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AVISO
O aDiario Officia5 distribuir-se-ha por ass Ignaturas, que

Lerão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por ano°, na
Capital Federal • ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os . funccionarios publicos dá Cnião.,que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
P.o recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou municipaes po-
derão Obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
Pinto adeantado.

Aos assignantes, que até 81 de dezembro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura no anuo de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha. -

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será
1gualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
eembro, as relações daqu-elles que tenham autorizado - o des-
conto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918.
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anuo não servirão para o anno vindouro.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.386— DE 8 DE NOVEMBRO DE' 1917

'Considera de • utilidade publica a Liga •Máritima Brasileira k
a Associação Commercial de Florianopolis

O Presidente da Republica doa Estados Unido 's do Brasil'.
Paco saber que o Congresso Nacional decretou e 'eu

kanceiono a seguinte resolução:

"	
Art. 1.° Fica considerada do utilidade publica a Liga Ma.

ritima Brasileira.
Art. 2.° Fica tombem considerada de , utilidaclo 'publica á

Associação Commercial - de Florianopolis.
Art. 3.° Revogam-se as disposiçõea em contrario.

'	
Rio de- Janeiro, 8 de novembro de 1917, 90° da Lidera:ii.

derreia e 29° daitepublica. 	 •	 •
WENCESLAU 1311Az P. COM .

Antonio Carlos Ribeiro cie Andrada.

DECRETO N. 3.287 --- DE . 8 DE NON-cairmo r»s 1917

Considera de utilidade publicai a Associação Commercial da
Victoria

OPresidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
lia:ço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

'aanceione a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica considerada de utilidade publicÁ

Associação Commercial d Victoria; revogadas as disposiçÕe:
em contrario.

/lio - de Janeiro, 8 do novembro - de 1917, G" da Indepen
dencia e 29° da Republica.

NVENCESI.ALJ Bitu P. •CoialES.
Antonio Cctrlos li geiro de Andrada

•DECRETO N. 3.388 — DE 8 DE NOVEMBRO 1) E 4917

Atgoriza o •Poder Executivo a abr ir, pelo Minislerin da Fa'a.
mula, dons creditos supplementares e, pelo da Justiça,
to da 20:000$, 'paralrasladação, para o Rio Grande do Sul
dos despojos do cmselliaire- • Gaspar da -Silveira Martins.

• •	 •	 •
O Presi.dente da Republica Os Estados Unidos do Brasil!

- 'Faço sabèr- que o" Congresso -Nachlriar decretou e eu
aancciono a -seguinte resolução:
•• • Art: .1.° E' fa Presidente- da Republica-autorizado a abrir,
pelo Ministeaio da Fazenda, o credito de 1.621:4138858, sup-
plementar á verba 36° do orçamento da despeza do referido

.ministerio vigente no exerciciat de 1917, afim de ()ocorrer ao
pagamento dos jornaleiros nos domingos e • feriadcks no mesmo

•asercicio.
Art. 2.° O Presidente da Republica 'é igualmente auto-

izado R abrir, pelo mesmo ministerio,o credito supplementár
de 10:000$, ouro, ao cambio de 27, afim de serem adquiridas
notas do -18 • ie 2$, -cuj a circutação será renovada, á vista da
actual defícienéia de moeda diyisoria em Quas1A0.48
eircumkripOes do Dais. •



• -	 ;

cone.essionario fica tambem obrigado a pagar,
mente, todas *as taxas do parto em "vigor„ -	 •

1integra:5
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Art. 3. 0 E' ainda o Presidente da Republica autorizado a	 DECRETO N. 12.707 — DE 8 DE Novienao—D-E-1-91
Obrir pelo Ministerio da l justiça e Negocies Interiores d cre-

10,
11.792 Domingo 11

dibo de 20:0008, destinado an custeio da trasladação para o
Rio Grande do Sul dos despojos mertaes do conselheiro Gas-
par da Silveira Martins,/ tia accôrdo com o decreto n.•
de 5 de agosto de 1909.i

Art, 4.° Revogam-se as dispos1ç3es em contrario,
Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1917, 9G° da Indepen-

- deriçia 4à 200 da Republica.
WENCESLAU PRAZ P. GoMus,

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.
Carlos illaximiliano Pereira dos Santos._.

jp.~.•
.	 •

• DECRETO N. 3.389 — DE 8 DE NOVEMBRO DE 1917.

'Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Tancredci
Gonçalves Ferreira, collector das rendas federaes em Var-
zea, Estado de Pernambuco. um anno de licença, em pro-
rogação, para tratamento de sa.ude. 	 -

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Brasil :1
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo UBiCO. • Fica o Presidente da Republica autorizada

a conceder a Tancredo Gonçalves Ferreira, collector das ren-
das fede.raes em -yarzea, Estado de Pernanlbuco, um anila de
licença, em prorogação, para tratamente de saude; revogadaa
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro,' 8 de novembro . de 1917, 96° da Indepen4
'delicia e 29° da Republica.

WENCESLAU PRAZ P., GOMES.]

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.-

Cede a Pedro Victor de Carvalho, por aforamento, no portal .
do Rio Grande do Sul, o terreno neeessario para o esta-, j
belecimento de um matadouro frigorifico

,	 -	 -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasili

attendendo amue requereu Pedro Victor de , Carvalho, tend.o
em vista o disposto no art. 75, n. XVIII, da lei n. 3.232, dl
5 de janeiro de 1917 e de accôrdo com a informação prestada,
pela Inspectoria Fe erai de Portos, Rios e Canaes, decreta:1'

Artigo unico. Fica cedido, por aforamento, a Pedra
Victor de Carvalha o terreno existente no porto do Rio
Grande do Sul, com a superfino .de 163 ' hect.,6314, con-i
ferino se a-cha assismalado na planta annexa, que vae rubri•
cada pelo director geral de obras publicas da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, para o estabelecimento de
um matadouro frigorifico, de accôrdo com' as clausulas que
com este baixam, assignadas pelo Ministro de Estado da.
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 8- de novembro de 1917, 96° da Indepen;
.dencia e 29° da Republica. .	 .

MENCESLAU &tia P, Gomes.,
Augusto Tavares de Lyra.

-
,r clausulas a que se refere o decreto n. 12.707, desta data

• •

.pontal sul do referido porto e mede de superficie 163 1

presente decreto. _-
hect.,6314, conforme se acha assignaladO na . planta junta aa

'aforamento, a Pedro Victor' de Carvalho, acha-se situado no
O terreno cedido, no porto do Rio Grande do Sul. por

•
-ACTOS'IDO PODEI EXECUTIVO .41 	 I O referido terreno -é atravessado pela Esg.da de Ferra 1

• Iqg

:"	 Compagnie Françaiso du Port. de Rio Grande do Sul, que_	

- •

DECRETO	 12.703 — DE 8 DE NOVEMB110 . DE 1917 'A	 10 hect.,0160 e outra a oéste, cora a área de 153 bect.61.54,2
divido em duas partes, uma situada a lésto com a área da

,ril,fire ao Ministerio da Fazenda deus creditas supplemena
tares, sendcwium de 1.621:4138858 á verba 36° do or--
çamento vigente do mesmo ministerio, e outro de 10:000$,
ouro; para .acquisição de notas de 1$ e 24000.,	 • ,

"- O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida nos arts.- 10 o 2° do decreto
legislativo n. 3.388; de hoje datado, resolve abrir ao Mi-
nisterio da Fazenda os seguintes; credites supplementares:
de 1.621:4138858, á verba 360 do orçamento do mesmo mi,
nisterio do corrente exereicio, para ocorrer. ao  pagamento
dos jornaleiros- nos domingos e feriados to referido exer-1
cic io ; de 10:0008, ouro, ao cambio de 27, afim de serem adqui-
rias notas de 1$ e 2$, cuja circulação será renovada, á
vista da actual deFiciencia de moeda divisoriá em quasi todas
as eireumscripções do paiz.—
'	 Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1917, 96° da Indepelie

Alencia • 20°,' 1da Republica.,
ayrizasiati Bitaz	 Gogusa ?:
Antonio Cartas Ribeiro de Andradairj.

• 1 DECRETO N.• '12.706 .,-- DE 8 DE NOVEMBRO DE 1937 -

tuliprime deus logaresi de armazenista que existem vagos rii
-:#-	 • Estrada de Ferro Central do Brasiltk	 ...-

r– O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasif¥
, ile conformidade com o disposto no art. 89, n. XXII, da h:R

11f,.1 3.232, -de 5 de janeiro do corrente anno, decreta:
I:	 Artigo: unico. Ficam supprimidos deus lagares de ar,
, Mazenista. de 2°,•classe que existem vagos na Estrada do
' Ferro Central do Brasil . e que se tornam dispensaveis, se-
Bundo informa o director da mesma estrada, 	 •

1-' Rio de Janeiro; 8 de novembro de 1917, 96° da Indepew
Ren1,00a4	 .

...-	 .	 ,s. , .	 -	 qWPNCESI;AU PRAZ P., Gom% •Ai

;1.40quist atra ks Ll r,,/..44.

-	 , III

:Attribuindo ao terreno compreliendido na primeira parte,
por sua situação á margem do canal, o valor de 2:048$ per
hectare o ao da segunda parte, • onstituida do terrenos ruraea,
q valor de 798; o fôro que terá de pagar o concessionario, á
razão de 4 • l e,na fôrma do art. - 13 da lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1915, é fixado, respectivamente, em 81892(1
e 38160 por hectare e por anuo,

(
Presente" cessão será ~siderada de nenhum effeito st

dentro do prazo de 60 dias,contados da data da publicação do
presente decreto no 44Diario Officiali., deixar o concessionarici
tio assignar o respectivo termo de contracto.	 •

Rio de Janeiro, 8 do novembro de 1917.— A. Tavares de DircN
1-1 •

1
; DECRETO N. 12.708 — DE 9 nu NOVEMBRO DE 1917

Wpprova Regulamento da Directoria Geral do Tiro dcl
Guerra

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.

Usando das autorizações • que lhe foram concedidas pelo
art. 1°, n. X, do decreto legislativo 11. -3.316, de 16 de agosto,
o pelo decreto legislativo n. 3.361, de 26 de ouaubro, tudo da
coreente anno, resolve approvar o regulamento da Directoria
Geral do Tiro de Guerra, que com este baixa, assignado pelos
marechal graduado José Caetano de Faria, Ministro de Esta-
do da Guerra, ficando extincta a actual Confederação do Tirai
~MN zeua,42 Q art.: aqgjo renlarng9to .do DeParOrs'
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Regulamento da Directoria Geral do Tiro de Guerra

CAPITULO I

bOS SERVIÇOS DA mrincronts

Art. 1.° A Confederação do Tiro Brasileiro, a que se re-
fere o decreto n. 2.067, de 7 de janeiro de 1007, bem como
è n. 11.853-A. de 31 de dezembro de 1915, passa a denomi-
nae-se Directoria Geral do Tiro de Guerra, ficando directa-
mente subordinada ao ministerio, e tendo a sua s.éde na Ca-
pital da Republica. em proprio nacional que lhe será oppor-
tunamente designado.

AH. 2.° A Directoria Geral do Tiro de Guerra, — que
comprehende todas as sociedades nacionaes do tiro de guerra
nas condições estabelecidas !por esto regulamento, — tem
por fim:

methedizar e unificar a instrucção militar nas soe
ciedades nacionaes do tiro do guerra incorporadas ú directo-
ria, bem como nos estabelecimentos do ensino e associações
onde fôr ribrigatoria essa instrucção; promover a incorpora-
cãe de outras sociedades, de modo a ter cada municipio
min imo uma;

h) eetimular a fundação de novas sociedades, prestando:-
lhes auxilies technicos de toda a natureza e ministrando-lhes
as informacões e ensinamentos necessarios para a conetrucção
de linhas de tiro;

c) ser intermediaria entre as sociedades incorporadas ou
a incorporar e o ministro da Guerra, em tudo o que diga
respeito á applicação deste regulamento, bem como entre os
estabelecimentos de ensino e associações onde haja instru-
ecãe militar e o mesmo ministro;

(1) manter um serviço rigoroso de estatistica, por meio
do qual se possa avaliar a arcaria da instrucção nas so-
ciedades, estabelecimentos de ensino e associações, bem cana
O trebalho de propaganda feito;

e) incutir no espirito de todos, pela palavra eScripta
faltada e pela organização de ~cursos e campeonatos, ne
vantagene do preparo militar do cidadão para cooperar na
defesa da ('ateia;

ti publicar uma revista que, sob o titulo e0 Tiro de
Guerra», seja o orgão da directoria no serviço de propaganda
cscripta a que se refere a abram anterior;

o) ter a seu cargo o astand» do Tiro Nacional,

CAPITULO II

Do PESSOAL DA DIRECTORIA

Art. 3." O pessoal da directoria coreprehentle;
a) um director geral — coronel ou tenente-coronel

Latente;
b) um vice-director — major combatente;
e) um secretario geral — civil;
(t) um gerente da revista — civil;
e) tias auxiliares technicos — primeiros tenentes cem.:

Dittentes, sendo doue de infantaria o um de engenharia;
1) quatro amanuenses — sargentos do quadro;
g) um porteiro — civil;
h) uni continuo e um servente — civis;

i) Ires ordenanças, sendo uma para *0 director geral, uma
para o vice-director e outra para a repartição.

CAPITULO III

DAS Arrniouiçair,s Do 11;:s0AL

Ari.	 Ao director compete;
e) dirigir todos os trabalhos da d irectoria, organizando

ou mandando organizar as instrucções nccessarias á boa mar-
cha do serviço;

b) corresponder-se directemente com o 'ri ini-ero
!Guerra tobr.? tudo o que ke, yejecioier com a directurreo .00

,.
t\oventbro de Mn 11793	 _ 	

e) indicar os capitães para os cargos de inspectores dotiro e instrucção militar nas regiões, tios termos deste regu-
lamento, e os subalternos para auxiliares dos inspi e l eees Opara «stande do Tiro Nacional;

g) organizar o orçamento geral de todo o serviço da dire-
ctoria, afim de servir de base á decretação do cerda° pelo
,Congres.so;

e) rubricar todas as contas e todos os pedidos du dire-
ctoria, depois de feito o respectivo processo:

() providenciar sobre a compra de livros, revistas e• quaesquer outros Objectos que possam ser tileis aos traeallios
technieos da directoria;

o) remetter mensalmente á Contabilidade da Guerra Asfolhas de vencimentos do pessoal da directoria;
h) emittir parecer sobre os trabalhos de ordem technios,

da sua especialidade, mesmo estranhos á repartição de que
é chefe, precedendo, neste ultimo caso, ordem do minis(ro;

i) submetter á approvação do ministro as insteecções
elaboradas na directoria;

examinar os pupeis que teem de subir a despacho do
ministro, emitindo parecer quando julgar neceseavio, ou
quando lhe fôr determinado pelo ministro;

h) impor ao pessoal da directoria as penas disoipliaaresda sua alçada, levando ao conhecimento do ministro 03 caosque exigirem mais severa punição;
1) mandar passar certidões, quando reqUoridas com de-claração do fine e uma vez que não haja inc o nveniente nisso!za) remetter ao chefe de Es tado-Maior e ao do t).duas vezes por mano, até 15 de fevereiro e 15 de ar:riste. iu-

formações completas sobre as sociedades incorporadas, ;quem.
geado a estatistica dos seus as s'o•iados com espeeificaueo dos
reservistas approvados nos exames, fazendo O mestre) 01111 rr-luçãf , aos estabelecimentos de ensino e associações ende se
ministrar a instrucção militar;

21) prestar as informações que lhe forem sol:sitie(las ee-
Ias outras autoridades militares, desde que digam coe o in-teresse do Exercito,

O) entregar ao ministro da Guerra, até 15 de fe‘e: veie
o relatorio annual de todo o movimento da directoriu, i ndi-
cando as providencias que jutgar necessarias para metherar
b.serviço.

Art. 5.0 Ao vice-director compete:
•	 e) ser o intermediario entre o director e todo 	 o Dcz.;(..,i1da directoria;

b) distribuir o serviço pelos auxiliares techmeoe e o e.'•rente da revista;
c) conferir as contas que tiverem de sei remettnia. á di-

rectoria de Contabilidade;
(1) assignar as certidões

de despacho do director;
e) rubricar os livros da eseripturação da directoria:
1) receber e apresentar ao director todos os paireis

despachar', ficando por enes responsavel ate que veilear aes
seus destinos;

g) dirigir a confecção e publicaçâo de. revista, serei., nisso
coadjuvado directamente pelo gerente e auxiliares tc,•laiicos.
e respondendo: perante o director, pela troe ergreez:ção
mesura.

Art. 6." Aos auxiliares technices e ao gerente da revi- ta
compete cumprir as ordens de serviço que, de accerdo com
as suas especialidades, lhes forem dadas pelo vice-direct.:ir,
a quem ficam directamente subordinados;

Art. 7.° Ao secretario compete:
o) dirigir todo o trabalho da secretaria, tio que será art-

.xiliado por dotes dos quatro amanuenses;
b) mandar organizar, sob as suas vistas, tt.e folhas de

pagamento do pessoal;
e) cuidar da guarda, arranjo e conservação dos livros ê

papeis archivados, tendo em dia o ,expedleinte e os Leres de
registro;

g ) organizar e fiscalizar toda a eseripturação e serviço
relativo ás alterações occorridas com o pessoal da directoria!

oi organizar os pedidos de artigos de expediente;
1.)' fiscalizar o serviço da portaria.
Art. 8.° Os quatro amanuenses — dente OQS quaes ficare()

na secretaria, o terceiro ás ordens do vice-director e o quarto
ás ordens dos auxiliares technicos — executarão os trabalhos
cio que forem encaregados respectivamente pelos funciona-
rios aeui mencionados.

Art. 9.- Ao porteiro, como chefe do eerviço da portaria,
cor-micte:

tr) promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de limpoue asseio dos com partimentos em que funcionar a diNnOriX1

ntento do Pessoal da Guerra, na parte que subordina á G. 8 as
sociedades de tiro (3 0, instrueção militar dos estabelecimen-
tos civis.

Rio do Janeiro. 9 de novembro de 1917, 96° da Indepen-
klencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

José Caetano de Faria.

com-

que foi:em pasaciti	 Viltuilc.
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tr) trazer eu. perfeito estado de conservação e assei

teniP-so sob a sua guarda, todos os objectes de que se lhe tio
'i.er carga, (les quaes- organizará unia relaçãO, fundo respone,
savel pelos extravios;

e) abrir e fechar, nas horas regulamentares e nas qué
lhe forem determinadas, os compartimento?. R que se refere

alinea a;
d) receber e entregar a correspendencia, livros, papeis;

Mc., que chegarem á perfaria, e promover a prompla expo,-
dição e entrega do que para isso lhe for confiado, annotando
tudo em livros especiaes;

e) transcrever no livro da porta os despachos que devam
2er. publicados, impedindo que se lhes altere o sentido;

f) Cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens que re-4
Sebei, do secretario;

o) manter a policia • nas ante-salas, de modo que as pes-
soas presentes se conservem com deeencia e ordem, revir-
rendo, quando desobedeeid ,l, ao secretario ou a quem suas
Á• ezes faça.

Art. 10: O continuo e o servente ficam directamente
suberdinados ao porteiro, a quem auxiliarão, compel i ndo es-
pecialmente ao primeiro a transmiSsão de recados e entrega
de papeis dentro da repartição, e ao segundo o serviço de 11m-
Pe za è aSSeio da mesma, bem como outros que lhe forem
tscie,,,.e.ies;. de accOrde com a natureza das suas funcções.

CAPITULO 117

DAS NOMEAçõES E SUDSTITUI(,:i5E3

Art, II. Serão nomeados por decreto: o director, o vice-
o o secretario; por portaria do ministro: os ires au-

xiliares technices
'
 gerente da revista o o porteiro, todos sob

;`)Eoposta do directer, excepto o ultimo, que é de livre nomea.
o do ministro; á exemplo do que se passa na Directoria do

£xpedierde.
Pangrapho unico. Os amanuenses serão requisitados ao

peNrtatnento do Pesseal pelo director; este adm i tlirá o coa-
!Anilo e o servente.

Art. 0. o director será substituido era seus impedimen-
tos peto vice-directo; este, pelo mais graduado ou mais au.
figo doa auxiliares technicos.

Quanto ás outras substituições, o director ordenará o
modo de a:S azer, tendo cru vista a boa marcha do service

,OAPITULO V

DAS El ESTITUIÇÕE

Art, 13. As destituições serão reguladas pelas dispOsi4
ções de lei cna yisON

' CAPITULO VI
•

tio-g VÉNentErlos E PERDAS A QUE EsT:'io suJEITO3

Art. 14. O director, o vice-direi:4er e es ires auxiliares
technices terão os vencimentos da lei, e (liarias arbitradas pelo
brinistre, sempre que estiverem em serviço fóra da sua sede.
O secretario terá 4:0005 annuaes de ordenado e 2:000$ de
grat i ficação. O gerente da revista terá 3:2005 annuaes de
-Ordenado e 1:600$ de gratificação. Os amanuenses terão os
vencimentos que por lei competem aos amanuenses em geral.
O porteiro, Ci continuo e o servente terke os vencimentos que
Icem respectivamente o porteiro, os continues e serventes da
Directoria de Saticlk3 do Exercito.

Art. 15. O funcionado que substituir outro de classe
superior, ou i exercer o logar vago, receberá os vencimentos
ziárcados na legislação vigente.

Art. 18. As perdas de vencimentos a que estão sujeitos
Os funecionaries da directoria serão regulados pelas leis em
:vtgors

CAPITULO VII

• 00 TEMPO DE SERVIÇO E 1NE'NAS DISCIPLINARES
-

riçrtv 17. O expediente começará ás 10 112 horas e ter-,
Mblará ás 15 1112, podendo ser prorogado, quando o dire-
tor assim o entenda, a bem do serviço; ou quando para isso

receba ordem do ministro.
Art. 18. As penas disciplinares a que estão su j eitos os

Suncrionarios são as mesmas p* .escriplas nos regulamelutos
jias omtras dirpetorias do Mináteriodi iitierrP.à

1„

4,kplIruLo

DAs FÉRIAS 13 LICENÇAS

Art. i g . O director concederá a cada empregado 13
ae férias annualmente, podendo ser em qualquer época
atino, mas sem que dêem lagar á Maiores ven•imentos coM
as substituições que se tiverem , de fazer.

Art. 20. A concessãO de licenças fica sujeite ás le is e
gulamentes em yigot,,

CAPITULO IX

DA i(conpoRAÇÃo DAs SOCIEDADES DE TIRO

'Art. 21. Quando uma sociedade de tiro, pela maioria da
Sua ussemlla geral, resolver incorporar-se á Directoria Ge-
ral da Tiro de Guerra, o seu presidente apresentará ao in-e
seeclor do tiro da região um requerimento dirigido ao dire-,
?dor, pislIndo a incorporação, baseado uos sesunites do-
cumenies:

Or lista nominal dos socios contribuintes, com a indicaçãcI,
da idade, naturalidade, filiação, estado o 'c:delicia do
cada um;

b) projecto de orçamento da linha de tiro que pretender
construir, ou planta de que já pertença á SOCietlade-;

c) cópia, assignada por todos os socios presentes. da seta
da assembléa geral em que se resolveu a incorporção, de-
-vendo a acta conter a declaração de que a sociedade se cem-
promette a cumprir todas as disposições de lei e regula-,
mentos que lhes d:sserem respeito.

Art. 22. O inspector das sociedades de tiro, de posse
requerimento a que se refere o artigo anterior, remeti il -o-
ba ao director, de‘ idamente in -formado; si a sociedade s.:1-
tisfizer as condições exigidas parâ a incorporação, esta
determinada pelo d:recter, o qual dará num,q'o á socie r ad‘,,
communicando tudo immediatamente ao Ministro da Guerra;

qUeln pedirá as providencias necessarias para que, 13C10

cOnunaudo da região, seja nomeado uni instruelor mUitar
para a sociedade.

Art. 23. Os documentos que servirem de base á ineor,
poração ficarão arehivados na directoria.

Art. 24. A directoria classificará as sociedades incer.
poradas do Seguinte modo:

De 1' categoria — as que tiverem 300 ou mais sucies
Contribuintes;

De 2” categoria — as que tiverem de 200 a 209:
De 3' categoria — as que tiverem de 100 a .109.

CAPITULO X

DOS DEvElks E REGALIAS DAS SOCIEDADEs INCORPORADAS

Art. 25. São deveres da sociedade incorporada:
a) ficar, sob o ponto de vista technico, subordinada

Directoria Geral do Tiro de Guerra, e sob o Ponto de vista
disciplinar, ao tomsiando da região militar a que pertencer
a sede da sociedade;

b) só so entender com a directoria, ou o cominando da
região, por interznedio do Capitão inspector, e numa dire.

etanieut(;terr 'corno unico responsavel por toda a in,trucção
militar da sociedade ao official para esse firà nomeado pula
commandanhe da região;

(.1) só fazer exercicios com armas adoptadas no Escr..
cito;

ei franquear as suas linhas de tiro, ssm prejuizo
sua instrucção, ás forças federaes de terra e mar e :mas
reservas, aos alumnos dos institutos' de ensino onde Ir
obrigatoria a instrução militar, ás forças estaduaes e mu-
nicipaes que forem auxiliares do Exercito;

f) cumprir rigrrohmente este regulamento e adoptar
integralmente as instrucções que regerem as sociedades
corporadas;

e) adoptar nos exereicios e instrucção de tire os regula-
mentos e modelos de alvos da infantaria do Exercito;

h) submetter á approvação da directoria, por intermedio
do inspector de tiro da rerião, os projectos e orçamentos do
linhas de tiro a construir;

í) não cobrar dos sedes joia superior a 208, nem men.t
senda& superior a 5$000.

j) auxiliar o trabalho do alistam ento militar no muni.,
cinjo da sua. série, communieamlo especialmente ás respecti-
vas juntas com os dados exleidos, o nernes dos seus seáos:
kus cundieães d.e se.' alistadosk
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k) manter com a directoria geral, commandes de repilo
definis autoridades superiores do Exercito, as relações dg

(lependencia estatuidas no presente regulamento.
Art. 26. São regalias das sociedades de tiro ineorpos

radas;
a dispensa do incorporação ao Exercito activo, quan.

'do sorteados, para os BOeiOS que nellas tiverem obtido . a ca-
derneta de reservista, ficando elles apenas com a obrigação
de servirem tres rnezes por °ocasião das manobras;

Ift) as garantias da lei n. 816, de 10 dç julho de 1855;
Vara n acquisieão de terrenos necessarios á construcção de
suas linhas de tiro;

c) receber gratuitamente munição e alvos rsgulamenta-.
res em numeres propostos annualmente pelo director geral e
approvados pelo ministro da Guerra, de accôrdo com as nor
Mas estabelecidos no capitulo deste regulamento concernente
no assumpto, podendo obter, pelo preço do custo, os mesmos
¡artigos excedentes aos numeres fixados;

a) receber armamento e correame por emprestimo, po-
dendo 41) correame ser cedido por indemnização pelo preço
do custo;

e) utilizar para os seus exercicios as linhas de tiro e os
tampos de instrucção do Exercito, mediante prévio a,ccórd0
iCóm as autoridades competentes.,

OAPITULO Xr"

DA 11,tsirnu.cçÃo Mã SOCIEDADES DE TIRO INCORPORADAS

Art. 27. Sendo o fim das sociedades de tiro incorpera-.
idas propagar a instrucção militar no meio civil, devem ellaS
procurar dar aos seus associados o preparo necessatio para
que possam ser considerados reservistas do Exercito, sendo
assim obrigadas a manter cursos de tiro e de esercielos mi-.
Liares.

Art. 28, Os cursos de tiro o exercidos militares coras
prebendem o seguinte:

o) escola do soldados;
b) escola de quadros..
§ 1.° A escola de soldados compreliende:
a) instrucção individual;

instrucção de esquadra;
c) instrucção de pelotão;
(1) instrucção de companhia.

twdendo haver, em cada sociedade de tiro, mais" de uma es-
cola da mesma categoria, conforme o numero e o adeanta-
Mento dos seus socioss

§ 2.° As escolas de quadros conaprehendemS
á) escola de cabos o sargentos;
b) escola de officiaes.
Art. 29. As sociedades de tiro incorppradas, desde que

tenham pessoal sufficiente, poderão, mediante proposta do
director geral ao ministro da Guerra e prévia licença deste,
prganizar-se de modo analogo ás companhias ou batalhões de
caçadores do Exercito, afim de receberem melhor instrucção,
sondo os officiaes o graduados dessas unidades recrutados
pela fórma estabelecida no presente regulamento.

Parag-rapho unico. Fica entendido que a organização de
que trata este artigo é só para o tempo de paz, cessande de
Lodo no caso de mobilização do Exercito.

Art. 30. As escolas são destinadas:
a) a de soldados, aos socios civis que desejarem ficar nas

Condições da Mira a do art. 20 deste regulamento;
b) as de quadros, aos socios civis já reservistas que de-

sejarem ser cabos, sargentos ou officiaes reservistas do
Exercito, de accerdo com este regulamento e leis em vigor,
só podendo fazer o curso para officiaes reservistas os socios
que já tiverem exame para sargentos.

Art. 31. A instrucção nas sociedades incorporadas será
dada de accórdo com os regulamentos do Exercito, exce-
ptuando a parte relativa ao curso para officiaes reservistas,
çujo progransma será organizado triennalmente pelo Estado-
Maior e publicado no Boletim do Exercito.

Art. 32. A duração do curso na escola de soldados será
'de 20 semanas; na de cabos e sargentos, 10 semanas; na de
officiaes reservistas, o numero de semanas que o Estado.
Maior do Exercito determinar.

Art. 33. Os atiradores que, ao terminarem o curso da
escola de soldados, não estiverem habilitados para exame ou
forem reprovados neste, poderão frequentar de novo o mes-
mo curso, mas sem direito á muni0o de que trata a 10ttra
g do art. 26 deste regulamento.

Art. 34. A matricula nas escolas de quadros não é obris
gabaria, mas aquelles que quiserem offectual-a deverão ter
o curso da escola immediatansente inferior.

Art. 36. Os Bodos das sociedades de tira incorporadas,
quando fardados ou durante a instrue,ção, ficam sujeitos aos
preceitos disciplinares adoptados no Exercito.

. CAPITULO XII

DQS INSPECTORES BEGIoNAES; DOS INSTRUCTWES NAS IOCIEDADES
DE TIRO

'Art, 36. Em cada região haverá um inspector do tiro de
guerra e instrucção militar (inspector regional), que será
capitão de infantaria, com o curso da arma, podendo ter
tantos auxiliares quantos os Estados comprehendidos na re-
gião.

s 1. 0 Esses auxiliares serão officiaes subalternos de
fantária, cem o curso da arma, e ficam directamente subor-
dinados aos inspectores, de quem receberão ordens.

§ 2.° Os inspectores regionaes e seus auxiliares serão no-
meados pelo ministro da Guerra, sendo as propostas feitas
belo director geral.
• Art. 37. Pelo lado technico, o inspector fica subordi-
nado á Directoria Geral do Tiro de Guerra, e pelo disciplinar,
ao commando da região, a exemplo do que se passa nas outras
directorias do Exercito..

Art. 28. Compete ao inspector:
a) fiscalizar todo O serviço relativo ao tiro o exercidos

militares, nas sociedades de tiro, estabelecimentos de casino
o associações onde haja instrucçao militar, verificando si
tudo é feito de accordo com os regulamentos adoptados no
Exercito, sem tolerar a minima infracção do qualquer dis-
posição desses regulamentos;

1)) visar os pedidos de armamento e munição, enviando.
ios ao commandante da região, que lhes dará o competente
destino;

e) consmunicar ao commandante da região e á Directoria
geral do Tiro todas as occurrencias de importancia;

d) providenciar para que as obras relativas á constru-
cção das linhas de tiro e sua segurança obedeçam ás plantas
e orçamentos approvados pelo director;

C) ser o intermediario entre as sociedades de tiro, esta-
belecimentos de ensiuo e associações, de um lado, e, do outro
lado o cominando da região e a directoria geral;

f) fornecer ao commando da região e á directoria geral
todas as informações que lho forem pedidas sobre os diversos
aspectos da organização e funccionamento das sociedades do
firo e sobre a instrucção militar de que trata a nunca a
deste artigo.

Art. 39. Os instructores das sociedades de tiro ficam di-
rectamente subordinados aos inspectores regionaes, conme.
tindo-lhes:

a) cumprir estrictamente os regulamentos e programmas
do instrucoão adoptados no Exercito;

b) ter em dia toda a escripturação relativa 4 instrucção
dos atiradores e frequencia á linha de tiro;

c) fiscalizar a conservação do armamento e o consumo,
util das munições, communicando immediatamente ao inspe-
ctor qualquer falta ou irregularidade que notar.'

d) esforçar-se, como membro do conselho deliberativo
sociedade, para que esta R ão se desvie dos seus fins patrio-
ticos e dos solemos compromissos assumidos com a sua in-
corporação á Directoria 'Geral do Tiro;

e) communicar ao inspector regional toda o qualquer ir-
regularidade que notar no funccionamento da sociedade;

f) 'assumir a direcção da sociedade, no caso de renuncia
do conselho deliberativo, até nova eleição, communicando
mediatamente ao inspector;

g) acautelar em todos os sentidos os interesses da Fa-
zenda Nacional, no caso de dissolução da sociedade, communis
cando immediatarnente ao inspector regional.

CAPITULO XIII

DOS EXAMES E CoNcuRsos DE irmo

Art. 40. Até ao dia 5 de maio e 5 de novembro de cada
nnno, o instruclor da sociedade apresentará ao presidente
desta a lista dos sujos que elle julgar preparados para
exame.
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Art. 41. Os exames teráo logar duas vezes por anno, nos
meaes de junho e dezembro, perante em:omissões de tres
offlaiaes nomeados pelo commandante da região, mediante pe-
dido do presidente da sociedade, por intermedio do inspector
regional.

Art. 42. Nenhum soda, poderá ser proposto para fazer
exame sem que tenha preenchido todas as exigencias deste
regulamento e satisfeito, no minimo, as condições da segunda
classe de tiro.	 1

Art. 43. O instructor militar apresentará á commissão
a turma para os exames, com as cadernetas do tiro compro-
vando a classificação dos atiradores.

Art. 44. A coannissão, terminados os exames, lavrará em
livro especial uma acta, assigoada tombem pelo instructor,
da qual se tirarão duas cópias, sendo uma enviada ao com-
irando da região o outra ao director geral do tiro, ficando
o original archivado na sociedade.

Paragrapho nolo°. No dia seguinte áquelle em que ter-
minarem os exames para soldado, os socios approvados re-
ceberão' cadernetas dá reservistas, assIgnadas pela comrnissão
examinadora, de conformidade com a legislação sobre o alis-
tamento e sorteio militar.

Art. 45. O iastructor poderá apresentar á commissão
examinadora, para serem submettidos a exames, os socios
reservistas que elle julgar aptos para os postos de cabos e
sargentos, bem como os que tenham concluído o 'curso para
officiaes reservistas.

Paragra,plio unjo°. Approvados taes socios nesses exames,
serão declarados na acta e na caderneta — aptos para cabos e
sargontos, só podendo, porém, ser promovidos para companhia
ou batalhão de atiradores da sociedade, respeitados os effe-
otivos adoptados no Exercito para essas unidades.

Art. 46. Os officiaes para as unidades de atiradores serão
designados pelo ministro da Guerra, dentre os officiaes da 2'
dlasse çla reserva de 1" linha (decreto n. 3.352, do 3 de ou-
tubro de, 1917, art.. 2°, enrica c), sob proposta da directoria
geral, ouvida a sociedade de tiro correspondente.

Art. fil. Os programmas para todos os exames de que
trata o presente capitulo serão organizados triennalmente pe-
le Êstado Maior, e publicados no Boletim do Exercito.

Art. 48. Os concursos de tiro são individuaes e cone-
ctivos, e realizados entre atiradores e unidades de atiradores
tia 2° o 1' classes, da classe especial e da dos campeões.

Art. 49. Os alvos empregados nos concursos deverão ser
os estabelecidos no li, T. L

Paragrapho unico. No trenamento para concursos inter-
siacionaes, serão adoptados os alvos com os quaes deverão
aer realizadas as provas.

Art. 50. Será obrigatoria a realização de deus concursos
annuaes de tiro e um campeonato, tombem annual.

Paragrapho unico. O primeiro concurso terá logar a 21
de maio e se realizará nas sociedades de tiro, entro os re-
spectivos socios; o segundo terá togar a 7 de setembro, na
série de cada região militar, entre os atiradores das socie-
dades de tiro deita que obtiveram melhor classificação mi
primeiro concurso; o campeonato terá legar na Capão] da
Republica a 15 do novembro, e será disputado não só entre
os atiradores que obtiveram classificação no segundo con-
curso, mas tamb'em delegaçUes de corpos do tropa do Exer..
cito e Armada, forças estaduaes, estabelecimentos do ensina
e associações onde se ministrar a instrucção militar..

Art. 51. Para os dous concursos e o- campeonato, a Di-
rectoria Geral do Tiro organizará as insirueções necessárias.

Art. 52. Para o primeiro concurso, o Governo fornecerá
as muniçães; para o segundo e o campeonato, o Governo for-
neceiá, além das munições, os premios, os diplomas, medalhas,
passagens, alimentação o alojamento para os concurrentesa

CAPITULO XIVI	 •

DO PORNECIME NT0 DE ARMAMENTO E muNiçãEfli, Do t1S0 DCi

FARDAMENY0 NAS SOCIEDADES DE TIRO

Art. 53. Logo que uma sociedade de tiro seja incorpod
'ioda e tenha instructor, fará ao commando da região por in-
trrmedio do inspector regional, e de accôrdo com a relação or-
ganizada pelo mesmo instructor, o pedido de armamento e
Munições para a instrucção e exercidos dos seus socios.

Art. 54. A munição para o tiro de guerra será fornecida
gratuitamente, na proporção de 100 cartuchos de guerra, 50
de festim e cinco de tiro reduzido por homem , e de accórdo
com o art. 32; fóra desse limite, toda e qualquer munição
tO. será f,PNIeeida gtsdiante inderaniznão Io proa! 04 eustOw

Paragrapho muco. Para os concursos e O campeonato, a
munição será tainbem gratuita sendo os pedidos, para os
primeiros, feitos de accôrdo com o esiatuido no art. 53, e,
para o ultimo, feitos pela Directoria Geral do Tiro á do Ma-
teria) Bellico.

Art. 55. A sociedade, ouvido o instructor, poderá ceder
aos reservistas do Exercito que, devidamente autorizados pela.
sua directoria, frequentarem a sua ?Mim de tiro 50 cartue
chos, no maximo, por homem annualmente.

Paragrapho unico. Para ser indemnizada, a sociedade
fará, por intermectio do inspector regional, pedido da muni-
ção consumida ao eommando da região , acompanhando esse
pedido dos boletins dos tiros executados pelos mesmos reser,
Vistas.

Art.. 56.. A munição para as praças do Exercito e os
aluamos dos institirtos de ensino que fizerem exereicios dt5
tiro na linha de unia sociedade, será levada pelas turmas de
atiradores.

Art. 57. Os pedidos do munição, exceptuado o caso do
art. 53 e do paragrapho unico do 54, serão feitos trimestral-
mente pela sociedade, de acciirclo cem o estipulado no pri;•‘
meiro daquelles artigos.

Art. 58. Nenhum pedido poderá ser despachado favoraa
velmente sem que tenham sido devolvidos os cunhetes, estojos,
vasios e carregadores de penultimo fornecimento, ficando a
socaiedade reaponsavel pecuniariamente pelas faltas.

Art. 59. A cada sociedade. incorporada, o Ministerio
Guerra fornecerá a titulo de emprestimu, armamento e eoN
reame necessarioà para exercidos, no mann°, de uni pelotão'
com effeetivo de guerra.

Art. 60. As sociedades restituirão immediatamente o ar-
mamento e o correame recebidos por emprestinio, desde que
Uns seja determinado pelo commandante da região, indemni-
zando a Fazenda Nacional das peças extraviadas.

Art. 61. As peças de armamento e correame cedidas ás
sociedades a titulo de emprestimo, quanda inutilizadas ou
estragadas, serão devolvidas ao commando da respectiva re-
gião, afim de serem suhstituidas ou concertadas.

Art. 62. A substituição ou concerto sem prévia indemni-
zação só se fará ,quando pelas informações prestadas pelo
inspector regional, ouvido o instructor, ficar plenamente
comprovado o motivo de força maior, de modo a excluir por
completo a responsabilidade dos que tinham o material em
uso.

§ L° Caso taes informações não sejam satisfatorias, o
coimando da região promoverá a responsabilidade da sociie,
dade, exigndo a indemnização correspondente.

§ 2.° A recusa da sociedade em realizar a indemnização.
determinará logo a suspensão da incorporação, indepewlert,
temente do processo exigido pelo caso.

Art. 63. Toda a sociedade de tiro incorporada quando em
fórma ou exercido, é obrigada a comparecer uniformizada.,

§ 1.° Esse uniforme será feito de accôrdo com o plamis
do uniforme kaki regulamentar para a arma de infantaria da
Exercito; no bonné desse fardamento, usarão os atiradores)
para se distinguirem das forças de infantaria do Exeroito
activo, em togar de dons fuzis cruzados, o disco esmaltado
com as ares nacionaes; na gola da tunica, usarão o numero
da sociedade em metal dourado, e em volta das passadeiras,
uni vivo branco; quando reservistas, usarão mais o dMin-,
ctivo já mandado adoptar por aviso do Ministerio da Guerra.,

§ 2.° ,Fóra da fórma e dos exercícios, o uso do uniforme o
facultativo para os atiradores, não podendo elles, porém, usar
nem o sabre nem o cinturão.

§ 3.° As despezas com esse uniformo correrão por conta
dos atiradores.

Art. 64. Os atiradores a quem a sociedade permitUr
uso do fardamento, tomarão perante o conselho deliberativo o
compromisso solemne de se conduzirem na rua e em sociee
dado, de accOrdo com os regulamentos do Exercito, e com os
preceitos de honra e compostura a que são obrigados tock;s
os militares.

§ 1.° A infracção desse compromisso determinará, por
ordem do conselho deliberativo, a probibição ao soei° do usa
do uniforme e mesmo a sua expulsão da sociedade, si a falta
acarretar descredito para a instituição ou infringir qualquer
preceito de disciplina e honra militares.

§ 2.° Os inspectores e nstructores militares velarão pela
estriai° cumprimento das disposições deste artigo, commu-
nicando á autoridade militar competente, por via hierarchica,
qualquer inobservancia dos seus preceitos.

Art. 65. Das decisões do conselho deliberativo poderá a
soei° appellar para Q commandarn	 xu.lão, que jplgar4 etá
itgLinIA instancia 	 •



Domingo 11
	

01A9.10 OFFICIAL
	

Novell-11)Po de 1017	 11797

CAPITULO XV

-1	DEsiNcORPo11n.0 DAS SJCIEnADES DE TMO

Art. 60. As sociedades incorporadas nue, por qualquer
remito, se afastarem das djsposições deste regulamento, serão
swpousas das regalias.

Art. 07. Quando o inspector regional communiear
cominando da região que uma sociedade infringiu nulifiquem
obrigação ml ordem disciplinar imposta por este regnlamento.
deis irá o referido cominando de attender aos pedidos da
mesma sociedade, exigindo o Érinediato cumprimento da dis-
Po " i ção inobservada.

1." Não sendo o commando da região obedecido rm,
prazo que arbitrar, ordenará que o inspector mande o instru-
d tor arrecadar o armamento, as muniçõos e o correame per.
leneentes ao Estado, enviando-os ao seu destino.

§ 2.° Feito isso, o commandanle da região communicará
no ministro o occorrido, afim de que este dá os necessarias
ordens no sentido de sor desincorporada a seciedade.

§ 3•0 Quando a infracção for de caracter oficialmente
les-link° e não disciplinar, o inspector regional, depois do com-
tom in tear o fado n o cominando da região, conimunical-o-ha
lambom ao director geral, afim de que este peça ao ministra'
da Guerra as providencias neces:;arias para X , desincorpOraçãO,e

CAPITULO XVI

D. INSTRUCÇÃO 3MIT.ITAn Nos ENsTíTuTos DE E"SsiNo E "ASSO-
CIAÇõEs Em GERAL

Art. 68. E' obrigatoria a instrução do tiro de guerra e
evoluções militares, até á escola do companhia, para os [dit.-
nines maim .es de 16 animas que cursarem as escolas superiores
e c:-tabelecimentos de. instrucção secundaria mantoloi pela
Uniãd, pelos Estados nu municipios, inclusive o Dis!ricto
Fuderal, bem como estabelecimentos particulares que est i

-ve, em no goso da emliparação, tudo de aecórdo com o art. 93
da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908.

§ 1.' O ministro da Guerra entender-se-ha com a da
Justiça no que deste directamente depender para a fie!
execução do disposto acima.

§ 2." As associaçõ es particulares de ensino, educação, ou
de outra qualquer na]ureza, poderão ministrar a instrucelo
Inibi :ir aos seus associados, pedindo, para isso, insf ructores o
os i .lementos necessarios, por intermedio do inspector re-
gidmil, ao commandanle da região, que os concederá a seri
crilerio

Art. 69. O director de cada estabelecimento de ins(ru-
eçã , i civil onde soja obrigatoria a instrueção militar requ;-
silar(t commandante da região, por interinedio do inspe-
ctor m egional, a designação do um instruoctor e demais ele-
inetio; necessarios, declarando ao mesma tempo o numero de
aluo mis maiores de d('ZcSnIS annos.

Ai 1. O. O armamento para essa instruccrio militar será
foinecido par emprestimo ao estabelecimento de ensino e as-
Eoviações, ficando por elle responsaveis as respectivas dire-
ctorias, sob fiscalização do instructor, como nas sociedades
do tiro.

Art. 71. O alumno de curso sccundario qun tiver rece-
bido a instrucção militar e frequentado com aproveitament-i

exercicios, tio rninimo, de evoluções militares, e satisfeito
toda- as condições da segunda classe de tiro. prestará, quando
concluir o curso do estabelecimento, perante urna e -imissão
nomeada pelo cominandante da re;ião, exames, relativos ao
conhecimento e einp‘go das nossas armas portateis regula-
mentares, e tamhem exames relativos a evoluções militares
nté á escola de companhia, recebendo a caderneta de reser-
vistas de segunda categoria.

Paragrapho unieo. Para os alumnos das escolas superio-
res e profissionaos haverá exames uma vez por armo, du-
rante os mezes do outubro e novembro, applicando-se-lhes
as disposições do art. 42 deste regulamento.

Art. 72. O alumno de escola superior ou profissional
que tiver antes cursado estabelecimento onde a . instrucçã)
militar seja obrigatoria, e possua a caderneta a quo se referA
o arti go anterior, ficará obrigado sómente a fazer um exer-
cicio mensal de tiro ao alvo, que será attestado na respectiva
caderneta pelo instructor.

Art. 73. Em todos os estabelecimentos de ensino, a in-
strucção militar terminará por dous exercicios — um de tiro
conectivo e outro de evoluções para 'o combate, ambos assis-
todos pelo commandakte da reg,i4 ou representante Seu.

Art. 7•S, Fim relação aos estabelecimentos de ensina O
asociações onde se minist ro instrileção rifi I if i i, OS inspe-
ctores. regionaes e os instructores terão obrigações aaalosaa
ás que teem junto ás sociedades de tiro..

) CAPITULO XVII

DISPOSIÇÕES DIVERSA3

Art. 75. Sempre que julgar conveniente, poderá o direi
(dor geral do tiro de guerra inspeccionar os serviços sob sua
juri sdicção em qualquer dos ponb n s tIo territorio nacional.

Art. 76. O director geral mandará organizar na sua re-
partição, além das instrucções para os serviços interno
desta, aquellas por onde se deverão reger as soètedade.s de
tiro, no que concerne á technica e disciplina militares, bem
Como as relativas á preparação militar dos nutrimos dos es-
tabelecimentos civis de ensino e membros de associaeões de
que trata este regulamento.

.Art. 77. O «stand,, do Tiro Nacional reger-se-ha por In-.
strucções especiaes, mandadas tambein orgamtrar pelo dire-
ctor geral do tiro de guerra.

Art. 78. Com eatce lnã o do director, nenhum empregado
poderá receber, na sala onde trabalhe, as pessoas que o pro-
curarem,

Art. 79. E' expressamente prohibido entregar .avisos,
cindes ou outros quaesquer papeis ás partes ou interes-
sados, ainda que se trate dc ftinccionarios publicos ou de
outro ministexio.

Art. 80. Nenhum funecionaria da directoria poderá en-
tender-se com o Ministro da Guerra sobre objecto de ser-
viço da mesma: essa faculdade . pertence exclusivamente ao
director, que empregará iodes os e s forços para que, na re-
putição de que é chefe, sejam leonosanienie respeitados
os preceitos da hierarchia e subordinação.

Art. 81. Nenhum civil poderá ser nomeado para a dire-
ctoria sem que tenha a caderneta de reservista do Exercito,
respeitadas as nomeaçõ es já fedas para a Confederação d,,
Tiro Brasileira, ora eximiu...ta.

Art. 82. Fica extineta a repartição do Tiro Naciol,
passando o estard ,) deste a ser suhordi ,, ado á Directoria c,- •
do Tiro de Guerra. nos termos clu presente regallamentl.

Art. 83. Os officiaes da directoria. os inspectores regi,-
unes e seus auxiliares deverão ser combatentes e ter 1.1 curso
d'armas,

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1917.— José Cadall0 de Faria.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanecionado
a resolução legislativa que considera de utilidade publiva a
Associação Commercal de Victoria, junto Vis devalvo dons
dos autographos da mesma resolução que acompanhaam
vossa mensagem n. 158, de 31 do outubro proximo findo.

Rip de Janeiro, 8 de novembro do 1917, 96° da Indepew
dencia e 29° da Republica..„

• WENGESLAU BriAz P. GOMES.

Ir rei

-

Ministerlo da Fazenda	 N. 52 s— Rio de Janeiro, 8 de
novembro de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, devolvendo ao Senado Federal dous
dos autographos da resolução legislativa, por elle sanccionada,
que considera de utilidade publica a Associação Commercial
de Victoria e a que se refere o officio de V. Ex. n. 415, de 30
de outubro proximo findo.

• Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta estima o
mui distincta consideração.— Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancelonado
a resolução legislativa que considera de utilidade publica a
Liga Maritima Brasileira e a Associação Commercial de Flo-
rianovolis, junto vos restituo dous dos autographos da mesma
resnllicão que acompanharam vossa mensagem n. 157, de 30
de outubro proximo findo.

ltio de Janeiro. 8 de novembro de 1917. 96 1 da Indwan4
dencia g 29° da Republica,_

-,,, WENCESLAT.1 BRAZ Pua 1310NES4
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Miniaferio da Fazenda — N.
novembro de 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
• tranamittir a V. EX. a ificiusa mensagem do Exmo. Sr.

Prudente da Republica devolvendo ao Senado Federal dons
Itaa nulogra p hoa da resolução legislativa, 'por elle sanecianada,
considerando de utilidade publica, ti Liga Maritirna Br as:1-
laira e a Associação Gammercial de Florjanopolis o a que se
afere o afficio de V. Ex, n. 144, de 30 de outubro proximo

findo.
Rail oro a V. Ex. os protestas de minha alta estima e

xuoi distincia c.onsideraalo.-- ticouio Carlos Ribeiro de Andradd.

sia pra,:idaule co senado Federal — 'Peado sanccianada
rasoluçã legialativa que autoriza o Governo a camaalea

un i anuo d licença a Tancredo Gonçalves Ferreira, cullactor

°Me i	+1	 J! 3 .1 - Novembro de 19).'":

federal em Varzea, Estado de Pernambuco junto vos klevek:.Y
deus dos antogranhos da mesma resolueS0 que aeouinan114
rarn vossa mensagem n. 160, de 30 de outubro proximo

Rio de Janeiro 8 de novembro de 1917, 96° da Indepcifa
(Janela e 29° da Republica.

WEN•ESLAU BRAZ P. GOMES'.

Ministorio da Fazenda — N. 51 — Rio de Janeiro, 8 dc
novembro de 1917.

Sr. 1° Secretario da Senado Federal — Tenho a honra;
de transmittar a V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, devolvendo ao Senado Federal, dott9
dos aulograpliOs da resolução legislativa, Der sanecianada.
que concede uni armo de licença ao colloctor federal eiva
Varzaa , Estado de Pernambuco, Tancredo Gonçalves Ferreira.

Reitero a V. Ex. os protestas de minha alta estima a
mui disdnela consi lera o. — Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

InA R10

5 3 — Rio de Janeiro, 8 de
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SECRETARIAS DE ESTADO
Miuisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de '7 de novembro de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Ú-: aeguintes pagamontos no Thesouro Na-

(i sial
De 1:250S, 750S. 1:116Stlaia a:711500i,

Iii51.31 e 1505, das folhas, relativaa a ou-
tubro tind), do poasaal suba li do Hospital
Paula Catalido; de alimentação e transporte a
que Icem direito (Uivem; empregados da Uive-
p ioria Geral de Sande Publica, desiaca,dos no
surviro de prophylavia do umpaluitisino e un-
cinariose em Jacarepaiiniá; de alimentação e
iraffip,aite de diVersos em proa aios da refe-
rida fr roctorin Geral, destacados na, ilha do
cavo rnador: do pessoal subalterno da Piulieia
Ma vitima ; dos me ticos encarru gado: da vi,ita
dO) ima ias (lurado) á noite Do porto desta
caplual, tripulantes da respectiva 1:inclia, pes-
soal subalterno da Policia Sanitaria lo Porto,
da hisnecto : aa. de PropluvlaNia de Portos e do
navio de dennfeecão Republica co do auxilio
que, para alutniol de casa, corpete ao libar-
luileentie fi do llospital Nacional de Aliena:los,
llaymundo Brazilio da Fonseca (avisos nome-
r,,s -J.168 a 4.1-73).

De .5:474',So93, de fornecimentos feitos, em
lembro ultimo, ao Insanto Nacional de

Sai-dos MOdús (aviso t i 4 .1.82)
De 16:1005, do servico de conflui:cão de . en-

•rinos, ca:Ja vires o alienados, cm outubro
tiod, (aviso n. 4.4.75);

De 2 1H, da aluguel, relativo a outubro fui-
do, do salão das audiencias do Juiza da 4i Pia-
leia Civel (aviso n. 4.175)

De 31:a; [Co, da fiumecimentoa de artiaos de
expedimita ao Tribunal do Jury, em outubro
ando ;ax iso ii. 4.17a);

10;ai, (10 laaaagons concedidas, neste
atum, pelo Lloyd Brasileiro, á requisição do
Juizo Federal da Sucção do Rio G:ande do Sal
(aviso n. 1.177)

luo (Ia ajuda de custo mie compete
ao senador federal pelo Estado do Rio (irando
do Norte, Dr. Antonio José de Mello e Sous,
f aviso	 ;

De 13) go00, de passagens colicedidas pela
ColilDaldlia de Estradas de Ferro Fetleraes
Brasileira s , oeste anuo, á reg dO juiz
suili uu)u fe:i: rol na Secção de Minas Gentes
(asiso ii. 4.1'79)

Be 1:500-1, do aluguel, relativo a outubro
findo, do predio occupado pelo Deposito Pu-
blito Geral desta capital (aviso n. 1.180)

De 140$, de fornecimentos feitos, em 13 de
outubro findo, por Bernardino, Paiva dt

Comp., ao
mero 4.181).

A entrega, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de 2:138:3715, ao pagador da Brigada,
Policial capitão Joaquim Rodrignes Fontes
para occorror ao pagamento da folha, relativa
a outubro findo, dos soldos de dixersas praças
reformadas da referida corporação (aviso nu-
mero 4.167).

-- Ao referido ministerio solicitou-se a in-
demnizaçâo, no Thesonro Nacional, ao the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, capitão An-
tonio Ecrnandes, da quantia de 918;5100, ap-
plicada ao pagamento da folha, relativa a
outubro findo, das praças reformadas daquela
corporação (aviso II. 4.183).

Ex . :cliente do Sr. director geral:
Ao ' director do Gabinete do Ministerio

Fazenda remetteu-se, com o processo de habi-
litação e reapectiva procuração, a petição ela
que D. Augusta Ferreira Bulhões recorre,
por intermodio de seu proutratior, do des-
pacho daquelle ministerio, relativamente á,
pensão do mon t epio deixa.da por seu filho Ar-
thur Bulhões, encarre gado do secção
graphica do Gabine l e do identificação e de
Esta:istica, e restituiu-se o processo de re-
versão de pensão de montepio pretendida por
1). Chloris Vatiella Barradas, filha da finada
pensionista D. Zultnira Frazio Varella Bar-
radas (o;liciou ns. 10S e 169).

Itevuefimento despachado

Altivo Lobão, pe lindo pagamento de publi-
cações feitas, neste anua, no jornal o Tymbu-
ribá, para a serviço de aliqamento eleitoral
no municipio lo Rezende, do Ria de
Janeiro. — Apresente procuraaao bastante.

Policia do District° Federa/

Por acto de 10 do corrente:
Foraill exonerados:
Do cargo de	 supplente do delegado do
districto pol icial Renato da Costa e
De cargo de identificador do 18 diAricto

polici tI ltagyba Xavier Bastos, poe haver ac-
coita to outro emprego;

Foi nomeado para exercer esse car:::	 r:o Vi-
gilio Lucindo Pereira-dos lasse;.

Ministerio da Fazenda
Por tirada de 9 do corrente, foi nomeado

Antonio .kbilio CorrCia para o togar de eAtiri-
vão da Collectoria das Rendas Federaei cum
Canoinhas, E-nado de Santa Caiharina .

—Por , portaria de 40 . do corrente, foi con-
cedida a pensionista do Estado 11, limitei:eia
de Azeredo Pereira da Silva, filha do mare-
chal Christian° Porcira de Azeredo Coutinho,
licença para residir fira do pais., •

Gabinete do
Nacional

Requerinixdos despachados

Pelo Sr. ministro:
Alberico Moreira, pedindo reconsideração

do despacho de 21 de julho ultitima—Mante-
nho o despacho, á vista dos pareceres.

Antonio de Paula Camara, curador da ia-
terdieta Rita Maria do; Santos, viuva do
guarda-lios dos Telegraphos José Satt'Anna,
pedindo pagamento das pensões de sua cura-
telada.—Proliminarmento deve ser apresou-
tala procuração com poderes especiacs para
requerer o paga meeto polo Thesouro.

Attila do Souto Gaivão, ',caindo juagaincrdt%
—Satisfaça a oxigencia do parecer.

Augusto Cesse, electricista do Macio flua-
nallara , pedindo augmento do vencimentos.
,—Aguarde opportunid ide.

Caniro do Commercio e Industria do nia (h.;
Janeiro, podia ta a nvudiiie,ar,ão do regula-
mento tio impos:o do consumo na parte nela-'
tiva a mullas.—Não pó le ser attendido,
act ócio com o parecer.

F. Roma & Conlp., moditicanlo a proprsta
apresentada para pinte .a externa do enleio
do Thesonro Nacional.—A reluivo-se. Opportu-
nannune, se firswidenclará.

Placido Teixeira, nedindo restituição da
quantia de 2:0a0, paaa a maior na tratv,f-
reticia do dominio ii il dos terrenos de miuá:-
nhl silos á Praia do e•já us. 81, o 86,—De-
ferio.

Rita de Sonsa Moita, cx-agente pottal de,
Corõft, Campos, Estado do Rio de Janeiro,
pedinda restitui :cão do deposito de fiança.—
Aguardo requisição do Tribunal de Contas.

Silverio Pereira dos Santos, cal-carpinteiro
da E-tiada de Ferro Central do Brasil, rege-
aeatmlo por Carlos Pereira dos Santos, pe-
dindo pagamento de addicionaes.—Satisfaa'a
a exigencia.

Thesouro

EXPEDIENTE DO SS. MINISTRO

Dia 1(1 de nal' :adiro de 19I7

Sr. mlnistro da Agricultura, Industria e
Com morei° :
.N. 14.) — Subrnettendo á consideracao do

V. Ex. a propwaa feita por Clovis Reaeltup
Vieira, de transferencia para si do da:lindo ii
possa da sorte do terras á margem do rio
Tieté, no districto de Avanhandava,municipio
e comarca da Ouro Preto, nas quaea se coma
promette o proponente a estabelecor um nua
deo colonial modelo, rogo a V. Ex. se digne
mit tia parecer a respeito.

Tenha a honra de reiterar a V. Ex. os proa •
teaua, da tundra alta estima o mais disainctá
consi !oração.

N. 111 - Ein respota ao aviso ri. 000, da
26 de setembro ultimo, em que V. Ex. pede
para ser feito mensalmente o desconto de
:i % sobre o ordenado do Dr. Antonio Pacheco
Leão, director do Jardim Botaideo, a titulo.
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tio Indemnimçào á Fazenda Nacional dos alu-
gueis do predio em que o mesmo reside actual,-
Monte e que °ocupou lio periodo de 1 do
junho do 1913 a 31 de ago;to do corrente
olmo, rogo a V. Ex. se digne informar si a
residencia daquelle director no referido prodio
ê voluntaria ou obrigatoria.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. 03 pro-
testes da minha alta estima o mais distincta
êonsideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 440 — Remettendo a V. Ex. o processo

transmittido com o oficio n. 89, de 2a de ou-
tubro findo, da Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, relativo ao aforamento perpetuo de uni
terreno de marinhaa, na cidade de Conceição
da Barra, de 3. Matheus, requerido por Me-
negundes Verissimo Machado, ro go a V. Ex:
se digno emittir parecer a respeito da con-
cessão pretendida.

Tenho a honra do reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 411 — Attendendo á solicitação con-
stante do aviso de V. Ex. n. 3.382, de 10 de
outubro findo, tenho a honra de remoam' o
processo que deixou de acompanhar o aviso
deste ministerio n. 373, do 29 do setembro
anterior, relativo á deaapropriação, ajustada
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, do
terreno de propriedade de Custodio de Souza
Caravana na cidade de Vassouras, Estado do
kilo de Janeiro.

Tenho a honra do reiteoar a V. Ex. os
protestos de minha alta estima e mais distin-
cta consideração.

N. 442—Incluso rornetto, para que V. Ex.
se digne tomai-o na considoração que mero-
cer, o pedido apresentado por Flodoardo
Justo da Silva,.ebefe de sacção, aposentadoola
Administração tios Correios do S. Paulo, de
reconsideraç,ão do despacho, proferido por
este ministerio em 26 de julho ultimo, !legando
ao alludido inactivo direito á melhoria da
gratiftcaçXo addicional,-á vista cio que consta
do aviso de V. Ex. n. 562, de 27 de junho
anterior.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 443—Transmittindo o incluso processo,
em que D'Oine &Comp. solicitam aforamento
de terreno de marinhas c accreseidos do porto
da Rosa e porto da Bandeira, no municipio
de s. Gonçalo, Estado do Mo de Janeiro, rogo
a V. Ex. se digne ernittir parecer a respaito.

Tenho a honra do reiterar a V. Ex. 03 pro-
testes da minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Esmo. Sr. Dr. José *Maria Metello, 1° se-
cretario, interino, do Senado Federal:

N. :a —	 respoSta ao oficio de V. Ex.

ral dos Correios, dernittido a arbitrio do Go-
verno, em 9 de fevereiro deste anuo, e pare-
cendo tratar-se de funcciona rio exonerado
come um dos responsa,veis pelos recentes des-
falques na Repartição dos Correios, peço veri-
fiqueis si do processo crime respectivo ficou
provado que o contribuinte em questão se
locupletou com o producto de toes dos-
folgues.

de Ja-

nesse E,tado, o antigo guarda Pedro
Dantas Ribeiro.

— Sr. delegado fiscal no Bahia:'
N. 223 — Declaro-vos, para os fins convo-

Momos. , que o S e . ministro, tendo pre sente o
nroresK) encaminhado á hivoctoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 21, de 4 de
abrd deste anuo, relativo ao recurso inter-
posto por Fofice Daminco & Comp. da (teci.
são polo qual mantivestes a da. inspectoria
Alfandega desse Estado julgando os recorron-
tes responsaveis polo extravio do mermdorlas
doa caixas marcas Popular, L-229-11, 241s-
1? o F.D.&C., e respectivamente na. 541, 31,
30 e 2,o,lesearregadas dos Vapores Theuds,
Habsburg, Voitaire e Cap Roca, no anuo de
1910, o prohibindo aos mesmos a entrada na-
quolla repartição, além de obrigal-os ao paga-
mento da multa de 11:0738615, coreespon-
dente ao triplo do valor das mercadorias ex-
traviadas, e bem assim ao pnamento
quantia de 2898750, referente a 2° c , ouro,
para as obras do porto. armazenagem, capa-
-fazias e estatistica, devidas pelas mercador-as
em apreço, resolveu, por despacho de 21 de
~libro ultimo. ne gar provimento ao allndido
recurso, para confirmar a deciaão recor, ida,
por . eus fundamentos.

Recommenclo-vos, ontrosim. na firmo do
mesmo desnacho, providenci e is, afim de ser
pago com revalidação o solto a que et á sojeita
a allegação de fls. 119, feita pelo advogado
dos recorrentes.

— Sr. delegado fiscal no C,eará:

N. 141 —Devolvendo 'momento a essa de-
legacia o processo referente á CO0C(S3ãO
credito de 2:151434A á Alfandega desse Es-
tado, para pagamento de contas de material
pela mesma adquirido em 1916, rectommendo,
de accórdo com o despacho cio Sr. ministro
de O do corrente, providencieis sobre s audi-
o:leia proposta no parecer da Directora
Despeza Publica.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 103— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho ,le
5 do corrente, resolven approvar o acto de
que déstos conta em oficio n. 91 de 14 ele.
nia io ultimo, designa udo o 20 eseriptin .a rio
Ilaymundo Damascono Ferreira para servir
de oficial da Caixa Economica annoxa a (assa
repartição e o 4° João Paulo da Silva Caldas
para substituir o primeiro nas soas faltas o
impedimentos.

EXPEMrxrr, 00 SR. DIRECTOR

Dia 10 de novembro de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Itio
noivo:

N, 1.019 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 11 do outubro proximo fin lo, re-
solveu approvar o acto a que vos referistes no
oficio mi. 1.631, de 1 do mesmo mez, pelo
qual declarastes, em portaria, que a ordem
desta directoria n. 090, de 15 tarabetn de
outubro findo, só se entende com as merca-
donas á ordem, po lendo, portanto, ser per-
mittido aos consigna tortos nominalmente in-
dicado:, cuja identidade for reconhecida,
assignar termo de responsabilidade por falta
de factura consular ou conhecimento.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocia; Inteeiores:

N. 140—Acompanhadojos titulesoriginaes,
junto vos d	 prevolvo o	 ocesso transrn'ttiM
com o vosso oficio n. 131, de 22 de seteni-•
bro ultimo, relativo á reversão da pensão
que percebia D. Jovina d'Utra Freire do
Carvalho, viuva do Dr. Amphilophio Botelho
Freire do Carvalho. ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal, em favor de suas
filhas Maria Luiza Freire de Carvalho Luz e
Maria Jovina Freire de Carvalho, adio de que,
de accordo com o despacho do Sr. ministro
do 6 do vigente, vos digneis providenoiar
no sentido do parecer da Directoria da Das-
poza Publica, de 16 de outubro proximo
findo.

—Sr. director geral da 1inprensa Nacional:
N. 149 — Peço-vos providencieis no sentido

de serem remettidos a esta directoria Ires
livros do na folhas cada um, modelo 412, nu-
merados seguidamente, tendo na capa os di-
zeres—Director—Protocollo de remessa.

A numeração á margem deverá ser no se-
gundo livro em continuação á do primeiro,
assim como a do terceiro em continuação á
do segundo.

— Sr. presidente de Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado:

N. 407— Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 31 de outubro, proferido no processo de
reclamação apresentada pelo bacharel Hen-
rique de Souza Pinto, 40 escripturario do
Thesauro Nacional, contra a cobrança efie-n. 390, de 11 de outubro proximo	 sou-
ctuada por esse montepio, das prestações imite-Citando informações sobre os motivos que
graes ainda em debito, no contracto, firmadodeterminaram a administração do Lloyd Bra-

sileiro a supprimir a linha de navegação do pelo reclamante, para reforma, por encontro
de contas do emprestimo contrahido comrio S. Francisco, da cidade de Penedo, no Es-
essa insdnição, • assumpto sobre o qual vostodo de Alagoas, tenho a honra de remador,

pela inclusa cópia, o oficio do mesmo Lloyd Prenunciastes em oficio n. 114, de 3 de agosto
ti. 1.552, do 20 do referido mez de outubro, findo, resolveu que seja restituola ao referido

mutuado a importaucia de 3Ual7, de taxaprestando as informações pedidas.
TC0110 a honra de reiterar a V. Ex. os pro- de expediente e juros não vencidos e corres-

lestos da minha alta estima e mais distineta P ondente á differença entre o saldo de 4335,
ÉOlisideração.	 que lhe foi pago, e o capital amortizado, no

Sr. Dr. procurador criminal da Rapo. valor de 4,69517.
Mica:	 Igualmente vos communico, na fórma do

N. 143 — Tendo sido transmittido ao The- mencionado despacho, que o Sr. ministro do-
Sonro cora o oficio da •Directorh Geral da liberou mandar suspender a averbação de
Contabilidade do Ministerio da Viação e Obras novas consignações ein folha, até ser abolida
Publicas sob n. 427, de 2.) de setembro	 a pratica que motivou a reclamação.
Limo, o processo relativo á pensão requerida 	 — Sr. delegado fiscal no Amazonas: 	 -
por D. Augusta Muniz Alvares de Azevedo, N. 191 — Plemetto-vos o incluso titulo de 8
mulher do contribuinte Joaquim Alvares de do comente, confirmando no logar de 2' ora-
„Azevedo, chefe de secção da Directoria Ge- cial aduaneiro da Mesa de Rendas em Pooto

— Sr. delegado fiscal no Pdo Grande do
Sul

N. 463 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ininisrro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da lte-
celta Publica com o vosso oficio mi. 320, de
16 de outubro ulthno, relativo ao requari-
mento e») que Ilirtz & Irmão solicitam resti-
tuição da difforença entre os diroitos inte-
graes pagos pela partida de folha de Flandres
despachada pela nota de importação n. 4.789,
de agosto do corrente amo, e a taxa de 8 %
ad tvilorent do que trata a alinea I do § 8°,
art. 3° da lei orçamentaria vigente, resolveu,
por acto de 6 do corrente, autorizar a resti-
tuição das quantias 213$700, em ouro, o
171$850, cru papel.

N. 464 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio a. 232, de
18 de agosto ultimo, relativo ao recurso in-
terposto por Echenique & Comp. da decisão
da itosnectoria da Alfandega de Pelotas clas-
sificando como «papel liso para escrever», da
taxa de 350 réis por kilo, do art. 612 diL

tarifa vigente, a mércadoria subraettida 6
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acto pela nota de Iroportaaão n. 63•1, do

gado para inapresaltoa, da taxa da 100 réia
e abati aesto	 COMO «papel asso4

kW, do "ferido artigo, reatavam, par
pspacha de 1. do corrente, negar prenamento

ao• athatido recurso, para o fim do adoptar a
clasaificaçao da alfandega desta capital, que
confirmou a da alfande,ga recorrida.

N, 465 — Declaro-vos, para os fins c,onve-
oientata que o Sr. ministro, tendo presente
proOiàso encaminhado á Directoria da Re-
peita Publica com o vosso officio n. 325, de 16
aa °titulara ultimo, relativo ao requerimento

,r
_ gata Ilirtz'az Irmão solicitam reãtitnição da

111-etença entre OS direitos integram pagos
a partida de folha de Flandres despachas
pala nota do importação n. 4.543, da

14gosto do corrente atino, e a taxa do 8°4 ad
çaiorept 4e que trata a alinea do a 80 do
Att• 3°, da vigente , lei orçamentaria da re-r

ri
a, resolveu, por acto de 6 do corrente, au-

,	 zaa a reatituição;das quantias de 5215530,-
4 Miro, e 4205700, cm papel.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharinai
N. 77 — Declaro-vos, para os fins convenia

vaies, que o Sr. ministro, tendo presente o
1 processo encaminhado com o vosso officio nu-
, Mero 83, de 18 do novembro de 1012, relata

a, ao ao recurso interposto por Ernesta, Beck &
inp. da decisão da inspeatoria da Alfande-
dessa capital classificando como «aturam

aideinado (sulfato do potassa)» para pagar Md
róis por kilo, do art. 308 da tarifa vigente,

mercadoria subteettida a despacao pela
; terceira addição da nota de importação mi-1. mero 2.158, da 12 de julho daquelle anno,
como «pedra humo>, da taxa de 60 rélepor

i kilo, do referido artigo, resolveu, por despaa
alio do 3 da corrente, negar provimento ao
alludido recürsn. l)

N. 78—Declarq-vos, para os fins convenien-
s, que o Sr. ministro, tendo presente o re-

uerimento encaminhado COM vOSSO atado nu-
¡taro 69, de 10 de outubro ultimo, ern que o

official aduaneiro da Alfaudega de Floria-
popolis Lniz Pereira da Silva solicita renasça°
para a Alfandega do Rio de Janeiro, resolveu,
por despacho de 30 do inesnio mei, que o ra-
auerente não pódp ser attendido.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 8S3—Declaro-vos, para 03 ' 413 q°11"-

Dietites, que o Sr. ministro, tendo presente o
¡processo onaaminhado á tirectoria da . Rocei-

. Pablica aom o vosso oficio n. 550, de 13
de outubro ultima, relativo ao réqueri-

, &anta em que a Prefeitura Mainicipal dessa
cidade, solicita rastituição da diferença en-
aro os direitos inte,graea pagos pelo material
40)achado pela nota de importação nume-
ro 35.222, de agosto de 1915, e a taxa de 8 %
.(4c1 valorem de que trata a alinea IV do a 2° do
4rt. 3° da lei n. 2.9119 de 31 de dezembro de
$.914, resolveu, por acto de 6 do corrente, au-
torizar a restitulçao das quantias de 705509,
em ouro, e 1.475062, em papel. 	 •
` N. 884 a- Declaro-vos, para os fins conve-
lentes, que o Sr'. ministro, tendo presente o
'rocesso encaminhado á Directoria da Receita
ublica com o acaso officio n. 279, de 10 do

paio do anuo passado, e a que se refere o do
b. 251, de 11 de maio ultimo, relativo ao
aequerimento em caie a Rapado° de Aguas
et, Esgotos dessa c,apital solicita rastituiçao dá
Sliffeaença entre os direitos integraes pagos
pelo material despachado pela nota de impor-
faça° n. 37.227,ale agosto do 4.915, e a taxa

1

e8 0/,, ad váloNna de que trata o art. 3°,
t:„,° tinejt lã 1,a lei torçamenr 

acto de
izar6a 

do
O

kitattle°, :tstaritir a reatijuiçãodlas qaantias
., o 1.0a5951, erh ouro, e 363a910, em papei.

— ilirectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do na. DIRECTO ir .
Dio 10 de novata/iro de 1917

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. — Para serem attendidas as exigen-

cias da ia sub-directoria desta directoria, re-
metto-vos o incluso recurso dos agentes do
vapor alterna° .Assuncion, que acompanhou o
oficio dosa delegacia n. 83, do 23 do outubro
ultimo.

-a- Sr. delegado fiscal em S.' Paulo:
N. 174 — Afim de ser informada, remetto-

vos a inclusa petição da soçasiaao anonyma
Industrias Reunidas F. Mataaazzo.

Portaria
N. 16 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional remette ao Sr. eollector
das rendas federaes em Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, o incluso processa, já re-
solvido, de William Losvry, por pertencer o
,mesmo aoaarchivo da repartiçao a seu cargo.

, Requerimento despachadd •

Sorgo do Souza Alottaa— Apresente a pro-
ciiração;

•tasaaa	 Á
Directoria da DesPeza Publica 11

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR

Requ. erimentos despachados

Dia 20 de outubro de 4.917
Maria Dyonisia de Araujo, revisão da apo-

sentadoria de seu Marido Maiwel Bezerra do
Arauja.— Junto o titula de inactividado do
seu fallecido

• Dia 30
Emilia Varella Gaivão,. transferencia do

credito.— Dirijase Delaaacia Fiscal em
Alagam, querendo.

Alexandrina Neves ?achada, stransferencia,
de maalito.—Expeça a gatas pagai 'o raspe
&Ivo salto.

Dia 5 de novembro de 1.91:7
Estephapia Ferreira Pinto, reconsideração

alo despacho de 24 de seterabro ulthno.—Tra-
tando-se de uma exigcncia legal positiva, não
pécle esta directoria dispensai-a. .

Marietta Piragybe da Fonseca, reversão de
maiitepio e meio soldo.-- Satisfaça as exigen-
cias do parecer.

Dia 6
Alice Castilho Baptista, apostilla do titulo.

— Sele os documentos é apresente os

Bernardo Pinto Bandeira, aposentadoria.—
Revalide o sello (14 petiaao de fls. 2 e 7, o da
petição de 113. 2, porque uma estampilha tem
data e não tem assignatura e a outra tem as-
signatura, mas na° tem data; o da petição do
Ps. 7, porque a data é do punho de quem à
escreveu e a assignatura do punho do reque-
rente, com a aggravante de que a petição foi
escripta pelo proprio funccionario que passou
a certidao.

Dia 7
Sebastião Viveiros de Vasconcellos titulos

dos menores Waldeitar, Lauro, Italica!) o
Milton, reversa° de monteiam. — Complete o
sele dos documentos de Nat.

Roquerimenta de Adelia de Ara* Pentes,
revislo de processo de montepio.— Provo que
seu filho satisfez o pagamento das contribuí-

5e5 a que era:obrigado. •	 -

Directoria de Estatistiea Comntercia: j
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de novembro de 1917 1/4

Sr. inspector da A/fandega do Rio da
miro:

N. 287 C — Em resposta aos oficies do
V. S. na. 1.833 el.854,de 8 e 0 do corrente,
envio cópia das facturas consulares:

N. 21.715, de Nova Varia, referente a 03
volumes da marca T, vindos pelo vapor Rip
de Janeiro, entrado neste porto em jancid
de 4912 •

N. 11:555, do consulado de Paris, referente
aos ai:autua: da marca —, embarcados 110
porto de Antuerpla no navio La Danche, en-
trado neste porta em julho do 1913.

Apresento a V. S. os meus protestos da
consideração o estima.
• — Sr. director da Despesa Publica:

N. 142—Remetto a V. S. a inclusa conta da
Casa Leuzinger, reforento t o Mo do outubro
ultimo, na importancia total do 915200, soli-
citando as ordens necessarias para que .seja
feito o pagamanto respectivo por conta da
verba 3.as, «Estatistica Commercial—Objectos

.de expediente».
• As eguro a V. S. os meus protestos de es-
tima e consideração.

N. 143 — Rometto a V. S. a inclusa conta
do J. L. Costa & Comp., referente , ao mea
de ()dobro ultimo,na importancia de 2605050,
scalcitando as necessarlas providencias para
que seja efectuado o respectivo pagamento
por conta da verba 32a «Estatistica Com-
mercial—Objectos do expediente».

Asseguro a V. S. os meus-protestos de cona
sideraçáo e estima. 	 (ib.

•(10';

Imprensa Nacional e aDiario	 I
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

' Dia 10 cie novembro de 1917 _
Foram— expedidos 'os seguintes &Raios:
N. 2.011—Ao Sr. director da bibliotheca

da Secretaria das Relações Exteriores, com-
municando que já foram tomadas as provi-
dencias sobre o pedido a que allude o officio
sem numero de 19 do outubro ultimo.

Ns. 2.012 n 2.0I3—Ao Sr. director geral
da Repa raça° dos Correios, requisitando papel
para attender ao preparo de grandes eaiçaos
de diversos modelos.

N. 2.014—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição do
operario Oscar Rodrigues Barrocas em que
pede licença.

N. 2.015—Ao Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, pedindo inspecção para o opa-
rario Luiz Gonzaga urio.

Procuradoria Geral da Fazenda Publfca
Expediente do dia 10 de novembro de- 1911 •

Processo despachado
Processo de habilitaaão ao montepio e melo

soldo pretendido por D. Antonia Maria da
viuva do capita° do fragata, commissaa

rio reformado, da Armada Raymundo Cae-
tano da Silva.--Satisfaça a exigencia.

Requerimentos despa. citadas

Luiz Gonzaga Curio.—Sim. 	 .
Antonio Tiburcio Gotries.—Informe a Sução

do Artes.
José da Costa Goimarães.—Sim, em termos.
Bernardino da Silva Guimaraea.—Idem. -
Joâo Canelai AltaraiwasIdoma

-o •
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Por portarias do 10 de novembro de 1917: 1
Foi nomeado 1° tenente Frederico Monteiro

de Barros para exercer o ca "go de ajudante
de ordens do inspector de Portos e Ce;tas.

Foram concedidos, de acciirdo com o plirecer

da junta medica, 90 dias de licença, na fin .- N
'ma da lei, ao 2° tenente coonnissa to Alvaro
Foreira Frazão ilara tratar de sua saude onde
Lhe couviori

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de novembro ele -MT

— Ao roprasentaáte da New-York Life fu-
i surano o Company

N. iSj — Recaininondando enviar o balan-
coto das operações no ultimo semestre de
1916.

Dia 8

• Aos directores da sociedade A 'Natio Grosso :
N. 682 — Notificando a fazer cessar as ope-

rações. prom 'vendo a liquidação dessa socie-
dade, visto ler sido cassado o decreto que a
autorizou a funecionar.

— Aos directores da sociedade de peculios
Zona da Moita

N. 683 — Recommendando prestar, no prazo
de cinco dias, iriformaçaes quanto ao oblecto
do oficio ri. 38, de 7 de julho proximo -
findo.

amem(

Ministerio da Marinha

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE ao SR. AIINISTM

Sr. inspector de Fazenda o Fiscaliza-
ção: (*)	 !.

N. 4.181 — Declaro-vos, em solução a
vosso officio o. 1.943, de 27 do setembro ul-
timo, o de conformidade com o parecer nu-
mero 1.137, de 3 do corrente, do consultor
juridico deste ministerió, que . á vista da juris-
prudencia do Supremo Tribunal Militar não
Ode ser instaurado processo .criminal contra
o commissario alcançado antes do johiamento
definitivo de suas emitas, devendo, toiavia,
repartição a vosso cargo annotar summaria-
monte o alcance, para inhabilitar o responsa-
vel a concorrer á promoção, e sendo, outro-
sim, licito ao mesmo entrar, durante o pro-
cesso do contas, ou processo' criminal, coni
toda ou parte da importancia de seu debita.

Dia 10 de novembro de 1917

Se. ministro da Fazenda:
N. 4:210 — fogo vos digneis providonciar

afim de que .sejam despachados, na Alfandega
desta Capital, livres do direitos a-Maneiros,
13 volumos contendo tubo de borracha e bit.-
racha em lençol, vindos de Nova Vork pelo vos
por Talinnan, com as mareias 1 o 1/12 May-
rink Veiga & Comp. — Rio do Janeiro, dos-
tinidos a este ministerio.

N. 4.211 — Tenho a honra de solicPar a
expedioão do vossas ordens no sentido de ,ser
o capitào-tenente connnissa- rio Julio Souto
Mayor. almoxarife do Ilospital Central do Ex-
ercite, indemnizado da importando de 20a$,
rotativa a ‘iesprzas [Mudas eifectoadas em se-
tembro ultimo, conformo os inclusos documen-
to.; comprobaterlos, á conta da sub-cousigna-
ção «Material» da verba li a — Ilospitaes —
do orçamento vigente..

N. 4.225— Pi.ssando ás vossas mãos as in-
clusas demonstraçõos das desqezas niindas e
de asseio. na 10111(31'w/eia do 100$, efice:nadas
ria 2° teoento ajudante de chimico da Dire-
ctoria do Serviço Tochnico Analytioo da Ar-
mada José de Vasconcellos Mendonça Filho,-
á conta da sub-consignação «Material o - do-
verba 11a Ilospitaes — do orçamento vi-
gente, tenho a honra do solicitar a capo-lição
de vossas ordens, afim (In que seja aquello
-final indemnizado, no Thesouro Nacional, da
referida importando.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios lute-

ri°r. 4a3:N .2a3—Tenho a honra do remetter-vos,
papa os efrOtos do registro civil, os inclusos
paneis relativos aos nascimentos de duas —
crianças. °ocorridos a bordo do paquete -na-
ciona l Pará. do Lloyd &asada°.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.218 — Restitnin -o-vos as inclusas con-

tas de 81$ e 107$80 .1, provenientes do trans-
porte effectuado por The Leopoldina Hailway
Co., Limited, de bagagens portencentes
ao canitão de corveta Manoel Caetano de Gou-
vOit Coutinho e á familia do copiem tenente
Eastaquio Martins Camara, tenho a honra de
intbrmar-vos. em resposta.a vosso officio n.68,
de 15 de outubro ultimo, não terem sido
aquellas importancias carregadas aos mesmos
efliciaes, porque ambos viajaram em comuns-
são do Governo, o primeiro afim de assumir O
cominando da Escola de Apren lizes Marinhei-
ros de Campos, donual o segunlo ara. exone-
-ado.

Requerimentos despachados

O com inc.or-

Samuel do Souza, mocanico naval.— 'doe
ferido. (N. 1.556 — Inspectoria, de Machinas

8-11-917.)
Ludgoro dos Santos Paixão, ox-marinheiro

—Dirija-só á, Capitania do Porto.
Virginio José do Queiroz, ex-remador da.

Patromor;a do v osculai. — Aguardo opportu-
niciado. (N. 1.092—Contabilidade-3-11-017.)

Ricalbo Laborian Comp.— Não convém.
(N. 3.306—Insp de Saude Naval-6-11 917.)

Oscar Christaldo, 10 sargento do marinhei-
ros.— Indefe eido, por ser praça do corpo.
(N. (.106 — ContahiLdado — 7-11-017.)

Alberto Pedro Segon1.—Dererido.
Domingos do Souza Rolrigues.— Deferida!
Bomeu do Oliveira Quadros.— Deferido.
Noronha dá. Comp.—Não convém.	 •

Ministerio da Viação

Obras Publicas

Aos directores da Companhia Alliança
no:1.a

N. 675 —Recommendando prestar, com lie-
gencia, esclarocimontoa quanto aos contractos
de segnroa effecluarlos nessa socie lade por
JoEras Reinos e D. Sotaina G. Ramo:, rea¡-
dentes no Estado do !lio Grande do Sul. que.
reclamam contra a falta do pagamento do
peculios a que se julgam com direito.

— Aos directires da • Caixa Popular
N. 676 — Notificando a enviar, dentro do

prazo de 15 dia, nina relação dos contractos
de anuns do vida cru vigor atá 31 de dozein-
bro de1916. discriminando de cada um O nu-
inter°. a iinportancia, o premio e condições de
pagamento,

— Aos liquidantes da socie,lade A Prote-
ctora

N. 677 — Berommendando informar qual a
1room-faliria das -Nas o contribuições arreca-
dadas a m 10 . 6 e 101.7.

—4o '<'legado regional do seguros na 6 a cir-
eurnserip0.0

N. 67a— ilecommondando notificar a Com-.
panhia Porto Alogronse a enviar o balaoço
feo.`iado em 31 de deeembro do 9 • 6 e o infor-
mar a quanto montaram os limados recrsbilos
nn mez 'o janeiro e a impartancia do solto de
Sseali

V. 670 — Communicando haver unia (Unis-
ronCo entro a importancia dos premios rece-
bi 11,Q no primeiro .semestre pala Companhia
Pototens n . confirme as 'relações enviadas, c
as quantias accusa Aas nas guias para paga-
monto dn imposto e receimmenda.ndo notificar

MenCi ,naria companhia que recolha o min-
s i mis to devido sobre a differonça existente com

(1 a multa do 2) 04.
— Ao representante da London and Latica-

. sbiro:
fiRO — Conv'tlando a comnareeer nesta

insnoct ,ria afim do tomar einVieciwnto da .
dwino ,.11 apr^sentad^ contra es.ia compnnIda,
polo facto do haver o ffectliado em janeiro do
19,3 uni contracto de seguro som prévia auto;
zaçao para funecionar.

Expediente do Sr. ministro:
Leão de Oliveira Costa, marinheiro nacio-

tal.—Iudeferido. (N. 3.318— Inip. do Saude
aval — 7-11-917.)	 .•
---

(') Reproduz-se por ter 'sahl(
enGeS..

Directoria Geral de Vinil()
Primeira -sução

rEXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia .8 de novembro de 1917
Sr. inspector federal de Viação Ma.ritima

Fl
TmOina)laIn d o em consideração o que expuzestes

em officio e. 526, de 25 de outubro proximo
findo, eclaro-vos que fica a pprova lO, para
que se torne et:lectivo, o acto pelo qual, cio
accórdo com o § 19, art. 7°, do regulamento
dessa inspectoria, autorizastes as modifica-
ções abaixo nos bocados da tabella do porto;
de escala da Companhia. Nacional de Nave-
gacão Costeira, amimada por portaria do 10,
tambem do mez passado.

Com as modificações autorizadas, os dias do
solida e chegada dos vapores da mesma com-
panhia aos portos do escala da 2 a parte da
linha Sul-Norte e 1° Noitada linha subsi iaria

- Norte, nas viagens de volta, ficarão sentir
• Linha Sul-Norte-2 a parte—Volta: -

Sabida .do Rocife—Sabbado ás 17 horas..
Sabida de 111-,ceiti—Dorningo.
Sabida da Bahia—Segunda-feira.
Sabida do Victoria—Quaria-feira.
Chegada ao Rio de Janeiro—Quinta-feira
Linha subsidiaria-Norte 'Ia linha— Volta!'
Sabida de Mossoró ou Macau—Segunda oh

terça-feira ás 17 horas.
Sabida de Natal—Terça ou quarta-feira.
Sahida de Cabedello—Quarta ou quinta-

feira.
Chegada RO Recife—Quinta ou sexta-feira

(aviso	 45).
_ iin•n•nn

Directoria Geral dos Correios

Por portarias do O do corrente, foram re.i
movidos, a podido:

José Francisco do Lacerda, conductor do
inalas da linha postal do Natividade a Escura,
no Estado do Minas Geraes, para igual cargo
na linha do Victoria a Cachooiro do Itapema-
rim, no f.stiado do Espirito Santo, percebendo
o salarió mensal do 120$00);

João da Silva Athayde, deste para agudo
cargo, porcebendo o salario annual 'de
1:1000D0.	 •

Requerimentos 'despachado*
Dia O de novembro de 1917

Gabriel Julio do Carvalho, servente de lu
Classe, pedindo autorização para consignar a
fator de Antonio Baptiux clp Souza a

•
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portando. de 1400, para ser paga. em 14
PreStaeões mensaes de 105.—Deferido.

Dueval Xavier da Costa, servente de i°
dem.°, idem, idem.—Deferido.

Alfredo Francisco da silva, carteiro de 2°
classe, idem, idem.—Como requer.

Alberto Candido de Azevedo, carteiro de 2°
classe, idem, idem.—Deferido.

Alberto de Araujo Bastos, servente do
1 olasse, pedindo autorização para consignar
a favor de Antonio Baptista de Souza a im-
portando de 140S, para ser paga em 14 pre-
stações de 10$ cada uma.—Deferido.

Dia 10
David Ignacio da Silveira, carteiro da agen.

cia postal de Pelotas, no Rio Grande do Sul,
pedindo 30 dias de licença, em proragação,
para tratamento do eaude.—Concedo, nos
termos da lei.

flenooh Vieira de Medrado, thcsoureiro
agencia postal do Petropolis, no Estado do Rio
dó ,Taneiro, solicitando 60 dias de licença, em
prorogação, para tratamento do saude.—Con-
cedo, nos termos da lei.

Heitor Teixeira. da Slotta, agente postal cio
Caçapava, no Estado de S. Paulo, solicitan-
do elevação dos seus vencimentos ao maximo
da tabela das agencias de 2 classe.—Inde-
ferido.

Aurelio Abreu, ajudante do electricista
desta directoria, solicitando permissão para
assignar-se Aurelio Pedro da Motta Abreu, do
accórdo com a declaração constante do Jornal
do Commereio de À do corrente.—Como
pede,

Requerimentos despachados

Dia 10 do novembro de 1017 -•
Estado Luiz do Moraes, reservista do Em..

cito, pedindo pagamento de vencimentos.—
Passe-se titulo ; em 9—X1-17.

Egas Vieira da Costa, 2° sargento archivista:
do i° regimento de artilharia montada, pe-
dindo passagens.—Como pede; 2m O—XI-17.

Luiz Ferreira Salles, ex-praça do Exercito,
pedindo transferencia para a reserva naval.
— Como pede ; em 9—XI-17.

Julio de Castilhos liõrcher, anspoçada do 7.
regimento de infantaria, pedindo pagamento
do gratificação.— Passe-se titulo; em 0—
XI-17.

Osorio Fernando do Albuquerque Falcão,
pedindo honras de tenente.— Não ha disposi-
ção que autorizo; em 9—X1-1917.

Gustavo Adolpho Marinho Lutz, pedindo ca-
derneta do reservista.-- Como pede; 9—XI-
e917.

Oldemar Corra de Sá, sargento amanuense
do Departamento da Guerra, pedindo para fa-
tor concurso.— Aguarde opportunidade; em
9—X1-1917.

Horacio Lannes Santiago, soldado do 4° ba-
talhão de artilharia de posição, pedindo admis-
são na Escola Militar.— Deferido nos termos
da informação do coramandante da Escola ;
em 9—XI-1917.

Ubaldo Araujo, 1° sargento do 52* batalhãó
de caçadores, pedindo rectificação de idade.
..—Indeferido; em 9.4-X1-1917.

José Joaquim Alves Nogueira, pedindo re-
stituição de documentos. -- Satisfaça a exi-
gencia da Directoria de Expediente; em 9 de
novembro de 1917.

João Henrique Bueno Deschampa, major re-
formado do Exercito, pedindo certidão. —
Certifique-se na fórina ijÊm 2 do mula-
,bro do t2t7.

*José Freire de Alencar. reservista do Exer-
cito, pedindo rectificação de assignatura. —
Como pede; em 9 de novembro do 1917.

João Fernandes, reservista cin Exercito, pe-
dindo transferencia para a reserva naval. —
Como pede; em 9 de novembro do 1917.

José Camilo de Magalhães, pedin lo exclu-
são de um filho do serviço activo do Exercito.

Não pede . sor attendiiio; eml de novembro
de 1917.

Ilinisterici da Agricultura ladustria

e Comercio

; Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Slinisterio da Agricultura, Industrie o Com-
mercio—Directoria Geral de Contabilidade—

secção— Circular— Rio de Janeiro, 10 de
novembro de 1917.

Srs. chefes das repartições e serviços deste
ministerio:

Do ordem do Sr. ministro, communico-voe
que o Sr. Presidente da Republca determina
que fica, dera avante, vedado a qualquer das
firmas abaixo mencionadas fazer fornecimen-
tos ao Governo.:

Cory Brothors (tem como filial ou succursal
no Rio de Janeiro a Brs,silian Coal Company);

Amaral Scilerland & Comp.
Guaranty Trust & Comp. de Nova York.
Saudo e fraternidado.--álario B. Carneiro.

90' sessrio ordinaria em to de novembro
de 1917•

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA —
PRESENTANTE DO LITNISTERIO mono, DR. moeu
Puno — SECRETARIO INTERINO, O 1° ESCRIRTG-

RABIO JOSk. DE MORAES

Presentes os Srs. directores Dra. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso o' Alfredo Velada.),
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrie o Com-

mercio:
Aviso n. 2.757, de 5 de novembro findo,

solicitando a distribuição do credito do
160:0005 á Delogacia Fiscal no Estado do Per-
nambuco para occorrer o pagamento, á conta
da verba 6° do auxilio concedido á Prefeitura
do Recife, para conservação das estradas do
Mercado a S. José, á Estação de Experimen-
tação de Escada e á Fazenda Modelo do Cria-
ção.— Registrou-se.

Processos:
De distribuição de credites
Do 4165666 e 2315840, ao Thosouro Nada.

nal, para despeza'à da verba 5°, letra a;
Do 1:8005, a Delegacia Fiscal em Minas

Geraes, idem idem;
De 1:3640426, á no Estado da Bebia, idem

da mesma verba letra b.— Mandou-se regis-
trar, feitas as annullações indicadas.

De coricessão:
De montepio civil a D. Joaquina Rosa Fer-

raz de Soilza da Silveira e a D. Angelina
Pedro de Alcantara.-0 tribunal julgou legal
a concessão das penstaes e ordenou o registro
da despesa.	 -

De aposentadoria,:
Requerimento de Olympio de Abreu Sá

Sof to Mal r, contador aposentado da Delegacia
,Piscal Ille.e9jerg-Nwnal no Estado sio

ranã., pedindo a revisão do processo relativo
á sua aposentadoria, afim de se lho reconhee
cer direito á percepção da gratificação addi-
cional de 50 % sobre seus vencimentos. C011-‘
verteu-se o julgamento ene diligencia para O
fim de se requisitar do ministerio o processo
de aposentadoria do contador da Delegicia
Fiscal no Estado do Ceará, Antonio Sergio do
Souza.

	 da Guerra:
Aviso n. 1.257, de ti do outubro ultima,

á cerca da distribuição do credito do 3:0000
á Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional no
Estado do Paraná., para despezas da verba
1.1°.—Foi registrada, mediante a necessaria.
annullaç.ão.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 0 13, de 23 do mez findo, sobro a

distriboição do credito de 62:7)00, á Dele-.
gacia do Thesouro em Londres, para alespezae
do que trata o decreto n. 42.661, de 28 de
outubro ultimo.—Deu-se registro.

Mmisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3.263, do 8 de outubro ultimo, re-•

'ativo á distribuição do credito de 30:0005 á.
thesouraria cia Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá.—Ilegistrou-so.

Proe•sso de tomada de contas n. 40'e do
engenheiro chefe da commissão de liquidação
dos debitos dos empreiteiros Drummond &
Pesos, contractantes do proloneamento
Estrada de Ferro Porto Alegre a Crugnayana.
— Mandou-se lavrar accórdão, declarando
quito o re,sponsavel.

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Carm
doso:	 -

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 151, do 29 de outubro ultimo, con- .

soltando sobre a legalidade da abertura do
credito de 83:5505 supplementar á verba 2'
—Exercicios findos.-0 tribunal foi de pa-fr
recer que o credito pôde ser legalmente
aberto.

Processos:
De pagamento, por exercidos findos, peia

Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, do
6:6000, a Jayme Nery Stelling, de vencimen-
tos a que foz jes em 1915. Recusou-se registro
á despesa, visto comprehender uma parto já
realizada o não ser caso do registro aposte-

.
riaDre;distribuição de creditos do 7505 ao The-
souro Nacional, para despesas da verba 5* 

1 :0005, Delegaéia Fiscal no Estaçlo
IdeotprReaio2 Grande do Sul, idom da mesma vera
lea1

b : 'Do 7. 925500, á no do Rio Grande do Norte,
idem

 t n

da verba 4°. Deu-se registro, mediante
as annullações indicadas.

De concessão
De moio soldo e montepio a D. Clementina

do Abreu Gomes Pimente/.—Julgou-se legal a
concessão das referidas pensões.

De aposentadoria a Patrício Rogerio da Mala
no logar de inspector de 3' Classe da Repa.
tição Geral dos Telegraphos.-0 Sr. Dr. re-
lator votou ao sentido de se considerar ilegal
a aposentadoria, visto toe ficado sem valor
uma das inspeções de saúde feitas no apo-
sentado, por não ter sido a ela presente o
Dr. procurado fiscal.—Dou-se vista do processo
ao Sr. Dr. Pedro Sures.
- Ministerio da Guerra.—Avisos:
N. 63, de 28 de setembro ultimo, pedindo

reconsideração do despaçho proferido em ses-
são de 18 daquele me; o pelo qual foi ne-
gado registro ao pagamento de 1:34O578, a
diversos credores de fornecimentos feitos ao
mesmo ministerio, no corrente anno.-0 trl-
dunal resolveu manter a sua anterior decisão.

Ns. 1.458 e i.205, do 11 de setembro o 20-
de ontubro ultima acerca da distribuição dos
creditos do 3:1850750 50:0000_, 4 Directoria ,
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PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, o SR. 11.,
-!SISTRO MUNIZ BARRETO.	 -

A's 14. horas o meia abriu-se a sessão;
achando-se presentes os Srs. ministros Guie
manes Natal, Pedro Le sse, Canuto Saraiva,:
Godofredo Cunha, Leoni RAMO% Pedro Mie
bielle Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos,
Viveiros dd Castro, João Mendes, Pires e Ale
buquerquo e Edmundo Lins.

Deixou do comparecer, com causa partis;
elpada, o Sr. ministro lIerminio do -Espirito
Santo, presidente.

Foi lida o approvada a acta da sessão entoe
rior e despachado todo o expediente sobre
mesa.

MOA-MENTOS
Ilabeas-corpus

N. 4.424— District° Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; impetrante, o pe.;
ciente Manoel A/bino Pereira Junior.—Negoui
se a ordem pedida, contra os votos dos Srs.'
ministros Pedro Lesse, Edmundo Lins, João
Mendes, Canuto Saraiva e Guimarães Natal.

N. 4.426 — S. Paulo—Relator, o Sr. n51.
*listro Goeloked0 Cunha ; itnpotrante, o pa;

rn-1 "--x,2ttá"

ele Contabilidade do mesmo ministerio, para
élespezas da verba 40 e para as indicados no
;decreto n. 1.2.63l, de 4 do setembro pas-
Sado.—Registrousse, feita , a annullação ne-
tcessaria.

blinisterio da Viaçào e Obras Publicas
Aviso n. 230,de 11 de outubro findo, pedindo

Ireconsideraçãu do despacho proferido em se-s-
isão de 4 do setembro anterior, pelo qual deli-
berou o Tribunal responder negativamente á
Censulta constante do avisou. 193, do. 2 de
agosto ultimo, sobre a legalidade da abertura
do credito de 22ii:9925, equivalente a 	
$ e/1.120,00, para pagamento de locomotivas
do typo Pacific, adquiridas pela Estrada do
Forro Central do Brasil.-0 Sr. relator votou
no sentido de se reconsiderar a decisão, para
o effeito de ser respondida afirmativamente
ã. consulta.

Deu-se vista do precesso ao Sr. Ur; Pedro
Soares.

• MAMO 0111101AI

Pelo 1r:teimai foi approvacta a re,dacção
dos accórilies lavrados pelos Srs. directores
Drs. Jesuino Cardoso o Alfredo Valiedão
nos processos julgados em sessãodo 19 do
outubro ultimo e 6 do corrente mez,
e relativas ás contas dos ex-collectoros das
rendas fedoraos em Obtida e em Palmares e
Serinhaem, no Estado de Pernambuco.. José
Isidoro Martins e Carlos Severiano da Fonse-
eia, mandando expedir-lhes quitação e dar
baixa nas respectivas fianças.

Finalmente foram affectos ao Tribunal os
registros ordena los pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Officio', - do
7, 8 e 9 do corrente mez.
e Nada mais havendo à tratar, o Sr. presi-
dente deu por tinlos os trabalhos e desigeou
o dia 13 deste mez para a seguinte sessão
ordluaria.	 .

Registro diario
Despachos do Sr. presidente, em 9 do cor-

rente:
elinisterio da Agriculture, Industrie e Eom-

mercioe-Avisos:
N. 2.578, do ii de outubro ultimo, paga-

mento de 6005 ao Correio da .àlaaldi, de pu-
blicações no corrente anuo;

N. 2.669, do 19 idem, idem de 2:9365930, a
diversos, de fornecimentos idem idem;

N. 2.747, de 5 do corrente, idem de 7705
a Russel Henry Cook de gratificação por ser-
viços prestados em setembro ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Officio da Recebedoria da Capital Federal

n. 166, de 16 de outubro ultimo, pagamento
de 2995960 a J. S. Costa & Comp., de fome--
cimentos no corrente anuo.

Liem do Laboratorio 'Nac i onal de Analyses
n. 529, de H, idem de 3565 a N. da Silva &
Comp., idem idem.

Idem, Mein n. 537, de 46, idem de 1425900
a Moreno Borlido ac Comp., idem idem.

Idem, idem n. 538, idem ideia de ia a Li-
vraria Garnier, idem idem.
- Idem, idem ti. 539, idem idem do 2435600-

a .1. L. Costa & Comp., idem idem.
Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo

361 :, de 2 idem Hem de 2205650 a Joa-
quim Moreira Junior, do gratificação por ser-
viço; prestados em setembro ultimo.j

Exercidos findos:
• Pagamento de:

5984790 a Elvire Moreira de Oliveira;
• 4:0005 a Itelvina de Paula Correia Val-

ladares;
704;52 a Rachel da Silva Pitombo;
1:1195199 a Rosa Nogueira do Almeida;
5605916 a Josephina Villa,res Lorena;
1:5005 a Antonio Porto Junior;

. 452$ a Symphoronio Backer;
201e601 a Antonio Sumas;
6615362 s. Benjamin Assurupção.
—Ministerio da Justiça e Negocies Moderes

—Avisos:
N. 3.951, de 19 de outubro ultimo, paga-

mento do 50$ a Roberto Trompowsky Junior
para despozas a seu cargo do corrente anuo;
•N. 4.023, do 24 idem, idem de 15:7965701

a diversos, de fornecimentos idem idem; -
N. 4.041, de 26 idem, idem de 1:6625750 a

Gomes Pereira idem idem;
N. ‘.076, de 34 idem, ide do 11:8935280

,idem idem;
N. 4.077, idem idem do 2:5565990 idem

idem idem; •
N. 4.082, idem idem de 350$ a J. II. Lo-

rondem er Comp., idem idem;
N. 4.084, idem ideia de 100$ a Manoel José

da Silva, idem idem;
N. 4.086. idem idem de 3$303 a Casa do

Correcção da Capital Federal, de encaderna-
ção, itlenei4M;

p.uvoinliro de. 1947	 4.4$0à 

N. 4.115, de 3 do corrente, idem do
da folha do serventes d6 Tribunal do Jury
- 

outubro ultimo:
N. 41.31, de 5 idem,idem de 500$ idem sná

balterno da Directoaia do Forum, idem idem;
N, 4.135, idem, idem de 1:6755 a diversos

de justificações, de vencimentos, etc., idotn,
idein:..

N. 4,173, do 7 idem, idem de 1505 a Ilast-4
mim lo Brasileiro da Fonseca do aluguel dei
casa idem, idem.

aliaisterio da Marinha — Aviso:
-N. 3.182, de 25 do agosto ultimo, Idem dd

17:5365190 á Imprensa Naval de forneci-,
.mentos no corrente anuo. -

Ministerio das Relações Exteriores —Aviso::
N: 238, de 23 do outubro eiltioso,paga mente

de 18f)5 a diversos, no terceiro trimestre do
Corrente anno.

Ministerio da Viação o Obras PublieaS --4
'Avisos

N. 2.699, de 14 de agosto ultimo, do pagai
mento de 118:4635823 á Companhia S. Luiz a
Caxias, de trabalhos executados em dezembro
de 1916;

N. 3.385, de 23 de outubro' uitimo, pagai
mento de 550$ a Julio José Pereira de Moraes,
de aluguel do predio em setembro ultimo;

N. 3.386, idem, idem do 2195700 a Silva
Figueiredo, de fornecimedtos no çorrento
anuo;

N. 3.388, idem, idem do 500$ áCempatibia.
Cantareira e Viação Fluminense, do aluguel
do predio em setembro ultimo;
, N..3.399, idem, idem de 2:7005, a Alberto
de Faria idem, idem em julho, agosto e se-
tembro ultimes:'

N. 3.425, de 25 idem, idem do 3:9085300
a diversos, de fornecimentos no corrente
anno ;
•-• N. 3.430, de 26 idem, idem a 600$ a Jolo
Timotheo Pereira da Rosa de grattlicaelto'
nos mezes do junho, julho-e agosto ultimes;

N. 3.432, idem, idem de 3005 a Augusto
Paranhos Fontenelle do ajuda de custo

N. 3.433, idem, idem de was a Abilio Po:
dreira Noves. de viagens de inspecção no cotei
rente anuo.

Domingo 
5	 _ 	

• s
Processos
De tutelada de contas
N. 9.230 e 9.835, elos ex-agentes do Cor-

reio lIermogenes Machado dos Santos o D.
B. igida Fiedrigues dos Santos, em Santa Atina
de Cataguazes, Estado de Minas Geraes, e em

• Mendanha, no District° Veaeral
• N. 9.976, de Fernando remendo do Alvear,

ex-fiel do ar:inaniu da Alfarelega do Rio do
Janei o.

.0 Tribinial julgou quites os responsaveis
e nesse sent;do mandoe lavrar accól'iãos.

De prestação do'fiança, do escriveo da Colle-
&orla Federal em Therezopolis, Estado do Rio
de Janeiro, elaxi .nino G, mos Porto, de 1: TAS
em duas n.polices da divida publica, de I :.0005
cada unia, pertencentes a João llizzi Lippi e
sua mulher,. D. Rosa Bittencourt Lippi. —
Julgou-se idonea esufficiento a fiança.

91,

—Relatados pele Sr: Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Agricultura, Industrie o Com-
ercio :
Aviso n. 2.633, de 18 de outubro findo, se-

licitando reconsideração do despacho profa-..
Mn em sesseo de 18 do setembro anterior
que negou registro ao pagamento de...
1:0-6% .0 a diversas credores, de forneci-
mentos feitos ao posto Zootechnieo Fe levai
em Pieheirce-e0 Tribunal, reconsileraudo
sua anterior decisão, ordenou o acgistro da
despeee.

Ministerio de Fazenda
Aviso ii. 8, de 31 de outubro findo, trens-

/fletindo cópia do decreto de 12.605; da mes-
ma data, que abre diversos creditos, no total
de 25'..:663589, para pagamentos em virtude
de sentenças judiciarias. Deu-se registro
aos credites.

Processos
De die sibuiçã,o de cred i tes
De 1:32:35S ao Thesouro Nacional, para

despelas da verba 4".	 —
De 74049:17, ao mesmo Thezeuro
De 1:4905, á Delegacia Fiscal no Estado de

Minas Geraes e de 1.:0e05 á no de Matto Gros-
so, idem da verba 5' lettra a.

Fez-se o registro, mediante as annullações
indicadas.

De cencessio de aposentadoria.
A postilla lançada no titulo de inactividade

de Amador Galvâo de Oliveira Franco, segun-
do official da administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, para o abono de mais
6205, annualmente.—Julgou-se legal a coe-
cessão de que trata a referida apostilla e or-
denou-se o registro da despeza.

ePeisterio da Guerra :.
Aviso n. 1.199, de 18 de setembro findo,

sobre a distribuição do credito de 3:46e5103
à !firectoria de Contabilidade da Guerra, á
conta da verba (Oz.—Ordenou-se • o registro,
Mediaute a necessaria. aanullaçãos



N. 319 — District° Federal — Recorrente,
o procurador criminal da Republica ; recor-
ridos, Raul Carvalho de Souza e outros. —
Nrgou-so provimento ao recurso.

N. 337—Piauhy—Recorrentes, o procurador
da Republica ; recorridos, Luiz Fernandes do
Vasconcellos e outros. Deu-se provimento
ao recurso.

Aggravo de instrumento .

N. 2.314 — Bahia — Aggravante, a União
Federal ; aggravado, o Dr. Jo•zé Nunes da
Silva.—Deu-se provimento ao recurso.

N. 2.330 — Minas Geraes Agiravanfo,
Adolpho Saldanha ; aggravados. Ednaaclo
Araujo & Comp. — Não se conheceu do. ag-

•gravo.

AppellacCes eiveis	 •

N. 1.730—Rio Grande do Sul — Appeliante,
Emilio'Innocencio Cabo & Comp.; appellmia,
a Fazenda Federal. —Rejeitaram-se 03 em-
bargos. -

N. 2.193—Rio do Janeiro—Appellanfo, co-
ronel Gustavo José de Mattos ; appollados,
Guilherme M. Pinto do Vasconcellos e sua
mnlher.---Negou-se provimento á appellação.

N. 2.635—Districto Fe . leral—A ppellan tes,
o juiz da 2° Vara o a União Federal; appel-
lados, Olympio • de Niemeyer e outros.—Jul-
gotoso improcedente a acção.

N. 2.937—Pernambuco—Appellante, Ame-
rico Pereira da Silva ; appolla.do, Abilio Au-
gusto Pereira da Silva.—Negou-so provimento
á appellação.
. N. 2.965—Districto Federal—Appellantes,

o juiz da 21 Vara e a União Federal; appe/-
lado, Alexandre Martins Jacques.—Negou-so
provimento á appeltação.

_	 Recursos extraordinarias
N. 788—Pará—Recorrente, bacharel João

Borges Pereira; recorrida, a Justiça do Es-
tado.—Dou-so provimento ao recurso.

N. 814 — S. Paulo — Recorrente, Arlindo
Antonio Leal; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.—Rejeitaram-se os embargos..

Requerimentos

compareceu o Dr. Indefonso Azevedo, soli-
citador da Fazenda Nacional, e requereu a
assignação do prazo legal, sob prégao, a An-
tonio de Mattos Chaves para ver passar cru
julgado o accdrdão proferido na appellação
criminal n. 701, e a Palmor Teixeira vianna,
para vir com a impugnação dos embargos
oppostos pela Unia° Federal ao accórdão pro-
ferido na appellação civel n. 2.561. — Defe-
ridos; apregoados, não compareceram.

Com pareceu tambem o advogado Dr. Leo-
nel Filho e disse que, na appellação civel nu-
mero 3.173, por parte do Dr. Weoceslau Drag
Pereira Gomes e sua mulher, Henrique Ruy
Pereira Gomes, sim mulher e outros, na qua-
lidade do herdeiros necessarios do coronel
Francisco Ruy Pereira Gomes, tendo offere-
cido artigos de habilitação, que já foram re-
cebidos, requeria que aos anollantes coronel
Alexandre Pinheiro e Tiborio Pereira Gonçal-
ves fosse marcado o prazo da lei para cedes-
sal-os ou contestal-os, sob pena de lançamento
e revela, tudo sob prégão. — Deferido: apre-
goad is, não compareceram.
Adinundo dffl.

— 9 secretario,

•

1
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ciente Jo3,o Ragonesi.—Negou-se a ordem po-
dida, unanimemente.

N. 4.427 — District° Federal—Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrentes, os
pacientes Costa & Comp. ; recorrida, a 3'
1 Camara da Corto de Appellação.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Mo assistiu o jnlgamento o Sr. ministro
Godofrodo Cunha.

N. 4.428—Paraná—Relatar, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; recorrente; o paciente José
Olivetto: recorrido, o Juizo Federal.— Negou-
Se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.422—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; impetrantes, os pacientes
José Sarmento Marques e outro.—Pór empato
concedou-se a ordem impetrada, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Pires e Albuquerque,
João Mendes, Sabastião de Lacerda. Leoni Ra-
mos, Canuto Saraiva e Godo fredo Cunha.

Usou da palavra o advogado Dr. Evaristo de
Moraes.

N. 4.429—Pistricto Federal—Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; recorrente,
o paciente Abey Jacobs • recorrida, a 3° Ca-
mara da Corte de Appellação.—Converten-se
°Julgamento em diligencia afim de se solici-
tar informações do juiz da 6° Pretoria crimi-
nal, unanimemente.

N. 4.431—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministrci Viveiros de Castro: recorrente, a pa-
ciente Eulina Amaral Gusmão: recorrida, a 3°
Camara. da Corte de Appellação. — Negou-se
provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Sebastião do Lacerda, %Mo
Saraiva e Guimarães Natal.

Ausente o ministro Pedro alibielli.
N. 4.433 — Minas Geraos — Relator, o

Sr. ministro Pires e Albuquerque ; recorrente
ex-officio, o Juizo Federal ; recorrido, o pa-
ciente Norberto Procepio da Silva. — Negou-
se provimento ao recurso, determinando-se
que se rematam cópias de algumas peças do
processo ao Sr. ministro procurador geral da
Republica afim de ser apurada a responsab li-
dado de quem deu causa á demora do mesmo,
unanimemente

Recurso criminal

N. 338 — Dist rict° Federal — Relatei'
Sr. ministro Coelho e Campos •, recorrentes, o
Dr. Camillo Soares de Moura Filho o Eugenio
Augusto Wandeck; recorrido, o Juizo Federal
da 2° Vara. — Foi adiado o julgamento a re-
querimento do Sr. ministro procurador geral
da Republica, que pediu vista dos autos.

Recurso extraordinario

N. 974 — S. Paulo — Relator, o gr. lia:
nistro Canuto Saraiva : revisores, os Srs. mi-
nistros Godofrodo Cunha o Leoni Ramos ;
1° recorrente, o Dr. Plinio da Silva Prado,
(desistente); 2° recorrente, Joaquim Mendonça
(desisten te); 3° recorrente, Pierro Briel m nye r;
recorridos, Fernandes Pecego & Rigot o a
Camara Municipal de S. Paulo. Julgou-se
por sentença a desistoncia requerida pelos
dous primeiros recorrentes e não se conheceu
do recurso com relação ao terceiro por ter
elle entrado neste tribunal féra do prazo
legal, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro João Mendes.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas. — O sul).

secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTAk
ÁS PARTES	 •

Appellação eive!•
N. 3.173-5. Paulo — Appellantes, tenente-

Coronel Alexandre Rufino e Tiburcio Poroira
Gonçalves; appellados, coronel Francisco 13raz
Ferreira Gomes e outros.,

AUDIENCIA EM 1 .0 DE NOVEMBRO DE 1017

Juiz semanario o Exra. Sr. Ministro Sebastião
de Lacerda

Foram publicados os seguintes accórdãos

Recursos criminaes

Cinte de Appellação

Sessão da 3° Cama-a. em 10 de novembro
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARCADOTt CELSO . GUIMA-
RAU — SERVIU DE SECRETARIO O AMANUENSE
CLOVIS JOSá BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Franrelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmonto.
procurador geral do District° Federal.

JUGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 2.213 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo ; Paciente, Henri Marcello
Vitimai ou Ma rcello Villemot. — Julgaram
prejudicado, unan memento.

N. 2.214 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Adolpho Staimer.
—Julgaram prejudicado. unanimemente.
• N. 2.215 — Relator, o'Sr. desembargador
Elviro Carrilho: paciente, René Thiebant ou
Chisbant. — Julgaram prejudicado, unanimo.
mente..

N. 2.214 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego pac ;entes, Mario da Silva,
Olvmpio Jorgo Rangel, Antonio Mariano da
Silva e João Paulo dos Santos. — Não conhe-
ceram do cedido quanto a Olympio Jorge Ran-
gel e Mario da Silva e julgaram prejudicado,
quanto AQS demais. unanimomente.

N. 2.217 — Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães; paciento, Adolpho Ma-
noel Sampaio, Nelson de Morais, Manoel Gon-
çalves de Oliveam e 1hino da Fonseca.—
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.218 — Relator, o Sr. cles-,mbargador
Elviro Carrilho ; pacientes, Antonio Carvalho
de Oliveira ., Manoel Luiz da Silva e Antonio
de Souza Noves.—Não conheceram do peil'do,
quanto a Antonio de Oliveira o julearam pre-
judicado quanto aos outros, unanimemente.

N. 2.219 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Antonio Ranhosa
da Fonseca, em favor do paciento Eduardo
Ignaeio de Oliveira.—Foi derogada a ordem
de soltura, unanimomente.

N. 2.220 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, lienriquo
Ia nbnowick. — Julgaram prejudicado, unani-
memente.

N. 2.221 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: paciento, André Real.—Con-
cederam a ordem para, presente o paciento,
informar o chefe de Policia, unanimeinente.

N. 2.922 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente. Pab'o Alves Mari-
nho.—Não tomaram conhecimento, unanime-
mente.

N. 2.223 — Delator, o Sr. desembara.ador
Francellino Guimarães; paciente, Manoel
La goa.—Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.224 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: pacientes, Francis Norinand,
Francisco Ewald e Jaseph Francisco. — Con-
cederam a ordem para, presentes o pacientei,
Informar o Sr. Dr. chefe do Policia, unanimo
mento.

N. 2.225 — Relator, o Sr. desembargado/
Erancelino Guimarães ; paciente, Paul Gas-
taldi ou Paul Catald. — Concederam a ordem
para, presente o paciente, informar o chefe da
Policia,. unanimemente.

N. 2.226 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; impetrante, Antonio Albino
de Oliveira, em favor do paciente Sinieão %-
cedo.— Concederam a ordem para, prescrito
o paciente, info .mar o juiz da 2° Vara Cri,
minai, unaniammentes



N. 2.227 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Pais Santamarina.
Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,

n a ni in om ente.
N. 2.228 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Glihnaraes; pacientes, Adolpho ou
Arou Strititz e Francisco Enaild.—Concederam
a. ordem para, presentes os pacientes, ia-
formar o Sr. Dr. chofo de Policia, unanime-
mente.

Rccursp. de habeas-corpus

N. 30a — Relator, o Sr. desa.mbargader
Eimundo Rego ; recorrente (as-officio), o Dr.
juiz de direito da 3a Vara Criminal ; racor-
rido, José Flittermann.—Julgamento secreto.

Recurso crime

N. 413 — (Desistencia) — Relator, o Sr.
desembargador Elviro Carrilho ; recorrente
(desistente) Avelino Pereira de Souza ; recor-
rida. a Justiça ; auxiliar da justiça, Centro de
Einpregados do Ferro-Vias.— Julgaram por
sentença a desistencia, unanimemente.

Ne.

EDITAS

(r" 'Ude de AppellaçãciA
• Faço publico que os julgamentos das appel-
laçães crimes appellante asntonia
Cri rdoso Caldeira, representante da Christevao
José de Andrade, appellada a Fazenda Muni-
cipal; 2.43, lante Luiz Gamo, appel-
Lida a Justiça; 2.07, appellanto Archimedes
Gomes, appella.da a Justiça; 2.474, appellan-
tas Dias Tavares ac Comp., appellada a Fa-
zemila Municipal; 2.507, appellanto Eleuterio
Corraa da Silva, appellada e. Justiça; 2.568,
appellatite, arauaná° Xavier da Fonseca (me-
nor), appellad i a Justiça ; a.578, appellante
José Leone, appellada a Justiça; 2.583, appel-
lauto Americo Evangelista da Silva, apeei-
lada a Justiça; 2.586, 1° appellante Francisco
Limas dos Santos, 2° appellante Manoel Uma
Fernandes, 3° appellante Jarcellina Horta,
4° appellante Alfredo José Ferreira, appel-
lada, a Justiça ; 2.588, appellante Manoel
Garcia do Nascimento, appellada a Justiça;
2.595, 1° appellante Japu° José Jaco!), 2°
appollante José Francisco de Souza Maga-
lhães, 3° appellante a Justiça, appellados os
mesmos ; 2.6i1, t o appellanto Salvador Am-
hrosio, 2° appellante Antonio Calalbria, appel-
lados os mesmos 0 a Justiça ; 2.603, appel-
lauto Rufino Seth% Peçanha Junior, appel-
lada a Justiça; 2.607, appellanto Antonio de
Moraes, appellada a Justiça; 2418, appel-
lauta Antonio Cataldo, appellada a Justiça,
serão effectuados na prosima sessão da 3' Ca-
maca, no dia 14 de novembro corrente, ás
11 horas da manhã ou seguintes.

Secretaria da Certo de Appellação, 10 do
novembro de (917.— No impe ligieato do se-
cretario o do ()Metal, 0 amanuçnst CIOVIS José
Baptistc.

,
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Appellaçães crimes

N. 2.103 — (Desistencia) — Delator, o Sr.
desembargador Edmundo Rego ; appellan te,
(desistente) Sergio Barros da Silva ; appellada,
a Justiça.— Julgaram por sentença a desis-
tapeia, unanimemente.

N. 2.4n— Relator, o Sr. desembargador
Edinun lo nego; appellanto, Miguel Bandeira;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.495 — Ralator, o Sr. desembargador
Francelino Guanataes ; appellante, José Bispo
dos Santas; apdallada, a Justiça.— Deram
provimento para absolver o a }pollarite, unania
momento'.

N. 2.497 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Armando Lopes
Barbosa ; appellada, a Justiça.— Deram pro-
vimento para absolver o appollanto, unani-
memente.

N. 2.517 — Relator, o Sr. desembargador
Franceliuo Guitnarles ; appellante. Joao Vieira
New) ; appMlatia,. a Justiça.— Deram provi-
mento para absolver • o appellante, unaidine-
mente.

N. !„';l0 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, arraio Cirolano;
appol'ada, a Justiça..., Negaram provimento,
unanimemente. u

N. 2.43 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Manoel Antall°
do Oliveira; appellada, a Jwtiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 2.525 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, José Rama AI.
varado; appellada, a Justiça.—Negarain pro-
vimento, unanimemente.
, N. 2.531 — Delator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; appellante, alanoet do
Freitas Chinez, vulgo «Chateza; appellada, a
Justiça.— Negaram provimento, unanime-
mente,

N. 2.533 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appollante, Josó da Silva ;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.552 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães: i° appoilanto, José
Braz Dollrado; appellante, 'Antonio Gomes
de OIReira; appellada, a Justiça.— Julgada
Cm sessao secreta.
• N. 2.554 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Glycerio Jorge
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente. .

SORTEIO

• Recurso crime •
N, 450,4telator, o Sr. desembargador Ed.,

mundo Rego.

ACCfriaos PUBLICADOS

• Recursos Crimes

ei,s• 431, 441, 443 o 451.

PASS.1GEM DE AUTOS

Appellaçães crimes

Ns. 1.893 e 2.399—Ao Sr. desembargadma
Francelino Guimarães. -

Na. 2.023 o 2.08I—Ao Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

:
Faz saber aos que o presente edital virem

ou dele tenham conhecimento, que no dia
doze de novembro proximo vindburo, logo
após a auclien.ala deste juizo, que se realizar4
ás treze o moia horas, o porteiro dos aia:lite-
rios Irará a publico pregão. de nda, ás por-
tas do Forum, á rua Menezes Vieira numero
cento e cineoenta e dons, para serem arre-
matadas por quem maior lance offorecer o
der acima da avaliação, os immoveis cons-
tantes do laudo que se segue: —Laudo de
avaliação dos bens penhorados pelo coronel
José Pereira do Barros Sobrinho a José laaao
biendes c sua mulher na farina abaixo.—Pre-
dio sito á rua Conselheiro João Cardoso mai.
mero quinze (freguezia d Sant'Anna), edifi-
cado no alinhamento ga rua, tendo na facha-
da uma porta e uma Janda de peitoril com
portadas de madeira, beirada salientas a
coberto com telba.a nacinnaas. Construido do
frontal c pilastras de tijolo sobre baldrames
da pedra e cal, achando-se dividido em duas
salas, uma alcova e corredor farrados c'as-
soalhados, seguindo o puxado com cozinha ci-
mentada, tendo na parte dos fundos porão
habitavel, tanque para lavagens. privada e
caixa d'agua. O predio mede de frente quatro
metros _e trinta centimrtros por sete me-
tros o oitenta contimetro% e o puxado mede
doua metros o se:anta centimetros por does
metros e violo cerdimatros. O terreno pera
tencente ao prealio mede de frente, inclusiva
a área edificada, quatro marna e trinta cen-
timetros por doze metros e trinta contimetros.
A este terreno e predip damos o valor sle
3:500$ (tres contos e quinhentas mil réis).
Predio sito á, rua Conselheiro João Cardoso
numero dezesete (freguezia de Sant'Anna.),
edificado no alinhamento da rifa, tendo na.
Sacha& uma porta e uma- jaffella. de peitoril,
com portadas de cantaria, beirada saliente e
coberto com telhas nacionacia. Construido de
frontal e pilastras do tijolo sobre baldrames
de pedra e cal, achando-se dividido em
duas salas, urna alcova, seguindo cozinha
no puxado, tendo na parte dos fundos
porão habitavel, tanque para lavagen4,
privada e caixa de agua. O predio mede da
frente quatro metros o trinta centimetres
por sete metros e eincoenta centimetros o o
puxado medo does metros e setenta eentime-

•troa por dons metros o vinte centimetros. O
terreno pertencente ao predio mede do frente,
inclusive a area edificada, quatro metros e
trin ra can timotrol -Nar doze metros e Meta
comi timetros do tu	 s. A este terrano .e pré,-

. dio damos o 'do; do 3:500$ (troa contos e

Juizo de Direito da Segunda Varl)
Civel •

Fallencia de Loureiro 8: CirdOS)

AVISO AOS CREDORES

Sob:int:fico ao-s interesaaalos da fallencia (111
Loura ro & Cataias° que foi desigaado o dia
12 rio correnti . 5.s 14 haraa, para se realiaar
a. assembléa. Rio do Janeiro, 9 de noyemlirõ
do 1917.— O escrivão, José Cindido de Barros:

•
Juizo 'de Direito da Segunda Vali

Cível

De primeira praça com o prazo de vinte dias,
para arrematação dos predios e terrenos 4
rua Conselheiro João Cardoso numeras 15

17.

au atrai

Appelaçdes crimes

Ns. 2.576, 2.557, 2.559, 2.551, 2.592,
2.363, 2.307, 2.400, 2.556, 2.591, 2.593 e
2.613.

s•
COM DIA:

Appellações crimes

Na. 2.467, 2.507, 2.508, 2.578, 2.583,
2.586, 2.588, 2.595, 2.60$, 2.603, 2.604
2.618, 2.382, 2.445, 2.434, 2.474 o 2.627a

ACCORDXOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Na. 1,908, 1.925, 1.093, 2.003, 2.147,
2.2.493,	 519, 2.53'1, 2.525, 2.i36, 2.469

2.4%.

O doutor Antonio Paulinb da Silva, pila de
Direito da Segunda Vara Civel do Distrieto
Federal, etc.:



•Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Juizo da Terceira Preteria eiva
:0 escrivão e °Melai do registro civil da

P.a Pretoria eivai,' freguezia de Santo Antonio,
affixou o edital dos proclamas de casamento
dos contrahentes Dr. Antonio Marques do
Oliveira Junior e D. Amalia da Silva Praça.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

.Rio, Ode novembro de 1917. — O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

De . 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10 0/a para venda e arrema-
tação de fres casas da avenida sita ti rua
Archias Cordeiro n. 320 e Ivedio terve° sit

m 	n	
o

es mesa rua . 392, penhorados ao espolio
de D. Benriqueta Mohor Lucas, em autos de
execut ;vo hypothecario que lhe tnove o Dr.
José Pinto da Motta Porto.

quinhentos mil reis). Importa a presente ava-
liação no total do sete contoa de réis (7:0005).
ílio de Janeira, onze de outubro de mil nove-
'centos é dezesete.— Tito Dias de Moraes.—
Oscar Euzebio Rodrigues Roxo (devidamente
sellada)». Quem, pois, quizer arrematar 03
referidos immoveis, compareça no local, dia
e hora designados neste edital, que será affi-
xado no Forum, no togar do costume e publi-
cado na imprensa desta capital. Dado e pas-

. sada nesta cidade do Rio de Janeiro aos
dezoito de outubro de mil novecentos e

 Janeiro,

sete. Eu, José Candido de Barros, o subscrevi.
—Antonio Paulino da Silva. Confere. — Jose
Candido de Barros.

Juizo da Quarta Preforia Cível.
.3e 3a praça, com o prazo de oito dias e abai
'timento legal de 20- 0/0, dos bene penhora-
dos a 1). Thereza Ortt da Fonseca Godinho,
a requerimento da Sociedade Anonyma
sil Mereauti4 na fórma que abaixo se
legue

.0 Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4a Prc-
toda eivai deste District° Federal, ele.

Faço saber aos que o presente edital de 3' o
ultima praça, com o prazo de oito dias
e abatimento legal de 20 °/,, virem que,
no dia 12 do corrente mez. ás 13 1/2 horas,
(tapais da audioncia deste juizo, na séde
prataria á rua do Cattete n. 271, o porteiro
dos auditorias trará a publico prégão da
venda e arrematação a quem mais dér
e maior lance "reter sobre a quantia de
1:198:i800, os bens penhorados a D. Thereza
Ortt da Fonseca (todinho, a requerimento da
Socieda , le Anonyina Brasil Mercantil e con-
stantes do seguinte laudo de avaliação :
piano Pleyal n. 93.139, cai bom estado. 8.)05; -
uma mobilia para sala do visitas, composta
de uni sofá, ditas cadeiras de braços o10 ca-
deiras simples, tudo de assento de palhinha e
madeira de loi, 3005; quatro columnas, estylo
moderno, de madeira escura de lei, 803000;
unia mobilia do sala de jantar, composta do'
unia mesa elastica de quatro taboas, um guar-
da-comida, um guarda-louça com porats da
vidro, um Mugem com pedra marram es-

. cura, uma duzia, de cadeiras com assento de
palhinha, tudo em mão estado, 3o*. noa.
Importa a presente avaliação em 1:1805000.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1917. —
Dello Guaraná de Barros.—João Ferrelea Ca-
valcanti. Esse preço de avaliação tom o abati-
mento de 20 0/, fica reduzido a importannia de
1:1985800, quantia por quanto vão á 3' praça
os referidos bens. E caso não haja licitantes
nessa praça sertio,em seguida,esses bens vendi-
dos em leilão a quem mais dér e maior lanço
offerecer. E quem os mesmos pretender deverá.
comparecer no dia, hora e togar acima referi-
dos, fazendo-se scientes de que a arrematação
será teita a dinheiro á vista ou com fiador
Liou° por tres dias, podendo os pretendentes
examinar os bens no predio do largo do Ma-

to~.4

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz do
dire i to da Sexta Vara eivai do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 20 do corrente niez, ás 13 ho-
ras, á rua Menezes Vieira n. 1.52, o porteiro-
dos auditorios trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da quantia de
7:6505, preço porquanto vão á C praça 03
predios abaixo deScriptos e avaliados: avenida
sita á rua Archias Cordeiro n. 320, tendo
como entrada tu corredor cinaentaalo e

O Dr. José Ovidio Marcondes Ronieiro, juiz fechado na linha da rua por portão de
de direito da 3 ai Vaia "Civel neste Distridro ferro. Constituida por quatro casas, tendo

Federal, etc. :.	 cada uma na fachada uma porta e uma ja-
nella de peitoril, beiradas salientes e coberta

Faço saber aos que este edital de ia praça com telhas na.cionaes. Construidas de frontal

com o prazo de 20 dias virem ou della co- de tijuloa com as paredes lateraes de meia-
taliecimento tenham, que, findo o dito prazo g", achando-se divididas em duas salas e
no dia 3 de dezembro proximo futuro, logo nous quartos forrados e assoalhados, tendo
após a audiencia deste juizo, que será ás 13 um dos quartos em telha vã, o jpequena cozi-

horas, o porteiro doa a tiaitorios hão Nunes nha cimentada. Com quintaes a frente, todas

doe Reis, á porta do Forum, á rua Menezes fechadas por muros de frontal de tijolos e por-
Vieira ri. 1.52, trará a publico prégão de vau- tão de madeira, e um pequeno compartimento

• da e arrematação, para ser arrematado por com privada e caixa d'agua em commiiiii para
aquelte que maior lanço offerecer sobro sua as quatro casas. O grupo mede de frente lam,90
avaliação, o immovel abaixo mencionado, pe- por 8 2.1 ,55 de fundos. O terreno pertencente á
nhorado na executivo hypothecario, que Ayres avenida mede na linha da rua 1 m,60, se-
José Moreira move ao espolio da finada Dona guindo em corredor até a extensão 'de 1.31,60,
Fiorentino, Eulalia Pereira Braga e vae á alargando ah' para o total de 16m ,20 por mais

praça para a solução do dito executivo hypo- 18 m .45 de extensão, sendo a linha dos fundos
thecario, a saber : Predio assobradado sito á. fechada por muro a confrontar com quem cio
rua Leopoldo n. 38, freguezia do Engenho direito. Nesta avaliação fica excluida a casa
Velho, edificado no alinhamento, com estreito de n. 3 com a area do terreno que lhe por-
terreno ao lado direito, dividido da rua por tenee que é de 4A ,10 de frente por 15mi In de

um portão de ferro, tendo na fachada tres fundos, bem como as meiacões e servidão do
mezzaninos gradeados, tres janellas de pei- corredor de entrada. Está avaliado em 4.:5905
toril, portadas em frizos, platibanda e coberto e vae á C praça por 4:0505000.— Predio ter-
com telhas francezas. Entrada principal ao reo sito á rua Archias Cordeiro ti. 322, edi-
tado direito, com escada e patamar ladri- ficado no antigo alinhamento da rua, tendo
filado abrigado por alpendre, consistindo as na fachada duas janellas do peitoril e porta
divisões em duas salas e dons quartos, for- ao centro, com portadas de cantaria, beirada
rados e assoalhados, seguindo-se puxado com saliente e coberta com telhas nacionaea. De
corredor e um quarto forrados e assoalhados construção antiga de pedra e cal o frontal
e cozinha ladrilhada . ° no quintal pequena de tijolos, precisando de concertos e sujeito a
meia agua com telhas francezas, abrigando reco°, achando-se dividido em commodo para
W. C. e tanque para lavagens. O predio mede familia, forrados e assoalhados, e mais depen-
do frente 6%10 por 7m,50 de fundos e o pu- delicias, tendo na parte do quintal meia agua
sada com 5m50 de comprimento por 42%10 do 

abrigando tanque para lavagens e privada.
largura, medindo o, terreno pertencente ao O predio mede de frente 7 metros por '7' 1 ,85 do
predio 7%40 de frente por 21%73 de fundos,
incluirias as meações dos muros que dividem
o terreno, confrontando pelos lados e fundos
com quem de direito.A construcção é de vez
de tijolos, divisorios de estuque e madeira-
mento de Riga em bom estado de conser-
vação. Avaliado o dito predio com o terreno
em 7:0005000. Assim convido todos os preten-
dentes a comparecerem nos referidos jogar,
dia e hora, para se realizar a praça. E, para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais deus do igual Mét ., que serão pu-
blicados pela imprensa, e um deltas arruado
no logar publico do costume. Dado e passado
nestacidadedo Rio de Janeiro em 10 de

Allzo de Direito dá- Tefoeira Vara
Civel

perla praça, com o prezo de 20 dia

fundos, seguindo o puxado com 3m ,75 X 2m,85.
O terreno pertencente ao precito mede de chado ii. 15. E para conhecimento dos inte-
frente inclusive a ama edificada 7 metros por ressados passaram-se o presente que será adi-
45n',60 de fundos, estando a parte do quintal xado no legar do costumo e mais dons do
fechada por muros onde existo um portão de igual teôr para serem publicados na fórina da.
madeira que deita para o corredor de entrada lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos•
da avenida: acima descripta. Está avaliado era 3 de novembro de 1017. E eu, Egydio Saltes
4:0005, e vae á 2' praça por 3:6003000. E Alves, escrevente juramentado o escrevi e no
quem 03 ditos predios quizer arrematar de- Impedimento occasional do escrivão o sub-
verá comparecer no togar, dia o hora acima screvo.—Earico Torres Cruz.
designados, onde o porteiro os trará a publico . Está confoame o original. Capita Federal,
prégão de venda o arrematação a quem mais 3,, do novembro do 1917. — Fgydio Saltes

dér o maior lanço offerecer acima da quantia 400*
de 7:6505, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § .2° do decreto n. '737, do

novembro de .1.917. E eu, Antonio Rèllo de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
Paula Araujo, escrevente jurrmentado, o gula: Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
screvi, no impedimento occasional do escrivão. neiro, aos 9 de novembro do 1.917. E eu, João
—José Ovidio Marcondes Romeiro. 	 de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

— Cesario da Silva P.ereira.— Rio de Janeiro,
Rio, 10 de novembro 'de 19141	 9 de nove2.—nonia

_ Réllo de Paula Arattio„.	 . ... _ .. .	 novembro	 Q1-'Q53,19P7 A* deSouza, Pinto
SititiOr.

/	 .

Juizo da Quinta Pretoria Cível

Perante o official do registro da freguezia.
do Engenho Velho, pertencente á 5 t1 Pretoria,
babibtatu-so a casar:

Theodoro Fala com Nomeia da Lima Cam-
pos; João Fontana Moreira, com Julia Pereira;
Ifrauldiu. do Almeida Lima, com Nair de Azea,,
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rodo ; Dr. Amorico Duarte de ViVàro3, com
Esther Perestrello da Camarzi : Jose Lourenço
Barreira Violino, suem Henriqnota Barreira*
Vianna; Jose da Casta, com Clemontina de
Jesus ; Manoel José Voz, com Sezaltina Pru-
dente do Amaral; Waldir WilPan Nunes, com
Maria Pia de Paula TIMOS: Alberto Lecour
Meuezos • coai Carmen da Gama; Antonio da
Silva Reis, com Isaura Dias Violaria; Orestes
Chin, com Jnlieta Barbosa Lima; Manoel
Rodriguez San Pedro, com Esnienia Gonzalez
Dominou; Alberto Gonçalves A. Teixeira,
com Petronillia da Rocha ; José -Pinto da
Costa Cabral, com Alarcolina Leal ; Jose Joa-
qiiint Machado, com Conceição Gouvea Pe-
reira ; Bonifacio Portar), com Iracema Au-
gusta da Costa. Está conforme. Mo, O do
outubro do 1017.—José Cyrillo Castex.

Juizo cia Quinta PretOrla Cavei
De citação com o preso de 30 dias

O Dr. Abolardo Bueno de Carvalho, juiz da
Pretoria Civel, etc.:

-Faço caber aos que o presente edital de ci-
tação com o proso de 30 dias virem, que por
parte de Agostinho Benignas, nos autos de ac-
ção executiva que movo a Sebastiio Duarte e
Antonio Martins de Freitas, foi dirigida a este
juizo a petiçao do tarar seguinte: Exmo. Sr.
'Dr. juiz da 5° Precoria Civel. Agostinho Ilen-
riquos, no executivo por nota promissoria que
move a Sebastiao Duarte e Antonio Martins
de Freitas, em vista do teor da cerda° clos
()Moines deste juizo no mandado junto, quer
justificar a auseticia do supplicado Sebastião
Duarte, c em togar não sabido, nesta cidade,
polo que justificado quanto baste e julgada por

-sentença a justificação se digne maular publi-
car editaes de citaçáo contra o supplicado Se-
bastião Duarte, para incontiaenti pagar à,
quantia de 3:x0as, juro da mora e custas, sob
pena de penhora em bons do supplicado tantos
quanto; bastem para o pagamento da re-
ferida quantia „juros da móra o custas. Nestes
termos deferimento. Rio, 25 de outubro de
.1917. — Aristides Lopes Vieira, advogado.
Dospaeho : S nu, designando o escrivão. Rio,
20 de outubro de {317.—Abelardo. A cortidao
a que se refere a petição transcripta, á do
tok seguinte: seertificamos o damos fé, que
polo contoUlo do mandado supea, intimamos 6
&implicado Antonio Martins do Freitas em sua
resilencia no commodo no Boulevard Vinte
e Oito de de Setembro n. 413, que scionte
dos termos do dito mandado, declarou-nos
não poder abotoar o papamento pedido, por
não ter dinheiro para isso. Deixamos do in-
timar o supplicado Sebastião Duarte, por ter
sido informados por pessoas de sua casa, á.
rua Barão de S. Francisco Filho n. 312,
achar-se o mesmo ausente em lugar mie igno-
ram e mesmo procurando nos informar na
vizinhança doste predio, fomos ainda informa-
dos que o dito Sebastião Duarte, acha-se fora
desta capital, escondido para evitar encon-
trar-se com seus diversos creihres. Rio, 23 de
outubro de 1017. — José Baptista Soares. —
Ifermencgildo Vianna da Silva, offlciaes de
ffustiça.—Justificada a ausoncia com as testes
manhas inqueridas, proferi a seguinte sen-
tença: Em vista do depoimento das testemu-
titias de folhas dez verso c onze verso, julgo
procedento a .presente justificação o mando
que se passe edital do citação com o prazo de
30 dias o pague o justificante as custas ex-
causa . Rio, 6 do novembro de 1017. — Abe-
tardo 'Remo de Carvalho. Em virtude do que
mandei passar o presente edital pelo qual cito
o supplicado Sebastião Duarte para que pague
lucontinenti, findo o prazo do 30 dias a contar
da publicação desto, a referida quantia de
5:0008o00, ao supplicante Agostinho Henri-
Vos, sob pena de não o fazendo, proceder-se

á penhora em seus bons, na fórma requerida
o seguir-se o processo á sua revelia. Este juizo
funciona á roa Fonseca n. ..).6 o as andien-
cias teem legar ás terças o . sextas-feiras ás 12
horas. E paca que chegue ao conhocenento
de todos os interessados mandei passar o pre-
sente que será afixado e publicado pela lin-
pronsa, na fórma da lei. Dado o passado nes-
cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de novembro
de 1917. Eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o
subscrevo. —Abclardo Bueno de Carvalho.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De praça com o prazo de 20 dias para venda

e arrematação oe um predio e respectivo
terreno a rua Sá n. 137, antiáo 12, na es-
tação do Encantodo, freguezio de 'dama,
penhorados á Antonio José Fernandes dc
Mattos e suma mulher D. Constança Ferreira
de Castro Mattos, por D. Franscisca Iglesias
Guimarães no executivo hypothecario em
que contendem na fôrma abaixo

O Dr. José Burlo de Figueiredo, juiz 1° sup-
plente em eXkircicio na i a Protoria Civel
do District° Federal.

Faz saber aos que o presente edital do 13
praça virem que, no dia-5 de dezembro , proxi-
mo, após a audiencia estado, que tora logar
ás 13 horas no prodio , n.41, á rua José dos Beis,
na estação do Engenho do Dentro, onde fone-
ciona este juizo, o oficial que es tiver servindo
de porteiro, trará a [Milico pregão de venda e
arremação a quem mais der e maior lanço
diferem.' acima da avaliação de 2::i00$ (deus
contos e quinhentos. mil -reis) 03 bons descri-
p105 e avaliados no laudo abaixo transcripto:
Laudo de avaliação—Nós avaliadores priva-
tivos das pretorias do District° Federal, de-
claramos que em cumprimento do mandato
do Exmo. Sr. Dr. Jose Burlo de Figueiredo,
juiz 1° supplenty em exereicio na 7 3 Preteria
Civel, e a requerimento de D. Francisca
Igloziai Guimarães, prunedemos á avaliação
dos bens penhorados a Antonio José Fernans
des de Mattos e sua mulher D. Constança.
Porreiro de Castro Mattos, no executivo hype
Caceado. que lhe inove o requerente. Os re-
feridos bens constam do pro.lio e respectivo
terreno á rua Sá -n. 136, antigo 12, na es-
tação do Encantado, freguesia de Inhaúma,
cujos bens examinámos e descrevamos da
fórma seguinte Predio terno afagado do
alinhamento da rua, feitio de chalet, cota
tres janellas na fruto e porta de eu-
arada ao lado esquerdo, construceão de-fron-
tal e coberto de telhas de canal; medo no
Forpo principal, 6. 3113 de largura, • por 6.3'80,
de comprimento, o compao-se do duas salas o
dons quartos assoalhados e forrados, tendo
ainda um pequeno puxado com a cozinha. O
respectivo terreno tens 1.1. metros de largura,
na frente e linha dos fundos e 06 metros mais
OU menos do extensão, dividindo com quem do
direito o estando o mesmo terreno fechado
com cercas de madeira e espinhos. Em vista
do local ondo se acha situado o prodio dos-
tripto, o avaliamos com o respectivo terreno
na quantia de 2:500$ (deus contos e quinhen-
tos mil réis). Rio de Janeiro, 20 de outubro
do 1917. João Ferreira Cavalcante. Dello
Guaraná de Barro3. (Estava legalmente sella-
do), E quem os mesmOs bens quizor arrema-
tar, compareça no dia, hora e lugar acima
designados, sciente de que a praça será effe-
ctuada, mediante dinheiro á vista ou fiador
'Mono por Ires dias. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no togar do
costume e publicado na fórma da lei. Rio de
Janeiro, 10 de novembro de 1017. Eu, Raul

- Tavares do Araujo, escrevente juramentado o
e:crevi. E eu, Henrique Fereeira de *Araujo,
escrivão, o subscrevi—Jssd Burle de Figueiredo.

Novembro do 1917 41.807.	 . 
_

Juizo da Setima Pretoria Cível —
De Is praça com o praso 420 dias para vendi;

e ,arrematação de um grupo de casébres
e respectivo terreno á rua Visconde da
Santa Cruz, na Estação do Engenho Noud;
penhorados a Bonifacio Ramos por Romaks
de Bastos, no executivo por nota promissorise
em que contendem na forma abaixo:

O Dr. José Burlo de Figueiredo, juiz 1° supi
pleate em exercicio na 7 Preteria Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o prsente otEtal do
praça virem que, no dia 5 dá dezembro prdsi
ximo, após a audiencia do estylo, que terk.
lugar as 13 horas no predio n. 41 á rua Josó
dos lieis, na Estarão do Engenho de Dentre.,
onde funciona cate Juizo, o oficial de justiça
que estiver servindo de porteiro, trarã a piaÁ
/Mico pregão de venda o arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima dit
avaliação de 8*.:4, os bens descriptos e ava-
liados no laudo abaixo taanscrlpto : Laudo do
avaliação — NOS, avaliadores privativos
pretorias do District° . Federal. declaramo
que, em cumprimento do mandado do Exmog
Sr, Dr. José quilo de Figueiredo, juiz 1° aorp's
picote em exercício na 74 Pretoria Civel, o a:
requerimento de Roinão do Bastos, procerldb
mos a avaliação dos bens penhorado a Bonn.;
cio faunos, no executivo por nota promisso%
ria, que lhe movo o requerente. Os refeAdóà
bens constam de uni terreno situado, á rul
Visconde de Santa Cruz; na estação do Enge-
nho Novo, e um grupo de casebres existentes
no mesmo terreno, o que tudo examinámos O
descrevemos da fôrma seguinte:0 terreno fica
situado cerca de vinte metros autos tto predio
numero cento e sessenta o um; existente no
prolongamento da rua Visconde de Santa Cruz,
no alto do-morro ; tem do largura
e, segundo informações, 400'3,00 de extenso
mais ou menos, iodo até o lado opposto do
morro fronteiro e dividindo com quem da
direito. Os cazebres existentos no terreno são
os seguintes: Quatro casebres terreos, de pau
a pique barreados e cobertas do folhas do
zinco velhas constituindo cada um, unia mor
radia independetre, estando os mesmos sopa
rados uni dos outros; mais adiante, no mesmo
terreno, existe um correr de cazebres, tua-
bem terreos, do pau a pique, barreados e co-
bertos do folhas de zinco o muito baixos, es-i
tando cada um °ocupado por moradores diffe-
rente. Os citados casebres estão , em mão
estado de conservação, pelo que os avaliamos,-
com o respectivo terreno já descripto na
quantia de 8508 (oitocentos e cincoenta Mi/
réis). Rio do Janeiro, 20 do outubro do 1017.
—João Ferreira Cavalcante. — Deito Guarana
de Barros. (Está legalmente soltado). E quem
os mesmos bens quizer arrematar, compareça,
no dia, hora o legar acima designados scient§
de que a praça será effectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador idonoo por treà
dias. E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou passar o presente edital, que,
será afixado no lagar do costume e publicada
na forma da lei. Rio do Janeiro, 10 de nts's
vembro de 1917. E ou, Raul Tavares de
Araujo, escrevente juramentado o escrevi
E eu, Henrique Ferreira do Araujo: escrivg;
o subscrevi. — José Burle dc Figuetredo.

NOTICIARIO:
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Assumiu hontem as funcOes do chefe da
Estado-Maior da Prosidencia da Republica; 1
para cujo logar fora nomeado ultimamenter
o Sr. general de brigada Augusto igar4
Sisson, -



itaC8 Demkngo II

— O Sr. Pre.siilente da Republica recebeu

1
 onvite da directoria da Sociedade de Tiro
• 7, desta Capital, para assistir ao juramento
a bandeira dos seus aasociados, cerimonia

eme se realizará no dia 45 do corrente, ás 8
N Uras, no Campo de S. Christovão.

—No Palacio do Governo estiveram bolam
çom o Sr. Presidente da Beonbliea 03 Srs. ,Dr.
Urbano Santos, vice-presidente da Republica;
Senadores Antonio Azeredo, vice-psesilente
do Senado Federal; Lauro Mediar, Bueno de
Paiva, Alfredo Ellis e Vidal Ramos e o Dr.
Abdon Baptista.

— Esteve no Palacio do Cadete, liontern á
tarde, o Sr. deputado l'eraira Braga, afim do
agradecer as felicitações do Sr. P /esidente da
Republica por motivo de seu anniversario na-
talicio.	 ,.	 .

..-- O Sr. Presidente da Republica fez visi-
tar pelo seu ajudante de ordens capitão-te-
fiaste A/vim Pessoa S. Ilmislina. D. Duarte
Leopoldo, arcebispo de S. Paute.

— A' tarde reuniram-se no Palacio do Go-
verno os membros do ministerio, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Wenceslau Braz, Presidente
da.11epublica.	 • .

— S. Ex.. á noite, fez-se representar pado
Sr. capitão de fragata Thiers Fleming, sub-
chefe do seu Estado-Maior, no festival que por
iniciativa da Commissão Brasileira de Soccor-
ros á Belgica realizou-se no Thaatro Munici-
pal, em beneficio das populações belgas.

—No Palacio do Governa foram hontem re-
cebidos pelo Sr. Pra/ajamo da liep .blica os

- Srs. almirante Julio de Noronha, general
Marques Porto e Dr. Vicente Noiva, que em
no). Supremo fribunal Militar foram
leva i• ao Chefe do Estado as expressões de sua
solidariedade.	 .	 .

— Ta mhem esteve no Palacio do Governo
uma commisaso da Assistencia a Alienados,
composta dos Srs. Drs. Julian° Morei-'a, J.
itolrignes Caldas. Bramir° Pinto e E. Mattoso
Mala e. Angelo Mello e Gustavo Sant'Anna, re-
presentando o corpo clinico, administrativo e
demais empregados, que levaram ao Sr. Pra.
siderite da Republica a seguinte mensagem :

.oAssistencia a Alienados (hospital Nacional)
.= Rio de Thneiro, 9 de novembro de 1917.—
atm). Sr. Dr. Wonceslão Braz Pereira
Games, muito digno Presi lente da Republica
— Tenho a subida honra de communicar a
V. Ex. que a assistancia a Alienados, era
reunião hoje effectuada., . no salão nobre do
Hospital Nacional. presentes os medicos, os
funccionarioa e demais empregados, approvou
unanimemente a seguinte moção, que neste
momento tomo a liberdade de passar as mãos
de V. Ex.:

Sendo exeusados, por subentendidos, os
vossos votos pelo melhor exito de nossa Patria
im grande contenda internacional em que foi
forçada a envolver-se, rads, os medicas, fun-
caionarios e demais empregados da A ssistencia
a Alienados, pedimos permissão para asse-
gurar a V. Ex. que estamos promptos á
execução do qualquer serviço que o Governo
do V. Ex. julgar possamos prestar ao ItOsSO
paia.	 .

Aproveito a opportunidade que se me MIO-
reee para, ainda uma vez, apresentar a V. Ex.
os protestos da minha mata elevada cons ide-
ração e alto apreço.—Juliano Moreira.»

..•••n•••

▪Do Juizo do Direito da Comarca de Botti-
Catú recebeu o Sr. Presidente da llopublica.do
respectivo juiz de direito Dr. Joaquim alameda
da Silva, um officio passando ás mãos de
S. Ex. com o zunimo orgulho patriotico

de brasileiro, a cópia do termo de :melancia
que se segue:

«Copia n to termo de andiencia de 31 de ou-
traiam de 1911—Aos trinta e um de outubro
deanit novecentos e"71ozasete, nesta cidade do
Bormaatú, na sala das aesilanoias, ás 12, horas,
proseaste o M. juiz de dinito da comarca,
Dr. Joaquim 11aitoel da Silva, cornmi go es-
crivão, abarta a auliarscia com as formali-
dades do estalo pio offiósal servinlo de por-
teiro, José dr, kri l l'ade. Pelo M. juiz foi dito
que. cesto aorno estava de que intevretava o
sentir unan'me • ;o natoiotico novo de Botu-
catai ema lanava traste pratocoVo a orgulhosa
satisfaça') dos co saçaes brasileiros que digna-
manta povoam esta circatiascripção judiciaria
do Eaado de S. Paulo, pelo acto nobilitante
do honrado e inelito Dr. Wenceslair Braz Pe-
reira Gomes, Presidente da Republica, re-
spondendo a mais uma villania da nação al-
lema, declarando o estado de guerra do
Brasil com essa dita naçao,que, pala sua fero-
cidade e barbaria, se acha incursa na odiosi-
dada de cruas' tolos os povoa civilizados.
Nada mais sendo requerido, foi encerrada
audienoia com as fo-malidades do estylo. Eu
Josá Julio de Carvalho, escrivão no impedi-
meato, o escrevi.—Joaquim Mamede da Silva
—Mmcin Floriano de Total°, promotor pro-
venco. —Ma rio Rodrigues To/res. — Antonio
Cajado de Lemos.—Francisco Pinto de Go/nes
de Alineidas.—Nada mala e dou fé: E eu,
José Julio do Carvalho, dscrivão no impedi-
mento, o mareai,»

Nictheroy, 9.—Ao encerrarmos aula direito
penal militar ainda sob impressão dag patrio-
tkas palavras do nosso lente Dr. Adelmar Ta-
vares apresentamos a V. Ex. a solilariesiade
da mocidade da Faculdade de Direito Teixeira
de Emitas do Estado do Rio de Janalro nesta
hora grave vae paásando.—A Commissão:
Benevenuto Pereira.—E. dg Simões Feraeira.
—Gondin Cabral.—Alberto Taveira.—Alda-
rico Souza. -

Campinas, 9—Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. que hoje em re-
união parti aliar á qual compareceram os ma-
gistrados as autorida loa estaduaes e as mu-
nicipaea ficai deliberada a formação de uma
liga atilada de vigitancia e defeaa com séde
nesta cidade e ramificações pelo municipio.
Compareceram tambem representantes do to-
das as nações atiradas. Ternos certeza de que
a formação da. liga se fará com verdadeiro
en + hu srasnio na terra campineira o espera-
mos que demais municipios do Estado ado-
ptaria organização identica. Pedimos para
esta nossa deliberação a valiosa approvação
de V. Ex.—Abeilard de Almeida Pires, presi-
denta.—Lafayette Egydio de Souza Aranha,
secretario.

S. CARLOS, 9 — Tenho a honra comi-musi-
car V. Ex . que eus audiencia deste . juizo rea.-
lizada hoje foi lançado protocalos um voto
mais alto louvor nobre gesto V. Ex . decla-
rando acceitar guerra Allemanha e trans-
cripta patriotica mensagem por V. Ex. diri-
gida presi lentes Estados e delegado foro desta
comarca prestar franco apoio altitude assu-
mida V. Ex em defesa da Patria. llespritosas
saudações.— Renato de Toledo Silva, juiz de
direito.

FORTALEZA, 9 — Junta Commereial Ceará
nada V. Ex. honrosa dignificara° latitude
assumida desagravo affronta soffiida querida
Pafrta Brasileira. Saudações.— Francisco
Costa Freire, presidente.— Souza Pinto, se-
cretario.— Deputados João Baptista Lopes o
Fraticisco Hollanda José Brasil.

S. José :Uai PARAUTBA. O — A Associação
Columercial Além Paralayba protesta inteiro
apoio solidariedade Govi ruo Brasileiro provi-
dencias /tornadas Governo actual desaffronta
Ia 'rira Pátria salvaguarda interesses nacio-
naes. — Presidente Jos4 Augusto Doudo-
gues.

S. Josi ALI PARABYBA, 9 — Tenho honra
levar conhecimento V. Ex. povo desta cidade
reunido homem edificio Camara àlunicipal
iniciativa presidente e familias depois mani-
festar inteira solidariedade acto patriotico
governo federal proclamar estado do guersa
Allemanha resolveu fundar aqui linha do tiro
que engeossado fileiras força nacionaes defen-
derá integridade Paula. Aproveito opportu-
nidade saudar mais urna vez V. Es.— Anto-
nio Castello Branco, presidente da Cantara.

S. SEBASTIÃO PARAIZO, 9 — Felicitamos o
apoiamos energica attitude Governo.— Plinto
Pense, agente Correio.—José Jovi no Vieira,
ajudante Correis.— Pedro Marinho, collecroa
federal.— Salviano Martins Junior, escrivão
foderal. — Antonio 'Araujo Vaz de Mello,
agente fiscal.
' Jeromenha, O—Pelo vosso decreto de guer-
ra á Allemanha, hypotheco ao vosso boneme-
rito governo sincera soli iariedade. Saudações.
— Intendente municipal.

Santos, 9 — O Centro dos Constructores e
Indussrlaes de Santos, ao qual estão filiado5
os maiores constructoros desta cidade, hypo-
theca a V. Ex., que, com tanta dguidade, di-
rige neste momento 03 destinas da nossa Pa-
tria. o seu incondicional apoio e Inteira solidas
riedade. — Roberto Cochrane Simonsen, pre-

MARIO OFF CIAI,	 Novembro do 1917

Tetegrammas recebidos pelo Sr,. Presidente
da Republica:

Recife. g — Communico a V. E. que a
con areaa.ção desta faculdade approvou por
unanimidale de votas a seguinte pronosta:
«Proponho que esta coneragação telagraphe
aos altos po lera s da Republica hypothecando-
lhes todo o seu apa'o e solidaria lade a. todas
as medidas que forem necessarias á manuten-
ção da ordem interna e garantia atractiva dos
direitos do paia na presente situação attarna-
dona', tão aggravada e difficulta la pela
grande guerra em que pa ssamos tambem a
ser parte. Saudações.-0 director, Dr. Adol-
pho Cirno.'

Fortaleza, O — A Faculdade de Direito do
Ceará, na sua primeira congregação depois
da declaração do estado do guerra imposto a
»osso paiz pela Allemanha, interprotando os
sentimentos do corpo docente o discente da
mesma, Vem testemunhar a sua inteira snlida-
riedade, apoio moral e fiel obediencia a todos
os artes do vosso Governo em desaffronta á
honra e brios nacionaes.— Dr. Eduar to da
Rocha Salgado. director.—João da Si'va San-
tos, inspector federal.—Dr. Thomaz Pompeu
de Souza Brasil.— Dr. Hermillio Barroso.—
Dr. Antonio Augusto de Vasconcallos. —
Dr. Francisco de ASSIS Bezerra Menezes.-
Dr. Pompilio Cruz.— Dr. Elnardo Henrique
Girar.— Dr. José de Borba Vasconrellos.—
Dr. José Carlos de Mattos Peixoto.—Dr. José
Bonifacio da Silva Camara.— Dr. Anton ; o da
Cunha Fontenelle.—Dr. João Baptista Vieira.
—Dr. Francisco Gomos Parente.— Dr. Fran-
cisco Jorge de Souza.

Pouso Alegre, 9—Meu nome e clero desta
diocese reaffirma V. Ex. nossos sentimentos
verdadeiro patriotismo promettendo cooperar
junto povo para que bem comprehenda seus
deveres nesta hora angustiosa aproveito op-
rartunidade comunicar amanhã realiza-se
Juramento bandeira primeiros reservistas
Gs mnasin Diocesano nome desses imens, res-
peitosa'wente saudo V. Ex.—Octavio, bispo
Pouso Alegre.
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sidente. - João E mteves Martins, vice-pre,s -
dente. - Edmundo tiro; 1 0 seuretario. -
Minutai() Poro. 2° secretario. - Ciriaco Gon-
zalez, thesonreiro.

Santos, 9 - A Federação Paulista mle
lades de Reino, inc' •o:ctairlo os senti-

ice .1, is aiirnistiens Ia mocidade pertcocente
a( 5 cl mi bs de regatas milia los, felicita V. Ex.
pema.; acerta Ias inc li Ias na actual ein^rgen-
elm, h patlieca ma l° completa.. soli•larie, ia te na
defrs:i da pa t ria ultrajada. Sandar/mos respei-
tosas. - Luiz Alvos Carvalho, presidente.

For t alent, 1O-0 Cicnlo Catholico sou i 'a-
lio com as medi 'as tomadas por V. Ex. .•a
doas . , da in tegridade nacional. - Souza Pin-
to, secretario.

Livramento. 9-Represen t ando Mminiein'o
Livranmento,h yp mtheeamo: V Ex. toda s.)ti

le declaração guerra Brasil co.n . ra Alie-
nianha.Sa uda te AI meia lrc Las,
intendente. -José A laxai] -Ire Carvalho So-
brimih . ‘,. pr .si 1 -te do conselho. - eicero
Ba ptista da. Costa, convi/melro. - Neraclito
Fortes Castel l o Branco. consdheiro.- %mede°
Celestino Franco de Sá.-Severiano Fonte-
nelle de Sampaio.

Para,oneba, 9- Camara, Municipal desta
v ilha4 . ongcam mita-se cora V. Ex. pela hrilb
aditam le as,urnida pelo patrintico Governo de
V. Ex. decretando estado de gera eim a

Sawlacões. -01yrnpio Moreira,
presidente da camara,.

Sania Barbara, 10-A ('amara Municipal
Santa Sachara (S. Paulo) legitima represen-
ti:de população realizando l a sessão apoz
declaraçlo guerra imperio ademão corn»re
dever :I pro,4)1; Lar Governo Republica apolau-
sos e protestos inteira solidarieda	 actual

- Peregrino de Oliv-ira Limo,
presid.‘mte.-Jose Gabriel de Oliveira e Sonsa,
prefeito . -Joaquim A ranb m Gaivão. --Sebas-
tino Paes da Silva. - Guilherme Walker
Keese.

Jeromenha, O - Vosso acto decretando
guerra Allemanba presiml o nte consellm !momo
seus pares livrotlinea vos-a-) pairiotico governo
juteira solida-ie. Jade. S.a lações. - Valentia-1
Bocha, presidente conselho.

Poços mie Cahlas, 9 - Ernpre. ,....ados postaes
desta c,onmarca visto ultimnos ar-Inferiu-tentos
internaei mnaos, imiterpretmlnmlo appollo v ,s-tas
ultimas deliberações governo exprimem todo
claro dever impõe todo bra-ileirn apre,sam-ge
pôr disposição Pateia tolo esibrço e acção
neressit i a parliciparnn gloria contribuirem
Pais consiga mundo d igno imossiv eis vicissitudes
ameaçam .-1.eomma rdo flermly Teixema. - Jol-
dino Ribeiro Mattos.-Pc tio Cu s tom l io Athayde.

Ponte Nova, 9 . --Tiro Floria no POIXO'9 O. 228
desta cidade manten l ia serena e altiva com-
prelmensão sons deveres cívicos neste lance
extraoráinario Pa Lula rendo applaus is actos
V. Ex. o protesta solidariedade. - Directoria
Tiro mm. 228.

Porto União, O -- Ex-revolneionarios Con-
testado cum primentam V. Fx. ttitude as-
sumida perante civai ia teutonica e oll.me-
cem sumis s^rviços delesa. Patria.-Luiz Fabri-
cio Vie ir 1. - Ma moe : Tavares 'te Lace
Paulo Tablert -M mdesto Cordeiro.- Antonio
Eugenio de Souza Machado.

Campo Larg.), 9 -Patrioticamente proindo
a attvriler ammello gov e rno iraoccz seguindo
na R . iincira turma .lesitzimada mio: . V.
B. roar ;Mn de Castro, pimarinae‘mtico.

!Min Horizon/c, 9 - 011iciali Lide Guarda,
N.mc,mm ial .10simm E-	 conc-rc;diss:mmma retini;,o
cr i e ac.mba ri 'km I . decidiu com inte
entintsiasmo 00< "orei 5011 apoio Cm todo

terreno fnderns ro vt( r.mui lo def sa, nac.ott;m1
sem medir sam•rimicios 911 es-m.3m n 111“

sejam giramtia soberania imiie:2;ei ladc pateia
hein ai na 'a essa coroocação cumprirá. o
seu dever com abnegação e patrioismo mmi

quallpaa• emmogencia. Samulaçoes cor . liaes.
-Corommel Eu genio 'rmilmati, comum •rt lauto sia-
peri . r i'mm.e itt	 -•Major João .Libano Locios,
secretario geral interino.

1,> Novo (Molas Geraas), 10 - Felicito
V. Ex. pela declaração guerra Alleinanha;.
Offereço minha pos;oa ao g..amide
Respei tosas samidações.-Alexandre lloddard.

-nimbem otherlcoramn soms. serviços e apre-
sentaram votos de soli 'arie J ade o applausos
os Srs. Joaquim A. Nogno ri da Gania o
Dr Oscar Varady e Adeolato Pires do Porto
Alegre.

o serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Cunha.
Otficial de dia á Brigada, 2° tenente

Amorim.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Gas-

tão.
Je 1 ico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 2° tenente lionorarioTicano.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaccu-

tico Maliat.
Dia ao gabinete orlontologic0, cirurgião-

denti . 2 p ')eta vim 10 Castro.
Promptimlão:

No 9,1 e ii General, :1" tenente Etjalina.
No regimento de cavallaria, 1° tenente

Therni-tocles.
Prado , /ettliy Club, 2° tenente Carvalho.

liou ma,m :
No Aui i a raily, 20 tenente Madureira.
Na Sal . • e. 2° tenente Martins.

Guardas:
No i,mm,.-ouri Nacional, 2° tenente Lopes.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Loura.

Caixa de cAmortizaçao, 2° tenente
Sabino.

Dia aos corpos:
No . 2 batalhão I.° tenente Jayme.;
No 2°, 2° t . nemite Pra lo.
Ne 3°, 20 teu 'mito Caldas.
No 4°, capitão Canado.
No regimn 'tio l0 cavallaria, capitão Pe-

reira de Mello.
xto quartel do Andaraby, 2° tenente No-

brega.
No quartel da Saud°, 2° tenente Cym-

brem.
Uniforme, 3°.

•nn•••i

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Lote das da Capital Federal --- Lista ge-al
dos nremios da 44° loteria do plano 300, 250
extracção do anuo de 1917. cealiza,•14 em 10
de itovembro de 1917, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. Si, § 12, letra j e
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
cioloto. o em virtude do contracto celebrado
em V> de fevereiro de 1911, na Procuradora
Geral da Fazenda Publi 'a.

40.819 	 	 100S000
33.312 	 	 100.1.100
29.03"	  	 101; moo
18.80i 	 	 100:000
8. 2 18 	 	 1501-199

34.968 	 	 200000
4.033 	 	 1091000

13.598 	 	 1~00
14.767 	 	 100,»Ild
12.191	  	 20th;oa0
41.473 	 	 20..000

m1, 8'19	  	 1tmS000
15.292 	 	 1:0
5.19 	 	 2:e • :1-1 3

17.31A 	

Todos os numeres terminados 0111 39 tem
203, e os terminados em O temo
and () se os terminado 3 e 11 39.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme,
Pint ).-- d.rectoe assistente, Antonio Olynthd
do Santo: Pires, vice-presidente.- .0 escri,j
vau, Fh. limino do Cantuaria.

14, exceptn-
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Directoria do aleteorologia e Astronomia - Sacção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do ,tornpo - Synopso do tempo ena
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de novembro de 1917..	 .

Zona Norto - O tempo contida bom no Ceará e Peruambuco; da Repartição Geral dos Telegraphos não recebemos o nosso serviço
dos demais Estados da zona. Zona Centro - Reina tempo incerto em toda a parte, tendo-se verificado algumas precipitações esta manha era
Miau e Estado do Rio. As chuvas, si bem que fracas, foram gomes, de hontem para hoje, em Minas, E. do Rio e District+) Federal: mu
Goyaz choveu e trovejou hontem p.m. A pressão subiu de hontem para hoje, principalmente no District° Federal e no Estado do Rio, mio a
temperatura desceu mais accentuadamente. Zona Sul --• Aróra algumas estações de S. Paulo, o tempo apresonta-se bom em todas as regrõoa

í

á zona; pequenas precipitações foram registradas hontem em algumas localidades de S. Paulo e em Paranaguá. A temperatura continuou
descer na .região paulista, onde a pressão soffreu pequena «alta». A maior temperatura de hontem, 3,0, em Pão do Assucar; a menor,

,°,3, em S. Gabriel. Provisão do tempo para o District° Federal: Tempo, incerto á tarde e á noite, tenderá a melhorar durante o dia. Tem-
eratura, noite mais fria; ligeira elevação durante o dia. Ventos, normaes.

Observações rneteorologiras effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenvvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia £0 de novembro do
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).aa..........a..-----a.

Observações do dia	 Observações da vespora
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barra
L. do Maranhão X)

Garra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	

759.6!Qiiixeramobini 	 28.0 0.0 e 3 8 a I. (ch. manhã) 35.0 24.0
:klatal(X) 	
Parahyba (X) 	
Recite (X) 	
Pão no Asqucar 	 59.4 27.0 0.0 s t _ 3	 rz--4 B. (jn. manha). 38.0 22.0 -	 R. pm.
Aracajd 	   61.0 27.2 -0.5 NE 6 6	 -- V. i. 28.4 22.2 -	 V. am. pra.
Bahia 	  59.3 26.0 -1.0 NW 1 8 Peqs. vagas. iI.(c.n. manhã) 31.0 23.0 1.1
Ca,etité 	 4 .. 57.8 30.0 -1.0 NW 1 10 - I. 19.0 - -	 jR. pm .
Jurivaria... „....a. .. 57.6 24.0 -3.0 Calma O 10 t--:-. I. 33.0 18.0 2.5,C. t. pm.
Ballo Horizonte (X). /
A)acophilo Ottow...; 55.3 25.0 -2.0 Calma O 8 e- I. (i. manhã). 33.5 20.5 13.2 ! C. t. pin.
Uberaba 	
Gaxambil ......f. 	 á 	

8.2
58.,9

22.0
17.0

2.0
-2.0

SW
Calma

2
O

7
10

-e,
-..

B.
I.

26.0
22.022.0

18.0
45.0

15.0 C. t. Inn.
1.9 C. ara. pra.

 á s.•n 	 ; 58.6 21.0 -3.0 Cp.lma O 10 i,aai. 1.(o.c. manhã) 28.0 15.0 5.5 C. t. IML
anta Luala........:: 56.0 22.0 -1.0 W 4 10 '.i I. 3	 0 51.0 C. t. pita

órutuhá (X).. . .. ... , 

1	 	 31;0 :0

ietoria 	 60.3 20.0 -8.0 SW 4 10 Tranquillo. ,Ch.(c.v.man.)

0

Capital Federal 	 '59.9 19.0 -6.0 NE 2 10 Peqs. vag as. I. 27.0 18.0 4.1
Campos 	 4 : 61.1 21.0 -9.0 MV 2 10' - 1. cia. 34.0 22.0
Friburgo 	 59.3 14.0 -12.0 Calma O 10 - I. 27.0 15.0
Petropolis 	 é • • • • 60.3 14.0 -10.5 SW a 10 Ch.(e. manhã). 25.0 14.5 2.4 C. gr. prn.,
Rezende 	 59.7 17.0 -6.0 Eii 1 10 f..., 1. (c. manha). 29.0 17.0 23.2C. v. pm.
Cabo Frio (X) 	
Theresopolis ... . . .: 	 60.5 12.0-16.0 SE 1 10 I. n. 25.0 13.0 32.0C. prn.

.Paulo 	 .	 1. 60.2 14.5 -7.0 SE 1 10 á --- B. 21..5 11.0 1.8 C. pin.

aranaguá 	Paranaguá
	 	 60.0

61.0
18.0
39.0

-7.0
0.0

N
NW

1'
1

10
9

-	 I. (ch.manhã. )
Peqs. vagas. I. (ch. manhã).

28.0
10.0

16.0
13.0

7.4C.
-

arn. pai,'
C. pra.

Çurityb-a (X) 	 I
Florianopolis 	 61.2 17.0 0.0 S 2 O Tranquillo.	 13. (b. manhã). 22.0 13.0
Lages 	

orto .Alegre(X) 	
- 5.0 -3.0 SW 1. O - B. (geou mais.) 24.0 -

IJ.rugnayana 	 ..
.1ontevidéo (X) 	

63.8	 1.5.0
,

-1.0 S 2 O Fe: B. (b.o.manhã) 22.0 8.0

Buenos Aires (X) 	 ____
Estado do	 em decimos de c o enco erto-O, totalmente limpo; 10, tota mente encoberto. Estado do tempo: ia, bom; 11, incerto

máo. Phoreamenos diversos; o, chuva; no, neve; n.s, nevoa seeca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sai., saraiva; ge, gemias
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relamoagos; o, orvalho; ar, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calraa, a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzi la
AO° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações metearologleas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi médida no dia 10 ás 7 haras e as temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

rostos
Chuva em1
24 hora "s

na/m

Temperaturas
extremas Postos

Chova em
24 horas

tuim

Temperaturas
extremas

Maxima	 Alinima
••••

Maxim& 1 blinima

Peclee&lho 	  	 1.6 2a.h 21,5	 itapirú 	 	 	 • 	
-..•••••1,

Engenho de Dentro 	 0.3 28.1 11.7 Flamengo 	 18.6	 27.8 21.8
Ponha 	

orto rloresta 	
2.3 26,9 18,4 Pão de Assucar (Alto) .... 	

Copacabana (Forte) 	
adia Rodrigo de Freitas 	 S. Januarió 	 0.9	 20.8 18.8

3 aearépagná 	  	  Morro da lirea 	
Caseadura (H. N. S. das atires) 	 0.9	 28.0 17.2

, ,kiota. e (X) Não veia telegrammas



'PARTE COMMERCIAL,
Camara Syndical

CURSO OFFENAL DO CAUBIO E MORDI METALLICÀ
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8325000
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4305000

905030
218$000

335500
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445230

202$000
Secretaria da Camara Syndical do ílio de

Janeiro, 10 de novembro do 1917.a—A.
sen, syndico:

•

RENDAS PUBLIClã
• Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 9
do novembro do 1917 	 .

Renda arrecadada em 10 dó
novembro do 1917... s....!

Em igual período de

• —

Minden do Rio de Janeiro

11E2 os Novropos

Ronda arrecadada em 10;
Cm ouro	
Era papel.. 	

Total 	 	 85;9205980

Renda arrecadada de 1 a10
do corrente 	 	 1.529:2415826

Em igual periodo de 1016 	  4 .861:2585619

885:651$704

452: 3435232

j.038 0003ó26

848;9075671

46:001S620
48:0355360

Praças	 90 d/v
Sobre !padres 	 • .......	 31/32
Sobre PAriS. 	

as,

Sobre Portugal—a:a ta
Sobre Nova York 	 	 a-
Lib. estarlina'em meada •
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..
Sobre liespanha (peseta) 	
Sobre "Hollanda (florim) 	
Apolices gemes, miadas  •
Apolices geraes de 1:900a,
Apolicea geraes de (:0005; 5 S'a

provisorias 	
Apolicea Compromissos dó The.-

salmo, i :O )0a, 5	 , nona 	
Apolices Compromissos do Thas1

sonro, 4:00,5 %, port. 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do eniprestinio Municipal

.de 1917, part  •
Applices do Rio cid Janeiro, 5005:,

O °h, nom 	
Apoliccs do fluo de Janela°, 1151S5,

4 0/0, port 	
Banco do Brasil 	
Coonaenhia E. de F. f. Brasileiaaa

(Rede ,Sul Mineira) 	
Companhia Gessiorfaria rodas do

farto da Ilahia, c/50 % ... s .
Companhia Estrada dó Fdro o Mi-

nas S. Jerongfino 	
Damtures da Corlipanirla Mercado

Municipal 	 '

Sobre 'Mija 	 .. 2 n 4141'

•Sobre Hamburgo. .a.

•

Domingo H
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335:00a193Riffelança,a maior cm 1017s

Na i s pagadoria do Thosouro Nacional, pa-
gam-se amanhã, 10° dia util as seguintes fo

-lhas: aposentados da Viação do letras JaZg
liscaes do coustimo.

WnA
O movimento dos hospitaes da Santa Casa

de Misoricordia a S. Zacharias, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Wide, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Saccorro e da
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi ao
dia 7 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionoes, 1,272; estrangeiro%
D80; total, 1.852; entraram: nacionaes, 34,
estrangeiros, 12; total, 46; sahiram: nado
naes, 20; estrangeiros, 7; total, 27; faliam-
rani: nacionaes, 6; estrangeiros, 2; total, 8;
existem: nacionaos, 1.280; estrangeiros, 583;
total, 1.863.
. O movimento da sala do banco e dos corta
sultorios publicas foi no dia 8 de 1.463 con-
gultantes para os quacs se aviaram 1.370 re-
ceitas.

Fizeram-se 89 extracçÕes do dentes o 210
Curativos o pequenas operações.

L
•

O movimento dos liospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias o dos Hospiclos
do Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, do Nossa Sonhara do Soccorro o
do Nossa Senhora das Dares em Cascadura
foi, no dia 8 do coroaria, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.280; estrangeiros,
583, total, 1.869; entraram: nacionaes, 35;
estrangeiros, 22, total, 58; sahiraiu : nacio-
nais% 51; estrangeiros, 23; total, 74; falte-
ceram nacionaes, 2; estrangeiros, 0, total,
2;• existem: nacionaes, 1.263; estrangeiros;
582, total, 1.845.

O movimento da saia- do banco e dos con-
sultados publicas foi, oo dia 9 de (.473
Onsultantes, para os quaes se aviaram 1.305

receitas.
Fizerana-so 85 extracçõea de dentes o 312

Curativos O pequenas operações
aa—a

• •
O movimento dos Rospitaes da Santa Casa

da Misericordia e S. Zacharias, dos liospicioa
do Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora da Soccorro o de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia O de novembro, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.263; estrangeiros,
582; total, 1.845; entraram : nacionaes, 40;
estrangeiros, 21; total, 61; sahiratu : nada-
rmos, 18; estrangeires, (4 ; total, 32; faie-
coram: nacionan 10; estrangeiros, 5 .; total,
a5; existem: nacionaes, i.275; estrangeiros,
584; total, 1.859.

O moviinonto da sala do banco o ,dos cons
saltara:is publicas foi, no dia 10, do 1.18a
tonsultantes, para os quaes se aviaram (.147
receitas.

Fizeram-se- 35 extracções do dentes O 270,
plrativos o pequenas operações.	 •

Sepultaram-se no dia 7,• 50 pessoas, sendof
nacionaes, 48; estrangeiros, 11; do sexo mas-
culino. 43; do sexo feminino, 1.6; maiores do
42 anuo% 42; menores de 1. 11;
gratls, 21*.,

~I
Seprfitarara-so no dia 9 do corrente, 33

pessoas, sendo: nacionaes, 34, estrangeis
ros, 7; do sexo masculino, 21; do sexo femi-
nino, 17; maiores de 12 annoa, 1.9.; menores
sto 12 anop	 grag, 1.54

MARCAS REGISTRADAS
• N. 11.050

Frignani & Comp., estabelecidos á Na Eva41
ráto da Veiga n. 22, adoptam para distinguir
prepavados efferveaaentes, creinas, chocolaa;
e pearam° de guaraná, de Sou (abricó e cuba
iterara, a Marca acima, que poderá variar
de ciSsr e dimensão, a q,ual consiste da vista (14
entrada da balda de Guanabara com o morr0
do Pão de Assacar, contenda diversos dizeres
e una medalhão com o fructo dó guaraná ersti
uma haste, tenda, exteriormente o nome caraa
cacteristico «Guaraná Frignania, sepdo essa!
marca tambetn usada em lidares de seu faa
brico. Rio de Jandroa 12 do favereiro (..firs•
1916. —Frigaani 4. Comp., (sobre duas estam-
pilhas de 300 reis).

A preSentasia sus secrptaria d3 aiita Canas'
naercial da Capital Federal ás 12 horas o P.0
minutos do dia 14 de fevereiro de i916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o a. 11.050 por despacho da
Junta Conamercial em sessão á bojo. ['agá
no primeiro exemplar 135200 do sello por asa
tampilhas. Rio de Janeira, 9 do março d'a
19 t . —IsidoroCampos

'
 director. (Ao lado

tava o çarimbo da Junta Commercial.)
Por despacho da Junta Commercial em sess

sào de hoje annotou-se no registro a.
á transferencia da marca «Guaraná Frignania;
o Frignani & Comp., para seu cesaianaril

Francisco Ribeiro Nqyes. Rio do Janeiro., 221
Outubro de 1917 . —Is idoro Campos, directd.
(Ao lado tascava o Carimbo da Junta Coimes=
ciai.)

Por despacho da Junta Commercial em sess
são do hoje aranoton-se nó fegistro n. ii,Q56
a transtereneia da marca «Guaraná Frigna-
ni» de Francisáo Ribeira das Neves, para seus
cessionarius Ayres Marinho & Coinp. Rio ciÓ
Jandaia tia novembro de 1017.—Isatoni
Campo!, director.

-

N. 11.."11/1
Frigna & Conip a estabetecalos 1 rua Evas

riste da Veiga n. 22, a sloptatu para aittinguie
vinho, licar, refrescos, chocolate a perfuma-
rias, de sua fabricaçao e cismarei-aia, a marca
acima, que poderá variar de cós e dimensão*,
a qual consiste da vista da entrada da balda
sie Guanabara, com o morro de Pão de As;..
socar, sobre o qual se vé a palavra aGuaa
ranám, principal caracteristico da marca o
outros diaores ; em um medalhai) ve-se tara.

o know do guaraná eia uma haste po-
dendo ser usada a marca em conjuncm coma
se acha descripto ou somente o medalhão
•com o fruto do guaraná em uma hasta a
por cima a palavra característica «Guaraná;'
Rio de ianeiro, 24 de março de 1916,
Frignani	 CoMp.: (sobre duas estampilhas -
de 300 réis).	 •

Apreaentarisa na secretawia da Janta Cofias
marcial da Capitai fedgral áa 1-2 hopass dl5 •
dia 25 de março de 1916. — Isidoro Campos..
director.

Registrada sob a. 11.171 por deapacho d4,
Junta Commereial en1 sessão da Lie, Pago,
no primeiro exempfar 135200 de seio
estampilhas. aio de Janeiro, 24 de Orla
1917. — Isidoro Compos, diregtor. (Estava
carimbo da Junta Commercial.) -

Por despacho da Janta Commercial enal
sessão de hoje annotcuaso no registro nalt
mero 11.174 a transfarenala da marca «Gui4,
raiá» de Frignani & Comp. para roo eessisia;
nario Francisco Ribeiro Neve, fao d.
beiro, 22 de outubrp de insaa-ffigraNa
pos, director,

11

KIP'
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Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de haja, annoton-sn no registro n. 11.171
a transferencia d- - a «Guaraná» do Fran-
cisco Ribeiro Neve. r arn saus cess onarios
Ayres Marinho & Comp. Rio de Janoiro, 5 de
novembro de 1917. — Isidoro Campos, di-
rector.

.1•••••nnn••

N.11.030

Frignani & Comp., estabelecidos á rua Eva-
risto da Voga n. 22, adoptam para distinguir
bebidas effervescentes á base do guaraná, de
seu fabrico e commercio, a marca acima que
poderá variar de ciar e dimensão. a qual eon-
Siste do nome caracteristico «Assyrin» prece-
dido da palavra «Typo». em um rotulo repre-
sentando urna faixa curvelinea, guarna ida
de filetes. Rio, 1 do agosto de 1916.—Frigna-

Sz Comp. (sobre uma estampilha de 600
reis.)

Ap eesentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 25
ibinutos do dia 31 de janeiro de 191.7.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.939 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es`ain-
Pilhas. Rio de Janeiro 8 de fevereiro de 1917.
—1siftwo Campos. director. (Estava o carimbo
da Junra Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
gio de hoje annotou-se no registro n. 11.939
ã transferencia da marca«Assyrion do Frigna-
pi & Comp., para seu cessionario Francisco
Ribeiro Neves. Rio de Janeiro, 22 de outubro
de 1917.—bidoro Campos.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-so no registro n. 11.939

transferencia da marca «Assirio» de Fran-
cisco Ribeiro Neves para sens cessionarios Ay-
res Marinho & Comp. Rio de Janeiro, 5 de
novembro do 1.917.—Isidoro Campos, dire-
ctor,

N. 11.040

Frignani & Comp., estabelecidos á rua Eva-
ristoa Veiga ri. 22, adoptam para distinguir
bpbidas effervescentes á base do guaraná, de
s'tu fabrico e cominarei°, a marca acima, que
poderá variar de car e dimensão, a qual con-
Aisle do nome caracteristico «Carioca» prece-
dido da palavra ((Typo», cm um rotulo em
Mrma do faixa curvilinea, guarnecida do
filetes. Ricrele Janeiro, 1 de agosto de 1916.
— Frignani d. Comp. (sobro uma estampilha
de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 25
nainutos do dia 31 de janeiro de 1917. —
loidaro Campes, director.

Registrada sob n. 11.9W por despacho da
Junta Cormaercial em sessão de hoje. Pagou
lio primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1917.
t.-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
6 carimbo da Janta, Commercial.)

Por despacho da Junta Com:metal em ses-
São de hoje annetou-se no registro n. 11.940 a
ranger:apeia da marca «Carioca» do Fri-
nani az Comp. para seu cessionario Francis-
at Ribeiro Neves. Rio de Janeiro, 22 de
ntobro de 19(7. —Isidoro Campos, director.

Cor despacho da Junta Commorcial em ses-
eão de hoje, annotou-se no registro ri. 11.940
h transferencia da marca «Carioca» de Fran-

84 Ribeiro NOxes, para seus cessiónarios
yret Mariptio 'Comp. Rio de Janeiro, 5 de
vombro..de 4917.,-- Isidoro Campos, dire-
r,h

EDITAIS E AVISOS
Ministerio da Justica e DIN:todos

Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA os EXAMES DA 1 4 ÉPOCA
•	 DE 1917

De ordem do Sr. Dr. director se faz pnbliao
que a inscrinOo para os exames da l a épica le
1917 est,ará koymta nesta .secretaria, do dia
10 a 19 do co-rente, em qiie será encearala,
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Factil d a. l e do Ma dicina do Rio
de Janeiro, 5 de navembro do 1917.—Dr. Bri-
to e Silva, sub-gocretario.

Collegio Pedro Il

INSCRIPÇKO PARA OS EXAMES DE PREPARATORIOS DO
CURSO GYMNASIAL

De ordem do Sr. Dr. director interino faço
publico, para conhecimento dos intorassa. los
que, do dia 20 até o dia 31 do co orente, todos
os dias utak, das 10 ás 15 lio as estará aber-
ta, nesta secretaria, de accôrdo com o art. 75
do derreto u. 11.530. alr 48 de março de
1915, e art.1.16 do regimento in ferno deste
collagio, a inscripção para os exames das ma-
tarias que constituem o curso gyinnasial, in-
clusivo deaerabo.

De accarslo com o art. 173 do citado regi-
mento interno, os can didatos farão. de pro-
vi° punho, as suar; patidies (uma liara cada
mataria), do accôrdo com o mnielo abaixo
indicado. acompanhadas do attestado de iden-
tidade da pessoa. pascal° neles paca ou t u-
toras. ou por pessoa corthacida que confirme
as allegaçõas pessoans dos rermarentes. Po-
dará ta,mbem passar o atte.stae lo de identi-
dade o director do estabelacanento onde os
Srs. candiristos houveram estudado.

E' probibida, sob pena de nulidade dos
exames, a inscripção, na mesma (moca, em
mais do um Estado ou cidade (art. liado re-
ghntinto interno).

Encerrada a inseripção dos exames, sob
nenhum pretexto, será quem que r que seja
admittido a esta (art. 171 do regimento in-
terno).

A taxa do exame do curso gynnasial será
de 105000 por mataria (art. 85 do decreto
n. 11.530).

Será de quatro (4) matarias o maxitno das
inscripções que cada candidato péde cifa-
ctuas r.

Os s não matriculados serão exa-
minados conjuntamente com 03 alumnos deste
collegio o estarao suiaitos a sedação de ma-
taria que foi resolvida pelo Conselho Superior
do Ensino, em sessão de fevereiro do cosreate
an iso, assim estabelecida : o exame de par-
tuguez deverá preceder ao de qualquer lin-
gua ; o de arithmetica deve preceder ao das
outras partes da mathoma tira, bem como ao
de physica e chivica e ao de historia natural ;
o de geographia precederá ao de historia uni-
versal, ficando o exame do historia natural
dependendo do physica e chimica.

A chamada será feita pela ordem alplia-
'Jetica.

O resultado dos exames de cada dia será
publicado no Diar o Official e nos jornaes de
maior circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chanWa sé poderá
ser admittido a exame se provar que o fez por
motivo justificado.

Serão excluidos e não poderão prestar exame
na mesma epoca. os examina/latos guie não aa

hauverera com o devido respa iti o aracatção
para com a coramiselo ax !mina 'era respe-
ctiva o director, ou qualquer funceieaario do
aol 'agi°.

Do accarlo com o art. 83 do Raginiente
Interno, os alo ffiflOS deste enleio são obri-
gados a se apresentar trajados com o devido

Madelo pa-a as petições de exame:
«Sr. Dr. director do Coleei° Pedro II.
F ..., com tantos armas de ;dado, nartiraa

do Estado de... . requer inscripção para pres-
tar o exame de....

P. Deferimento.
(Data e asaigna tura sobre estampilha federal

de n0 a reis). -
Secretaria do Coliec'n Palro II, 7 de no-

vembro de 1917. — Oetaeilio A. Pereira, se-
cretario.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr nr. direarnr ge .a.1, dm-
vido os pronriatarins "ti avisai latarina ore-
dias abaixo designados. na s;lis lesfitimoq oro-
curadnres. a comnaroreram no dia o hora in-
fra indies dna, DOR l'Arn'i urr lios, afim '16
assiali aem á vist oea aaai r aria (pie neles vao
ser a í/batatada, sob as penas da lei:

2,) novembro, rua Dr. Silva Gomes. n. 15, ás
14 horas:

211 novembro, rua Dr. Silva Gomes n. 9,
ás 14 horas e 45 miantos.

Secretaria da Di aortoria Geral d a Sande Pu-
blica. 7 le novembro de 1917.— Visto. Dr.
Mauricio de Abreu.

Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA TISTICA

De orlem do Sr. Dr. chefe de P hena do
Diatricto Federal. fira sem valor de folha rei'.
rida a carteira de i d ealida de n. 28. • '9 rim-
ce 'ida por e<: 4 e gabinete, de cceór I o com o
reg la mento em apv• ao cida dão &irmano
da Conceiaão. por eaaar o mesma sal) lo pro-
cessado pela 4e Preteria crimiard, como in-
curso no ar, . 300 do Co	 Panai.

Rio de Janeiro. in de. noaembao dia 1917.—
Pelo director, Reitor Bracq.

Ministerio da Viação e ObrAo
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral de Cantabililade
Seereta aia do Esta lo da Viação o Obras rlu-
blicas se faz publico, de or leu) do Sr. minis-
tr que serão recebidas até o dia no do cor-
rente, ás a, heras da tarde, propostas toara e
fornecimento do objectos de expediente cai'-
figos de escriptorio, mand anados na relaeao
annexa, para uso da mesma Secretaria de Es-
tado, durante o anuo de 19 8. ennfn .-Pc aP
amostras existentes na mesma Directoria, i;e-
ral, as quaes poderão ser examina ias polo
interessa 'os todos os dias uteis, das 12 hora
da manha ás 4 da tarde. •

As propostas deverão sor apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

II	 -

Os concurrentes deverão depositar no The.
souro Nacional a gume ia do 3 ; OS para garan-
tir a a-signatura o contracto que se ho iver
de celebrar, per sitio ez,.1 caução o propo-
nente escolhido si não assiena r o Ille3WIE

É'
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rio Offleial para fazei-o.
traeto cinco dias depols de chamado pelo Dia-

III-

O proponente escolhido depositará, no The-
souro Nacional, antes de assignado o contra-
çto, a quantia do 500$ para garantia da ex-
ecução deste.

IV

A Idoneld,ado dos proponentes será exami-
nada e Julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
tds não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

V

As propostas serã'o abertas e lidas doente
do todos os concurrentes que se apresenta-
em para assistir a essa formalidade. Cada

um rubricará a do todos os outros. Antes
do qualquer decisão serão publicadas na in-
tegra.

V/
As propostas não poderão conter sino uma

fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento.

•Não serão tomadas em Consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna .reducção sobre a pro-
posta mais barata.

VII
Cada proposta, *devidamente sollacia, será

fechada em envelope° lacrado, sobro o qual
• o proponente escreverá : - Proposta - de
	  (nome do
proponen te). .

A osso envelope° reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a-
condiçâo Il.

Todos os documentos serão fechados em um
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abertos todos os enveloppes, desontra-
nhan io-se delles os documentos..do prova de
idoneidade e reunidos os enveloppes com as
propostas fechadas como se acharem em um
mesmo involucro, que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depesitado na Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda, do director
geral de Contabilidade.

Dentro de MO dias depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Offleial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para.a
abertura das propostas e preços, sendo nosso
dia restituidas aos demais proponentes ás res-
pectivas propostas, fechadadas como foram
entreguos.

VIII

•O proponente acceito fica obrigado a forna
cer detoro de 1.5 dias, -contados da data em
quelha forem entregues os pedidos respecti-
vos, os livros destinados aos diversos servi-
ços da Secretaria de Estado; dentro de oito
dias, o papel tinibrado para as diversas dire-
ctorias, o dentro de tres dias, todos 03 outros
objectes pedidos, sob pena de multa do 20$ por
dia que exceder desses prazos.

A importancia dessas 'multas será descore,
tala da caução a que se 'Ware a condição 111,
ficando o proponente obrigado a intregalizar

Immediatamente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito a indemnização alguma e de ficar o
proponente privado do continuar a fornecer ;
esta Secretaria do Estado.

•
X

Fica reservado e sege ministerio o direite
do acceitar parto do uma proposta e parte
do outra, ett outras, conforme a differença
para menos no preço dos varies artigos a for-
neeJr.

Belqclio dos objectos de expediente artifjoã
de escriptorio a que se refere o ,,presente
edital

e. Papel para officio, restei, -com o enid
blema nacional.

2. Idem, idem, avisos, idem, idem.
3. Idem, idem, informações, resma.
4. Idem, Fiem, minutas de avisos, 'dein:,
5. Idem, idem, idem, officio% idem.
6. Idem, idem, idem, extracto do expe-;

cliente, idem.	 •
7. Idem, idem, decretos, idem, com cm-;

blema nacional.,
8. hien], Fiem, portarias, idem, idem.
9. Idem, idem, almasso palitado, superior,

resma. .
10. Liem, em tiras, blocos, idem.

11. Idem, cartão branco, idem.
42. Idem, som pauta, idem.
13. Idem, de linho margeada, pautado,

idem.
14. Idem, idem, pautado, Mem.
15. -Idem, alteasse, sem pauta, idem.
16. Fiem, para continuação do informação,

idem.
17. Idem, idem, certidões diversas, idem.
18. Idem, quadriculados, 100 folhas.
19. Lapis pretos Faber os. J. a 4, duzla.:
20. Idem, bicolores, idem.	 .
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Faber, idem.
23. Canetas de madeira com penna do vidros

idem.
21. Idem, Engle, na. -1, 2 o 3, idem.
25. Idem, idem ,• com ,pennas do vidro,

idem,	 -
26. Idem de Perry, idem.
27. Lapis pretos Bismark, idem.
28. Idem azul, idem.
29. hiena encarnado, idem.
30. Idem verde, idem.
31. Idem graphite Fadei', idem. •
32. Caixa de poemas J.*B. Mallat,
33. Idem idem, idem, Perry, Riem.
34. Idem Mein, colchetes, idem.
35. Idem idem, papel diplomata, idem.
36. idem idem, enveloppes, idem.
37. Idem Lacre vermelho, idem.
38. Idem de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas de aluminio, n. 580,

,	 idem.
40. ldem idem, papel • para directorias,

Fiem.
41. Idem idem, carias officiaes, idem.
42. Idem idem, enveloppes para as directa

rias, idem.
43. Idem idem, cartas officiaes, idem.
.44. Idem idem, punas Esterbroock, idem.
45. Idem idem, idem Gellots, idem.
46. Idem idem, idem Ronde, idem.
47. Idem idem, idem Leoard's n. 350;

idem.	 ••e
48. Idem idem, idem Figueiras, idem.
49. Idem idem, idem Scennecken ná. 12 e

106, idem.
50. ldem de papel para o gabinete do

Sr. ministro, idem.
51. Idem de enveloppes idem idem, idem,

idem, idem.
52. Idem, Idem de 0,?.1x105; idem.
53. Idetn, idem do 0,30x0,13, idem.;

54. Idem, idem de 0,42x145, idem.
55. Idem, idem do 0,4x0,1.9, idem.
56. Idem, idem do 0,26X0,40,--bletn.
57. Idem, idem de 0,45X0,3 -1, Mem.
58. Papel impresso para telegrainmcil

1.000-1/2 fia.
59. Enveloppes idem idem idem, caixa.
61. Tinteiro do crysta/ , um.
61. Limpa pennas do porcellana, idem,

•62. Canivete de Rodgees quatro folhal
idem.

63. Furador. idem.
64. Peso do ferro para papel, Idem.
65. Talão de titules do pensão, idem.
66. /dom de pagamento de prestação,'

idem.
67. Indico alphabotico, idem.
68. Men:ter:ai fluminense, idem.
69. Porta-canetas de forro, ideia.
70.- Idem Fiem de metal branco,
71. Tinteiro com estante, idem.
72. Tira-linhas de Kern, idem.
73. Raspadeiras de Rodger:3, cabo de tu&

fim, uma.
74. Regue de borracha do 0,40; idem.
75. Idem Fiem idem de 0,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.	 .	 e
77. Idem idem do faia, de um 111C(110¡

Idem.
78. Macete de madeira, utfs.
79. Caderneta capa de cariielra (campo):

uma.
• 80. Pasta do marroquim, idem.
81. Tesoura grande, idem. • •
82. Pasta flexivel para transporte do pau'

peis. idem.
83. Borracha crua, idem. •
81. Caixa de papelão para guardar papeis)

idem.
85. Brocheta em- metal oe madeira, idene.4
86. Cesta para papeis, idem.
87. Espoja fina, idem.
88. Idèm, ordinaria, idem.
89. Faca do osso para cortar pape4,

idem.
90. Idem de marfim, idem idem, idem.] :I,
91. Machiva para grampos, :alota.
92. Pastas para arehivo. idem.
93. Idem, grandes, de oleado, idem
01. Spring-folio n. 1, idem.
05. Pasta com cadarço It. 5, ideei.
90. Pegadeira de madeira, mola de latãO;

Idem.
97. Mata-borrão 250 tiras para macete;

pacote.
98. Vidro de tinta escarlate, une.
99. Idem idem, gomma' arataca G. To14'

ray's, idem.
10e. Barbante trançado fino, rolo:
101. Idem idem, grosso, idem.
102. Mons, do diversas ceras, idem.
103. Papel para embrulho 100 folhas.;
104. Camphora, kilogramraa.
105. Pó da Persia, lata.
100. Cadarçode linho n. 4, pacotoe
107. Tinta sardinha, botija.. 	 e
108. idem da China, vidro.
109. Idem verde, idem,
110. Fita verde e arnarella, rolo.
111. Cartão rhata-borrão, 100 folaaie,
112. Papelão, folha. .
113. Papeleira, uma. -
114. Papel para cartas Craner's Bondo

caixa.
115. Idem idem idem, Turkey h1111 80, idem-
116. Idem, diplomata, idem.
417. Idem, 80, para cartas Riveá; ideal
118 .: Idem, para decretos com ement•i;.(

resma.
119. Livrà para esOripturação de montepf01

300 folhas 55X41,
•120.- Indico para o livro acima, capa ftellel

vai, 50 folhas 37x26, idem.	 4

21. Protocollo de remessa para, BE%
200 folhas 49X24, idem.

,

S4.
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N. 'Uni de enleios, 100 folhas 48x34,
idem.

124. Numerador de avises 100 folhas 36x2;
idein

12d. Idem de °Meios: 1.00 folhas ,36x25,
idem.	 •

126. Livro para contractos 250 follias.48x28,
idem.

• 127. Protocollo de remessa para portaria,
100 folhas 33x14, idem. 	 :s

128. Livro -para protoéollo geral,-200 folhas
40x34, idem.

129. Protocollo de officio1-'370 folhas 37X30,
idem.

130: Protocollo de requerimentos 150 folhas
08, idem.

36131. Idem de remessa 100 folhas 42x 14,
idem.

132. Numerador de officios e avisos 100 fo-
lhas 40x29, idem.

133. Livro para ponto 130 folhas 40x28,
idem.

19.11~

Direatiria Geral dos Correios
, ric3 intimado a comparecer á 1 n sução da
Seis-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, do prazo de trinta dias,
o es-estafeta distribuidor desta directoria
•Êeral Alexandre Pimentel, afim de recolher
aos cofres desta repartieão a importancia de
205, por que foi . rasponsabilizado pela por-
taria n. 1.688, do Sr. director geral, de 15
cle setembro ultimo, como responsava] pelo
extravio do registrado n. 235, procedente de
Beliirá para A. C. Cunha.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
• tabilidade pa Directoria Geral dos Correios,
15 de outubro de 1917.	 O sub•clirector,
Z'ugcnio Augusto Wandeck. 	 (•

—
Directoria Geral dos Correios

Pelo pdesente edital fica intimada a ox-
, agente do Correio de Mendanha, Brigida Ilo-

ilrigues Fontana para, no prazo de trinta dias,
ã contar desta data, allegar o que fôr a bem
de seus direitos, relativamente ao alcance de
deus mil e oitenta reis (25 ;180), de venchnen-
Cs a mais recebidos em 1910, verificado no
processo de tomada de suas contas, referente
ifto periodo de 1 de maio de 1915 a'18 de maio

'
dth 1910, sob pela de revelia,, de conformidade
tom o disposto no art. 195 do regulamento

• nnexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
, .13fio de 1896.	 .

Primeira secção do Sub-directoria de Con-
tabilidade, 31 de outubro de 1917.— O sub-
director, Eugenio Augusto 1Vandeck.

rètrada de Ferro Central do Braz11
CONCURRENCIA FATIA O FORNECIMENTO ATÉ DEZ MIL

BARRIGAS DE CIMENTO, VARA?. tia DIVISÃO, EU
191,8 -

, De ordem da directoria, . faço publico que
' ás 12 horas do dia 21 do proximo mez de no-
' hmbro Intendenda desta estrada, na es-
Jtçao Central, serão recebidas propostas para

fornecimento até dez mil barricas de ci-
&Sito, de 150 kilogrammas cada. urna, peso
fienso, em 1018, de acceirdo com o caderno de
amargos que sé acha na mesma intendencia

. 4 dispesição dos concurrontes, reservando-se
tagadada o direito decontractar o minimo de •

lb.000 bandeias.
coneurrenela versará apenas sobre o

preço em qealquer moeda, para cada bar-
• fida de cimarto, eniregue n . Caes do Porto,
den,lro dos vagõessla estrada, correndo os dl-

-Otos steldangires por conta da estrada, na
bypothese de sor o cimento recebido dirseetds•

Muts, 4@. masie eatungeire, •dçntro dos• s.	 -	 •-

PIAMO OFFICIAL	 Novembro'de 1917 

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumprd.
mento do art. 29 das instrucções para o ser-
viço de coneurrencia e deverão comparecer
da referida intendei:eia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta' exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 19 de outubro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo -de Albugaerguc.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE atos

LVDRIFICANTES, ESTOPA E GRANA, DURANTE O
ANNO DE 1918, PARA A 4s nivisdo
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 13 do proximo mez de no-
vembro, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, Ser50 recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anuo de 1918,
de
450.000 litros de oleo para carros;
430.000 litros de oleo paia cylindro ;
430.000 litros de oleo para machina ;
20.000 kilogra lemas de graxa ;

160.000 kilogrammas de estopa branca do
algodão

b0.000 kilo,grammas de estopa de lã.
A metade dos oleos e da graxa, será ed-

trague dentro de 60 dias contados da data
do registro do contracto nó Tribunal de Con-
tas, e o restante até 30 de junho do 1918.

As estopas serão entregues em quantidades
não inferiores a 30.0a0 kilogranunas mensaed
partindo a contagem cio tempo da data do
registro do contrácto. no Tri ininal de Contas.

As quantidades não entregues nos prazos
marcados darão á estrada o direito de com-
prar na mercado, correndo por conta do
fornecedor em falta a differença do preço
para mais, ficando ainda sujeito a uma multa
que poderá variar do 2093 a 1:000, conforme
entendimento da 'administração. • • '

Para elfectividade das penas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
lizar, hl-imediatamente, a caução todas as
vezes que ella for desfalcada.

As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitos :

ff, indicar o nome da fabrica fornecedora ;
20, indicar o nome e a marca do arlisto ;
30, indicar o preço, em qualquer moeda,

para o litro de oleo e para o kilogramma de
estopa ou graxa.

Para facilitar a numeração das propostas,
não convém que sejam encerrades em um
mesnioenveloppe propostas que correspondam
a artigos differentes.

A tara das quartolas de oleos é do 33 kilo-
grammas e a das pipas de graxa de 64 kilo-
grammas. -

OS artigos que vierem do estrUngeiro deve-
rão ser importados directainente para o ser-
viço da estrada o entregues na Intendetteia,
correndo por conta dos proponentes as taxas
do Cáes do Porto e as despezas até o local da
entrega e por conta da estrada os direitos
aduaneiras, clevendo vir para isso os conheci-.
mentos de embarque em nome da mesma es-
trada. Os que não vierem directamente de

„mercado estrangeiro, serão tambem recebidos
na Intendencia.
• A concurrencia versará apenas sobre o
-preço em qualquer moeda, cabendo a prefe-
eencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença en-
tre'ella e.qualquer outra. Para comparação
desses preços servirá o cambio á vista que
vigorar na vesdera de dia marcado para a
concurrencia e as propostas relativas a arti-
gos que venham directamente do estrangeiro
se addicionará a importancia relativa a direi-
tos aduaneiros.
• As propostas, que devem estar devidamente

deitadas, datadas, assignadas, com indicação

'	 s
12-Sk. idem de requerimentos, 100 folhas

8 s?í. idem.
vagões da estrada, na estação do Norte ou
Maritiina, na hypothese de não ser O cimento
recebido directamente de mercado estrans
gei ro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista - que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia, e ao.; preços
das peopostas relativas a cimento recebido z
rectamente de mercado estrangdro se a.ddi-
cionará a importancia correspondente aos di-
reitos aduaneiros.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes, contados da data .do registre do contra-.
dto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
derá ser auginentado, a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
sslladas, datadas, assignadas com ,indicação
das respectivas resideneias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assunto o do nome
do proponente.	 .

Esse .envoluero deve ser. acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
clles, os recibos de isuitação da ultima, coitada

• dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da • entrega da , proposta o propo-

nente deverá • oxhibir o recibo da caução de
2:0005000, previamente feita na thesatiraria
desta estrada Ima garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obrss Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer,
com a designação da Marca e procedencia, ou
certificado passado par esta estrada, no qual
se verifique que o cimento proposto foi jul-
gado bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos e entregues na intendencia desta es-
trada, na estação Central, até o dia marcado
para a concurrencia.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitaeão da qualidade do cimento será
julgada" e : examinada previamente, antes dá
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
eonsilerados idoneos ou a qualidade cio ci-
mento não tenha sidojul,gada em condição de
sor acceita não serão abertas, não devendo,
par tal motivo, conter Cada proposta mais de
uma marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes da acceitação da qualidade de cimen-
to, serão annunciaclos o dia o hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serdiS publicados. -

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
Muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos aduna
tiosguaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
'formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e,o preço, em qualquer
Moedas por barrica do cimento, que o propo-
nentesofferecer, nas condições acima citadas.

Mó se tomarão em consideração quaesquar
offertas de vantageus não previstas neste 'cá-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
O offorecimento de uma redueçã.o sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pedferenOla.	 •
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No caso de atisOinta • igualdade • agro clusta
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem ,abe a preferencia. • •

Os concurrenites fitam sujeitos ao çamprja
mento do art. 20 das instrueaões para O seïa,
viço de concurrencisia o deverão compareceis
na referida intendencia onda lhes acra° prea
stados esclarecimentos eniaordem a facilitar a
satisfação dessa algalieis. • ' 	 "

A estrada reserva-so o direito de restriegia
as quantidades pedidas.

Toda -é qualquer proppsta quo não esaivar
inteiramente de accórdo com esto edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada dç Ferra Central do
Brasil, 30 de outubro de 1917.— O secretario,
José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Ce4tra1 do Brun
CONCuansna PARA FOIVIECISIEYTO DE LENIU:

EA! 1918

De ordem da directoria, faço publico isue
(2 horas do dia 28 do proximo mez de novem-
bro, na Intendencia "ta Esti:aclama Estação'
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabella
seguinte no nsinimo, a jufao exclusivo , da
Administração da Eatlsada, devendo antes
concluido o primeiro trimestre ser fornealda
a quarta parto da quantidade contraetada.

Pontos de consumo

Lenha para bitola larga 4.1%00
do comprimento por 0 4,08 a 0)11;20 *

. de diametro
Pa,teo do Deposito de S. Diogo.,....1
Deodoro 	
Santa Cruz 	
Beléni 	 	 	  i s_	
Pateo do Deposito da Barra, 	 .,
Pateo do Deposito do Entre ttios 	 {
Juiz de Rira 	 1
Cotogipe 	 ..S.
Creosotagem 	
Pateo do Palavra
Sitio 	
A. Vasconcellos 	
Lafayetto 	
Cachoeira 	
Jacareby 	 a 	 a:
Mogy 	 •
Norte 	

Lenha pára bitola estreita Q
0'4 ,80 de comprimento por 00 ,08 á
0m ,20 de diarnetrot

Penido 	 ,••••• n ,1j.
Paivascreu

Lafa.yette
Burnier-	 t  --	 as. n
Tripuhy 	
Marianna ....a 	 .....• • aneassa

...•aatssa 	 a. soas

E. Corrèa 	 • •,.0 •-•-n• NI • 11,&•.• •.• ...,,,•.4
A. Moreira 	 	
11. Acima 	
Sabará 	

„,,....a....•-.....a„,,.•„..n.,..x

Caethé..... 	 .. 	
la,b h* tU14111,,,,,,491

1n •••%.*::1•• ''
Sta. Barbara, 	 ,.....assaasaa• s• • • o"
Bailo Horizonte 	 .
Brnadun inho	 u......,.a....... ....,:,.11:...1::1......"4 :a
B. Valle 	
Nova Granja. • aa, a. ••• tei %Mak: .  ...• • s.,
Sete Lagoas 	 as......a.•..saa.assaa • sal .
Cordisburgo. •.•.V.:11,.11.• •;••• e•-.11,1144111..• •
CUrVe1l0 • • i• %.11.....el, all,..a Jr,;•,;•..1,•,k,0 • • k•

ailssrtallsi

as

iiih..Q....•'.o,-.•:,1.i.X,t1,4z....,•,404.1,04... ;

PirapÓv, Gar..11a11. ,•Xe.:Prjea..•,,lr• •.• • o".• • ti•J•

..,2 • •
. kl • .n e. Vn

•

!elg
•
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das respectivas residencias, serão ontreguos,
em duas vias, ensi onvolacro fechado, com a
jeclaração fóra do assuropto o do nome do
proponente. -.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade.
•n proponente, comprebendendo-se, entro
ellas, os recibos do quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das propostas, os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da caução
do 2:03a$, próviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da inqsma estrada Si o proponente prefe-
rido rdcusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que tbr expedi-
do para esse fim.. .

O contracto só se tornari effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Tolos os oleos e graxa acima mencionados
devem satisfaze? as condições exigidas pelo
caderno do encargos organizado pela 5 a divi-
aão desta estrada, o qual se encontra á dispo-

' sição dos interessados na dita intendencia.
O concurrentes devem apresentar na mes-

ma intendoncia, até a vespera da cone,urren-
eia as amostras de todos 03 artigos que pre-
tenderem fornecer, afim de serem as mesmas
devilamonte examinadas.

Essas amostras 'devem ser do volume mi-
nam de Ires litros de cada marca de oleo, de
uni kiloaranima do graxae regular porção do
estopa.

A questão de idoneidade dos proponentes e
da analyse . ° aceeitação das amostras apre-
sentadas será julgala o examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

• As propoatas cujos autores não tendiam sido
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido. juigasas em condições do ser acceitas,
não serão abertas salvo o caso de mais de
unia marca do artigo em tund. ma q uia pro-
posta.

Depois de julgada a idoneldide dos propo-
nentes, serão annunciados o dm e hora para
abertura e leitura das propostas,que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do amainar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas. as
propostas, quaea os preços maximos achno dos
quaes não acedia nenhuma.

As propostas não podaras) conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme está
indicado que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimenta de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado_entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os ~current:os ficam sujaitos ao cumpri-
incuto do art. çail das instrucções para o ser-
siço de coneurroncia, e deveatto comparecer
lia referida intendencia, onde lbesSerão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar,
a satisfação dessa °airada.

Secretaria da Esteado. de Ferro Central do
Brasil, 20 de o stubro de 1017.-0 secretario,
Jota! Ricardo de Albuquerque.

nnnnnn•nn

• Estrada de Ferro Central do Brasil

C0CCHRENCR PARA o roa sacimayro DE enos DE

AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS DC LO-

COMOTIVAS, EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que,
4.5 12 horas do dia 1.0 do proximo mes de no-

xembro, na hitendeneia deafa estrada, na
Estaçao Central, seeito recebidas propostas
para o fornecimento dos seguiptes tubos do
aço doce, sem costura, para caldeiras de lo-
comotivas:

300 tubos de 15'-3"x2". 	 • •
500 tubos de	 3/4"a
30) tubos de 4ie-3"x1 7/8"a

1.500 tubos do 13'4" x
300 tubos de 1ai'-3"x2 1/4",a

1-200 tubos do 2'-rx2".	 •
300 tubos do 1.8'-5"s<2";
400 tubos de 12'-5" X 1,1/2".;

1.200 tubos de i2'-4"x
20) tubos de 12N43/4".
200 tubos do 10'-5"xi 3/4"..
800 tubos de 1.6'-3"x2".
200 tubos de 11'-8"xr.

1.100 tubos do 14'-5 1/2" x 2 1/4".
200 tubos de 13'4" x2 1/V.
A. • concurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquer moeda, para o kilogram-
mo do tubo, entregue no cilea do porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os dirci-ss
toa aduaneiros por conta dl estrada, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que soja a differenaa,
entre Ma e qualquer outra.

Para comparação doa praças, Servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespeia do dia
marcado para a concuraencia.

A ontrega será feita dentro do quatro mo-
zes, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no.
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente•
soltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração; por fósa, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, cm separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:0008, previamente feita na Thesouria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a asáignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
do convite que fór expedido para esse fim. •

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas q registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidaN dos propo-
nentes, saro annunelados O dia e hora para

• abortara e leitura da; propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada resorvaase o .direito do amnistiar
a concurrencia, casõ os preços pedidos sejam
muito altos, deadarando, autos de abertas as
propostas, quaes o:s preços maximos acima
dos atues não acceita nenhuma,

As propostas não poderão conter sinão uma
formala de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
inocula. para o kilogrammo de tubo que o pro-
ponente offerecer, entregues no caos do
porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão den consideração quaesquer
Certas de vautag,áns não previstas neste
edital nem us paopastats que (saraivarem apenas
o °fibrocimento da urna redacção sobre a pro-
posta mais bata.
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Buenopolis 	 10
Portella 	 70
P. Novo 	 10
A. Mala 	 70
Pateo do Dep. de Valença 	 75
Barbosa Gonçalves 	 10
B. Longa 	 40
Vassouras 	 10
Taboas	 	 5

3.° Ficará dispensado do carregamento O

seguintes:

c) a lenha para a, bitola de im ,60 terá
n',00 de comprimento, variando sua grossura

ie oito a 20 centimetros.
cl) a lenha para a bitolado im,00 terá 00,80

do comprimanto, variando sua grossura de 8,
a 20 centimetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital. •••eceberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 5u05 na segunda; de 1:000$ na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente do acção ou intsrpellação judicial,
sem direito a reclamação de especie alguma,
na quarta falta, com perda de caução;

g) sendo imposta ao contractante uma mui-
-ta, deverá elle entrar dom a respectiva Na-
. portancia para os cofres da Estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
communicaçao, sem o que lhe será deduzida
essa irunortancia da cancã°. ficando suspenso
seus direitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante consmunicação da lntendencia;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida:

C, as medições sofrerão sempre um• des-
conto do 5 a 25 % para co-rigir os vaslos,
empilhamento defeituoso, fiaras tortas ou eira
das dimensões. podendo entretanto -a E4rada
recusar as pilhas que., a Seu juizo, não estive-
rem em condições de serem medidas ainda
mesmo com esses descontos;

2°, na bitola larga as p lhas serão de 1°,00,
1 12,50 ou ana ,n0 de altura;

30 , na bitõla estreita as pilhas terão 1 11,00 o
im,50 de altura;	 •

40, não será permittido o empilhamento de
mais de 200 metros cubicos sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendio
todo o deposito:
• 5°, o empilhamento será feito em terreno
préviamente preparado, escolhido- pelo medi-
dor e sempre ás margem da linha a juizo es-
clusivo da Administ ração da Estrada;

j) a medição será feita por • occasião do re-
cebimento quer na linha- quer no deposito ou
pato° da estação, recebendo. • nessa occasião,
o fornecedor um documento que lhe dará di-
reito a apresentação da conta mensal:

k)o carregariiento dentro dos vagões da Es-
trada será feito 'pelo ' fornecedor, assim como
o empilhamento e transporte até o vagão.

1.° A estrada avisará com anecedencia
iminima de 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsavel pela pre-
juizo que ao fornscedor acarretar falta ou
demora dq trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua vez o fornecedor fica: •á re-
sponsaval para com a- estrada pelo prejuizo
que a ella causar pelo não aproveitamento
ou demora do trem especial de lenhas

fornecedor que der a lenha convenientemente
em-' l hada no seu :ponto de consumo.

1) astrada não fica obrigada a recolher
a lenha quando houver interrupção do linha,
ou quando as condições do trafego não por-
mittirem;

'a nao será recebida lenha das madeiras
. abit.ab indicadas ou de outras identicas a

estrada re-cuias qui:11144es pela

A preferencia caberá de &imito 'ao autor.
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, ani separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
'catados impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
1:0008, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assig,natura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma , estrada se 13 proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do eonvite que for expedido para

fim.	 s •	 •
A canção definitiva, para garantir a exe-

cução do contracto, será de dez por conto
sobre o valor do mesmo.

O eon neto só se tornará effeetivo depois
dc approvado definitivamente pelo Ministerio-
da Viação e Obraa Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada préviamente. antes
de abertas as propostas. As pronostas cujos
autora- não tiverem sido considerados idonoos
não serão abertas.

Depois do Julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão', serão publicadas.

A estrada reserva-se o di..eito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propastas, quaes os preços maximos acima
dos quaes ta sio acceita nenhuma.

As nroposias não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, em róis,

para o metro cubico de lenha, das quantia,
dados de lenha citadas entregues nas condi-
disões acima estabelecidas.

Nao se tomarão em consideração quae,sque,
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre . duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cicia' a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta : que -não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rejoilada.
. Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 31 do outubro do 1947.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FOLUAS
•DE ZINCO PARA A 4° DIVISÃO, EM 1918 -

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 26 do corrente mez de no-
vembro, na intendencis desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Md folhas de zinco de 2t°,90x01°,80 para
vagões serie V, do acárdo com o desenha
680.
' Mil folhas do zinco de 2r°,95x0r°,04 para

vagões serie Q, do acctirdo com õ desenho
682.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no cáes
do porto, dentro dos vagões da estrala, cor-
rendo os direitos aduaneiros' por conta da es-
trada, cabendo a-preferencia, do direito ao
autor da proposta , mais barata, por ri inima
que seja a diferença entro cila o qualquer
outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá weambio á vista que vigorar na vos-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro do quatro me-
zes a partir da data do registro '•clo colando
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá

_ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força matar.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.	 I

Esse envolucro devo ger acompanhado do
um outro, em separado, contende todos os
documentos que possam provar a idoneidade •
do proponente, comprehendendo-se, entro
cilas, os recibos do quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito:

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
réis SOOS, previamente feita na thesourat:a
desta estrada, para garantir' a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
cdritracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tadas da data da entrega do convite que fôr
'expedido para esse fim.

O contracto se, se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
 julgadaulgada o examinada préviarnente, antes

do abertas as propostas.'
As propostas cujos autores não tiverem

Lido considerados idonees não serão abertas.
Depois de juleada a i ioncidado dos peno-

'inatos. aerae annuncia -1.-s o dia o hora para
'abertura e lei-mira da 1 JSCa i que, anima
do qualquer decisão, serão publicadas.,

sejam- As condições para o as conhecidas imprestaveis como combustivel.
estas.fornecimento são

• Relação das madeiras que não servem paraa) a *lenha deverá ser direita, sem galhos, lenha: •
35, de ha qualidade e secca;	 Araticum, articule, bacuburtl, ou pau deb) alenha deverá ser entregue, carregada breu, bacubú, bandarra, cedro, coreidiba,,
nos vagões da estrada, mas pontos taes que caxeta branca mi farinha secca, caxeta ama-não occasionem baldeação pena percurso su- relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira,.
perior a 100 kilometros; relativamente ao .ciribá chicarra cluichá, coqueiro, cajá,
ponto de consumo para o qual fui proposta; entleira ou indyassé, esperta, figueira, fumo

bravo; gamelleira, guararema, ou páo d'alho,
imbauba imbabá, imbirussú, im-

baiba, itabibuia, in.biinbofe, imbio branco,
imbiramba branca, muluro, mulula, Maria
mole ou páo cebola, muquegueira, ou fructo
de pombo, moine°, wineiras, paineiras do
espinho, paineiras lisas, palmitos, páo do
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma,
sindiba, sanandim, sanandú ou salvar" sa-
ninde, sangue de drago, tabibuia,toucinheira,
unha de anta e unha de boi.

A coucerrencia versará apenas sobre o
preço em ri para o metro cubico, especifi-
cadamente,- para as quantidades e pontos do
consumo citados, sujeitan lo-se o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

•
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A estrada reserva-se o direito de aninillar
coticurrencia. case n preços pedida: sejam.

milito altos, declarando. antes de abertas as
propostas, quace os preços ri-mimos acima doa
quaes não acceita nenhuma.
. as propostas não porlerao conter sinão uma

formula de completa subrniseáo "a todas as
clausula deste edital e o preço, .em qualquer
moeda, para as quanticlades peclidas. que o
!proponente atreverei' entregues no saes do
ha rio, dentro dos vagões da ostrada.

Nilo se tomaráo em çonsideração quaesquer
offerLas de vantagens nas prevista- neste
edital nem as propostas que contiverem apa-
rias o offerecimento de uma reducção sobre a
praposta mais barita.

No caso de absoluta igualdade entro duas
praposias, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia..

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucçõae para o ser-
viço de concurouriatc ieverão comparecer
na referida intondencia, ou ia lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
sat sfaçao desta exigeticia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiraniente do accôrdo coni este edital será
rejei•adas

Secretais a da Estrada de Ferro Central do
Brasil, .5 de novembro uo 1017.-0 secretario
José Ricardo de Albrguergue.-

estrada de Forro Central do Brasil

CONCollitENCTA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
EI,ECTRICO PARA A 3° E 4° DIVIS6ES EM 1018 •

Para a 4* diviso

2.000 lampadas de 250 watts 33 volts fila-
mento metallico 1/2 watt por vela.

3.000 tampadas do 10 watts 35 volts fila-
meato metallico 1/2 watt por vela.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para as quanti rla-
des polidas, enteavas no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada com direitos por
conta da . estrada, na .hypotheso de vinm die

intenderie ; a, na hypottlesa do não virem di-
rec tamnnte do merca 'o estrangeiro, o na

rectamente de mercado estrangeiro.
Para comparação dos preços servirá o cam-

bio á v'sta que vigora- na vespera do dia
marcado para a concurrencia, e aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada se aadicionarã a importancia rela-
tiva a esses direitos.	 •

Caberá a preferencia. do direito ao autor da
.proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ela e qualquer outra..

A entrega será feita dentro de quatro me-
us a psrtir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentalo,•a juizo da administração, no car
so de demora por (mas a maior.

As propostas que devem estar devidamente
sella•las, latadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideociaa, serão entregues,
em duas vias, em euvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
aumentos que possam provar a idoneidade do
paoponanteacomprehendend ase, entre afies,
os recibos de aultação da ultima collecta dos
impostos a que estiver Sejeito.

- sa.
No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
PU, préviamente feita na thesouraria. desta
Estrada para garantir a ass'gnatiira do con-
tracto, caução que roverterá para 03 cores
da mesma Estrada si o proponente referido
Fe-cisar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo deasete dias, contados da da-
ta da entrega do convite que for expedido
para esse fila.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo .Ministerio
da Viação e Obras Publicas 'o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa.° da idoneidade dos proponen tes Sera
julgada e examinada préviamente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados ldoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o diroito de annullar
a concurrencia, casos 03 preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertos as
propostas, quaes os. pre-ços maximos acima dos
quaes não acceitamenhunia.

As propostas não pO r ierao conter sinão uma
formula do conipleta submissão a todas as
clausulas deSte edital, o o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente offerecer, entregues nas condi-
ções já citadas neste edital.

-Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENELA PARA O PORNEEIMENTO DE VERNIZPli
TAXITE PARA A 4s rnvIsÃo, Em 1018

De ordem da directoria, faço publico (ma
ás 12 horas, do dia 22 do corrente moz, na
Intandericia desta estrada, na Estação Cera-
tral, serão rocidas propostas para o forneci-
mento de:

Verniz estrangeiro Railway Brand L T A •
400 gallões Bani Carriage.
300 gallões Wearing Elody,
15ri gallõee ilard Body.
230 gallões Black Japas.

galiGee Japão Dryera
150 gallões Knotting.
300 gallões Copal.
200 gallõee Gola Size:
600 gallssea Flattinge.
450 gallões Elastic Cartlag.
O preço para os gallões acima será medro,

para o ga112.o, comprehendendo arraigues'
marca.

Verniz Standart

501 gallões Flatting.
400 zallões Gold Sizo.
O preço para estes gallões turbem será

médio, para o gallão, comprehendendo as
duas marcas.

400 gallise,s do taxite, por...
A concurrendas versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, conforme esta
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no cães do porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros pot
conta da estrada, na hypoi hese de vinda dis
recta do mercado estrangeiro, e entregues tas
intendencia, na hynotheee do não virem di-
rectamente de mercado estrangeiro. a

Para comparação doe preços servirá o cam-
bio à vista que vigorar na vespsra do dia
marcado pai•a a concurrencia, o aos preços
relativos a propostas de vinda directa se addi-
cionara a importancia correspodento aos di-
reitos aduaneiros.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por inininia que seja a.
difibrença entre ella o qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro mezes
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal do Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenclas, ama() entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de una
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, Coinpre.licildendO:Se, entre
os recibos do quitação da ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo4
nente deverí oxhibir o alho da caução da
1:0005, préviamento feita na theaouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
coraram, caução que reverterá para. 03 Co.n
fres da mesma estrada St o proponente refe-
rido recusar-se a assiguar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de sois dias contados
da data do con»te que for expedido para essa
fim.

O contracto só se tornará effectivo depois da
approyado definita aumente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Trai
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes •
de abertas as propostas, As propostas cujos,

lie ordem sia.• directoria, faço publico que ás
32 horas do dia 27 do corrente mez do no-
'Ombro, na intende/leia desta estrada na es-
tação Central, serão recebiam propostas para
o fornecimento de:

Para a diásao

2.000 kilogrammas do -arame de ferro gala
Vanizado do Sman.

5.00) kilogranranas de aramo de ferro gal-
vanizado de 4m/in.

1.000 kilogrammas do aramo do cobre de
2m/m.

1.000 kilogrammas do aramo do cobre do
4m/n.

2.000 metros de cabo envolto em chumbo
ti. 12.

3.000 kilogrammas do chlorhyd rato de
ammoneo em pó.

5.000 tampadas incandoscentes do 120X25
velas, economicas.

5.000 lampadas incandescentes do 120X32
velas, ecenomicas.

200 lampadas incandescentes de 120x500
velas, eConOrnicas.

100 'aloiradas de 800 velas, 1/2 watt. «Nova
• Luz ».

200 lampars. do 600 velas;°' 1/2 watt, por
Nela, de 120 volts.

200 lampadas de 400 velas, 1/2 watt, por
!eia, de 120 volts.

5.00 litros do oleo XX para. dynarnoe
1.000 pilhas secca.s Red Saci.

Não se tomarão em consideração qua.esquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que eontivcrolu apatias,
o offer alumia° de uma reducção sobro a pro- •
páta mais barata..

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferetivia.

Os conctirrentea ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de cOncurrencias, e deverão compasecer
na referida bitendencia, otido lbe serão pre-
stados os esclarecimentos em ordem a facili-
tar a satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
in' iiente de acetado com este edital será
rejeitada.

eoretaria da Estrada doFerro Central do •
Brasil. 5 do novembia da a947,--Jasceretario
,103é 1.017'49 (C4414gtgrt.skt:', 	 '4.	 .
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autores não tiverem sido considerados Idonder
no Seno abertas.

Depois de julgada a idoneidade ds, propo-
mentes, serão annunciados o diá e bora pára
abertura e leitura das propostas qtte, antes dii
qualquer decisaó, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullat
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de aberta as

opostas, miau os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma. 	 • -

As propostas não poderão conter sinã.o urna
formula de completa submissãe á todas a§
lausulas deste edital e o preço, em qualquer

fimeda, para os artigos pedidos que o propo-
nente oferecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ofertas de vantagens não previstas neste
-edital nem as propostas que contiverem apenas
e oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade e,ntre duas
propostas, úca a estrada- coes o diraft6 de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentea ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o

iço dede conenrrenoias e deverão Conipareor
na referida intendência onde lhes serão
Prestados esclarecimentos em ordem a ãci-
litar a satisfação desta exigencia. .
' A otracla reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo coto este edital será
&citada.

Secretaria. da Estrada de Ferro Central do
rasil, em 6 de novembro de 1011.-0 d'o-cre-

tario, José Ricardo d'Albuguereait,.
.- --

Estrada de Ferro Central do Brasil-
De ordem da directoria, convido o confe-

rente de a° classe Oliverio Novaes da Silva
comparecer na inspectoria do 1.° districto

4a 21 divisão desta estrada, no dia 13 do cor-
aste inez, afim de depei• em iini inquerito

âdministrativo.
secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, em 6 de novembro de 1917.-0 ãcre=
tarjo, Jos4 Ricardo d'Albuquergue.

:- --9.	 _	 .	 .
£strada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o confe-
rdte do 1. 4 classe Francisco Borges Coelho
Junior d o conferente de 3' classe Joaquim
Venoso Guimarães Junior a comparecerem,
dentro do prazo do 10 dias, contados desta
data, no escriptorio da inspectoria do 1° dis
tricto da 24 divisão desta estrada, afim de
responderem a inquerito administrativo sobre
irregularidades verificadas na estação de
Campo Grande.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuguergue.

Estrada de Perro Central do Brasil
•COCURREMA PARA O FORNECIMENTO DE 300

Teimarias DE FERRO GUSA, PÁRA A 48 DIVLSIO,

ZNI 1918.
te ordem da directoria, faço publico que

fts 12 horas do dia 24 do corrente mez de
novembro, na lntendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 300 toneladas de
forro gusa de primeira qualidade, durante o
anno de 1918.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada
de ferro gusa do primeira qualidade, ca-
bendo a preferencia do direito ao autor da

propOsta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella ê qualquer °neta.

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Colijas, dentro dos
vagões da Estrada, em quantidades iguaes por
inez, taes que tornem o fornecimento completo
em 31 de dezembro de 1918.

O atrazo na entrega de qualquer partida
sujeitará o fornecedor a uma multa de 300
ou á rescisão do contracto, com perda da
caução, conforme entendimento da admi-
nistração.

Sendo desfalcada a canção, por motivo de
multa, deverá ser immediatamente inte-
gralizada.

As propostas,que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidadd
do proponente,comprehendendo-se,entre elles,
ós recibos de quitaçao da ultima conecta dos
itn postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhihir o recibo da Caução do
500$, previamente feita na Thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
Para esse fim.

O contracto sé se tornará efectivo depois
do ápprovado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado patê)
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
• A Estrada reserva-se o direito de animar

concurrencia, caso os preços pedidos sejam
•muito altos, declarando, antes de abertas a
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quacs não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada do ferro gusa de
primeira qualidade, entregue nas condições
já estabelecidas que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento do uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
atento do art. 26 das instruções para o ser-
viço de coucurroncias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
gados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A Estr ida reserva-se o direito do restringir
a quantidade podida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra'
Brasil, 7 do novembro de : 017.-0 secretarls,
José Ricardo de Allneverquet

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCITRRENCIA PARA o FORNECISIENTO na ARTIGO

DIVERSOS PARA Á 5' DLVISAG EM 1.918

Alteração do edital de 30 de ,outubro:de1917

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 do corrente mez de
novembro, na Intendeneia desta Estrada, n¡
Estação Central, serão recebidas propostO
para o fornecimento do:

Arame farpado

g.000 rolos de arame farpado, de ferro 210
cado, com dons fios o quatro farpa,
diametro de cada fio 0,0028 o distan-a
eia entre farpas, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 360,0.

O preço deverá ser dado para o rolo, sendo
indicado o peso liquido certo dõ rolo.

Aço em barra

500 kilos de 1"x3/8".
(.000 kilos do 1 1/2" x 1/2".±
1.500 kilos do 2"x1/2".
1.500 kilos de 2 1/2"X1/2".2
3.000 kilos de 3" x i".

Quadrado

3.500 kilos do 1 1/2".
2.000 kilos de 2".
2.500 kilos do 2 1/2".

O preço deverá ser dado pa't'a o kilo dà
aço.

Aço especial
Para trados em vergalhão redondor.

1.000 kilos do 1/2".
Para brocas, em vergalhão redondo:,
500 kilos de 5/8".

1.600 kilos de 3/4".
3.500 kilos do 7/8".
5.000 kilos de 1".
2.500 kilos de 1 1/8".:
2.500 kilos de 1
2.500 kilos de 1 1/2".

Para brocas oitavada
500 kilos do
500 kilos de 374",

3.000 kilos de 7/8".
5.000 kilos do 1".

O preço deverá sor dado para 6 kild
especial.

Canos ge ferro galvanizado com luvas

4.000 metros de 3/4" de diametro interne.:
3.000 metros de i" de diametro interno.
4.000 metros de 1 1/2" do diametro interno.'
3.000 metros de 2" de diametro interno.
8.000 metros do 3" de diametro Werno.
3.000 metros de 4" de diametronterno.

O preço deverá ser dado para o kilo de
cano de forro galvanizado.
2.500 enxadas do 4 1/2 libras, calçadas do

aço, por...
1.000 fechaduras de ferro com pertences, de

trinco e maçaneta do louça, por...
1.000 fechaduras& ferro com pertences, do

trinco o tnaçane:a de latão, por...
3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 trados Greaves do 5/8", por...

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estra-
da, com direitos por conta da estrada, na hy.
pothese de virem directamente de merca to
estrangeiro, e na intondencia, na hypotheso
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de não virem directamente de mercado es-
trangeiro.

PVAn cOgiparação doa preços servirás) caras
Wo S, vista que vlgorar na venera' do dia
ltarcado para a concorrenda, e aos preços

p.a propostas cujos direitas corram per canta
a estrada se addicionará a importancia Ma-
in a esses direitos.	 .

Caberá a preferencia, de _direito, ao autor
da - proposta mais barata, por nitnima que
deja a diferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
ses a partir do registro do. contracto no Tri-
lounal de Contas, mas esse prazo poderá ser
amamentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar dcvidamento
saltadas, (latadas, assignadass com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
QM onvolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.
1- Esse envolucro devo sor acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
oumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, compreliendenda-se, entre afies,
os recibos de quitação da ultima odiada dos
impostos a que estiver sujoitÓ.

No acto da entregada proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
fls. 1.:0003, préviamente feita na thosouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do cotktracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente..,
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se Sornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão daidoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, anteâ
'de abertas as propostas. As propostas, cujos

utores não tiverem sido considerados ido.
noos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade de pi'oponen-
tes,serão annunciados o dia e hora fltra aber-
tura e leitura das propostas que, 'antes de
qualquer decisão, serão pstatlicadks.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a eoncurrenoia, caso os preços pedidos sejallt
Innito altos, declarando, antes de abertas riá
propostas, quaes os praças maximos acima
dos quaes não acedia nenhuma.

. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submisSão á. todas
as clausulas deste edital o o preço, me cjoatu
quer moeda, conformo foi marcado, para os
artigos pedidos que 0, proponente oferecer,
entregues nas condiçOes já citadas neste
edital.	 .

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
rtas oferecimento de unia reducção.sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os conctirrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das intrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intenriencia, onde lhes sara. °pre-
stados esclarecimentos em ordem a bonitar a
sa tida ção dossa exigenc ia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

sToda e qualquer proposta que não estiver
Inteiram ente do accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
praail, em 10 do novembro de 1917.-0 secre-
tario, Tosd Ricardo d'Albnuorade-.

letrada de Ferro Ce3Ural do Brasil
consumia PARA O 1WHI~TO AT4 250.000

TONELADAS DE CAAVÂO AMERICANO, DURANTE O
MOO DE 1518

Alteração do edital de 3 de novembro de 1911
Do ordem da, diretoria, faço publico que ás

12 horas do dia 3 de dezembro proximo, na
intendendo, desta estrada, na estação Contrai,
serão recebidas propostas para o forneeimente
até 250.000 toneladas americanas de .9t6
kilos, reservando-se —a estrada o direito (là
contractar o minimo de 200.000 toneladas de
carvão americano, durante o anuo de 1918,
em foruecimentoa parodiados de cerca de
39.030 toneladas monsaes, extraindo do minas
reconhecidas como do primeira classe.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em dollars, ouro americano, cabendo a prefos
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a differença ens.
tre ella o qualquer outra.

As propastas que doisestu estar devidamente
sanadas, datadas, assiradas, com a Indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
tom a declaração, por fkSra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tociós 0à
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entra °lies
os recibos de quitação da ultima c,ollecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 10:000S,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do contra-
cto, caução que revertera para 03 cobres da
mesma estrada si o proponentq preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fór expedido para esse fim.

• A questão da idonejdade dos proponentes
erá julgada e examinada préviamente, antes

de abertas as proposta. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idb-
neos, não serão abertas:.

Depsis de julgada a idoneidade dos propos
nenres, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, ante
de qualaner decisão, saras? aulalicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a concorrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todaS
as clausulas deste edital, e o prego,
doliars, ouro americano k que o !amamento
oferecer para a tonelada de i.06 kilos de
carvão, entregue dentro dos vagõea. da oas
Cada, no Cá.es do Porto, nas enndições in-
dicadas na clausula IV.

Não se tomarão em . consideraçào. q naesquor
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de ousa reducção so-
bro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duiv
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao dona
primento do art. 26 das insi.rueções para o
serviço de concorrem:ias; e deverão compa-
recer na referida intendencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar a satisfação desta exigencia.

As bases para o contracto são as seguintes:

1
Obriga-se o fornecedor a entregar, durante

Q anilo do 018.. carvão depriraelranualida,le.

que deverá ter sido exerabido reecotexasost41
do mino de primek.a classe, satisfazeadO
seguintes condiçfics:

Agua 2 % no maximo
.Nraterlas volatels combusl iveis, 10 a :.15 %.11
Carbono fixo '70 sio no Minifile.;'
MU/hl 6 ajo no mijamo;
Unxofre volatí 1 Vo no Inft7ddy0;

— Poder calorifico 7.500 &liarias no miningt\
por gramma.

As confliç6es, que ç carvão ciey,p -§ffitisfaor,'
serão sempre verificadas no. gálontae de.ett;
mios da estrada.

O carvão de cada carregamento só Sera_
despachado si for na sua totalidade para 'M
Estrada e si o fornecedor entre'gar coin
nhecimonto e factura consular o attestad6,
com firma •recouliecida, de que Q carvatt
para a Estrada, das minas supra citadas, car-,
rendo por conta do respectivo fornecedõr
quaosquer despezas ou prejuízos causados DOM
inobservancia destas. condiçoGds.

II

O carvão que; submettido 4, analyse e expe...
riencias, não revelar ass qualidades ttpecifia
eadas na clausula anterior, será rojeftade
¡imediatamente subsuldalto pelq forneceder..
por outro, da qualidade exigi.da, de modo gota
a Êstrada ntio fique desprovida, hypotlio.e eul
que Se suprirá no mereade, corrende por
conta do forneceda'r a diferença do preço,
aléta da Multa Mn que incorrer.

O carvão deverá ser entregue orri pedaços,
não sendo admitt¡do mais de 10 01),.tl uutadts
lume inferior a 39 pollegadas cubicas e 3á
40 °as quanto a moinha.

Entalaste-se por,moitilta a parte [porosa que
passa através de peneiras do. oe-ooi de abelq4
tura inclinada a 00° esn relação act sola.

Si as quantidades de 6.v10 mindee moi&
nha verificadas ent cada expedição ferems(
periores ás eatabblecielas, será toti° o. oary
peneirado por conta dto farnecedar, da modo
que 09 volumes dos aedaços inferiores a 35 -
poilegadas cubica a o da de moinha sbjans na
proporção estabelecida„

A verificação desta clausula será feita qua
do a atinsinistração entender o. pelodmoso
julgar conveniente.

IV
Todo o carvão será erstreguqem terra, dors

iro dos vagões, no Cács do Porto, comenda
por conta da Estrada seinepto -as clesaezas de
direitos aduarteiros o. per Coata 4os fornecoa
dores as taxas ordinaidas do dOcai•ga 'ase
Caos do Porto O. todas as demais despesas, fias
alusiva as da estiva.

As quantidades -a entrem por mez serãO
as correapondentea á duodecuna parto do 4u4
for contractado, nãso se Obrigando a Estradai.
Sornecer vagões para mais 'de mil tonelada,
diarias.

V

Por tonelada americana, de 4.016 kilos, dei,
carvão, entregue no caso da clausula, iv a(
feita a., verilleação das clausulas 1 e IiI, pail
ará a Estrada de Furo Central do Brasil

preço de 	 em ouro americano.,

VI	 .

As eoittas serão processadas por carrega-4
mento de cada vapor, o o pagamento C~.,c
atuado em moeda naeional, dentro do p raz?
de noventa dias, na thesouraria da Estro
vigorando para a conversão a taxa oftlela-1 d
vespera da requialaast da mesmo :adia Ylat.04
&Anis.
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A suppressão do fornecimento por mais de
cm mez, ou a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior, 'dará direto á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres publicos. 	 .

XI
Subsistindo o estado do guerra em diversos

paires, declara-se que a Estrada só considera-
ra movo de força maior para a interrupção
dos fornecimentos de carvão a prohibição
sabida do mesmo, feita em declaração oficial
io governo americano.

XII
1) presente coAt-racto só se tornará atractivo_

depois de-approvado definitivamente pelo mi-
msterio da Viação e Obras Publicas o vagis-

' irado pelo Tribunal do Contai,.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, em 40 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo Albuquerque,

• -	 •

Estrada de Ferro Oeste de Mimos

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DivERSOS MATERIAES NECESSARIos AOS SERVIÇOS
bESTA ESTRADA, DURANTE O ANNO DE f 918

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, no dia 3 do moa do dezembro do 1917,
no oscriptorio central da estrada em S. João
d'El-Rey, Minas, serão recebidas propostas
para o fornecimento dos materiaes nacessarios
aos serviços desta estrada, durante o anuo
1918. de accardo com a relação publicada no
fim rio presente edital, o sob as seguintes con-
dições:	 -

Primeira-A coneurrenria versará apenas
sobre o preço, cabendo á preferencia de dl-

/ mito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a ditrerença entredita o qual-
quer outra.

Segunda-As propostas deverão ser feitas
em duas vias, sendo a primeira via sellada
com estampilha federal do valor de seiscentos
reis ($600); datadas e assignadas ambas as
vias, com a indicação das respectivas residen-

'elas e entregues em envolucros fechados, con-
tendo por fora o assumpto e o nome do propo-
nente.

Esses envolucros devem ser acompanhados
de um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da can-
tão de 2;0004 (d0A contos do reis) em moeda

nacional, préviamento feita na thcsouraria
desta estrada, para garantia da assignatura

_do contsacto, caução esta que reverterá em
beneficio dos corres publico% caso o propo-
nente acceito se recuse a assigna,r o raspava-
vo contracto dentro de oito dias, contados
da data em que receber aviso para esse

flints:questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamento á aberta -a das pro-
postas pela commissão nomeada pelo director
da estrada para presidir os trabalhos desta
concorrencia.

Terceira- As propostas cujos autores não
tiverem sido julgadas idoneas não serão aber-
tas. Dep is do julgada a idoneidade dos pra-
panardes apresentados, serão as propostas im-
imediatamente abertas e /idas, sondo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra no
Diario Officio,.

Qusrta a-- A estrada reserva-se o direito de
annullar a concurrancia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando, antes do
abertas as propostas, quaes os preços ma-
ximos. acima dos quaes nenhum outro será
acceito. As propostas nria poderão conter sinão
uma formula de completa submissão ás 'con-
dições deste edital e -o preço que o propo-
nente offerecer, não se tomando em conside-
rações quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as pronostas que
contiverem apenas o offerocimenta de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Quinta - No caso de absoluta igualdade
entre duas .propostas, fica a estrada com o •
direito de decidir a quem cabo a preferencia.

Sexta -Os proponentes clovcrão apresentar
dous preços para cada material constante da
reina° annexa. sondo um para o material
entregue no almoxarifado da estrada, em
4. João d'El-Bcy, e outro para o material en-
tregue no ponto do embarque, ponto que de-
verá ser declarado.

No caso do material ser entregue no ponto
de embarque, correrão por conta dos forno-.
cedores todas as (levezas do dublagem o
corretos; e, no caso da entrega no almi:aPri-
fado, correrão por conta dos fornecedores,
além das despezas de embalagem, as de frete
e carreto. até 'o almoxari aio.

Nenhum proponente é obrigado 'a dar os
dous preços pedidos; entrei aiito a estrada es
tudará as propostas apresentadas para 15's ma-
te iaes entregues em S. João d'El-lley, con-
frontairio-as com as apresentadas para os ma-
teriaes entregues em outros pontos, afim de
eatudal-as convenientemente.

Se'ima.- A verificação da quantidade e
qualidade dos maternos antregues pelos for-
necedores em virtude dos contractos a serem
concluirlos será feita ao almoxarifado da es-
tradaacfn S. João (P.E1-fley, e só depois dessa
verificação a entrega será havida com effe-
ctivada, qualquer que seja o logar de em-
barque do.material, ficando, outrosim, esta-
belecido que os ricos do transporte correrão
por conta do fornecedor.

Oitava - Para garantia do fornecimento,
constante desta concurr mcia, fira o propo-
nente acceito obrigado a depositar nos co-
fres da thesouraria desta estrada, antes da
assig.natura do respectivo contracto, a canção
de cinco contos de réis (5:000$) em moeda
nacional, quantia essa que não vencerá juro
algum..

Nona- Si o cOntraetante, por qualquer cir-
cumatancia, recusar-se a cumprir qualquer
das ela usulas ou obrigações do seu contracto,
fica á estrada o direito de applicar a caução
á compra dos artigos de que necessitar, fican-
do o contractante obrigado a integrar a cau-
ção, quando desfalcada, dentro de cinco dias,
perdendo o direito a ella, que reverterá em
fa vor dos favor dos cofres publicas, Caso Se
recuso a esta determinaaaoa_

Relação doi inateriaes diversos necessa, ios
• aos serviços da estrada durante o • anno

de 19 f 8

BOO kilos de arame do zincio n. 20.
100 kilos de arame de cobre de 1/16"

I/3à".
100 kilos. do arame de . latão de 1/16" e

i/32".
500 kilos de aço para molas de 3"x5/16".

1.000 kilos de aço para molas de 3"x3/8".
500 kilos do aço para molas de 3-1 1/2")(

3.000 kilos de alvaiade de zinco (dar a
marca).

500 kilos dc agua-raz.
200 kfios de azul ultra-mar.
100 kilos de amarello chromo.

kilos do acido muriatico, em vidros da
1 kilo.

500 kilos de acido sulphuriccr para accumu-
'adores.

GO boccaes bayonette para lampaclas.
GO boccaos de rosca para tampadas.

390 boccaes para lanternas de signaes, com
bases.

(.000 bicos simples para gaz do 10 a 30
velas.

200 bicos conjugados para gaz de 20 a 40
velas.

GO kilos de barbante em chicote.
6 bilheteiras de 100 escaninhos.

300 baldes de zinco de 4.4" de bocca,.rõ
forçados.

120 brochas francesas u. G.
12a brochas franeezas n. 0.
120 brochas francezas n. 10.
120 braeaas chatas para verniz, sortidas,
400 c ipos de mei crystal para agua.

1.000 cham nés belgas n.•1.
1.00) chaminés tulypas n. 1.
4.003 kilos de carboreta do caldo.
. 300 kilos de cobro em chapas do 1/32" d

1/16".
' 200 metros de correia Dirks Balata de 1".

200 metros de correia Dicks Balata de 2".
200 metros de corroia Dicks Balata der

2-1/2".
210 metros de coreia Dicks Balata de 3".
200 metros do correia Dicks Balata do

3-1/2". e
200 metros de correia Dicks Balata do
100 metros de çorreia Dick's Balata do 5".
100 metros cic c grela Dicks Balata de 6",

kilos de corda de barquinha.
kilos de corda typo francez de 1/4".

1.000 kilos de corda typo francez de 3/8".
12 peitos de camurça.

200 kilos de cofia da:Balda. •
O cavadeiras duplas.

300 kilos de chapa russa para caldeira.
24 catracas de 10". • • •
24 catracas de 20".

noo kilo; du . cabo do Manilha do 1-1/2".
tie0 kilos de cabo do mattillià alcatroado da

1-1/2".
60 canecas esmaltas-las de 4/2 litro.

1.000 kilo; de chumbo em barra.
300 barricas de cimento do 110 kilos.

1.200 latas de creolitia nacional.
(2) pares dobradiças latão com junta clet

3" x 4.".
210 padroes3exbraidjç. as de ferro com junta

'210  pares dobradiças de ferro machlua,
de 3".

100 kilos dç dynamite .Stygia.
1.000 kiloa de estanho r. riteiro em vergas

100 espanadores de caaello.
(00 espanadores de penna de 0,50.
200 kilos de enxofre em pe ira.

1.200 enxadas de 3 1/2 libras.
25) enxós da ribeira n. 2.

2,000 espoletas n. 4, para dynainito.
500 metros do fio dupla fica-há, fin.à;

VII
A primeira entrega mensal será dentro de

trinta dias, contados da data do registro do
Contracto no Tribunal de Contas.

VIII
O fornecedor, para garantia da exocução

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
dona' a quantia de com contos de réis,-
em dinheiro, ou em titulos da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para elfectivi-
dado dos multas em que incorrer, sendo °bri-
dado a integralizal-a todas as Vezes que for
desfalcada por tal motivo.

IX	 -
Na falta de cumprimenta de qualquer das

cia isulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinte
contos 'de réis (2:0008 . a 20:0005) conforme a
gravidade da falta.
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201 fachafÉiai-ks dei caf taaa
(00 fecitadurtts cum ta.hroa e maçaneta do

200 fochaduras doi f-rro pata armado.
60 feches de ferro podroz: (ie . 6".

forints ^le forra pad.rez:dn 8"..
fliehos de ferra valiam. do 12".

GO fechos de ferro 	 fre4 de 24".
60 ranhos de ferra padraa de 36".
12) fouccas para rn.aaa

4. 090 kilo> do forro patante redondo, de
i 1/8".

500 falhas de Flau,Tres cbro cruzes.
400 metros de fillati bano.
400 metros de filteIn encartado.
203 nintros de fillelo Verdc..
30) latas de forinicika em pó, Gubba,
2o0 kilos de gomma-arabh:a om grão.

kilos de pau:tataca.
500 kil as de gesso er,
1(10 Mios de giz em paira.
600 latas de luto], latas do 230 grammas.
2)0 lainpial p.s bayonets 10 x 32 voltas.
200 lampa ias da ro-;ea de 'G x32 voltes.
30) tampadas economicas de rosca, do

16x100 vure>.
200 lampadai neon-ruicaS de

25x 100 voltes.
100 lampaihis ecnnomicas de

50x1 00 voltes.
10a ¡ampl ias crio a:nicas de

inttx 100 voltes.
303 tampadas boyonets, dc 1.6X103

200 lampalas bayonets de 1 0 X1. 00 voltes.
200 lanternas le signaes, gyrat irias.
12 lampeaes belgas n. 1 clabat-jour do

porca:loa, para mesa.
12 lanmeõe,s belgas ri. 1 ciabat-jour de fo-

lha e arandella, para centro.

200 laminas !te sorri do 12", para nictaes.
n limause; redomios de 1/1.".

120 lima td^s redondos de 3/5".
120 limatões reiondos le 112,".

limatões redondos de 3/4%
raileado> ile I".

120 li natÕe;	 idralio do 1".
12 1 limatões quadrado; da 3/1".
120 limatões quadrakas da a,2".
42a Itmatars 1)01 Ice Os do 5.18".

limaiões quadrados d
210 limas raral. bastardas de 12".
210 limas paral. bastardas do 14".
420 limas 1/2 calma lia , t4rdas de to"..
210 limas 1/2 calma ba.s I ardas do 12".

limas 1/2 canoa ba-1ardas de 14".
361 Emas triangulares murças de 6".

2.500 folhas de lixa esmeril ns. 0, 1, 1-1/2,2
e 2-1/2, partes iguaas.

2.000 folhas do lixa madeira ns; 0, 1,1-1/2
e 2, partes iguaes.

1.00 metros de mangueira de lona de 2 - 1/2"
dia metro.

200 kilos de miallur inglez.
120 m:'ebados Colho% tamanho médio.
200 machadinhas Collins, c/cabo.

2.000 kilo> de caco do linhaça crú, Blundcr
Spenco.

bO vklro> de oloo fino para pendidas.
300 kilo> de potassa.
200 kilo; de ponta de Paris com cabaça do

o x10.
200 kilos de ponta do Paris com cabeça do

12x12.
300 kiles de ponta do Paris com cabeça do

15x13.
30() kilos do ponta de Par:s com cabeça do

16x18.
300 kilos de ponta do Paris com cabeça do

16x30.
1100 kilos de ponta de Paris com cabeça do

18 x21.
1100 kilos de ponta do Paris com cabeça de

C0><30.

300 kilos do ponta de Paris com cabeça do
22X36.

300 kiles de Ponta, de Paris com cabeça do
23x43.

200 Mios de porca do
3/8".

20 kilos de	 do
1/2".

230 kilo: do	 do

300 kilns da,	do
3 'V.

2:;0 Hl: do
7;8",

kitp,; do porca

200 kilos do porca

200 kdo,:,	 porca de

501) pl:lridas de
12 pitas para lacrar carro ,a	 •
20 kilos de palhinha em chicote n. 3:

20')	 pó de sapato.
100 kil )s de prato marfim.

O kilos de pe Ira pomes.
200 pincris encastoados lis. 8 e 10.
209 lanceis encastoados os. 2() a 30.
60 pineis de polle de mutila com cabo do

patina.
20) livro: de pão do miro franeez.
200 pilhas seccas
60 pilha> saccas Helles sons n. 6.
.12 rebolos de esme-il d 12"X112".
12 ralogins de parado.

100 kilos de roxo rei.
1:'0 metros de serra de fita de 1".
130 metros de serra de fita de 1 1/2".
100 metros de serra da fita de 1 3/1.".
309 litros de sabão lifnil Ii, typn O. Rangel

em garra ras nu meios litros.
10) kilo; de seecante	 de ouro.
600 pacote> de seccante nacional.

3.50) kilns de sulptiata (.1 c cobro.
210 kilas do sola grossa preparada.
500 metros do torcida trilypa de 23 na'ini

kilos de tuba de cobre do 1/4".
kil is de tubo do cabia! do IS''.

3.030 kilo> do tubo de 1I •un preto de 1/4" a
1 1/4".

3.009 kiles de tubo de ferro goiva:)') de 1/4"
a 2".

100 kilos de tubo de chumbo de 3/8" para
a gua.

200 kilds de tubos de aninho de 1/2" para
agua.

200 kilas do tubos de chumbo do 3;8" para
adua.

300 kilo> de tubos de chumba de 3;1" para
aana.

100 kilo; de tubos do chumbo do 1" para
agua.

109 kilo: do tubas de chumbo do 1 1/2"
para agita.

500 Nb is de vi liai indicador do 5/8"x14".
1.000 tubos de vi iro indicador do 3/4"x 4"„

60 irados Groaves de 3i8"•
600 trados C reaves de 1/2".
600 trados (limavas do 5/8".
3(01) trados Grnaves íle 3/4".
420 verrumas sortidas.
SOO vas znuras de palha americana de cinco

fios.
500 vassauras de pias--ava para varrer.
300 vassouras de piassava para lavar, sem

cabo.
, 100 vassouras do cabrito para varrer.
300 galões de verniz Flating nacional.
200 galÕes de verniz II. Body nacional.
100 galões do verniz W. Bady nacional.
101 galões de verniz Gold Size nacional.
100 galões de verniz Black Japon nacional,:
400 vidros lisos de 3/32"X12"x 16".
100 vidros lisos do 3/32" x 18" x 18% .
300 vidros lisos de 3/32"X20"x20%

100 vidros li :os de 1/8"x19-1/2"x1.4”.
100 vi Ws lisos do 1/8"x24"x24".
300 vi Ires lisds de 1/8"X24"X28".
50) knos do vermelhão de sapateiro.

5.00) kilo; do verniz creozotaiio em qual.-

200 Lutos de zarcão nacional.
1.000 caixas de kerozono (dizer a marca).

230 kilo> de sabão virgem em caixas do 2S
kilos.

2.0110 kihis de zinco em barra,
300 m e tro> de fio do cobro coberto com

amo antho.
O kilos de II o de cobro isolado a seda para--

b:1Wnas.
de fio para estilete.

8.000 dis ,.to> para relogio de ronda.

Secretaria da Estrada do Ferro Gaste alt.a
Minas, Saia João d'El-lley, O do novembro do;
1917.—E,tiftrd de Oliveira Lima, secretario
da estrada.

rstr-da de Ferro Itapura a Corumbá
EDITAL DE CO N CEMMENCIA PARA FORNECIMENTO ba

OLE0'; LUMFICANTIS, GRAXA, ESTOrlE liERO-
ZENF, DURANTE O .\NNo nE 1918

De ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 de novembro do cor-
rente olmo, nesta seerotar:a, á rua do Ouvi-
dor n. 00, 2° andar, serão recebidas propos-
tas para o foro cimento, durante o anuo do
408, de:

11.001 litros de oleo para cyliniro;
11.090 litros de oleo para machina;
44.00) litros de Men do carro;
8.000 kilos de graxa;
8.00 Li os de estopa branca do alguiPto,

perfeitamanta limpa;
400 caixas de kerozene de 1° quall,lade.
Na presente concurroncia será observado o

seguinte:

1

Os °leo; ;levem apresentar as si:ninfa .; c-,a-
(lições:

1), densidade a 13" e. entro 0,s3:) o
2), não devem conter resina, °leo de re-

sina, al,.atrãe e. sabia:::
3), não aa, aa tolerados acides ininerac

provenientes do tratamento o a acidez ilevita
a acidos organicos será nu maximo 0,011 oa
avaliada cm 5O3:

4), completamente sob:vais na ben y ina ou
Mbar do patroleo;

5), o máximo do cinzas admitillo será de
0,08 %;

6), a viscoadado absoluiti será:
0,25 a 0,33 a 1000 nos oleos para cyllndros;
0,40 a 0,80 a 40° nos New para macliinas;
0,80 a 1,110 a 40" nos olees do corroi.
7), o ponto do fulgor cio vaso fechado

(Pensky) será no minimo:
280° c. nos oleos para cylindro;
180° c. nos óleos para maeliinas e carros.
8), a volatilidade a 180° e. durante tuna

hora será no maximo:
13 % nos cileo-,; para melarias o carros
1 % nos olees para eyilndrw.

Às graxas devem ter as seguintes condi-
ções :

1°, não conter resina, °leo de resina, al-
catrão, ele.

2a , completamente soluvels na benzina on
ether de petroleo

31 , acielos mineraos provenientes do trate,.
mento não serão tolerados e a acidez prove-
niente dos acidos g,raxos livres seret nc)
x'aio 0,3 °/ avaliada em 01;

4', O ponto do fulgor sota 200 é: tb-Wil
nimo.

rosca, do

rosca, do

rosca, do

ferro sextavado do

porca ferro sextavado do

porca ferro sextavaclo de

porca ferro SextaVa,10

perca de ferro sexta vado do

de ferro sextas:Ido de

do ferro sexfavado do

ferro sextavado do
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III

As graxas podem ser puramente anil-nes
ou saponarias, mas em igualdade do preeos

rão preferidas as animaes.

IV

Um terço do fornecimento de cada quali-
alRe de oleo terá logar sessenta (69) dias após

registro do respectivo contracto pelo Tri-
lmnal do Contas e o restante em dons (2) for-
ecimentos iguaes, um trinta (30) dias depois
idp primeiro e outro trinta (30) dias depois do
gigndo.

Lin terço do forriecimento de estopa terá
legar quarenta (40) dias depois do registro
¡Selo Tribunal de Contas do contracto raspe

tivo e o restante em dons (2) fornecimentos.
lguttes, um trinta (30) dias após o primeiro
é outro trinta (30) dias em seguida ao Se-

O fornecimento da graxa terá legar gila-
t;'enta (40) dias depois cio registro do contradto

t

olo Tribunal de Contas, sendo facultado ao
brneredor entregar nessa occasião apenas

'metade do fornecimento total, ficando ()bri-
do a fornecer o restante trinta (30) dias

Ç,riiais. O fornecimento do kerozene obede-
erá aos mesmos prazos que o da graxa.

V

As quantidades não entregues nos prazos
inarca.dos darão á estrada o direito de com-
Ora no mercado, correndo por conta do for-
neeedor a differença, do preço para mais, ti-
(Lkedo ainda sujeao a uma multa mie poderá
'aTt_Mar de 2005 a 1:000$, conforme entender
Â'nihini.stração dá estrada.

VI

tara effectividade das penas em que in-
Olgr'er ficara o fornecedor obriwi:dri a inte-
-7.11r immediatamente a caução, todas as ye-

s que da' for desfaleada.

VII
ci serão tomadas em consideração pro-

pbstas que rigorosamente satisfizerem os se-
Motos reauisitos

1°, referir-se, enl separado, ás especies do
oleos, estopa, graxa e kerozene, isto é, uma
froposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas especies de oleos ser incluidas na
i'iesnia proposta

29
'
 indicar o nome da fabrica fornecedora,

$enclo para a graxa exigido o certificado de
írrocedencia ;

3°, indicar o preço, em moeda nacional,
tara o litro de cada oleo ; para a estopa e

tatsva o preço, tambem em moeda nacional,
para o kilogramtna de cada um desses ar-
tigos e para o kerozene o preço, igualmente
Qa moeda nacional, para a caixa contendo
ias latas com 18 litros cada uma.

VIII

A tara das qnartolas de oleo é de 33 (trinta
ê cinco) elogrammas ; a das pipas de graxa
çle (sessenta e quatro) kilograininas e a dos
fardos de estopa de 10 (dez) kilogrammas.

lx
oleos, bem como a estopa, a graxa o o

kebzene, serão entregues na estação Mari-
tinia da Estrada de Ferro Central do ttrasil,

1. na estação de Pary, da S. Paulo Raihvay,
rendo por conta dos proponentes todas as

,eápozas até o limai da entrega, inclusive oá
irOitos aduaneiro e quaesquer °atrás eaXaNS.

4._DS eoneorrentes devem apresentar •na se-
Witatia dá EálCada., áté a vespen d.

designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todos os artigos que preten-
derem fornecer, afim de serem as mesmas
devidamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser de um litro de cada qualidade de
oleo, de um kilogramma de estopa e de um
kilogramma de graxa, e são exigidas ainda
mesmo que já tenha silo fornecido á estrada
artigo da mesma qualidade.

XI

Os oleos, a estopa, a graxa o o kerozeno
sobre que versa a presente concurrencia
devem satisfazer as condições exigidas nas
clausulas I e II deste edital.

XII

Para garantir o cumprimento do contracto,
O fornecedor depositará nos cofres publicos
uma caução de um conto de róis (1:0')0$0')0):
Essa caução, que será depositada antes da
assignatora do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
recebendo os fornecedores que depositarem
esses findos os juros a que darem direito os
mesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, não vencerá juro algum.

XIII

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado pelo Ministerio da Viação o
Obras publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

XIV
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em moeda nacional para cada litro de
oleo, para cada kilogramma de estopa e de
graxa e para cada caixa de kerozene, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a difierença
entre cila e qualquer outra.

XV •

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente. Esses onvolucros devem ser
acompanhados de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre elles, como essenciaes, os
recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito e qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobre o ramo de commercio a que pertence o
artigo proposto.

XVI
No acto da entrega das propostas, os pro-

ponentes deverão exbibir o recibo da caução
de 200$ (duzentos mil réis) préviamente feita
na thosouraria da estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo cofitracto dentro do prazo que para
esse fim lhe for marcado.

XVII
A questão da idoneidade dos proponentes e

a da analyse is acceitaçã.o das amostras do
óleos, estopa 'e graxa apresentadas, serão
Okaininadas ls julgadas préviamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tenham sido considerados idone,os
ou as amostras não tenham sido julgadas em
condições de serem acceitas, por não satisfaa
serem as condições exigidas nas clausulas I o
II deste edital, não serãõ abertas, salvo o caso
de haver proposta de mais de uma marca do
'artigo em uma mesma proposta.

XVIII
'A estrada' reserva-se o slireito de tannullar

oteteeinj

sejam muito altos, declarando, antes do
RIiertas as propostas, quaes os preços ma-
ximos acima dos quaes não acceita nenhuma.

XI X.

As propostas não poderão conter sinão
fórmula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XX
Não serão tomadas em consideração (putas-

quer ofiertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas mie c ativerem
apenas o ofierecimanto de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

XXI

No caso de abolitla igualdade de preros
entre dons ou Mais concorrentes. caberá' a
preferencia Stquelle.s que mai a . retino:sio Ofr-
I'CCerenl, depois de verificada a igualdade.
Para conhecer .dessa reduceão a estrada
convidará os concurrentes que tenham orle-
recido preços ignaes a comparecerem em dia
e hora determinados, e na pres1e1 de todos
indagará da reducção que ofibreccin.

XXII
As propostas serão abertas o lidas, ein dia

e hora préviamente annuncia,dos, deante de
todos os concurrentes, ou seus representantes,
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as do todos
os outros e, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra, tudo na fintina do
art. 4 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909.

XXIII

Tola e qualquer proposta que uão estive*
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Rio de janeiro, 7 de novembro de 1917.—
Trajano	 Beis, secre.taria interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo do 15 dias, o proprietario
do predio sem numero da rua D. Anua Nery, ,
Sr. Alba.no Pereira Caldas, a collocar hydros
metro, achando-se. já multado em 20e, e o
de n. 99 da rua Gallilen, Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a li gar o ramal interno ao
deposito, afim de regularizar o abasteci-
mento.

Outrosim, ficam convidados, naquelle mes-
mo prazo, a pagar, na thesouraria desta re-
partição, á rua do Iliacbuclo n. 2 a multa
de 3003, ris proprietarios dos preditos ns. 90,
68 e 85 da rua da Miserieordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alves do Valle,
bem Alves do Valia c D. Justina Alves do
Valia.

Secção do Expediente da Repartirão de
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917-
—11flefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe do
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicat
ESTRADÁ DE VERBO DO RIO DO OURO

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, por conveniencia do serviço,
trem de recreio que, aos domingos e dias fe-
riados, partia de Alfredo Maia ás 7.50, <
que subia até ás reprezas do Rio do Ouro,
não mais irá ás citadas reprezas, do proximo
domingo, 11 cio corrente (inclusive) em deante,
até segunda ordem, fazendo ponto terminal
na estação do Rio do Ouro,

Rio do Janeiro, 5 de novembro de 4.911.—
lideronso Oetavio Perreá de rcr4Italto, pelo
4hefo da secção, s	 •



• Repartição de Aguas e Obras Publicas

sucção DE EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros 03 proprie-
tarios dos predios ns. 896 da rua Dr. Archias
Cordoiro, Sr. Antonio Ferreira do Souza
174 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Monos Monteiro de Barros ; 9 da praça
Marquez de nerval, D. Rita Teixeira ; 20' da
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.

Os proprietarios dos dons unimos prediosjá
se acham multados em 1003, cada um.

Ontrosina, fica intimado o proprietario,
Sr. Bernabé Pereira Lopes, da estalagem nu-
mero 77 da rua D. Anua Guimarães, a pagar
a multa de 100$, visto no ter sido encontrado
o registro de penna d'agua que devia . existir
no local.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.
— Ildefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe da
secção.	 (.

Ministerlo da Fazenda
'Directoria do Patrimonio Nacional

REPAROS, PINTURA E CAIAÇÃO NO PREDIO N. 2, ne-
n:MUNGI% DO PROPRIO NACIONAL DA Ru PINTO
DE PIGUEIREDO N. 65
De ordem do Sr. director, em cumprimento

ao despacho do Sr. ministro da Fazenda do
-27 do outubro findo, faço publico que se acha
aberta concurrencia ás obras acima declara-
das. de que carece a casa n. 2, dependencia
do proprio nacional da rua Pinto do Figueire-
do n. C.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
sub-directoria até ás 13 horas do dia 16 do
corceate inez, em carta fechada, em duas
vias, devidamente senaclas, com a declaração
do preço por extenso e em algarismo, sem
emenda, rasuras ou borrões o declaração do
prazo para a conclusão das mesmas obras.

Em envoltorio separado serão apresmtados
os documentos do idoneiclale, que deverão
consistir, entro outros, na licença da Proibi-
tora, o quitação do imposto do industrias e
profissaes.

Nenhuma proposta será recebida sem a ex-
biblçao p .évia do conhecimento do deposito
de 505 em dinheiro, som vencer juros, feito
na th-sota.aria geral, e que o proponente
admito perderá, caso n to assigno o contracto,
dentro de 15 dias contados da publicação no
Olaria ()piai do de gpach.o, accoitando-a.

As propostas deverão acompanhar os orça-
mann s que justifiquem os seus preços.

To lo o qualquer esc i a 'caimento será forne-
cido aos Srs. proponentes na 2° sub-directoria
desta directoria.

O ps onento será feito em urna unica pres-
tação dep ois do concluida o acceita a obra.

O propamente garantirá a execução do coa-
tracto com a caução do 100$ em dinheiro,
sem vencer juros. que será adiu licada ao
Thesouro, independente de intorpellação judi-
dal, caso não cumpra o coutractante as obri-
gaaões assumi ias, salvo o caso de força maior
a ju i zo exclusivo do Sr. ministro da Fazenda.

Primeira Sub-Directoria do Patrimonio Na-
cional, 6 do novembr) do 1917.—o subdire-
ctor, João Marciano Oliveira da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. Inspector, faço publica a
seguinte sentença:

Consta deste processo que o 20 ornejai adua-
nelas Antonio ll'bni:o dos Santos, auxiliado
pela marinhai m Pranche() de Oliveira Santos,
Quando mu serviço de fiscalização, entro 03
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armazens ns. 17 o 18 do caos do porto, en-
controu sob as vestes do um individuo que
pretendia passar rolo portão CU existente
duas caixinhas de balas para revólver, vinte
e quatro vidros com essancia de hortelã e uma
pequena porção de confeitos.

Feita a diligencia, de que teve conhecimento
a inspectoria desta alfandega pela particlpa-
ção de lis. 2, foi lavrado o auto regulamentar,
intimando-se em seguida o dono das referidas
mercadorias a vir alleaar, dentro do prazo do
15 dias, o que julgasse a bem de seus lute-
reses, sob pana do revelia.

Findo esse prazo sem que se tivesse alguem
apresentado a reclamar, lavrou-se o termo de
perempção. do fls. 5, feito o que f iram desi-
gnados dous funccionarios, que procederam á
respectiva classifiçação e avaliação.

Assim:
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que, nos termos do art. 630,

§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, a apprehensão foi effecluada em fla-
grante:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

n producto ao 20 oficial aduaneiro Antonio
Ribeiro dos Santos o ao seu auxiliar mari-
nheiro Francisco de Oliveira Santos, deduzidos
os 50 % de que trata o art. 124 da lei ta 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, revigorado pelo
art. 120 da vigente lei do orçamento.

Cu mpra-se .
• Alfandega do Rio de Janeiro, 10 do novem-
bro de 1917.— Luiz Vossio Brigido.

Alfandega do Rio de Jaaeiro, 10 de novembro
de 1017.— J. de Barros Junior, 3° escriptu-
rario.
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Lote n. 4
Sem marca: Dous pacotes sem numero, peja

sando bruto 2.750 gratnmas, contendo seis
baralhos do cartas .para jogar, 18 pares do
meias do algodão não especificadas, liais,
compridas de mais de 20 ~metros ,• trás
peças de cadarço de borracha forrado de
seda, pesando bruto 1.230 grammas. (Appre-
hensão n. 59, catalogação ns. 381 o 383.)

Lote n. 5

Sem marca: Um pacote sem numero, po-
sando bruto 1.030 grammas, contenda duas
duzias de pares de meias do algodão não es-
pecificadas, compridas, do mais de 20 canta.
metros .no pé. (Appreliensão n. 60, catalo-
gação n. 382.)

Lote n. 6

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.150 grammas, c entendo oito
peças do cadarço de aleodão e borracha, pe-
sando bruto 1.150 gram mas. (Apprchensao
n. 61, catalogação n. 381.)

-
Lote n. 7

Sem marca: Uns pacote . sem numero, pe-
sando bruto 5.030 gramma, COrrtendo 6) ba-
ralhos de cartas de jogar. (Appreliensao
n. 62, catalogação n. 385).

Lote n.-
Sem marca: um pacote sem numero, pe-

sando bruto 620 grammas, contendo 21 gra-
vatas de seda pura ou do seda com qualquer
mataria, de qualquer feitio, pesando liquido
550 grammas. (Apprehonsão n. 63, cataloga-. ção a. 386).

Lote 72. 9

Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 203.00 gl,Tammas, emItemb per-
finnariás em 18 sabonetes, peuttyln brido
2.100 grammas; 2i6 baralhos de cmaas de
jogar. (ApprellOnsãO II. 64, catalogação nu-
mero 388).

Lote n. 10

Sem marca: Dons pacotes sem numero, pe-
sando bruto 10 kilos e 700 grammas conten-
do ferramentas grossas pesando liqui lu 1,6 tO
grammas; cravos para ferrar amainas pe-
sando banto 9.100 gramvaas. (Apprehensão
a. 65, catalogação n. 387).

Lote n. 11
-Sem marca: Quatro pacotes sem numero,

pesando bruto 26 kilos o 40.1 ritmas, can-
tenda tres palies envernizadas, lisas, po;ando
bruto dous kilos; cares'de anilina ou fuehina
de qualquer qualidade, pegando brnio 24
kilos. (Apprehensão Si. 66, catalogação nu-
meros 390 e 391).

Lote n. 12
Sem marca: Um pacote sem numero, Pe-

sando bruto nove kilas, contendo seis garrafas
de whisky presando bruto oito kilos. (Appre-
hensão n. 67, catalogação n. 390 A).	 .

Lote n. 13	 ..
Sem marca: Um.pacote e uma caixa sem

numero, pesando bruto 34 kilos, contendo 15
copos graduados, pesando liquido 800 gratu-
lam; Seis navalhas do qualquer feitio, com
cabo de osso, madeira ou chifre ; chlora.to de
potassio ou de sadio crystalizado ou em pó,
pesando bruto 27 kilos. (Àpprchensão a. 68,..
cat tlogação ns. 392 e 393). 	 ,	 - I

- Lóte n. 14
Sons marca: Uns volume sem numero, pe.

saneio bruto 75 kilos, contendo 24 limas del
aço, posando bruto cinco Mios; grampos d
fio de ferro para cerca, pesando bruto 1 j

Alfandega do Rio de Janeir3
FDITAL DE PRAÇA . is. 70

Primeira mesa
De ordem do Sr. inspector, se faz publico

que nos dias 12, 16 e 20 de novembro corrente,
ao meio dia, na Guarda Monja da Alfandega,
e á 1 hora da tarde, nos armazens ns. 18, 17
o 16 do Caos do Porto, serão vendidas em
hasta publica, respectivamente, em 1°,
o 3a pr • ças, de accôrdo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem ma-
lho!. vantagem offerecea no estalo em que
sa acham, as me.rea rlo ias adeanto men-
cionadas, sendo permittido aos donos reti-
ral-as.até á vespera do leilão mediante prova
de pagamento dos direitos.

GUARDA-316111A DA ALFANDEGA

(Ao meio dia)
Lote n. 1

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 320 grammas, contendo quatro
cbanéos do palha Panamá. (A pprehensão n. 56,
catalogação n. 370.)

Lote n. 2

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 3.03 1 grammas, emanado bijou-

• teria do cobre .de qualquer qualidade, pe-
sando bruto 5100 grammas: quatro chapéos de
palha Panatiiá, 2a baralhos do cartas de
jogar. (Apprehensao ri: 57, catalogação
n. 380.)

Lote n. 3
Som marca: Um pacote sem numero, pe-

san lo bruto 701 graminas, contendo refles
prapa-adas ou p ellicas, possndu brida Ga
grammas. (Apprehetisão n. 58, catalogação
n. 378.)
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Lota n. 16
Sem marca: um amarrado seio numero,

pesando bruto oito kilos contendo anilina,
pesando liquido sete kilos.

Idem: Quatro bolsas de aniagem e lona
sem numero, pesando bruto a7 kilos e 000
grammas, contendo potassa do commercio,
pesando liquido 46 kilos. (Apprehensáo n.115,
catalogação n. 37'7).

Lote n. 17	 •
Um pacote pesando bruto 0.700 grammas

contendo curathos Lyster (gaze). pcsaodo
liquido 72 : 1 grammas. cadeados de 'ferro esta-
nhado simples ou communs, usando bruto
nos envoltorios oito lutos; um apparelho phy-
bico nao classifica :10 (mascara para appticasao
do chloroformio). (Apprehensào ii. 71, catalo-
gaeão n. 307).

Lote ii. 18

Um pacote pesando bruto 8.500 grammas,
contendo seis latas coto peixe em conserva
(sar linhas), pesando bruto nas latas 800
granimos; doze pacotes contendo polvilho,
pesando bruto 1.300 grammas; perfumarias
de qualquer qualidade (seis sabonetes), pe-
sando bruto nos envoltorios 650 grammas;
cores de anilina, pesando liquido 5.400 grani-
mos. (Apprehensão . n. 73, catalogação nu-
mero 399).

Lote n. 21
Um sacco pesando bruto 46.200 granimos,

contendo perfumarias do qualquer qualidade
(com latas de talco em pé), pesando bruto
15.300 granimos.

Um pacote pesando bruto 10 kilns e "GO
grammas, contendo perfumarias de qualquer
qualidade (sessenta latas de talco em pó) pe-
sando bruto 9.500 granamos. (Apprehensão
il. '76, catalogação n. 40i).

Lote n. 22

Uma caixinha com o peso bruto de 3.883
granimos contendo ferramentas manuaes para
artes e ()Meios, pesando nos envoltorios 3.450
gramtnas. (Apprehensão o. 78, catalogação
o. 396).

Lote n. 23
llm pacote pesando bruto 6.100 granimos,

tontendo obra não classificada de algodão e
borracha (capas impermeavels), pesando li-
quido 5.500 grammas; 350 grainmas, peso
liqtedo de cortinados de filó de algodão, ponto
de crochet. (Approliensão n. 80, catalogação

.n. 406).
Lote n. 24

rim pacote pesando bruto 660 grammas,
contendo 10 paras de meias de fio de Rscossia
com costuras, curtas, de mais dO Q ceou.
scietrOss

Um pacote pesando bruto 2.20 grammasS
contendo accessorios para automoveis ( co-
rnaras do ar de borracha). ( Apprehensão
n. 77, catalogação ris. 404 e 306).

Lote n. 25

-Uni pacote pesando bruto 650 grammas,
contendo 12 pares de meias do algodao nao
especificadas, compridas, de mais do 20 cen-
timetros,.sem costura. ( Apprehensão n. '79,
catalogação n . 405).

Lote n. 26
Um pacote pesando bruto 4:0 granimos,

contendo colchete, de cobro simples, pesando
qruto nos envoitorios 450 grammas. (Appre-,
heosão ti. 81, catalogação n. 407).

Lote n. 27
Um pequeno embrulho, pesando bruto 600

grammas- e pesando liquido 380 grammas,
contendo 133 lenços de tecido do seda.
( Apprehensão n. 82, catalogação n. 438).

• Lote n. 28
Sem marca : Uns pacote sem numero, im-

undo bruto 1.800 grammas, contendo unia
peça de tecido de algodão liso, estampado,
até 2s grammas por metro quadrado, base

x tu, pesando liquido 1.700 grammas. (Ap-
prehensão n. 83, catalogação n. 389).

Lote n. 29
Um volume contendo 21 pares do meias de

algodão compridas de mais de 20 centimotros
de e niprilikrito no pé. (Apprehensão n. 86,
catalogação it. 413).

Lote n. 30
Cincoenta o oito relogios de metal. (Ap.

prehensão n. 88, catalogação n. 417.) -
Lote n. .31

Sem marca : Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.700 grammas, contendo oito
sidras de productoa chimicos não classifica-
dos pesando bruto nos envoltorios 1.630
granitos. (Apprehensão n. 89, catalogação
n.

Lote n. 32
Um barril pesando bruto 231 Mios, con-

tendo sebo amolai, pesando liquido 200 kilos.
(Participação.)

Lote n. 32 A
Um pacote pesando bruto 320 grammascons

tendo t ses chapéos do palha de chila simples
(apprellensão n. 75, catalogação n. 402).

Lote n. 32 B
Sem marca: Dois pequenos saccos sem nu-

mero, pezando bruto trinta e dois (32) kilos o
quinlisivas grammas, contendo cinco (5) peças
de su ada de al: odão especifica la. pesando li-
quilo novecenta. s . e 3,T ;nto grammas;

Quatro pecas de tiras bordadas de morim,
pesando liquido duzentas e vinte (220) gram-
mas;

Cinco (5) vidros de productos chindoos não
classificados, pesando nos cnvoltorios seSeentaS
gra minas

Dois kilos novecentos o vinte graulaaas do
adereços do celluloide

Doze kilos de .botões de madreperola com
furos

Quarenta e cinco duzias de Canivetes com
Cabo de madeira ordinaria,

(Appeehensão n. 85 e catalogação na.. 410,
411 e 412).

ARVAZEM N. 18 DO CÁES DO peno
(A' uma hora da tardo)

Lote n. 33
Mourão & Comp.: Um barril n. 292, pe-

sando bruto 81 kilos, contendo vinho não es-
pecificado até 11 suína pesan lo liquido 65
kilos. (110/Sandia. B. Aires, 19 de janeiro do
1917. Bagagem). ‘:?sfess	 - —

Lote n. 42

4.388: Uma mala n. 387, pesando bruto 22
kilos, contendo roupas usadas. (Idem.)

Lote n.
J.May: Um pacote n. 388, pesando broto

11 kilos, contendo obras impressas de moia do
uma côr. pesando 14 kilo q. (Wauban. Buenos
Aires, 10 de fevereiro de 1917. Bagagem.)

Lote n. 44

M. J. Castro: Uma caixa n...380, pesando
bruto 56 kilos, contendo obras de cobre não
classificadas pesando 43 kilos. (Idem.)

Lote n. 45
rseta Thereza: Uma caixa n. 402 encapa-

das pesando bruto 52 kilns, contendo sardi-
nhas em conserva, pesando bruto 45 kilos.
(Leão XIII. Vigo, 5 de março de 1917. Ba-
gagem.)

• Lote n.46	 .
Mose. Helena Theodora: Unia caixa n. 106,

pesando bruto 58 kilos, contendo 28 véus in-
candescentes; torcidas de algodão para Iam-
peões, pesando bruto 600 granamos; sete kilos
de obras não classificadas de vidro n. 1;
obras não classificadas de cobre simplesmente
poli lo, pesando bruto 12 kilos; obras não
classificadas cie ferro fundid0 pintadas. Po-

Lote n. 34
sloaquini F. Silva: Uma maleta n. 300, pe.

sándo bruto oito kilos, contendo deus lençées,
uma camisa, um paletot de casimira; roupas
usadas. .

Iam: Urna, maleta o. 301, pesando bruto
'oito kilos coa enclo cobertor, camisa, ceroula,
roupas usadas. (Somara. Bordéos, 19 de ja•
neiro de 1917. Bagagem.)

Lote .n. 35
G1: Uma caixa n. 325, pesando bruto 73

contendo '32 camisas de algodão enfei-
tadas; 30 kilos de roupa feita não especificado,
de pasmo do lã. (Drina. Liverpool, 20 de ja-
neiro de 1917. Bagagem.)

Lote n. 36

Dto. A. M. B. ou Maria A. Loureiro: Uma
caixa n. 335, pesando bruto 143 kilos, con-
tendo um barril com o peso bruto do 01 kilos,
contendo vinho não espec finado até 14 gráos
posando liquido 72 kilos. (Demerara. Liver-
pool, 30 do janeiro do 1917. Bagagem.)

Lote n. 37
Cem marca: Um encapado n. 313, pesando

broto dons kilos contendo palha de inibo, po-
sando dous kilos. (Frisia. Amsterdam, 2 de
fevereiro dó 1917. Bagagem)."

Lote n. 33

Sem marca: Uma mala n. 351, posando
bruto 17 kilos, coberta de folha de Flandres,
até 63 motimetros; cobertores e roupas usa-
das. (Demerara. Buenos Aires, 15 de fevereiro
de 1917. Bagagem).

Lote n. 39
Rastro]) Si Comp.: Uma caixa n. 363, pe-,

sondo bruto 38 kilos, contendo fogareiros de
forra, pesando liquido 20 kilos e meio. (São
Paulo. Nova York, 17 de fevereiro de 1911.
Bagagem).

Lote n. 40

Será marca: Uma machina o. 366 para cos-
tura, pesando 33 kilos. (Idem.)

Lote 14. 41
A. P. Santos: Uma mala n. 386, pesando

bruto 19.kilos, contendo roupas usadas. (P.
Satrustequi. Buenos Aires, 19 de fevereiro de
1917. Bagagem.)

kilos. (Appreheissão n. 69, catalogação nu-
mero 395).

Lote ia. 15

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.303 gsoinunas, contendo troa
pelles de penico, pesamio bruto 1.300 gram-
mas. (App:ehensào n. 70, catalogação nu-
mera 391).

Lote n. 19

Uma caixinha pesando bruto 55 grammass
çontendo ouro em obras de ourives com pe-
dras falsas, pesando liquido real 35 grani-
mos. (Apprehensão n. 72, catalogação nu-
mero 398).

Lote n. 20
Um pacote pesando bruto 2.200 grammas

contendo t"iclo do seda e algodão em partes
iguaes, pesando liquido 2.150 grattnuaa, mo-
diodo 20 metros. (Apprehensão o. 74, cata-
logação os 400).
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MC: Um barril Sem numero, pesando bruto
16 kilos, contendo azeitonas, pesando 13 Mios
e moio. (Idem.)

Lote n. 52
EV: Urna caixa sem numero, pesando bruto

44 kilos, contendo roupa feita de c.asemira de
la simples, pesando liquido sete kilos ; roupa
feita do brim do algodão, pesando liquido
cinco kilos ; roupa feita de soda sim -les, po-
sando liquido um kilo ; rotina feita 'de brim
do linho simples, pesando 1.suido 1.200 gram-
suas ; roupa feita do casemisa do lã dobrada,
pesando 1.500 granunas '• uma capa de bor-
racha, pesando liqu 'o 700 gramas; sete
kilos do amostras de retalhos. (Mim. Liver-
pool, 20 do janeiro do /917. Manifesto .int-
mero 49.)

Lote n.

Grand°, dentro de um quadrilatero: Uma
caixa n. 750; pesando bruto 18 kilos, con-
tendo 200 caixinhas do injecções modicinaes
(collabisses Dausse), pesando liquido troa
kilos. (Idem.)

Lote n. 54

11111SPC: Um pacote som numero, posando
bruto oito kilos, contendo oito kilos de pros-
pectos annunclos. (Idem).

Lote n. 55	 -
AMX: Uma caixa n., 115, pesando bruto

63 kilos, contendo cinco instrumentos physi-
cos não classificados ekilowats horas'. (Va-
sari, Nova York, 25 de fevereiro do 1917. Ma-
nifesto n. 121).

Lote n. 56
rred. Cardway: Urna caixa n. 5.193, pe-

gando bri.to 23 kilos contendo 13 kilos de ca-
ta/agos. (Idem).

Lote•n. 57
S. 126 dentro de um &langui° — Contra

marca 'IP ao alto: uma caixa n. 1, pesando
bruto 35 kilos, contendo 211 kilos de estampas
não especificadas; quatro kilos de obras de
folha de Flandres pintada e um kilo de Iam-
padas electricas. (Leal).

LON n. 58
Vander Wolk: Um enna.pado sem numero,

posando bruto 123 keus, contendo corroias
para maebinas de algodão e borracli. (Idem).

lote n. 50
Casa Cirio: Urna caixa n. R, posando bruto

go kilos contendo 31 ki10 do cabias 'Mas 4,

papelão; 15 kilos do prospectos commerciaes
para distribuição gratuita; cinco kilos de
obras impressas em uma á côr.(Vauban, Nova
York, 23 de janeiro do 1917. (Manifesto ri. 54).'

Lote 4t. 60

CC dentro do um s losángo: Duas caixas
ns. 20 e 21, pesando bruto 421 kilos contendo
240 Mins de peso liquido de tecidos não espe-
cificados de algodão ponto de meia. (I)dem.,

Lote n. 61
r: Dez caixas TIS. 1 a 10, pesando bruto

1.578 kilos contendo livros impressos pesando
liquido 1.350 kilos. (Idem).

Lote st. 62•
OC dentro de um losango: • Uma caixa o. 1,

pesando bruto 137 kilos contendo 51 kilos de
tintas a oleo para pinturas; tres kilos do
conservas de qualquer qualidade; 12 kilos de
sodas (aguas artificiaes); oito kilos de sueco
do uvas; diversas amostras.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 90
kilos contendo 1.8 kilos de biscoutos de qual-
quer qualidade; dons kilos do macarrão; di-
versas amostras de sage, tapioca , o polvilho
pesam (o bruto 37 kilon; amostras de vela de

sesperinacete posando bruto 700 grammas.
Idem: Uunt caixa it. 3, 'avariada e repre-

gado, pesando bruto 31 kilos de tecidos,
amostras sem N alor mercantil pesando sete
kilos; 15 pares de botinas de couro de mais
de 22 centimetros de comprimento; 1.S00
gramosaS de adereços de celuloide•

Idem: Uma caixa ri. 4, repregada e ava-
riada pesando bruto 74 kilos contendo re-
talhos de papel para forrar casas, amostrai.

Idem: Uma caixa II. 5, avariada ,e repre-
goda -pesando bruto 15 kilos contendo 10
kilos de tinta preparada a oleo para pin-
turas. (Idem).
• ARIIAZEM N. 17 DO dEi DO PORTO	 •

Lote . n. 63	 •
CS: Uma caixa n. 469, avariada, pesando

bruto 151 kilos, contendoTio de forro coberto
de seda em poças (para cha,péos), pesando
bruto 81 kilos; bijouteria do cobro (granisses
para chapéos), 'pesando bruto 600 grammas ;
bijoitieria de massa (pulseiras, adereços e fi-
velas), pesando bruto 1.300 granimos; obras
não classificadas de pellica e papel, pesando
bruto 500 gromunas; duas peças de filó de
sada (para chapéos), pesando liquido real Su
graminas, fióres artificiou do seda, posando
sruto 1.030 grannuas; botões de flores de
seda, pesando bruto 100 gratumas; fructas
celluloide para chapéus, pesando bruto 250
granimos; obras não classificadas de cobro
simples, pesando bruto 3.600 grammas; ala-
mares de seda, pesando bruto 300 grammas;
obras não slassificadas de osso, pesando bruto

•300 genuínas.
(Sinnara, Bordeaux, 19 do janeiro de 1917,

mano:esto 11, 50).
Lote n. 64

1. dentro do um circulo: Uma caixa n. 2.989,
pesando bruto 147 kilos, repregada e ava-
riaria, contendo tiras bordadas de morim, até
100 grammas por metro quadrado, pesando
liquido vinte e quatro kilos; tecidos de algo-
dão branco e tinto, bordados, até 100 gram.
inas por metro quadrado, pesando liquido 58
kilos.	 -

(Garonna, Bordeaux, 18 de março de 1917,
manifesto ri, 164).

Lote u. 63
•

•Sem marca: Uma mala som numero, pe-
sando bruto 35 . kilos, contendo roupa feita
não especificado, simples, do casimira de lk
pesando 2.500 grammas; livrJs do leitora po-
sando 11 Mios: um nas de kapatcm d9 eour0
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de mais do 22 centimetros, um cbapéo de
feltro para .cabesa, simples. (Idem).

Lote n. 66

Costa Pereira: Um pacote n. 91,7, posando
bruto 5 kilos, contendo retalhos de tecido dizi
algodão. (Saga, Nova York, 29 de março de
1917, manifesto ri. 189).

Lote n. 67

DGC: Duas quartolas ns. 1 e 18, vasias ar-
madas. (Ideai).

Lote n. 70
KNS: Um pacote n. 119 pesando bruto sete.

kilos, contendo amostras de fios para tecela-
gem o retalhos de tecidos de algodão.

(Idem).

Lote ta. 74 •
SB: Utila . caixa n. 1.185, repregada e avãss

nada, pesando bruto 210 kilos, contendo 08
peças do tecido não especificados de seda com,
mescla de algodão, pesando liquido 108 kilos ;
20 peças de tecidos lisos, da base de 10x10.
fios, tintos, até 49 grammas por metro qua-
drado, pesando liquido 39 kitos. (Lie>. , Bor-
déos, 1 de março de 1917, manifesto n. 131).,

Lote n. 75
iG (dentro cio um trian -guln): Unta caixa

n. 5.616, pesando bruto 5 kilos, contendo
100 grainmas de conta-gm tas de vidro; obras
não classificadas do borracha posando 200
gr..inmas; vernizes não espeCificados

'
 pesando

3 kilos. '((otvan, Nova N'ork, 11, do fevereiro
de 1917, manifesto n. 95).

Lote n. 76
PAC: Dons barris sem numero, pesando

bruto 553 kilos, contendo bichromato de.S0d0
producto eitimico não especificado ,p,sangi
iiqeidui Lii99, (Lobo.).
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ar
ando liquido dons kilos. (Verdi. Nova York,
de março de 1917. Bagagem.)

Lote n. 47-

João 'nadas: Um amarrado ii. 42d, posan-
do bruto dons kilos, contendo urna cadeira
de madeira ordinaria dosarmada. (Aroguaya.
Liverpool, 1.5 do março de 1917. Bagagem.)

Lote n. 48
Sem marca: Uma roda do borracha n. 431

V
neumatico automovel), pesando Unto 10

ilos. (Deseado. Livor,pool, 23 do março. Ba-
gagem.)

Lote n. 49

MV: Uma caixa sem numero, pesando bruto
O kilos, contondo oito garrafas de vinha não

especificado, do mais de iS gráiss; pesando
SI kilos. (Drina. Buenos Aires, 7 de forcais°
de 1917. Manifesto ri. 83.)

Lote n.

AK: Unia caixa n. 2, pesando bruto 185
tilos, conte..do livros impressos, posando
bruto 156 kilos. ( Antazon. Liverpool, 15 de
fevereiro do 1917. Manifesto n. 100.)

Lote n. 51

Lote n. 68
tme: Unia caixa n. 44, pesando broto 120

kilos, contendo ligas do borracha cobsrta•s do
seda, pesando bruto 21 kilos, ligas de borra-'
cha cobertas do algodão, pesando 62 tinos.

Idem: Uma caixa mi. 45, pesando bruto 123
kilos, contendo ligas de borracha cobertas dó
algodão pesando bruto 50 kilos; ligas de bort
rocha coberta. do seda pesando 37 kilos.

Idem: Uma caixa 11. 46 pesando bruta
119 kilos, contendo ligas do borrachU
cobertas de algodão, peseitdo 70 kilos
Ileas de seda pesando 11 kilos.

-(Idern).
Lote n.

lies caixas ris. 4/6, pesa lido bruto
454 kilos, contendo papel de endosese, pardo,
asipektreoludr. um lado, pesando 330 kitos.

Lote ri,
Cincoenta o seis ca i xas nS. 1, R, 5/10,'

12/10,18, 20, 21, 23/25, 27/32. 34/37, 3901
41 e Ires sem numero pesando bruto 1.3.031i
kilos, contendo folhas de blindo pesando bruto
nos fardos 9.2 ,15 kilos.

(Idem).
Lote ti. 72

Mn: Um encapado n. 8 pe tia lato 3 kilo,'
contendo doce de fructas seroas, pesando na
lata 2 kilos.

(Aragnaya, Liverpool, 15 de maroo de j917,-
manifesto n. 159).

Lote ai. 13
RMSP: Doris pacotes sem namoros pesando

bruto 10 kilos contendo pastas simples de
papelão.

((sten)).

•



LoCe n. 77
RS: Duas' caixas tis. 731;^pesandat

bruto 444 kilos, contendo obras impressas de
puis de uma cor, posando , liquido 376 kilOss

Lote n. 78

• Sem marca: Uma roda de ferro sem nu.
lacro, pesando bruto 110 kilos, obras não cias-
iificadas de ferro fundido simples. (Idem).

Lote n.79

TDVC, dentro de um losango: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 61 kilos, contendo
Molhos de qualquer modo preparados, para
êornida, posando nas latas 50 kilos. (Idem).

Lote 41. 80

• T, dentro do um losango: Dez barris nus•
?Tecos ;8.792/801, pesando. bruto 210 kilos,,
lontendo eóros de alinina, pesando 100 kilos.
;Alem).

Lote n.
TIYC: Uma caixa sem numero, posando

Iruto 26 kilos, contendo novo Mos de, lampa-
tas electricas. (Idem).

Lote n.82
' Barrous & C.° Ltd: Uma caixa- sem numero

pesando bruto 20 kilos, contendo 'uma ma-
thina registradora ale pagamento. (Idem).

r
Lote n. 83

ECOO: ,Um oncapa-lo n. 2, pesando bruto.
jO kilos, contendosfio de juta para tecelagem.
Mem).

Lote n. 84
BY&C; contra 'marca S'51.8: Um enca-

pado n. 1, pesando bruto 115 kilos, contendo
etorreirts de trina, • para machin as. (Ainazon,
Liverpoet, 4'de fevereiro ale 1917. Manifesto
n. 74e.)

-Lote n.
Francisco José Mesquita: Um pacote mu.'

Numero, pesando bruto deus kitos, contendo
roupa feita não especificado do casimira de
Ia, pesando 1,800 grarnmas. (Idem.)

Lote n.i:86
MAC contra marca Rio: Trinta e tres vo-

ltamos sem numero, contendo •izulejos de
barro vidrado, medindo 16 metros quadrados..
(Idem.)

Lote n. 87
. RMSPC.: DOU3 pacotes •sem- numero, pesando

bruto á t s, contendo -obras ,iropressas de
Mala só dir. (Idem.)
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Lote 41. 88
"OG: Uma caixa n.1, pesando bruto-3.3 ki/ds,

contendo obras impressas de ama só cor, pe-
sando 25 kilos. (Doseado,. Liver000l, 23 de
Inarço de 1017. -Manifesto.n. 174.)

Lote n. 89
?SIIP Cootrainarea 688: Urna caixa „n. 64;

pesando bruto 123 kilos, contendo obras de
ferro esmaltado {pratos do ferro esmaltado),
pesando bruto nos.envoltorios 108 kilos. (Alay-
rtnck, SantOs;10 de fevereiro de 1017. Ma-
kiltstO n. 159.)

• Lote n. 90
' AOC: . Virrte e oinco amarrados sem numero,
pesando ,daratto 322 kilosocontendo peças de
louça n..2, pesando liquido 300 kilos. t(Canova,
jiverpool, 1 de fevereiro -de 1917. Manifesto

Lotin. 91
D deritro•tle 'una losangez. • Una . caixa sem

lifltine90,.paando ibrute 721 kilos.,,contendo ti-
Selos para limpar fingi manda) liquido 19
k4les. Udena.)

•
• :1

Lote n.2
..LS em zona cruzeta: Dons .altrirrrados'ns. 3

e'4; de caixa de pinho desarmadas pesando
bruto 178 /Hos. (Idem.)

Lote n. 93
"t\T NI dentro de um losango: Uma caixa nus

mero 10, pesando bruto sete contendo
um pparelho physico .não classificado pe-
sando liquido tres kilos.

(Idem).
Lote n. 04

DTC: Uma caixa n. 51.822, pesando bruto
13 kilog, contendo cadeados do cobre simples
cem mola pesando bruto nos envoltorios cinco
kilos.

8. Paulo, Nova York, 17 do fevereiro de
101.7 — Manifesto n. 108).

Lote n. 95
JORI: ¡Uma caixa n. 2, pesando bruto 64

kilos, contendo obras nao classificadas •do
papelão, pesando bruto nos envoltorios 41
kilos. •

(Idem).
.Lote n. 96

Order amante Trading C.° Notify AB: Uma
caixa n. 1, pesando bruto 313 kilos contendo
colchas do filó olgodão ponto de crochet,
pesando liquido 223 kilos. 	 •

(Idem).
Lote n. 97	 •

• Idem; Uma caixa n. 2, pesando bruto 162
k-ilos, conteirdo roupã feita de -tecido do al-
godão branco, base 10 x 10 (blusas) enfei-
tada, até 49 granimos por metro quadrado
pesando liquido 76 kilos.

•(Idem).
Lote n. 98

• Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto 137
kilos contendo tec do do algodão branco,
bordado, posando liquido 2.5Jo ,grammas
roupa feita de tecido de algodão branco, meia,
confecção enfeitada, base 10x10 do mais de
49 gramam por metro quadrado pesando li-
quido 45 kilos; roupa feita de tecido do al-
godão tinto, enfeitada; moia corifecçao base,
10x10, até 60:grarnmas por metro quadrado,
pesando liquido 10.500 granamos; ,colchas do
filo de algodão ponto da crochet pesando li-
quido 36 kilos—(Idem.) 

Lote n. 99
Idem : Uma caixa n. 4, pesando bruto '380

kilos contendo 48 duzias e 8 . camisas de te-
dido de algo lao, lisas; objectos de moda,. de
rendas, pesando liquido 39 kilos; 9 duzias e
10 camisas do tecido do algodão ponto do
meia; roupa feita de tecido de algodão, base
10x10, estampado, até 75 granamos por me-
tro quadrado, pesando liqüido 83 kilos e meio.
(Idem.)

Lote n. 102
-Teixeira do Volte ar Comp: Quarenta caixas

som numero pesando bruto 1.2J0 kilos coa-,
tendo fita isolante (mercadoria omissa) pe-
sando nas caixinhas 1.000 kilos. (Idem.)

Lote n. 103
T dentro de em losango: Uma caixa.

n. 8.64 pesando"bruto 303 ki/os contendo
feltro do lã não especificado, liso, pesando
liquido 226 kilos. (Idem.)

Lote n. 104
..D otoavessado por uma setta: Um barril•som

gabarra • pesando ',bruto . 2	 ra63, kilos ngendo,

•",ovembro de-W17

tinta.proparada oagua, pesando liquido .a.r0-
kilos. Idem.

Ceylan, Bordeanx-28 de • fevereiro de 1917.
(Manifesto n. 129).

Lote n. 105
D dentro de um triangulo—contoomarea

4,51C : Uma caixa n. 1496. pesando bruto 46
kilos • contendo' tinta preparada	 -oleo
tubos,Oesando bruto 840g. •ammao : obras não
classificadas de cobre enverniza O) posando
bruto 18 klios : obras não elas-iticadas do
madb1/4e fina pesando liquido 2 kilos : barro•
de qualnue.r qualidade pesando liquido 10
kilos. (Idem.)

Lote tr. 108
• EK: Uma caixa n. 1.535 pe cando bruto 92
kilos contendo biscoutos de' qualquer quali-
dade, 'pesando bruto 53 kilos. (Idem.)

' Lote n. 107
FC: uma caixa n. 103 pesando bruto 22

kilos contendo mascaras de qualquer quali-
dade cobertas do _seda, pesando broto 9.490
granimos.
. Idem: Uma caixa n. 101. pesando bruto 13
kilos contendo mascaras do .qualquer quali-
dade cobertas de soda pesando bruto 8 kilos
(Idem.)

Lote	 108
DTP : uma caixa n..6.996 pesando bruto

90 kilos contendo 101 vidros de elixir medi-
cinal pesando liquido 50 k fios. (1,16M.)

Lote n. 109
-LI : Urna caixa n. pesam lo bruto 23 kilos

contendo sal -amoniaco (avariado) pesando.
liquido 6 .kilos .; 28 garrafas ,contendo amos-
tras pesando liquido 7 kilos. (Idem.)

. Lote n. 110
NR: Uma caixa 0147.883, pesando bruto 9a

kilos, contendo toalhas do Tann° de algodão
felpudo, lisas, pesando liqu ot o kilos; cobrir-
'teres, de lã de 'qualquer qualidade. pegando
liquido deus kilos; mantas para cama, de te-
cido de algodão lavrado Imitando fustão, pe-
sando liquido cinco ,kilos; cobertores de al-
godão, brancos, ordinsrios. • pegando liquido
2.590 grarnmas; • 19 pares de meias do seda,
pesando liquido 1.100 grammas; seis pares fio
meias -de algodão, não • .espoci ficadas compri-
das do mais de 29 eontimetros; um esparti-
lho de seda; tecido de linho, não clas-Ifioa lo
ate 36 fies, pesando Oquido "1.500 gramroas;
tecido não classifica lo de lá, pesando liquido
800 gramrnas; tecido de seda e algolao era
Notes iraes. pesando 370 (trezentos e se-
tenta gramma,$); tecido não espexifleado
sela, .pesando	 mesando liquido ukilo; barége st;.(1a,
desurdo Alquilo 70 granimos; - véos do filó de
seda, pesando liquido Morarmos; fitas de
tecido de seda pura, pesando liquido 7)0
grammaa; lenoóes de tecido do linho, não .
claosificado, até 24 fios, lisos, pesondo ima

• grammas; lervoksole toei-Iode linho, não clas-wo
sificado até 36 tios, bord .tdos, pesar' )0 liquido
t1tskilos; toalhas de brim de -linho entrança-
do, posando liquido 2.600 grammas: roupa feita
de tecido de algodão onfnitodo, base 40x10
branco, até 40 gramas por-metro quadrado,
pesando liquido O kilos; .12 ,camisas de tecido
de algodãoasnfeitadas. pesando liquido 1.10G
granulas: roupa feita de crépe de seda, en-
feitada, .pesando diquido 270 g'ammas: 6 pa-
res& luv.asole algodão do qualquer ,qualida-

, de; prata em baixellas com accessorios de
aço, pesando liquido 165 gramma: bôa dcs
peites, pesando liquido 230 grammas: enfeites
de .pen nas para . ehapens, pesando liquido 50
grammas; artigos do moda. pesando liquido
um tilo; diversas miudezas de difficil classift-
eaçâo, pesando liquido 3 kilos. (Idem).

' AVISO
•Na vespera-e• rio acto de leilão, as merca-

darias-aor :tiveram do inkr arrematadas és-

41$28 Doma o 11
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Lote n. 100
Idem : Uma caixa n. 5, pesando bruto

215 kilos contendo 'roupa feita -de tecido de
algodão base 10x 1O estampado, até 73 grana-
mos por metro quadrado, pesando liquido
104 kilos. (Idem.)

Lote n. 101
BC: uma caixa -n. 447 pesando bruto 74

kilos.cootendo.2 caecos com mina não „espe-
cificadas (ipocacoanha) pesando bruto 53 kilos,
&em.)
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Doininga

tarso á disposigio dos S. pretendentes-amo
as queiram examinar, bastando para issa;se
dirigirem ao fiel do arrnazern.- , •

o arrematante,,entrara com o signa] do
20 04, em dinheiro, no ano de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extraindo
do talão,

Alfandaga do Rio do. Janeiro, 5 do novem-
bro do 1917..--.0;escripturario, Adriano Fer-
reira.

megeenw.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandeaa se faz
publicn, para conhecimento dos .in'eressados,
que foram desearrozadris para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou ecos nata ios anresenear-se no
prazo de 15 llias para larovidenciaeom :a, res-
peito..

111A11.110

. Elemr-2,fardas-ns. 10.417 e 10.418, roLos e
-avariadas.

yieita.s: 1 caixa .n. 01.401, .repregadaa O
avaria la.

R — 12.072: 1 pacote n. 11.200, roto o
avarUdo.

1111C: 1 caixa n. 2.656, repregada e ama
riada.

R -- 12.072: 4 dita n. ,V 11.198, idem
idem.

Idem: 2 ditas ns. V 8.660 O V 8.662, idem
idem.

Idem. — 12.283: 2 ditas ns. 10 e, 5, idem)
idem.

lin-•-12.072: 2 pacotes ns. 8.661 e 8.665,
rotos e avariados.

SC: 1 ca,;xa n. e3.101, repregada o aVa-
ria 'a.

SC: 2 Mas ns. 81.Te 813, idem i lem.
,* Idera: .2 ditas as. 806 e .814, ideia idem.

,11	 mime de 1917 . ,',41827

CNIC: 4 dita	 Hem
CF: 1 klita,a; 508, iJe a idem:
Clevelanda barrica n., 80• i , idem idem:	 •
Idem: 1 caixa n. 77,3, liem idem. •
F—F—Casa Edison-1.2J4: 1 dita n.:

idem idem.
Idem-1.261: 1 dita n. 2, idào idom.
CPC: 2 ditas ris. 1 o 7, idem i
Idem: 2.ditas as., 12 e 9, iciona i.ora.
Cleveland: ra ditas 'as. 823 e 777; Mona •

idem.	 ••
CPBB: 1 dita ri. 46.119, idem idem.
CGC: 1 dita n. 721, idein ilem.
CGC—Casa Valerio: 1. dita n. 20, Idem

idem.	 •
Drojaeiai Renhi': 1. caiu n; 4.440, reprew •

gala o avariada.
DL: 2 ditas mis. 6 e ti, idem idem.
DPC: 1 daiti. 81.710, ideia idem.
U—A—C: 2 ditásais. 100 9, Mein idemJ; •
A de BC: 1 dita
.ACC: 1 dita a. 33.601, Idian idem.' .
CPC: 2 ditas:ns. 2..397 O 8, ideai idem.
Cleveland: 1 barrica ri. 8118,: idem •idem.
DPC: 4. cara, iezn idem•
Idem: 1 dita ri.	 Idem Main.
EIS: 2 ditas. 633 0 413, ident idem.
llem: 1 ditam. 612„ ideai idem:
FB: 1 dita r". 7.516, ideia idem.

' GZ=172i: 2 ditas mis. 2o1, idem idem.,
GAZ-1674: 4 dita a. 3, idem ideia.
GAZ-17i0: 2 ditas. ris. 560 o 509, id092 1

idem.
GF: 1 dita n. 6.558, idem Momo.
G NZ-1711: 4 dita ti. 5 i g , Main idem.;
IINC: 1. dita ri. 106, idem Mein.
JAW:. 1-dita R. 4.607, 'ideia i•lern.,
JBC: (dita n..2:175, idera idem.
AIVC: 1-dita n. 1.0, idoso ideia.
Mayrink.Veiga & Comp.: -1 fa:do, roto. é •
A—B—C: 3 caixas com diversos nurneroat

repregadas e avariadas.
AO: a ditas idem, idem idem: •
Araujo: -r dita tr. 2, ileso idem. !
AO: 2 ditas ris-. 82.207 o 82.204, ideia ident. i
AVC: 1 dita o. 2JG, idem idem.
ACC: 1. dita n. 81.007, idem Mem.
Alberto Leitão: 2 ditas as. 1.434 o

Ideal idem.
Araujo "noa. Filho: .1 caixa n. 2, ropre-

gada e avariada:. : •	 •
VAC: 2:ditas es: 4e3, idem Mem.
APC::1:ditit.n: 3.211, idem-itlem.n
ADEBC: 2 ditas ris. 3 e 4., idem -I leni. •
VAC:: 6 ditas os-. .5, 1, 7, 3,11 e 6,Ideal

ACC::1 :dita . n. 81.006, idem • idcm.
VAC: 2-ditas ris. 4 e 3, idom idem.
Casa : Edna: 5 ditas diversos namoros,
Alfairilega do Rio de Janeiro, ti de novembro I .

de 19F7.—Ci ajudante do. inspector, Carlos
Proença Gomes.

.
• Alfandega do Rio da-Taneiro

TERCEIRA SECÇÃO.

Edital. de notificação, com o prazo de -1.5 dias, a
deversos devedores de-revisão de despachos,
conforme .a . relação . abaixo transeripla, a
virem stisrazer-saus debitos,. ícob pena de
sereia erstraki‘las as respectivas.contas para
se proceder:a cobrança executiva 'ia forma

. da lei	 ;	 •
• Pela3. Secçlla desta Reparilçao, notifiai
ca-so aos- devedores xio direitos xerifieadosi .
pelaxavide do despachas do. •importaçã.o,1
conforwro. a :relação „abaixo teanscripta,
virem • satistazor amigavelmente :Os raspo-:
clivas debil,ok.sob pena do serena as cantam
extrahi las: a. reinettidasi á cobrançai axe."
c utiva • dentro do prazo de:15 dias :na fórina!1
da ieii

:a.!(b.ndega	 de,Janelrcr, :3&.1secção,
de 1:OVO:h bra de 1917 -.”--a1.). CiefoOfi. Antoain
de Garrai/to Ananhcr,

Vapor Socrates, entrado em 28 'de outubro
de.19i7:

Atanazem • to. •3—CF'-11C}4:: 2 barrizaí
ns. 496 o35, reprega4as.: •

DP:. 1 ,Ita n. 699, repre.gada: o avariad.2.
DP:• " gigo n. 743, avaria lo..
F—A-25: 1 caixa n. 1.507, repregada.
PARC: fardo n. 7.635, avaria lo.
VSC"—IICII: 2 barricas na. 813 o 868, re.

pregadas.
Atanazem ri. 8—JSP: 19 quintos, vasandO.
Ribeiro: 5 ditos, i lem.•
1 leni: 5 delimos, idem.
C9(.: 1 c^ixa n. 10, reprecada.
C: 3 dieaS.ns. 5..5) e 42, idem.. .
AS': aditas as. . 48 e 9, iana.	 ' •
OLS.C.: 4 ditas: as. . 82, 223,. 231.0

idem.; •
AC: 1 dita n. 43, idem.
I.C: 1 di'a n. 37, i
AAC: 1, dita n: 126, idem.
F: S./CCM
Vajaar nacional Sinto, entrado em 1 de no-

vembrn de 1917:
Arinazem n. 6—Dr. Rodrigo Octavio:

caixa-sem n nuwiro, avariada.
Vaoi' no iniguaz Talisman, entrado em 1

de novembro do-5017: • 	 .•
Ar,riazOn•th 16—a: 3 Caixas	 2.772, • DPC: '1 pacote. ri. 2, xoto. . .

2.773à o 2771, avariadas-. • 	 •	 .	 Diniz & Comp.: 1 caixa n. 1, reprcgada o
71: 2 caixas ns. .192/2 e 198a, ;repregadas . avariada.. .

o avaraolas. •	 .	 luardo Siteena:&COmp:: (dita . laidem
NAVIO3 ditas- n:s. 21; ia o 20, :idem • idem- :	 •

idem,	 EIS: 3 ditas . ns..6:10; 6310 •634,: Idem idem.
R — 17.783: 2 ditas; ns. .7 o : 8, Mein ; . FJOC-a-70.901: 3 ditas ns-. .2„10 2,,idem

H	
;

om.	 idem: -
Idem — 12.139:2 ditas os. 7 e • 4 idem	 .	 2 ditas ns.• 1-o 2, • idem idem..	 .

idem.	 D—P—FAC: 1. caixa. ir . 75.202, repregada
Hem — 12.072: 1 pacote n. 11.199, roto e e ava dada.

avariado.	 C—C—G: ( dita n: 22.710, iriam idem. 7

1.1em — 18.38.3: i caixa n. 1, ropregada	 C-G—C: 1 dia n. 38.710, liem idem. •
ava..iada.	 GAZ-1.238: 2 ditas as. 9.281 o 9.208, •

I 'em — 12.139: 2 ditas es. 3 e 2, iclem idem idem. .•
idem.	 Idem-1 .674: , i dita. n. 8, ide,m idem.

1-ITR — TCA: 1 dita, idem idem. -	 Idem: 1. dita n. 4, Hem idem.
R — 2.282:1 dita rt. 1, , idein ideia.	 IINC:, (dita. a. 5.231, á Iam Liem. .
RSC: i : dita, idem ; Mem.!	 IlL• 2 ditas ais. 600 é 5d	 m1, ide idem: .
SC do V — Juiz •FiSra:•.1‘dita n. 99 : ideai • . JAW: 2 . ditas ris. .4.608 e •:24.18i, ;ideia

idem. . .
Savero4)antas: 1. dita 11.i 24, idem idem. • 	 JEV:aditarr. 1,.idern 'dant. •
SCM -a PliG i 1 dita as. .8.u39, 	 . . ,113C:1 dita: idem;idern.:

idem.	 . Julio:B. eido; 2. ditas na. :2.476. x 2.177,,
Severo•Dantas: : 1 dita : na 23, idem idem. . 	 idom: idem.... • ..

8 ditas • com diversos namoros, idem. . JE. da V:. ladita. n. 2, idem idem; •
idem.	 ' "	 Cleveland: 2 ditas:na.. 791 o 7.000,; idem!

Idem: • I fardo . n. 10.419, 'roto o ava.• idern. ç

ria.	
Idem: 2 barricas as. 812: o 814,". idem..

0—T—C.°: I caixa n. Ft 29.289, •repregadal. idem.	 -
o avariada.	 CPC: ,4 caixas as. 5, 8, O, ta. 10; tdem•

X — 14.012:: r-1 dita"'n. 3.298, 'idem- idem.	 --	 •	 •
idem.

	

	 :011B: 12 ditaans. 44.427 e' 46.407,: Meia
ditas coa diversos :•numeres, ideei.. idem.

Idem.	 CC: t dita a.; 2'414 Idem lacras.>..
•

Severo Dantas:. 4.caisas diversos numer03,
repregadas o avariadas. •

'SL: -1 dita•n. 21.761, idem Idem.
S 1C: 1 dita n...40.011, ideai idem.

- SL:.1. :dita, idem 1 -Lan. • -
Savero Daatass 1. dita n. 20, idem ideai,'
Silva Coelha: 1. dita rt. 1, idem Mn,e
T: 12 ditas diversas mimares, idem ilPm.
JBC: 2 ditas as. 2.176 e 3.15a, idem-ideou,
LM: 2 ditas as, 714 o 713, i tem idem.
LIC: 1 dita ti. 72.406, Mein ideia.
Lizey: 1 dita. idem idem.
Museu Infantil: 4 dita n. 63.403, idem

dem.
95: 1 dita • n. 61.301, idem
E-9—S: 5 ditas, idem idem.
0—M: 3 ditas ns:. 1, 2 e 4, idem idem: 7
0.TC: 1 dita n.: 2, idem idem. .
RSC: 2 ditas ns. 36102,2, 'flora idem.;
11-12.072:1 pacote ri: 11.201, roto.
laetn: 1. caixa n. V 9.781, repregada e avo.- •

riada. -
11em-11.8i6: . 1 dita ri. 3, avariada.

nie: 3 ditas as. 30,3, 2E3 e 1, repregadas C
avariadas.

RV-80.9)1: 1 dita n. 80.991, idem- idem. .
RA—C: 2 ditas ris. 88.002 o 85.401, idem

idern.
R-12.072: .n. V 0.782, idem idem.;

1.433, .

_
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Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE MATERIAES E UTENSILIOS EXISTEINTES

NUCLEO COLONIAL, EMANCIPADO, 10X0 mrirm0,
.NO ESTADO DE MINAS GERAES 	 .

-Faço publico, de ordem do Sr. ministro e
de accordo coro a resolução constante do offi-
cio n. 785, dê 26 de julho deste armo, da
Directoria Geral de Contabilidade, que na
Inspectoria deste serviOo no Estado de Minas
Gomes, em Bello Horizonte, á rua Sergipe,

191, Sarii0 recebidas propostas para a com-
pra dos materiaes e utensilios, existentes no
lindo() colonial João Pinheiro, no mesmo Di-
tado, c constanteoda ralação que a este acom-
panha, mediante as condições estipuladas nb
edital de 18 de abril proximo passado.

As propostas deverão ser entregues naquolla
Inspoctoria, até o dia 12 de novemairo proxi-
mo future,quando serão abertos na poesença
dos interessados que quizerem comparecer ao
acto. •

Directoria do Serviço de Povoamento, 23 de
outubro de 1917,— PrOpae P ide?' ro MaehadO,
director.	

• .
•

1

Prova oral	 Belaello dos materraes

Kinisterio cia Agricultura, Industrio
e Coraraercio

Directoria do Sarv • ço de Agricultura
Pratica

CONClInso PARA O PREENCHIMENTO DE DOZE VACAS
DE CHEFES hE CULTURAS

De ordom do Sr. ministro, faço-publico que,
a partir desta data alé 7 de dezembro pro-
oiro° futuro, se acha aborta nesta directo-ia
a inscripção para o concurso á 12 vagas do
chefes de culturas deste serviço.

'Na forma do art. 6-1, § 1° do regulamento
approvado pelo dereto n. 11.998, de 22 de
março de 1916, só serão admittidos á inseri-
pção agronomos diplomados.

-A inscripeéão será feita mediante reque?1-
mento do candida t o ao director do Serviço
acompanhado de prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida 'o attesOado medico com-
probatorio de não soffeer molestia con-
tagiosa.

Conotara o cor:corso de provas escriptaa
oral e pratica, - as quaes começarão no dia 10
de dezembro proximo futuro.

'A prova escripta, que setá elimioatoria,
precederá as outras o constara de disserta-
ção sobre o ponto escolhido pela mesa exami-
nadora, e a oral versará sobro o ponto que
Oahir por sorte.

São os seguintes os pontos sobre os quae3
veraara o concurso:

Prova escripta

1—Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos,
(ao :arcos o hundferos, sua condição e molo
de cultival-os.

2—Solo o sub-solo. Constituição do solo
araval. Propriedades physicas o chitnicas.

3—Adubos, necessidade e acção dos adu- •
Dos. Divisão dos adubos e sua classificação.
Calculo de adubação.

'a—Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systernas adoptados.

5—Drenagem, systomaa adoptados.
6—Contabili fade agricola, principaea li-

vros empregados na contabili.lade: Diarin,
Caixa,luvontaaio e liaros auxiliares. Modo de
organizai-os o escriptural-os. 	 •

7---Instruo3otos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadoiras, grande-a, ceifarletras, otc.;
sua impotAanoia, principaes orgOos e typo3
toais goralmonte ernpreg-ados entro nós.	 -

8—Comoosi9Oo chionica, do solo, nitrogenio-
do solo,. conatituição de Iremos. Nitrogeneo
timmornacal e nitrico. 	 • o

9—Nomeuelalora - e -notação aviei:Ao. do
mocanicao physico-ellimieh O Ohiniica.

1—Composição morphologicaa itionediata
elementar dos vegetaos. Funcções geraes das
plantas. Modo do vegetação.

2—Vegetaes cultivados lenhosos e barba-.
ecos. Classificação doo . plantas cultivadas no
Brasil, segundo a sua applicaçlo industrial, a
composiçã000 In-do de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (canna,
cacáo, café, algodão, fumo, etc).

3—H3bridação: theoria da lei de Monde" e
suas consequencias. Cultura de pedegree,
lecçào, atavismo ; noção-da-raça pura.

4—A flor e seus Orglos. - Momento propicio
do crnzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollen.

5—Pratica dos cruzamentos. Especies qno
devem cruzar. Escolha dos progenitores. Es-
pecies. que se Itybridatn- . e que se não hy-
bridam.

6—Podas. Principaes-processos, importan-
cio e utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.	 ,

7—Enxertias, mergulhas; processos princi-
paes e sua importancia.

8—Sementes; sua escolha, germinação,
meios de acelerar, faculdade germinativa,
estado de pureza, valor cultural o peso es-
pecifico.

• Prova pratica

sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
Solo.	 • • •

2--Adubos, modo de applical-os, dosagem O
preparo das respectivas -misturas.

3—Execução das diversas operações do se-
'coçam do cruzamento o da hybridação.

4—Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, coroa, annullar e de fenda.

5—Praticarpolás de regeneinão, dé orna-
monta0o o de fructificaça.o.•

6—Exame e reconhecimento das sementes.
Ueterminação da pureza, do poder germina-
tiro e do valor cultural.

7—Tratamento das plantas. Preparação dos
medicamentos : fungicidas, insectidas, etc.

8—Contabilidade ageicola : organização do
quadros e modelos dos diversos livros appli-
cados em agricultura.

9—Trabalho com as machinas a,gricolas
fuOccionamento, lavras; colheitas, etc.

10—Levantamento summario no campo do
uma planta , para o estabelecimento de uma
irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço do Agricultura Pra-
tica, 8 de novembro de 1917.— Dias Martins.
director.

e utensitios existentes
no 2124C100 colonial, emancipado, joão Pi-
nheiro, a que se refere o edital desta,
data.

Um caminhão do quatro rodas.
Um carro de praça, velho, faltando uma

roudam.a
"clrarrette, velha, de duas rodas.

Um jogo de arreios, para carro do praça.
Um jogo de arreios, para caminhão.
Um sellim e seus pertences.
Oito tiradoiras velhas. •
Uma banheira de zinco, estragadas
Uma bomba de irrigação, boa.
Um pulverizador. .
Seis latrinas de barro.
Um estojo do madaira, velho, para "esonho.-
Uma caixa com ferros para dotais' .
779 k 600 grs. (peso bruto) de 000ne faro

pado.
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 50 de outubro do 1917.— G. V.
Zamith, 1° (racial. Visto. — E. M. Limoeir*
chefe da 3° secção.

joarectoria cio Serviço de Povoamenta
—

VENDA ou LOTES

Paço publico de ordem do Sr. ministra da
Agricultura, Industrio e Commercio, contida ,
no officio a. 067, de 31 do março do corrente
armo, da Directoria GePál de Agricultura;
que nesta Directoria do • Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-

'tas para a compra dos lotets vagos, existentes
sio imito colonial emaoicipado Viocoode de'
Maná, situado nos municipios de Rezende. no'
Estado do Bio de Jatieiro, "o Ayuruoca, no de'
Minas Genes, distante 31 kilometros da E:la-
cão de Rezende, da Estratlá • de Perro Central'
do Brasil, constantes da 'relação que a este•
acompanha, mediante 'as' seguintes cou-
(lições.	 .

-1.a A venda será reità - indistinctamente a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
togai, á visto do valor do lote e de coltor-
miriade com O estabelecido no art. 60, (o IV,
da lei n. 3.23,2, de 3 de janeiro de 1917.

2.° A cada proponente não serão vendidos
mais de doua lotes.

3.° Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvodo pelo decreto nu-
mero 9.081, do 3 de noVembro do 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo o beneficia-

-Mento dos seus lotes. • -
4.° As propostas deverão ser apresentadas

cm duas vias, devidamente 'soltada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina polo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas

5.` As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria,das 12 ás 10 horas,
Ouvindo de base Os preços ineucionados
relação infra.

6• Sera° preferidas as propostas que 0E113-
recorena 'mais vantagem, por mititina 9tib
Seja a differença, no sendo amoitas as ofiee-
tas cujos preços forem inferiores aos qu'o
coostarn da referida relação.

7.a As ofrortas deverão sor feitas em moeda
nacional, devendo as importaticias -ser
odres por CX.f.eilSO n em algarismo.

a . As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todos
as clausulas deste edital e o preço que o pedi
ponente oferece. Não ,serão acceitas quaot
quer offortao de vantagens não previstas (moto
edital, nem as proposta que e.hot iveroot ape-
nas o offerecimento de (lula perCeolagbfu se-
bre a maior proposta. ..

0.` Os proponante .preferidos receberka
tuia desta., tlioçolon, afita do ÉOcolkel'ohl

Inspectoria de Seguros
Tendo a sociedade de peculios «A Ninas Co-

roes», com séde em Juiz do Fóra, Estado do
Minas Geraes, o agencia nesta Capital, auto-
rizada pelo decreto ti. 8.426, do 30 do no-.
verobro de PM, requerido o levantamento do
deposito do 200:000S, 'feito no Thesouro Na-
cional em garantia de suas operações, em
virtude ter cessado de funecionar; do ordem
do Sr. inspector de seguros, se faz sciente
pelo presente a todos os interessados que
quaesquer reClainaçõea que- tenham do ser •

• feitas contra o mesmo levantamento, deverão
ser apresentaias nesta Capital á hispectoria
de Seguros o na capital do Estado de São
Paulo ao delegado regional som funeciolia na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, dentro
do prazo de 60 dias, a contar da data da pu-
blicação do presente edital.

Inspetoria do Seguros, 17 do setembro de
1917.—Aristoteles Verona. Guimarães, 2° °seri-
pturario.	 (.

41•n•

_r
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repartiçã,o arrecadadora mais proxirna, a im-
portancia de sua proposta, dentro do prazo
que lhes Dar ,fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

1.0. a Os titulos definitivos de.. propriedade
dos lote só serão expedi los mediante apre-
sentaçã.o do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado.
• Directoria do Serviço do Povoamento, 27 do
outubro de 1917.- Dulphe Pinheiro Machado,
director.

?MELE° COLONI1I, VISCONDE 'DE DAVI
5.

Relaça o dos lotes vagos
./1
0
0 E o
or)",:se

Caracteristicoa	 23 a' ã

Rio Preto abaixo:
Lotes ruraes:

Q, 01:$

Co4

3. N. 3, com casa.... 296.400 876$040
2. N. 5, com casa.... 265.200 84i$720

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

S. N. 9, com casa.... 302.500 8-828750
a. N. 26, com casa... 294.000 8753400
'7. N. 28, com casa... 27,1.000 8478000
8. N. 30, com casa... 265.200 841$720
9. N. 21 A, com casa. 311.500 8023630

20. N. 31, sem casa... 253.750 2795125
41. N. 33, sem casa... 282.500 3095730
12. N. 35, sem casa... 277.200 304$920
13. N. 37, sem casa... 283.30 3118696
14. N. 39, sem casa... 274.890 3028379
45. N. 41, sem casa... 348.000 3825800
46. N. 43, sem casa.... 261.000 2873100
17. N. 45, sem casa.... .291.300 320%430
48. N. 4'7, sem casa.... 316.200 3478820

*19. N. 49, sem casa.... 344.000 3788400
G. N. 51, sem casa.... 356.950 3928645

21. N. 53, sem casa.... 323.400 3558740
2.2. N. 38, sem casa.... 272.400 2998640
23. N. 40, sem casa.... 279.600 3078560
24. N. 42, sem casa.... 255.850 2813430
25. N. 44, sem casa.... 253.900 2798290
26. N. 46, sem casa.... 253.600 2783960
27. N. 48, sem casa.... 265.320 2913850
28. N. 50, sem casa.... 237.560 2618230
29. N. 52, sem casa.... 262.800 2893080
30. N. 54, scan casa.... 230.490 2338142
31. N. 56, sem casa.... 23).800 2539880
32. N. 55, sem casa.... 274.700 30251'70
33. N. 57, sem casa.... 276.275 3033002
34. N, 59, sem casa.... 256.200 2815825
35. N. 81, sem casa.... 278.475 3C68825
36. N. 63, sem casa..;, 263.350. 2895680
37. N. 65, sem casa.... 345.350 3798882
38. N.	 2, sem casa.... 215.500 2703,155
39. F.	 4, sem casa.... 263.625 2925180
40. N.	 6, sem casa.... 288.055 3165867

Riboirão Realidade
Lotes ruraes

41. N.	 5, com casa.... 308.000 8885800
42, N.	 6, com casa.... 230.880 8133 060

Ribeirão Itetiaynha

Lotes ruracs :
•

43. N.	 4, sem casa.... 265.000 2913500
44. N.	 3, sem caso.... 280-500 3085550
45. N.	 5, som casa.... 268.000 2243800
46. N.	 7, sem "casa„..
4-17. N.	 9, sem casa....

315.100
302.400

3468610
3328640

a8. N. 11, sem casa.... 337.750 3713525
j.3	 em Casa 28410I at480,

Caracteristicos

Ribeira° alarambá :

Lotes ruraes

50. N.	 1, sem casa.... 251.400 2703840
51. N.	 3, sem casa.... 248.910 273'5810
52. N.	 5, sem casa.... 257.400 2833140
53. N.	 7, sem casa.... 281.200 3095020
54. N.	 9, sem casa.... 266.250 292a875
55. N. il., sem casa.... 266.000 2925600
56. N. 13, sem caia.... 291.625 320,787
57. N.	 2, sem casa.... 250.800 2758880
58. N.	 4, SUIS casa.... 247.00 27 4'148
59. N.	 6, sem casa.... 236.400 26 ,S010
60. N.	 8, sem casa.... 274.000 3013400
61. N. !O, sem casa.... 259.000 281000
62. N. 12, sem casa.... 295.000 324$500
63. N. 14, sem casa.... 285.000 313$300
64. N. 16, sem casa.... 335.000 3683'500

Ribeirão Sauta

Lotes ruraes:
63. N. 12, sem casa.... 285.150 3133655
66. N. 14, sem casa.... 277.930 3053745
67. N. 16, sem casa.... 256.450 2823095
68. N. 18, sem casa.... 271.950 2993143
69. N. 20, sem casa.... 259.200 2853120
'70. N. 22, sem casa.... 265.530 2923105
71. N. 24, sem casa.... 282.000 3103200
'72. N. 43, sem casa.... 378.030 4053803
'73. N. 15, sem casa.... 361.000 4003400
'74. N. 17, sem casa.... 338.000 3713890
75. N. 19, sem casa.... 325.000 3373300
76. N. 21, sem casa.... 314.000 34:3400
77. N. 23, sem casa.... 303.000 3333300
78. N. 25, sem casa.... 302.000 3325200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 25 do outubro do 1917.- C. V.
Zemith, 1° official.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
35 secção.	 .	 (*

Dfrectorla do jardim Botanlco

Do ordem do Sr. director deste estabeleci-
mento, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria'e Commordo,
faço publico que, pelo prazo do quarenta o
cinco dias, a contar desta data, fica aberta a

• inscripção para o concurso a uma vaza
chefe da secção de 13otanica o Physiologia Vo-
getaal.

firma das instrucções em vigor e deter-
N

minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentacão do trabalhos ou titulos.

A inscripçáo se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão do idade, prova de nacionalidade brasi-
leira, folha corrida e attestado medico com-
probatorio de não soffrer de molestia infecto-
Contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
attestado de conducta e attestado medico.

Os ooncurrentes farão entrega, á mesa exa-•

minadora, dos trabalhos, publicações, titules
ou documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sua capacidade para o cargo.

A mesa examinadora se regulará pelas ia-
strncçacs baixadas a 2 do outubro do correu-
te anuo, as quaes se acham á disposição dos
interessados na secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim Botanico, Rio do Ja-
nele`o 23 de outubro de 1,9.Álui.g da Cmiho
Menezes, escripturaeig.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA ,DE MATERIAES E UTENSILIOS EXISTENTES NO
NUCLEO COLONIAL-INCONFIDENTES NO ESTADO DX
MINAS GERAES

Faço publico, de ordem do Sr. mini)tro
de accardo com a resoluçlo constante do offi-
cio n. 783. de 26 do julho deste anuo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, que, na Ins-
pectoria deste Serviço no 'Estado de Minas
Geraes, em Dello Horizonte, á rua Sergipe
n. 19 t, serão recebidas pronoslas para a com-
pra dos materiaes e utensilios existentes
nucieo colonial-Inconfidentes no mesmo Es-
tado, o constantes da relaçao que a esto
acompanha, mediante as condições *do cd:tai
de 48 de abril proximo passado.

As proaostas deverão ser entregues naquelle
Inspcctoria, até o dia 10 de de ombro pro-
xitno futuro quando kerão abortas em pre-
sença dos interessa dos que nuizerem compaa
recer ao acto, serviu lo do base para a coa-
correncia os preços da avaliação.

Directoria da Serviço de Povoamento, 1(
de novembro de 1917.- Dulphe Pinheiro Ha-
chado, director.

Relação dos materiaes e utensilios demecessa
rios ao serviço do nucleo colonial Inconft.
dentes, a que se refere o edital

Uma prensa para copiar, avaliada em
508000.

Uma balança horizontal e 37 kilos de pesa
avaliada em 403001.

Uma bomba hydraulica estragaria, avaliada
em 60$00.

Trinta machados novos americanos, ava-
lia 4 os em 903000.

Dozo enxadõos, avaliados am 36$ 00.
Unia haura de ferro, avaliada em 153000.

•Tres bombas hydratilicas estragadas, ava-
liadas em I 0 San°.

Um pulverizador estragado, avaliado em
205000.

Seis kilos de porcas de ferro, avaliados, em
45800.	 •

Tres cavilhrs do ferro para pontes, avalia-
das cm 2850 '0.

Duas talhacleiras estragadas, avaliadas em
48000.

Doze trincos do maçanetas para portas, ava-
liados em 68000.

Uma forja do forro, avaliada em 30$'01.
Uma grade de dentes estragada, avaliada

em 45$,100.
Tres arados desmontados o estragados, ava-

lir dos em 1003900.
Um arado quebrado, avaliado em 303000.
Dons arados grandes sondo um estragado,

avaliados em 440$,)00.
Dez pás novas, avaliadas em 453010.
Uma marreta, avaliada em 4$000.
Um carretão com eixo do ferro estragado,

avaliado em /54000.
Uma barrica e meio caixão de zarcão, avo-

liados em 3055000.
Unia barrica do roxo rei, avaliado em

158009.
Uma barrica de roxo terra, avaliado em

188300.
Um caixote e um kilo de verde Paris, ava-

liadea em 193000.
• Um caixote incompleto de pó do sapato
avaliado era 583000.

Dous caixotes incompletos de azul ultramar,
avaliado em 513000.

Cento e doze manilhas do barro, avaliadas
em 4483600.

Um apparelho telephonico estragado, ava-
liado em 303090.

aaroa prensa quehaada, aw.liada-em 24000.,
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Dous caminhões em bom uso, avaliados em
;sof e mo.
Conta1.:11dade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 1 do novqrnbro de 1017.—C. V.
Zamith, 1° official. Visto.—E. M. Limoeiro,
chefe de secção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIWATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. director desta repartição,
es devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industrio o Commercie, para
preencher as vagas cai ,. ontes nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo do dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção
para o coo urso á vaga de auxiliar meteoro-
log ata de 2° clasae ria Secção de Meteorologia
e Physira do Globo.

A inscripção si 'ealizará mediante requeri-
mento ao.Sr. director, acompantel lo de - car-
il rs o do &afie, prova do nacionalidade bra-
siloira, folha crida o attastado medico
comprobalorio de não soffrer do molestia
infecio-con..rgiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publions ficam clisaensados do folha corrida,
do attestado medico e de attestado de con-
ducta.

Soo -etaria do Ohsorvatorio Nacional, Rio do
Janeiro, 8 -(le novembro do 1917.-0 secre-
tario, Laurindo Macedo.

•

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril

coNcunso oe i El OCOS-VETETIINABIOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar (labia data e dentro do proeje de 30
dias, e ' I rlo alv.rfas ne ia direcfcria, as in-
scripções para o concurso de mealicos-vetorina-
rios. o mini oho docerá ás seguintes condições:

i. a O;can' ts dev"•rào re , iterer ao (Ii-
rector,do Serviço de Indusir l a Pastoril a sua
inscripção, juntando documentos que pro-
veio 7

a) sita qualidade de cidadão brasileiro
1.) bo ri prace limento
c) ca.paci lado plas .i aa, mediante attestado

me.'ico do qual consto não soffrer de moiestia
contagiosa ou inetioavel

d) attee'a.do do vaccina
e) po,siir di doma do veterinario por algum

curso so o 'Mor de medi dna veterinaria da
flop blica ou do estrangoiro.

2.° O catididato á i ecri nção poderá tam-
bom ¡lin 'ar ao seu requerimento quaesquer
eutro's de• q uentni4 que provem habilitações
e -leciaes e serviçoi prestados á Nação, afim
d 3 ser iso levado em conta na clase!ficação,
cl eo polo, resultado do concurso fique em
igualdade de coodições com outros condi-
da .os.

3.* Fin-las as inscripcões. os requerimentos
e clocinna . i'ms serão examinados e littarmarlos
pelo funecionario que for designado para ser-
vi • do sacro ta..io da com missão examioadora
e pos • eiorinente despachados pelo director
do servieo.

Mo será concedida prorogação de prazo,
além do fixado neate edital, para. apresenta-
ção ,le docinnentes que faltarem ou não satis-
fieerern a; caie. ,1t lei e as constantes
da condiaão (1‘..ie e

rosidtado das inscripções será rpublicado
no Diario. Officio/.

O concurso, que se realizará em dias
uteis consecutivo salvo caso de molestia de
qualquer dos membros da mesa, versará sobre
as seguintes materias:

a) a:tato:lila e physiolegia dos animaes do-
mreticOe

ti ) peo,ealeo l;ca e clinica medica o 'cirur-
gica dos animes domesticos ;

c) bacteriologia, parasitologia e anatomia
pathologica applicadas á voterinaria

d) therapeutica, hygione policia sanitaria
dos anima a domesticos

c) zootechilia.
5.° As provas do concurso constarão do

uma prova escripta e uma prova pratica-oral.
Essas provas versarão sobre pontos organi-
zados pela commissã.o organizadora, as quaes
deverão comprehender todas as matarias cai-

, gidas para este concii; . o.
• A prova escripta será effectuada no prazo
maximo de duas horas, sob a fiscalização dos
meinbam da conenissão ; para essa prova
cada candidato receberá as folhas de papel
que desejar, rubricadas, no acto, pelos exa-
minadores.

Cada candidato entregará sua prova escri-
pia ao presidente da cot-omissão, que a collo-
cará em um enveloppe eompleta.me-i te lacrado
e rubricado pela mesa examinadora, assi-
gnado tambem pelo autor da prova.

Durante a prova escr.ata, os concorrentes
não poderão deixar os seus logares, salvo caso
especial de precisarem dirigir-se ao presi-
dente do concurso, ?ara obter solucão de
qualquer; duvida, que :será formulada de
modo a ser conhecida pelos demais candi-
datos.

Para a prova pratica-oral será dado a cada
candidato o prazo que a commissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
tea-lo.

Esse prazo, porém, não poderá ser inferior
1 1 hora.

6. 0 Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a coininiss3.° exami- -
nadora ou que for apanhado commettendo
fraude nas provas.

7. 0 Depois de realizadas as provas eseriptas
o pratica-oral, reunir-se-ha a cominisse.o
organizadora o pelo estudo das provas exhi-
bieas proccderá, ao julgamenso do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada exa-
minador, nesse numero incluido o presidente,
lançará em uma urna uma cedida contendo
a nota que merecer o candidato.-	 •

Finda a votação relativa a cada concor-
rente, o secretario retirará da urna as oedu-
lae e, com assisteocia da mesa examinadora,
sommará. 03 valores de todas as notas o di-
vil . rá a somma pelo numero de votantes,
obtendo assim a nota que o candidato obteve
no concurso.

Para a classificação do concorrentes postos
em igualdade de condições polo julgamonto
das provas, terão'preferonela absolu a os me-
dicos veterinaidos diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria
de Pinheiro.

A' notas serão dadas os seguintes valores
para a apreciação do julgamento: a option
valerá ires; a bata, deus; a sofrível, um, o a
má, zero As fracçê-s resulta.des da divisão a
que se refere este artigo não serão despreza-
das; ao contrario, influirão na classificação
dos concorrentes.

Para a classificão dos concorrentes postos
em igualdade do condições pelo julgamento
das provas, ter-se ha em vis ta os documentos
apreaentados- por occasião da'inscripção e os
serviços prestados á repartição.

8° Feita a classificação dos candidatos, será
a mesma enviada ao ministerio, com a cópia
authencica das antas lavradas de -ote o con-
curso e as provas e-criptas, ato ipanhados
estes documentos de um relatorio cio pre-
sidente da men. expondo as occurrancias
dignas de nota que se tenham dado durante o
concurso.	 . .

Deciiuo—Este concurso será vali lo polo
prazo da dons annos, devendo ser aprovei-
tadas, ¡uni. 03 cergos de: veterinárias, cujos
vagas se verificaram dentro e . e prazo, 03

candidatos ciassificancs em numero suporei'
ás vagas exietadiea.

Decimo primeiro—Terminado o concurso o
director do serviço propo:á ao ministro a no-
meação interina dos candidatos que forem
julgados competentes pela cominissão exami-
nadora, os quaes só depois do um anuo do
oxercicio serão provilos delinitivamento no
cargo, si tiverem (lado desempenho cabal ás
suas funcções, a juizo do director ; no easo
contrario, será exonerado, abrindo-se novo
concurso para provimento intarino do cargo,
conforme dispo o art. 113, §§ 1 0 o 20 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.460, do
27 de janeiro.

Decimq, segundo—A mesa examinadora do
concurso será composta do director do Serviço
de Industrio Pastoril, que servirá do pre-
sidente, do chefe da Secção de Voterinaria,
de , um dos ajudantes dessa secção o do bus
professores da Escola Superior (le Agricultura
e .Nledicina Veterinaria.

Rio de Janeiro, 11 do novembro do 1017.—
Álcides Miranda, director do serviço.

.1•nn •••n

Posto Zootechnico Federal,
ESTAÇÃO DE PINRED10

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industrio e Commercio, anilando a voada,
em hasta publica,de um locomovei «Marshall,,
de 43 II.P., em perfeito estado de conServa-
ção, partencento ao Posto Zootechnico do
Pinheiro, servindo do base o preço dd
40:000$000.

O leilão terá legar a 14 de novemVo pro-
xime futuro e realizar-se-ha na séde do
Posto Zootechnico, em Pinheiro, Estado do

Pinheiro. 43 do outubro de 190.— o di-
recto, J. Pautino Cavalcanti. 	 ('

Camara Syndical

Adolpho Simonson, preeidento da Camara.
Syndical dos Corretores de Fundos Publico;

Faz saber. do ordem da Camara Syndical,
que tendo fallecido em 18 do se t embro do
corrente atino o corretor do Fundos Publicos
desta praça Joaquim da Silva Gusmão Filho,
pelo presente são chainadoe quansquer inter-
essados em transacçaos em que houvesse inter-
vindo o mesmo corre:.or, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conformo precaitúa o
art. 14 do decreto n. 2.473, de 1.3 de março
de 1807, incorrendo nas dispos1ç5es da lei
os que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes do
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 40 de outubro de 1017.—A. Simonsen,
syndico.

11~~1~1~~nn•

'Iintsterio da Guerra
Directoria de Sande

CONCURSO PARA mrDICOS E PliARMACEETICOS

De ordem do Sr. general director de Solide
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, do 5 de
abril do 1010, faço publico que, durante
20 dias, a contar do 13 do corrente, estará,
aberta nesta directoria a inscripcão para o
concurso de modicos o pharmaceuticoe para 0
preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem co anno du 1918.

Os interessados, para mais informações
poderão dirigir-se a esta directoria ou a4
chefes dos Serviços de Sande nos Estados.

Directoria do Saude da Guerra, 42 de na
vembro de 1017.—Dr. Martiniano de Arvello:è
Espiada, coronel medico, chefe tial2l4, 2Wi;
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Deposito do Material Sanitario do Exercito

000NGURFIF,NC.1.4 PARA O FORNECIMENTO DE INSTRUMENTOS GIEURGICOS Z
OUTROS .	 .	 .

4

	

.	 ,

De ordem do Sr. presidente do conselho de compra,s
•
 deste depo-

sito, faço publico que, cru vista de não se ter apresentado licitante
algum para o fornecimento de material eirurgido de paz e guerra,
denta.rio e de voterinaria, na sessão que se realizou a 1.0 do cor-
rente, é convocada uma outra para 11 do corrente, .ao meio dia,
exclusivamente para taes artigos, vigorando, na parte respectiva, o
edital publicado no Diario Oficial, em 10 do presente.

Deposito do Material Sanitario ,do Exercito, 11 de novembro de
1017.— Dr. Mario de Castro Pinheiro Dittencotert, capito-medico,
ajudante o secretario.

ARTIGOS DE EXPEDIENTE

A firma Luiz Macedo, estabelecida á rua da Quitanda it. '71,
propee-se a fornecer ao Deposito ao Material Sanitario do exercito,
durante o anno de {018, os artigos abaixo especificados, que Dre forem
acceitos pela Commissão de Compras, sujeitando-se a todas as dispa-
si'çÕes em vigor e ás indicadas no edital.

Designação — Unidade — Preço

Barbante grosso, novelo 	 	 15000
Barbante fino, novelo 	 	 à 	 woo
uuvárd (M. D.), um 	 •2,5490
Canetas de madeira, ia qualidade, Faber (M. D.); iluzia 	 t	 15800
Canivetes dlodgers», de duas folhas, com cabo de madre-
- parola (M. D.), um 	
arimbo de borracha simples. um 	

	

ariMbo de borracha com almofadas, um 	
esta para papel (M. D.), uma 	

eso/ehetes para pregar papel M. D.), caií'a 	
Escrivaninha do metal (M. D.), unia 	
Esponjeira completa, do I•orra.cha, uma 	
Faca de OSSO, para papel (M. D.), uma 	
Furador de papeis com cabo, um 	
Gornma arabica «Maurin» 4-20, vidro 	
Comina arabiea Sardinha d. 0, vidro 	

toapatra vermelho, pao 	

apis bicolor, Faber, 1 3 qualidade, duzia 	
is preto, Faber, 1 3 qualidade. duzia 	

Lapis borracha, Faber, ia qualidade, duzia
Limpa-pennas, um 	
Livro de 30 folhas 012 420 1 0%280, capa do linho preto,

- - com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 60 folhas Om .420 } 013,280, capa de linho. preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	 .••
Livro de 100 folhas 01%420 1 0 31 ,280,: capa de linho preto,

com untos e lombada de couro (M. D.), um 	 .
Livro de 150 folhas 031 ,420 1 03%280, capa de linho preto,

-	 .00111 cantos e lombada do couro (M. D.), um 	
Livro de 200 folhas 0 m,420x013 ,280, capa de linho preto,

com cantos o lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 250 folhas 0 13,420x013,280, capa de linho preto,
. com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 150 folhas 0/3,150x0m,300, capa de linho .preto,
com cantos o lombada decouro (M. D.), um 	

Livro de 200 folhas 0 •1,450X0'1 ,3005 capa de .linho preto,
com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 30 folhas 0%500X0a1 ,350, - capa de linho preto,
com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	  •

Livro de 60 folhas 031 ,500x0`3,350, capa de linho . preto,
com cantos o lombada de couro (M. D.), um 	

Livro do 100 folhas 0" 1 ,500X0m ,350, capa de linho preto,
com cantos.e lombada do couro (M. D.), um 	

Livro de 150 folhas 0T3,500xem,350, caia 'de linho preto,
com cantos e lombada de coitra (M. D.), um 	

Livre de 200 folhas 031 ,500x0111,350, capa do linho preto,
com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 250 fojhas 0m,50,0X0m,350, capa do linho preto,
com cautoi'e lombada de couro (M. D.), um 	

Designação — Preço —Unidade

Livro de 100 folhas 0,8 ,260X0',370, capa do linho preto,
clim cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 80 folhas 013 ,261X031,370, capa de linho pi,reto,.
com cantos e lombada do couro. (M. D.), um 	 	 165000

Livro de 200 folhas 01•,220x0'3,200, capa de linho preto,
com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

LivrO de 200 folhas 013 .280x0m,200, capa de linho preto,	
155000

com cantos e lambada de couro {M. D.), um 	 	 "55000

Lar° de 231 fo lhas 0m ,450X0m ,600, capa de linho preto,.
com cantos e lomba-la de couro (M. D.), um 	

Livro do fkoo paginas 0"1 ,430x031,n0, capa do linho preto,
com cantos e lombada do couro (M. D.), um 	

Livro de 200 folhas 0 13 ,330x0m,419, capa de papelão (M. D.),
um 	 	 105400

Livro de 200 folhas 0%400x 613 ,200; capa de' papelão (M. D.),
um 	 	 10$100

Livro de 200 folhas 0 13 ,450 x421,310, capa de papelão (M. D.),
um 	  . 	 	 .10$100

Livro do200 folhas 0%180 x 0 13 ,280, capa de papelão .(M.
tini.	

Mappas 0,22x 0,47, milheiro 	
Mamas 0,22X0,33, milheiro 	
Mappas 0,41x 0,33, milheiro 	
Ma,p pas 0,66 x 0,44, milheiro 	
Mlppas 0,6-8x0,40, milheiro 	  •t 	
Mappas 0,45)0,23, milheiro 	 ,•• n ••• . 	

Mappas 0,45x0,31 (2 em folhas) milheiro ......... .
Mappas 0,13x0,22 (folhas inteiras impressas •nas quatro -

paginas), Milheiro 	
Mappas 0,33x0,22 (2 em folhas), milheiro 	
Mappas 0,17x0,32, milheiro 	
Mappas 0,45x0,28 (2 em folhas) milheiro 	
Mappas 0,&7X0,6:(2 em folhas) milheiro..., 	
Mappas 0,21 x0,-1.6, milheiro 	
Mappas 0,33x0,21 (2 em folhas') milheiro 	
Mappas 0,53x0,0, milheir 	
Mappas 0,47x0,22 (2 em folhas) milheiro 	
Mappas 0,50X0,35, milheiro 	
Mappas 0,33x0.21 (em folha inteira impresso na ia e 3'

paginas), milheiro 	
Papel communicativo, folha 	
Papel pautado, is qualidade, pesando sete kilos a resma,

resma 	
Papel liso, 1 3 quatdade, pesando seis kilos a resma, resma
Papel Hollianda pautado, n. 2, i a qualidade, caderno 	
Papel Hollan la 'pautado, n. 4, i a qualidade, caderno 	
Papel pardo, para embrulho, caderno 	
Papel mata-borrão, folha 	
Papel para cartas officiaes dtoyal Veiluma, caixa de' 104'

folhas, caixa 	 	 55500
Papel para officios, resma 	 	 145000
Pasta grande com paizagens, uma 	 	 85500
Pennas «Mallat», ns. 10 o 12, caixa 	 	 35600

Pennas D. Leonardt tiz Comp., 51,6 EF, caixa 	 	 45900
Pennas Perry, n. 420, caixa 	 	 45 )00
Peso do vidro para papeis (31. D.), um 	 	 45000
Raspadeira-canivete dlodgers», cabo de ébano (M. D.),;

uma 	 	 1$000
Raspadeira-canivete, cabo do osso branco, uma 	 	 45500
Regua de madeira, do 0%50, com filete de metal, uma 	 	 23800
Ilegua de madeira, de 031,80, com filete de metal, uma 	 	 35600

105000
25000
25840
33600
95000

Sobre-cartas, pequenas, para officios, 0%250 '1 0' 3,130, -
conto 	 	 '0300

Sobre-cartas, para cartas efficiaes, «Royal Velluma, caixa
de HO, caixa 	 	 15500

Tinta preta, nacional, «Sardinha», botija de um litro,
botija 	 	 38400

uso
3:0500)
155 )00
35240
1$200

12$000
/8500
4100
25000
25000
2$000

5100
1$P0
631500

1,25000
2$500

115000

18$000

238000

-245000

28$000

325000

36$000

41$000

27$000

025000.

40$000

125000

635000

18$090

8í5030

70$000

65:100
133050
205300
565100

1265000
12)8000
565030
445000

5'75000
205000
578000
325000
325000
115000
203 )00
5350)0
665300
905000

305010
5090

175000
155000

15104
$800

8050)0
5320

215000 Regua de madeira, de um metro, com filete do metal,
uma 	

Regna de borracha, preta, de 30 centimetros, uma 	
Regua de borracha, preta, de 60 centirnetros, uma 	
Regua de borracha, preta, de 80 centlmetros iimá 	

	

Sobre-cartas, grandes, para officioS, 0 13 ,100 1 0°1,15 0, cento	

•
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Dosigoaç ,to -- Unidade — Preço

Tinta prata, Stophons, litro 	
Tin ta carrnjn1l. C. Stephons» (M. D.), vida) 	
Tinta carmm; Sardinha (M. D.), vidro 	
Tinta para carimbo, aA Manrinn, vidro 	
Tinta para. eivitiabo Sa rdinha. vdro 	
Tesoura para cortar papel, allodgersa (M. D.), uma 	
Tinteiro de vidra, com tampa (NI. I)), um 	
Tympano relativo (M. D.), um 	

Rio cle , Janeiro, 10 de novembro de 1917.—Lai: Macedo.

brema...

DosignaçAo — Unidade — Preço

Barbante. guias°, novolk) ,
Barbante- fino, .novello 	

(11.-D.), u 	 • 
Canetas do madeira, l a qualidade, Faber (M. D.), (luzia...

Canivete iiroid£,•ersa, - de duas folhas, com cabo de madre-
pg rola (Nf. D.), um 	

Carimbo de borracha simples, uni 	
Carimln de borracha com almofada,
Cesta, de papel (II. D.), urina 	
Colchetes para progar papel (M. D.), caixa 	
Escrivaninha de. metal (M. D.). uma 	
Esponjeira completa, do I) s rracha, uma 	
Faca de no. para- papel (M. D.), unia  -
Furador do papeis com cabo, nin 	
Comma arabica aMaitrina, 420, vidro 	
Comina arabica Sardinha ir. 0, vidro 	
Lacro vermelho, páo 	 •
Lapia preto Palra. , f tpiali,lade

'
 (luzia 	

Lapis bicolo • Faber... Piquali bolo,duzia 	
Lapis borracha Faber, i qualilalo, doada 	
Limpas-Nonas, um 	

Livro de 30 folhas 0°,40 1 0^1 ,280, capa de linho pre(o,com
cantos e lombada de couro (M. D.),

Livro de 60 folhas Orn ,420 08a, capa de linho prcto,com
cantím -43 lomba la do couro (NI. D.), um 	

Livro do 100 folhas n,42 ) 0 m ,280, capa do linho preto, ,oni
cantas e loodiada do couro (M. D.), um 	

Livro do 150 folhas 0 ,1'420 0',28), capa do Unho prelo, cum
cantos e lombada de couro (11. 11.), um 	

Livro de 200 folhas, 0m ,420x0m ,280, capa 'de linho preto,
com cantos o lombada de couro (M. O.), uni 	

Livro de 260 folhas, 0 ni ,420x0",280, capa de linho preto,
com cantos e lombada de couro - (NI. D.), um 	

Livro de 150 folhas, 0 m,45)x0m ,300, capa do !intui preto,
com cancos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 200 folhas, 0m ,130x0 1,300, capa. de linho prelo,
com cantos o 'ondula de couro (1 . D.), uni 	

Livro de 30 folhaa, Ow ,300x01°,350, capa de linho preto,
coracantos o lombada de couro (M. D.), um... 	 ***

Livro de GO folhas, 0°3,300x0",350, capa de linho prelo,
com cantos e lombada de couro, (NI. D.), um 	

Livro do 100 folhas, 0 m,500x050, capa do linho preto,
com cantos o lombada do couro (11. D.), Uru. ....

Livro de (50 'folhas, 0r°,501x0m ,35), capa do linho preto,
com cantos e lombada dc couro (al. D.), um 	

Livro do 200 folha, 0m,50)x0m ,350, capa de linho preto,
com cantos a lombada de couro (1l. M.), um 	

Livro de 250 folhas, 09',500x0m,330, capa de linho preto,
com cantos e lombada ,e couro (M. D.), um 	

1,ivro de 100 ;(.lhas.	 c:ipa do linho prelo,
Com Cant05 e lombada de cour.) (M. D.), um 	

Designação -- 1- iddade — Preço

2500
830

13100$700 Livro de . a 10 folhas. 0m ,2 -,l0x001, capado linho prato,

Livre, da 80 folhas, Orn ,26OXJ,37 . , C 3ixt de l i nho Preto, com
cantos c lomba:la .le couro (M. E.).), um 	

com aanioa e lombada le em po (.11. D.), um 	
Livro de'200 fllhas, Ou. 28 /x0m,200, capa do linho preto,7800

conicamtós e loalhardo de couro (M. D.), um 	25000
143'000 Livro de 2:30 folhas, 0 1",15uX0m,600, capa de linho prato,

coln . oantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro dc';oalia:gihas, cr,lsox 01%300, capa do linho pret,),

com cantos e lombada de couro (M. O.), um 	

	

Livro de 200 folhas, 0",330x0",,41 4), capa de papelão (M 	
D.), um 	

Livro de 20(1 folhas, 0,400X0 n1 ,290, capa do io,p,..1ão .(ar.
D.), uni 	

	

Livro de 200 folhas, 0,450X0n3l0, capa de . papel:to (NI 	
um 	

Livro de 20) filhas "180 0,28o, capa de papelão
(M. 11.), um 	

Mappas 0,22)0,17, inilliairo 	
Mappaa 0,22)0,33, milhoir)
Mappas 0,11x0,33, milheiro 	
Mi ppa s 0,63 X 0,41, mil heirJ 	
Maapas	 milheiro 	
Mapas 0,i5x0,23, milheiro 	
Mappas 0,'i3 X0,31 (2 ean folhas), milheiro 	
Mappas omx0,22 (folhas inteiras impressas nas quatro

paginas,
Mappas 0,33 X0,12 (2 em folhas), milheiro 	
Mappas 0,47X0,32, milw:iiro 	
Mappas 0,15x0,28, (2 em folhas), tuilhuiro 	
Mappas 0,4'7x0,26 (2 eiti folhas), milheiro 	
Mappas 0,21 x 0,1G, milheiro 	
Mappas 0,33x0,21 (2 em folha), milhairo 	
Ma opas 0,53x 0,10, milheiro 	
Mappas 0,47)0,22 (2 em falhas. milheiro 	
Mappa4 0,59x0,35; milheiro 	

Mappas 0,33)0,21 (em folha inteira impre.s3o ria P e 3a pa-
ginas), um.	

Obreias grandes para seu,, mas, 	
Papel co.mnuilicatiro, folha 	
Pape)pantado, 1 , qualidade, pesando sele lilos a resina,

Paperle;insoal,	 quah.lade, pesando seis ki:o; a resina, resina
Papel Holan la pautado, ri. 2, l a qualidade, caderno 	
Papel Holanda pautado, n. 4, Pi quali ,.;adc, caderno 	
Papel pardo, para embrulho, caderno 	
'Papel tuala-borro, filha 	
Papel para cartas olliciaes «Royal Vellmn .) caixa de 100

folhas, caixa 	
Papel para fa('ios, resina 	
papei parafinado, resma 	
Pasta grande com paizagons, uma 	
remias «Manai. % ns, 10 0 12, caiu 	

Pennas O. Leonar,it Comp., SIG Er, caixa
Nonas Perry, ii. 420, caixa 	
Nonas para gothico, sortidas, caixa 	
Peso de vidro para papels . (M. O), um 	
Raspadeira-canivete «I1edgers9, cabo de ébaIr) (NI. D.),

tinia 	
Itaspaddra-canivete, cabo de osso braiicu, um:i 	
Regara de madeira, 0v,30, co.o filete de metal, urna., 	
Ragu de madeira, 0%80, com ídolo da metal, uma 	

	

-11eguit de madeira, de urn 	 coro filefe de In 'tal, unia
ltegua de borracha, preta, 30 cerniu: a tros, uma 	
llogna de borracha, preta, de G) confim .! tros, moa 	
Ilegua de borracha, preta, de 80 centimotros, uma 	
Sobre-cartas, grau les, para °Meios, 0',400tn 0,; no, cento 	
Sobre-cartas, pequenas, para officios, 0, t 3u,'0, m 130, cento 	
Sahr '-ca "a ,z, para cartas °Oleia() alao.vai	 eah-a

de 100 caiX 	

A firma J. L. Costa dr Comp., cstabelecida á rua da Qulfauda
n. 103, propõe- go a fornecer a° Hopo‘ito do Material Sanitario do
Exercito, dor : nto o antro do 1918, os artigos abaixo especificados, que
lhe forem acceit0S Pela Com missão do Compras, sujeitando-sc a todas
as disposições em vigor o ás indicadas no edital:

$700
$600

551'30
234)0

7$Ao
0$510

3E1)0
550)0

8000
10550)
488)0
2530)
158aO

• 2$00/
-18890

$100
1$600
4$810
0800
2509a

16$800

1000

213000

23500)

2S3003

403000

313100

393100

218010

218000

29390

313'300

42$'300

475500

u8)0

230)0'

113700

16500

005000

5000)

73.2M

8310'0

353
13591:1
21-$1 n 0
435101

1333o
1?.33.1)0

305:011)
84)03

7830)0
43;0)0
57$0)0

iaO1r).)0
13 .i$00

138a 'O
42'38a0a

914.HO
¶ass ):a)
n.).1";(1.14•

$U1.14

1!;200

$1.10

133100
13-,01)

8118:1

lO'

3030

• n at
2a$0

7$ Of
35-'9
45,;;11
35 'AO
25

)0a

35200	 .
4310o
:15-2,41J

5Sine
23'.).00
33:;no
osIA
ego.
4$ is),

450)0
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-Designação — Unidade — Preço

,lrmta preta, -nacional; «Sardinha», botija do um litro, bo-

--Tinta para carimbo, Sardinha, vidra 	

Tinta cambo (dl. C. Stephons» (M. D.) vidro 	
Tin'a preta,-Stephens, litro..., 	

Tinta para carimbo, «A. Maurin», k idro 	

Tesoura para cortar papo), «Rodgers» (M. D.), uma 	
Tinteiro de vidro, com-tampa (M. 0.), um 	 a.
Tympatto rotativo (M. D), uru 	

Tinta carinho Sardinha (M. D.), vidro 	

tija 	
	 ,,35450

2;410
7$000

4$8))

25590
9.000

7540

$9 )0
$750

Rio, 10 do novembro de 1917.—J. L. Costa 4 Comp.

Declaro que o preço dos mappas 33x21 (em -folha inteira, im-
-presso na i s. e 3a pagivas) á de 495)00 o milheiro.

• Por procuração de J. L. Costa & Comp., Roberto Pereira dos
Sant-

A *firma Arnaldo Braga & Comp., estabelecida á rua da Assem-
biéa n. 90, prop5e-se.a fornecer. ao Deposito do Material &an gario do
Exercito,,durante.o anuo. de 1918, os artigos abaixo. esoeeificados,
que lhe forem acceitos pela . Com missão do Compra3,sujeitando-se-a

--todas as disposições em vigor e ás. indicadas no edital.

•

185500

"225000

265.00

32500)

365000

43000

'Livro de 150 folhas On',450 X'021 ,300, capa de lioho preto,
com cantos e lombada-de couro (M.D.), u 	 N..	 46m	 5000

Livro do 210 folhaslr,4:;0 x 0",300, capa de linho preto,
Com cantos e lombada de couro (M.10.), um 	 	 495500

-Livro de 30 folhas 0m ,500 x 0°1,350, -capa de linho preto,
cm cantos e lombada de couro (M.D.), um 	

	
815500

Livro de 69 folhas 0tn,500 X Orn ,350, rapa de,linho preto,
com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	

	
345500

'Livro de 100 folhas 0m,501 x 0%350, capa do linho preto,
• com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	  43500 0.

Livro de 150 folhas G m ,500 x On1 ,350, capa do linho preto,
. com cantos o lombada de couro (M.D.), uni 	

	
495000

'• 'Livro de 900 folhas 0 ,11 ,500 x 0,350. capa do linho preto,
com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	

	
54$00)

Livro de 950 fAhas On),590 x 0%350, capa de linho preto,
com cantos e lombada de coure,(M.D.), um	 505000

Livro de 100 folhas ' 4 ;220 x Va ;370,- capà dIiupreto; •
com Cantos e lombada do couro (M.D.), um 	  , 28$000

Livro de 80 folhas 0.201 x 0%370, capa de linho preto, .
COM cantos e lombada do couro (M.D.), um... 	 265000

Designação — . Unidade — Preço

Livro de, 290 folhas 0,3 ,-220 x 04),200, capa de 'linho preto,
corweantes lombadaide couro -(M.D.), um 	 	 1155000

Livro de 200 folhas 0 m,280 X 0m,200, capa do linho preto,
com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	 	 33000

livro do .250 folhas 0m .450 X 0%6)0, capa de lpiho preto,
eorn'cantose lombada de oouro (M.D.), um .. :.• 	 	 815000

Livro de 4 10 paginas 0 rn ,459 X O rn,390. capa de linho preto,
com cantos o lombada tle couro (M.D.), um 	 	 52$000

Livro do 201 follias 0,330 x 0%440, capa de papelão
(M.D.), um 	 	 255000

Livro do 200 folhas 0°1,400 X 0m ,10ø, capa do papelão
um 	

Livro de 2)0 folhas 0%450 1 02,310, capa de papelão (M.D.),
um 	 	 38$000

Livro de 230 folhas 0,180 I O cn ,280, capa, de papelão (M.D.),
MT1 	 	 215000

Marmas 0,2250,17, milheiro 	 	
119:1062Mappas 0.22X0.33, ,milinin 	 •. 	

Manpas O 4.• x0.33, .milheiro  "
Manpas 0101x0,41, milheiro 	 	 995:;;I:
Mappat4158x0.40, milheiro 	
Mamas 0,15x ),21, milheiro 	 	 395 HO
Mappas 0,45x9,3I (dois onalolhas), milheiro 	 .	 415000

4750 10 -
.215
4380 'O
455,10)
475010
1352 10
19 ;0 oi)
85 4 AO
4150)0
955000

295100
3110

195000_

155000
1511(1
15 '10
590)
s3)

o5500.
275 o)0
85 ,oa
3s1,)a •
45500
35790
35700

.38200
38510
35';!0
3580)
45000

(23000

650:10

.Designação.— Unidade — Preço

Ctivarcl (M.D.), um 	
Canetas de .madeira, i a qualidade, Fabcr	 dozia,...
Ca inibo de borracha s'mples, um 	
Cesta para papel -(M,D.), urna 	 ..
Colchetes para pregar papel (M.D.), caixa 	
Escrivaninha do metal (M D'.), uma 	
Esponjeira completa, de bo •racha, uma 	
Faca de osso, para papel' (M.D.), uma 	
Furador de .papois.corn. cabo, um 	

teomma arabica Sardinha n. 0, vidro 	
Lacre verinellio,.pau 	
Lapis preto Faber, i a, qualidade, duzia 	
Lapis bicolor, Faber, 14.qualidade, duzia 	
Lapis borracha Faber, 1 qualidade, duzia
Limpa-pennas, um  •
Livro do .30 folhas .onáto 1471,280, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	

Livro de GO folhas 0 n1 ,421 0'3,280, capa de linho preto,
com cantos o lombada de couro (M.D.), um 	

Livro de 100 folhas 0 m ,421 I 0%289, capa de linho preto,
com cantos e lombada de couro (M.D.), 	 ... .

Livro de {50 'folhas O rn,420 I 0°,280, capa de linho preto,
com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	

Livro de 201. folhas, "420 x "280, capa de linho preto,
\com cantos e lombada de couro (M.D.), um 	

Livro de 250 folhas.0m ,421_x 0").280, capa de linho preto,
com cantos o lombada .de COUto (M.D.), um, 	

28350
25'0)
400)
45203
35400

11$10)
48350
1$20)
1000
15790
$450

1568O
155500
115100
15850

333.000

Mappis 0,43 x 0,22 (folhas Inteiras impressa nas quatro pa-
gina ;), milheiro... 	

Mappas 033x0 22 (dois em folhas), Milheiro 	 •
Mappas 047 x 0.32, . milheiro 	
Mappas 045 X 9,28 (dois ea-i fOloss), milhe'ro 	
Mappas 0,47x0.26 (dois em folhas), milheiro 	

-M -.opas 0,21.x0,16—rnitheiro 	
MaPpas 0,33.x n,21 (tiois	 .folhas), milheiro 	
-Mappas 0,5ix0.4a, mlheire.  • 	 •Mappas 047x1.22 (dois CM folhas), -milheiro 	
Mappas 0,50x0,35,
Mappas 0,33x 1,2 1 (em Tolha inteira impresso na i a e 301 pa-

. ginas), milheiro 	
Papel communicativo, folha 	
Papel pautado, I' qualidsle, x pesando sete kilos a resma,

resma 	
Papel liso, -- ia qualidade, pesando seis kilos a resma,

resina 	
Papel Hellanda, pautado, n. 2, ia qualidade, caderno...

• Papel Jlenanda, pautado, n..4, to qualidade, caderno..."
Papel pardo, para embrulho, caderno 	
Papel matta-borrao, folha 	
Papel para carolo ofileiaos, «Royal 'Valiam», caixa de 100

folhas, caixa 	
Papel para °Meios, resma 	
Pasta grande com paisagens, urna 	
Formas «Mallat», ns, 1) e 12, caixa 	
Patinas D. Leonardt & Comp., 516 EF, caixa 	
Patinas Perry, n.420, caixa 	
Pennas para gotWco, sar.idas, caixa 	
Raspadeira-canivete «Rodgers», cabo de ebano (M. D.),

urna 	
Ravaleira .,canivete. cabo de osso branco, uma 	
Rema de ma leira,-de 0°,59, com tEete -de ine.al,

'Regua de borracha, preta, de 30 centinoetros, uma 	
Regua de borracha, preta, de 09 centimetros, uma 	
Sobro-cartas, grandes, para °Meios, de .0%400x0'2,150,

— 

f ibreee-cartas, pequenas, para &lidos, de 0c),230x0m,(30,
conto

'Sobre-cartas, Para cartas ofticiaes 	 Vellumn, caixa
de 100, caixa 	

Tinta preta, nacional «Sardinha», koija de
Tinta preta. Stephens, litro 	
Tinta earmin	 C. Steoliens» (M. D.), vidro 	
Tinta carmin, Sarlinha (M. O.), vidro 	
Tinta para carimbo «A. Maurin», vilro 	
Tinta para carimbo, Sardinha, vidro 	
Tesoura para cortar papel oRodgers» (M. D.), uma
Tympano rotativ • (M. D.), oro 	

75000
um litro, botija	 35203

75390
2550 1
154 O _
15: n 00
}Ma

850 !O
125000

Rio do Jaueiro i 10 de novembro do 1917.— Arnaldo Brasa
6 Comp.	 o



Lacre vermelho, páo 	
Lapis,preto, Faber, ia qualidade, duzia 	
Lspis bicolor, Faber, l a qu .di	 ......... .......
Lapis ba .racira, Faber, la -quali lado, duzia 	
Limpa-pennas, um 	
Livro de 30 folhas 0°,423 I 0°,280, capa do linho preto,

com cantOs e lombada de couro (M. D.). um 	
Livro do CO folhas 04) 	 capa de linho preto,

com cantos o lombada do . couro (.31..D.);
Livro de 100 folhas 0°420 j 0°,280, capa de linho preto,

com cantos, elasabada do couro (M- -. 1/..),. um...
Livro "do 150- folhas4°,420 I 0°-;280, capa de linho preto,

com cantos e . lombada• de cou ro (NI: D.), um 	

Livro de 200 -folliaa: 0°,420 j 0,°280, capa de linho preto,-.-com cantos e.iornhada do couro (M. D.), um 	
Livro de 239 folhas, 0°.42 .1 C.280, capa do linini preto,'

com cantos-e lonibada - dé couro (M. D.), um 	

Livrá de 151 folhas 0 2;450 1 0°,300. capa , de- linho preto,
com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 2oa	 em.45) j O,30O, capa de linho preto,
com canto; e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 30 folhas 11°,500 I 0°,35 ), capa de linho preta
com cantos e lombada do couro (M. D.), um

Livro de	 folhas 0°,500 1 01°.350, capa de linho preto,
com cantos o lombada de couro (M. D.); um 	

Livro de 110 fo l has 0°.00 1 0°,350, capa de linho preto,
com cantos e lanhada de couro (M. D.); um 	

Livro do (5) folhai o°,50 )1 0°,359, capa de linho preto,
com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 20) folhas 0°,500 1 0°1,30; capa de linho preto,.
com cantos e lombada de couro (M. D.), um... no • •Livro do 25C1 folhas 0°, 0. 0°,3..i0, capa de linho preto,
com canto oloinbada.cle'couro (M. D.), um 	

Livro de i;00 folhas ,P,200 1 0°1.370, capa de linho preto, .
com cantos e. lombada . de couro (M. D.), um  -

Livro do 80 folhas 0 01 .-260 1 0m,370, capa de linho preto,
com cantes e lombada de couro (M. 13'.), um 	

Livro de 200 folhas 0").22.) 0°,293, capa, do. linho preto,
com cantos e lombada de cotim ()ir. D.), um 	

Livro de 2)0 folhas "28)1 0°.200, capa de linho preto,
coma cantos a lombada de couro (M. D.2, um 	

Livro do 230 folhas 0°,45) 1 00,609, capa e linho preto,
. com cantos o lombada de couro (M. C.), um 	

Livro do 410 paginas 0°,450 1 . 0300, capa de linho preto,
cantos e lombada de coura(M. D.), um 	

Livro de 20) folhas 0a1,330 0°1,443, capa de papelão
(31. D..), um 	

Livro de 200 folhas de 0°;40) 0°,290, capa de papelIo
(NI. D.), um 	

Livra do 210 . folhas. 0°,450)1 0°,310; capa de) papelão
(M.	 um 	 ..- • • • • ••• • •

Livro do 200 folhas 0°,180 I, 0°,20, capa de papello
(M. D.), um 	

Ma PPas 0,22 X 047, milheiro..,....

Designação—Unidade— Preços-

Barbante grosso, novelià 	
Barbante fino, novelio 	
ituvard (M. D;.). um 	

	Canetas de madeira,. 1.° qualidade,. Rabiar (M. D.),.duzia 	
Carimbo de barracha•simples,.um 	
Carimbo deberracha• com• almofadas,. ura. 	
Cesta para panei 01. D.), uma... 	
Colchetes para•pregar papel (it.. ar.), caixa 	
Esponieira completa. de borracha, urna 	
Faca de osso; para papel431. D.), uma 	
Furador do papeis com cabo, um 	
Cocaina arabica «Maiirin» 420, vidro 	
Gonuna arabica Sar l inha er. 0, vidro. 	

........
Mapas 0,*>(0,33,. milheiro
Mapas 0,44x0,33, milhdro 	
blappas 0,6044, mUhciro1...... lellia!tte•e•ev. wey

Domingo  	 OFFICIAL Novembro, de 1917 4483$

A firma Villas Bbas. & estabeleolda ái rua Sete de Se-
tembro n. 23, propõe-se a fornecer ao Deposito do Material Sam-
tarjo do Exercito, durante emulada 1918, os artigos abaixo especi.

. ficados, que lhe forem acceitos pela Comrnissão de Compras. sujei-
tando-se a todas as disposições em vigor o is indicadas na edital...

Dedignaçtel-Unidade,-Preo.

Mappas 0,58X0,41, milheiro 	 	 558000.
•Mappas 0,45x0,23, milheiro 	 	 33s000.;
Mappai 0,45x0,31 cru folhai); milheiro 	 	 493 )00

	Mappas 0,43x0,22 (folhas. inteiras impressas-lia.s quatro. 	 .
paginas), milheiro 	 	 48$0000

S901) MaPPas 0,33X0,22	 m,(2.e folhas).,. milheiro 	
Mappa4 0.47x9,32, milheiro 	 	 241:

$9°) Mappas 0,43x0.28 (2 em folhas); milheiro 	

	

, milheiro 	 	 411 0.40;0Mappas O,33 x0,21 (2 em filhas) 	 2

25400i Mappas o,47x0,26 (2 era folhas), tu lheiro 	 	 405000:
23000 Mappas 0,21 x0,16, milheieo. .. 	 	 14$ 00
53303, Mat	 >c.	 -- .	 .osas 0 53l) 40 milheiro 	 	 551190rannn ,	.1,	 -.	 .
U‘ . , Mappas 0,47x0,22 (2 cm folhas), milheiro 	 	 383000.

'" Mappas 0,30x0,35, m:lheiro 	 	 47$)0033803.
1$)00. Mapas 0,33x0,21 (em folha inteira impresso na 1° e 3a,
1360)•	 paginas), milheiros 	
333)0 Papel communicativo, bilha 	
13601 Pautado, ia qualicialo. pesando sete kilos a resma, resma 	

S301 , Papel liso, 1° qualidade, pesando. seis kilos a resma, resma
13-500 Papel Holland& pautado; n. 2, l a qualidade, caderno 	
610)0, Papel Hollanda pautado. mi. 4, I° quali lade,' caderno 	

125900 Papel parlo, para embrulho, caderno. 	
2$400. Papel mata-borrão, folha 	

23$003
Papel para cartas &linhas «Royal Veliona„caixa do 100

Papel parafinado, resma 	
Pasta grande com paizagens, uma 	  	 • 	
Punas «Mailat», ns. 1. i e (2, caixa 	

37$000 Pennas D. Loodardt & Comp., 5/6 ER caixa 	

folhas, caixa 	

:Z.7991: I); (0001): 0:

34$000

Pearias Perry, n. 42), caixa 	 ... •• 	

Papel para ()Meios, remia 	 	

:)444000 Paririas para gothico, soitidas; caixa

	

Raspadeira-canivete «Rodgera». cabo dokbano (NI. D.),iima. 	 3 3 (1
Raspadnira-cnnivete, cabo de. osio branco, uma 	 	 4000)
Regoa de madeira, do 0°,50, com filotede metal, urna 	 	 254 r0
Regua„de madeira, de 0".80; com:filete do met d, ruma 	

M	

ii3;00310
Regai de madeira, de U metro, com filete do metal, uma
Reguade borracha, preta, de 3,) cantimetros, uma 	
Begua de bor••acha, preta; do 69 centímetros, uma 	

2317.7 13)0.Regua de borracha; preta, de 8) centirnetros, urna 	
Sob:e-cartas, grandes, para ofilcios, 01a .4.0 )0,150, cento 	 	 S~
Sobre-cartas, pequenas, para Oleies; 0°,250/0°,130, cçnto 33440
Sobre-cartas, para cartas °licites, elloyal Vellum«, caixa 

de (0 ), cai x i 	 4)o)
405300 Tinta preta, nacional; «Sardinha», botija, de um litro, botija amuo

Tinta preta, S1ophens, litro 	 	 811. 04
Tinta carmin, «II. C. Stephensu (M. D.); viiro 	

b0$000 Tinta carmjn, Sardinha (NI. D.), vilro 	
Tilda para carimbo Sardinha, vidro 	 	 14114

15)ial3

54$000 Tesoura para cortar papel, allolgoes» (M. D.), uma 	 	 81:3 à
Tinteiro do 'vidro, com tampa (\1. D.), um 	 	 35750)

603900 Tynipano rotativo (M. D'.), um 	 	 113 03
Rio de' Janeiro, 10 de- novembro de 1917	 Por procuraçlo

6 15000 Villas Boas & Comp., Carlos 'Costa. -

25$019
St08

133800
4-158 .0

1550-)
57))
$700
$290

475000

6.65030

moa

5-4$030

403000

78000

P330
8483

28208
$1.89

75ãO0
6$300
44800
75000

...	 38600

...	 08(>0
ti$990

• a$29Q
L. 15201'

225000

245000

2og000

A firma , A. Placido Marques & Comp., estabelecida á rua de
Ouvidor n. 60, propõe-soa fornecer- ao Deposito do Material Sani-
tarla do Exercito: durante o armo da 4918, os artigos abaixo esmoi-
ficadas. que'lhe forem acceltos pela C0111711ISSIO de Cdmpras¡
su;eitando-so a todas' as • disposições • em vigor o ás' indicadas na

.2.15000
sj:esignação — unidade — Preço.

Barbante grosso, novel.-.. 	
540000 Barbante fino, novelo 	

Blivard (M. D.), um 	
115000 Canetas de madeira, ia qualidade (M. D.), duzia 	

Canivete «Rodgersa; de duas folhas, com cabo de madre -
1%000	 pe ola -(M. Cr:). unir	

Canivete com dtms• folhas), cabo 'do bsso; um 	
IMOD Carimbo de borracha) simples, um' 	

Carimbo do borracha com -almofadas, um 	
65590 Cesta para •papei (1)F. D.); unta 	

4430)0 Cálchetes para pregar papel 	 D:), caixa.	
(93000 Eicrivaninha•demaetal (N. D.), Irma: 	 .
395 ..i0) Esponjeira completa, de borracha, .uma 	
65000 faca de osso, para, pme1.(M..0•),. lama	
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Designação — Unidade — Preço

Papel pautado, 1" qualidade, pesando sete kilo); a resma,
resma 	

Papel liso. 14 qualMade, pesando seis kilos a resma, resma
Papel Hollanda pautado, n 2, l a qualidade, caderno 	
Papel Hollanda, n. 4.I° qualidade, caderno 	
Papel pardo, para embrulho, caderno 	
Papel matta-borrão, folha 	

Designação — Unidade — Preço

Furador de papeis com cabo, um 	

	

GOMMa arablea, eNtaurnm 420, vidro 	

	

Comina arabica Sardinha n. 0, vidro 	
Lacre vermelho, páo. • 	
Lapis preto, primeira qualidade, duzia
Limpa-pennas.. um 	
Urro de 30 folhas Ona420x0m,280, capa de linho preto,

com cantos e 1oinhaa de couro (M. D.), um 	
Livro de 60 folhas On',42ax0m ,280, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 100'folhas 0r°,420x0"1,280, capa do linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 150 rolhas 0m ,420x0m,280, capa de linho prato,

com cantos e lombada de couro (M. D.), -um 	
Livro de 230 folhas, 0m 1 420x0m,280, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 250 folhas, 0 m ,420x0m,280, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um.., 	
Livro de 150 folhas, 0m ,450x0"a3e0, Capa do linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 200 folhas, 0 1°,430x 0°,300, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 30 folhas, 0"1 ,500x021 ,350, capa de linho 'preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um. 	
Livro de 60 folhas, 01a500x07°,350, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 100 folhas, 0aa,500x0m ,350, capa de linha pretts,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 150 folhas, 0m ,500x01°,350, capa de linho preto,

com cantos e lombada de couro (M. D.), um 	
Livro de 200 folhas, 0m,500x0m,350, capa de linho preto,

com canto e lombada de couro (M. D.), uru 	

um
Mappas 0,22x0,17, milheiro 	
Mappas 0,22X0,33, milheiro 	
Alappas 0,44x a,33, 	 .. 	 •
Mappas 0,66x0,44, milheiro 	
Alappas 0,58)0,40, milheiro 	 ..
Mappas 0,45x0,23, milheiro 	
Alappas 0,45x0,31 (2 em folhas), milheiro 	
A/appas 0,43x0,22 (folhas inteiras impressas nas quatro pa-

ginas) milheiro 	
Mappas 0,33 x0,22 (2 em folhas), milheiro 	
Mappas 047x0,32, milheiro 	  ...
Mappas 0,45x0,28 (2 em folhas), milheiro 	
Mappas 0,47 x0,26 (2 em folhas), milheiro 	
Mappas 0,21x0,16, milheiro 	
Mappas 0,33)0,21 (2 em folhas), milheiro.	
Mappas 0,55x0,40, milheiro 	
Mappas 0,47x0,22 (2 em folhas), milheiro 	
Mappas 0,50x0,35, milheiro 	
Afaimas 0,33)0,21 (em folha inteira Impressa na P o 31 n

paginas), milheiro 	
Papel communicativo, folha . ...	 . ...... ik!..itl

e 1$800
2.3(WO
15800

8300
18880
48600

228'000

265000

408000

445000

Papel para cartas ofilciaeas aRoyal Vellum», caixa de 100
folhas, caixa 	 	 7$900

Papel paca °Meios, resma 	 •

32000 Pasta grande com 1:aizagens, uma 	

	

Farinas «Mallata, ns. 10 e 12, caixa 	  
47.)S311302

P apel parafinado, resma 	

40378000	 (1Pen o aa D. Leonardt & Comp., 516 EF, caixa 	
Pennas Perry, n. 4O.0, caixa 	 	 35300
Peso de vidro para papeis (M. D.), um 	 	 35810
Raspasiaira-canivete Rodgers, caba de ébano (NI. D.), uma 	 	 35600
Rasnadeira-canivete, cabo de osso branco, urna 	 •	 550)0
Remia de madeira, de 011 ,50, com filete de metal, unia... 	 381(10
Remia de madeira, de 0,80, com filete do metal. ima... 	 5.5810

375000 Regua de rualcira, de um metro, com filete de metal, utna. 	 714500
Regua do borracha, preta, de 30 mobilai:vos, uma 	 •	 18010

lamo Roma de borracha, preta, da 60 centimatros. uma 	 	 55010
Sobre-cartas, grandes, para ofilaios, 0111.400 x013,150, cento 	

ca	
1185p000

26$000 Sobre-cartas, pequenas, para officios O na250x021 ,130, cento 	 	
4

Sobre-cartas para officios, Royal Vellum, caixa com 103,
65000caixa 	 .

Tinta preta, nacional, Sardinha, botija de uru litro, botija. 	 38503
37000 Tinta preta. sienhens. litro 	 	 654O0

Tinta unido, lh C. Steol ieris (M. D.), vidro.. 	
Tinta carmin, Sardinha (\1. D.); vidro 	 	 15300

1500

43000 Tinta para carimbe, A. Munira vidro 	 	 Isfylo
Tinta para carimbo. Sardinha, vidro 	 •

Tinteiro de vidro, com tainna (M. D.) um 	
;$554"1750000528000 Teaotitm pari cariar papel,	

•
Rodger:, (M. D.), uma 	

598000 Tyrnpano rotativo (M. D.), um 	 	 155000

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1917.— A. PUNO) Movias
4. Comp.

29$000

268000

0.7suoa
345800
moo
isloo

54330
5300

Adventicios

48200
1485J0
loa000
4640a0

1103 )00
1143000
415000
48$000

401;000

75900

88000

88900

A firma Domingos Joaquim da Silva & CUIM estabelecida á rua do
S. Pedro n. 54,proptie-se a fornecer ao Deposito de Nfltnrial do Exara
eito, durante o anuo de 4918, os artigos abaixo eanecifiaados, que lha
forom acceims pela comminão de compras, sujeitando-se a todas as
disposições em vigor e ás indicadas no edital.

Taboas de pinho sueco branco, superior, do folhas de 3
(228x13un"), metro	 	 030

Taboas de pinho , sueco branco, superior, de folhas de 4
(428x17mn ), metro... ..., 	 	 15690

Taboas de pinho do Paraná de folhas de 5 (228X13 in/m,)
metro... 	 •	 $450

Idem, idem, idem de folha de 4 (228x17"), metro 	 5545
Sarrafo de pinho fraco branco superior de folhas de 4t 	

,

(76 x1.7",) metro 	
Idem, idem do Paraná do folhas de 4 (7Gx17 aaa), metro 	

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1917. — Por procuraçã:I:
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Thimolco Muni:, Costa.

1185000
228000
4E030
455000
451000
19000
238000

4115000
465000
625000

Qi55000
51.0Q Rio, IQ de novembro do I.917w—h L. Costa 4. COtiips

A firma J. L. Costa & Comp, estabelecida á rua da Quitanda
n. 105, propõe-se a fornecer ao Deposito do Material Sanitario do
Exercito, durante o anuo de 4918, os artigos abaixai especificados
que lhe forem acce tos pela cot-Imissão de compras, sujeitando-se a
todas as disposiçOes em vigor e ás indicadas no edital.

Espanador grande, um. ,
Papel grosso para desinfecção (manilha), resma 	
Linho, pardo ou verde 1,*-1-570,58, um 	
Idem, idem 1,00x0an:M, um 	 . . 	
Idem, idein 2, m00x0. 1°78, um 	
/dein, idein 1;400x0,m75, um 	
Idem, idem 2,n0x0,58, um 	

.• • 65500
28;3000
345000
193400
4.4 401)0
245300
38)41000

Livro de 250 folhas, 0m ,500x0m ,350, et de linho preto,
com canto e lombada de couro (M. .), um 	

Livro de 100 folhas, 0,260x0m,370, capa de linho preto,
com canto e lombada de couro (NI. D.), um 	

Livro de 80 folhas, 0na260x012 ,370, capa de linho preth,
com canto e lombada de couro (M. D.), um 	 	 215000

Livro de 200 folhas, 0 1'1 ,220x0m ,200, capa de linho preto,
com canto e lombada de couro (M. D.), um 	 	 125030

Livro de 200 folhas, 0%280x0m ,200, capa de linho preto-,
com canto e lombada de couro M. D.), um 	 	 308000

Livro de 250 folhas, 0',450x0m ,600, capa de linho preto,
com canto e lombada do couro (M. C.), um 	 	 1105000

Livro de 400 paginas, Om ,450x0m,300, capa de linho preto
COM canto e lombada de couro (M. D.), um 	

Livro de 200 folhas, 0" 1,330x0p1 ,440, capa de papelão (M.
D.), una 	

	

Livro de 200 folhas, 02`,400x0m,290, capa de papelão (NI 	
D.), um 	

Livro de 200 folhas, O m a450x0 m,310, capa de papelão (NI.
um 	

Livro de 200 folhas CP,180x0 m ,280, capa de papelão (NI.D),
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• ás 2 horas da tarde), em requerimento solha-
do, dirigido ao Sr. presidente do • conselho.

Para garantia da assignatura • dos contra-
otos, os concorrentes . farão, no acto da
apresentação das propostas, perante o canse-

• lho, uma caução de quinhentos mil réis (5003),,
em dinheiro, perdendo taes cauções os comi.
correntes preferidos 'que não comparecerem
para firmar os respectivos contractos (art. 29
do regulamento ejtado)!

sas importameiss das contas de fornecimen-
to servirão de garantia para execução dos
contractos, segun •lo dispõe o regulamento
cita lo, além do fiarlor'i loneo.

Os forriecedores ficarão sujeitos, de accôrdo
•com os aias, 29 e 33 do regulamento citado
e avisa do alinisterio da Guerra, ás multas de

, 25, 50, 75 e 100 °/,„ nos casos de infracções
estipuladas nas propostas impressas e nos
cont cactos, obr.gando-se a f.mtiecer a dinheiro,
pelos preços dos COHITZLCIAS, aos officiaes e
empregados deste estabelecimentos •

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde,
até o dia 19, dar-se-hão qtiaesquer infor-
mações de que carecerem os Pretendentes á
concurrencia.

Hospital Centeal do Exercito, 5 de no-
vembro do 1017.-0 secretario, Jayme Fer-
reira do Amaral. (•

-
CONGUIMENEIA PARA FORNECIMENTo DE cressnos

ALINIENTIGIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE HOSPITAL,

DURANTE TODO O ANO PROXINIO DE 1918 -

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital e presidente do respectivo conselho
cconomico, faço publico quo, nesta data (7)
fica aberta abiséripção para a concurreficia,

'mins se offectuará no dia 20 do corrente moz,
ás 10 1/2 horas, para o fornecimento, dormita
o antro vindouro (1918), de ge,neros alimenti-
tios o outros artigos abaixo especificados:

A inscripção será encerrada no dia 19 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Os genoros serão entregues neste estabele-
cimento, por conta dos fornecedores, os quaes
são

Em kilo, peso liquido : alhos nacionaes,
ameixas passadas, alfafa, araruta, arroz

• de Iguape, assuar branco refinado de pri-
meira qualidade, dito do segunda qualidade,
bacalhau, banhas, 'batatas ingleza.s, bis-
coutos Leal Santos, ditado araruta, ditos
do farinha de trigo de qualquer °saneie,
bolachinhas americanas, cauã.° nacional, dito .
Smalcoal, dito Cardiff, cebolas nacianaes,
café moldo, dita cio grão (typo 7), carne de
carneiro, dita do porco, dita de vitella, dita
ssecca, dita da vacca, chá verde e preta da
India (superior), cevadinha, chocolate, farello,
farinha fina de Magé, feijão preto, figos pas-
sados, geléas divarsas, g iiabada de Campas,
Pernambuco, massas para sopa, do qualquer
cspecie (nacional), maizena, manteiga sore- •

rior do qualquer procedencia (nacional), mar-
melada nacional, matto em falha, dito eia pá,
milho nacional, pão do trigo de 70. 100, 120,
140 e 151 geammas, pão do Loth torradr, pas-
sas, polvilho, queijo de Ninas, sabão virgem.
.dito especial, sal, ságá, tapioca, toucinho de
Minas, velas de comoosicão nacional (marca
Brasileira), ditas de cora e céra'amarella.

Eia litro: azeite doce de Lisboa, leito de
vacca, sem proceddicia determinada, vinagre
branco nacional, dito tinto, vinho branco
do Lisboa, dito tinto e dito do Porto com-
ni um .

Em garrafas: azeite doce fino, vinho Ma-
deira, dito 4Io Porto generoso o dito do Porto
Villar d' Aliou.

Em uni lados bkrachos ou pombos, fran-
gos, gallinhas colo peso não seja inferior a
1.500 grammas, lenha em achas de tres ki-
los, ovos, phosphoras, diversas marcas, rosca
do primeira qualidade e tijolo inglez de
arear.	 • -

O conselho chama a attenção dos Srs. con-
correntes sobre o fornecimento dc carne de
maca, porque esse genero, aleiro de ser de pri-
meira qualidade, só será acceito dos quartos
tra:eiros e . sem sebos alherentes.

Outrosim, que o leito de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos necsessarios exa-
mes e analyses, e qualquer que seja a sua
procedencia não justifica demora nem falta de
fornecimento, ficando, por. isso, sujeito em
taes casos as multas. comminadas ora lei e
avisos deste edital.	 .

Em virtude de ordem do Sr. • general mi-
nistro da Guerra, de accordo com a autori-
zação do Congresso, a concurrencia o raspo-
ctivo contracto terá valor para o anuo todo
de 1918.

Prile coneorrer qualquer- negociante, cum-
prindo, porém, que os proponentos se habi-
litem até ás 2 horas da tarde do dia 19 do
corrrntc, na fórina dos a p1,4. 27 a 31 do regu-
lamento approvado pelo decreto it . 2.2l, de
O de janeiro de 1806. o publicado a 21 do
mesmo moi e anno, devendo os concurrentes
arceber até aquelle dia e hora, na secretaria
Ilste hospital (rua Jockey-Club, S. Francisco,
Xavier) as relações impressas dos gencros c'
artigos necessarios para as propostas, que
deverão ser em duplicatas, sendo unia sel-
lada com 13200 réis e ambas assigsiaslas e apre-
sen'adas, perante o • conselho, em onvoluero
fecha lo (20 do november)), pelos proprios ou
por propostos, devidamente habilitados.

•De accfirdo com o que dispõe o segundo
numero do art. 3 ,S dos conselhos acima es-
pecificados, e ,para att6nder-se ao que pre-
eeitáa a lettra a-do art..54 da lei n. 2.221,
de 1009, os Srs. concorrentes apresentarão,
além dos documantos de impostos pagos (2° se-
mestre e licença da Prefeitura), 03 documen-
tos que 'provem possuirem bens de raiz, mo-
veis ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou
tilados do valores que importem -dr' somma
nunca menor do que o valor do fornecimento
pretendido, fiador idoneo, que se responsa-
bilize pelo pagamento das multas em que pos-
sam incorrer o contracto social registrado na
Junta Corumercial. •

Em virtude do ultimo aviso do ministro da •
Fazenda, as procurações de proprio punho,
além da firma do constauinte, devem conter
as do duas testemunhas, tolas reconhecidas
por notaria publico desta Capi tal. .

Tolas as procuraaõas apresentadas ficam
pertencendo ao a rchivo do hospital.

Os requerimentos assignados por procura-
dor devem vir acompanhados deste instru-
mento.

Os documentos dó que trata o periodo acima
devem ser apresenta-los pchos condusselites
por occasião do se habilitarem (ati: o dia 17, r

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Sande Naval
De ordem do Sr. almirante ministro da àfa-

rhaha, faço publico que se acha absrta nesta
repartição, pelo prazo de trinta dias a contar
de haje, a inscripção para concurso ás sagas -
de medicas o pharmaceuticos do Corpa de

•Saldo da Armada.
Inspectoria do Saudo Naval, 15 de outubro

de 1917.--Dr. Venanci0 No:lutara da Silva,
adjunto.

1n•••••n•

Superinteudancia de Navegação

DIRECTORLS. DE PlIAllóES
• AVISO aos NAVEGANTES N. 01

Brasil — R io de Janeiro — Bahia de Guanabara
Extincção provisoria do bali:mento' !o-

minoso -
De ordem do Sr. contra-alinirante Amorico

Drazilio Silvado, superintendente" de Nave-
gação, avisa-se aos navegantes que, cumprindo
determinações superiores, foi apagado todo o
balizamento luminoso da balda de Guanabara
na madrugada de hoje, á vista de estar fe-
chado o porto do Rio de Janeiro.

Novo aviso annunciará o seu restabeleci-'
mento.

Directoria. de Pharóes, fio de Janeiro, 10
de novembro do 1917.— Priamo Muniz Telles,
capitai) de corveta, director, interino.

Capitania do Porto
Previno aos propriotarios, capitães, mestre

e arraes de quaesquor embarcações de tra-
fego do porto que lhos fica expressamente
prohibida, desde o pôr do sol ao nascer, a na-
vegação na parto fronteira á base da Defesa,
Minada, em Moca liguè Grande, mesmo por!
fera da bola cylindrica que existe no canal,
destinada .á amarração dos navios do guerra.
Durante o dia poderão fazei-a sómente por
fera dessa bola, cem marcha a mais reduzida
possivel.

Fica tombem intdrdicta a- passagem, entro
as ilhas de Mocangue Órande•O-IstoeangQ,
querhv	 • '

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

- Do ordem do Sr. coronel presidente da
conun'ssão •de compras deste loboratorio faço
publico que a mesma receberá até o dia 20
do corrente moi, para habilitação prévia, os
requerimentos dos pretendentes a concorrei-
cia publica, que se tem de effeetuar para o
fosnecimento de drogas e mais productos na-
ciouaes necessarios ao mesmo laboratorio no
anuo do 018.

' Os requerimentos devem ser instruidos com
osdocumentos ,que provem:

P, haver pago, como negociante espada-
s lista do genero de que for objecto a coo-

currencia, , bs impostos federal e municipal
da casa commorcial relativos ao Ultimo se-
mestre:
• flo, ser negociante matriculado, quando sp
tratar de um iudividuo ou ter casa importa-
dora, quando o proponente for uma firma
commercial ;

3°, ter cumprido fielmente os seus 'contra 4,
dos e ajustes por acaso celebrados nos dons
annos anteriores a esta data com este mi-
nisterio

4°, ter depositado préviamente no cofre da
Directoria de Coatabilidade s da Guerra- a
quantia de 1:00)S afim de garantir a assi-
gnatura do contracto, 'para o que se expedira
a respectiva guia, uma vez que estejam em
ordem os outros documentos.
• Por °ocasião da assignatura do respectivo
termo o pala garantiar a sua execução,. será
feito o deposito na razão de 10 % ate o valor
do 50:0003 e do 5 % sobre qualquer excesso
da mesma importancia;

5°, em hypotheso alguma será admittida
caução inferior a 1:0903000.

Commissão de Compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmacentico Militar, 5 de novembro
de S917.— João Pereira da Cruz, escriptit-
rario interino e secretario da comissão de
compras.

..•
41111•n•

Hospital Central do E sereis

.)
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Qualquer movimento ou serviço no canal
entre Bagas ilhas só poderá ser feito com co-
nhecimento e autorização do commando da.
Defesa Minada dos Portos.

A qualquer intimação feita por meio de tiro
ou brado, quer seja da Defesa Minada, quer
dos navios de guerra, a embarcação deverá
parar iminediatamente.

Capitania do Porto da Capital Federal o Es-
tado do Rio do Janei ro.- Manoel Theodorico
Machado Dutra, capitão de mar e guerra, ca-
pitão do porto.

SOCIEDADES  INUMAS
Companhia Ustrada a o For-

ro o Minas de S. Jeronymo
PRIMEIRO DISTRICT°

CERTIFICADO

Certifico que foi apresentado neste earto-
rio, em 10 do novembro corrente, pelo Sr,
contador da Companhia Joikathas Chaves
Campello, um exemplar do Diario Official
n. 261, datado de 10 de novembro do 1917,
em ono sn acham publicadas as actos das
assembléas geraes de 27 do outubro proximo
passado o 7 de novembro corrente, da Com-
panhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jero-
nymo, referente á alteração do seus estatutos,
e atigmento lo capital ,etc.,etc.,conju net men-
te com o certificado do archivamervo na Junta
Commercial desta Capital, lançado sob nu-
mero de ordem 4.737, o qual Diario fica
arehívado, cm virtude cio que dispõe a lei das
companhias e sociedades anonymas em vigor.

Rio 'te Janeiro, 10 de novembro de 1047.-
No impedimento °ocasional do oficial, o sub-
oficial, Francisco Joaquim Garcia Paranhos,

Pagou-Certidão e sellos, 13900.

BANQUE ITALQ -BELGE

(Soe.edade Anonyma)

Capital : 25. 000.000 francos-Reali•
zado, frs. 13.756.250

RESERVAS E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS
5.300.000

Caixa Matriz: Antuerpia - Succursaes:
Londres, S. Paulo, Rio de Janeiro,
Santos, Campinas--; Montevidéo e Bue.
nos Aires

Caixa CentrA: S. Paulo

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1917
4NCLUSIVE AS SUCCURSAES DO RIO DE JANEH10,

SANTOS E A AGENCIA DE CAMPINAS

Activo
Caixa 	
Carteira:

Let • ois dosennhdas 	
Letras caucionadas 	
Letras a receber 	

Contas correntes garantidas
Correspondentes O contas

correntes no 13ra.44 	
Surdirdes, agencias e caixa

matriz 	
Corre-oloodentes no estran-

geiro 	
Valores depositados riu custo-

dio e em caução 	
Diversas contas

Passivo

Capital declarado para as
succursaes do Brasil: Frs.
9.400.000 	 	 5.527:2003000

Depositos e contas correntes
com e sem juros 	 	 9.759:2115423

Depos . tos a prazo e com aviso
prévio 	 	 1 . 841: 8185620

Succursaes e agencias 	  19.8n:1393159
Correspondentes nó estran-

geiro 	 	 2.543:284$033
Credores por letras cm cau-

çao e em cobrança 	 	 '7.680:2393321
Depositos em custodio e em

caução 	 22.009:821$101'
Diversas contas 	  35.6 )9.0383493

105.868:02.83157

S. Paulo, 9 de novembro de 1917.-Banque
Terroir.-Lombroso.

Caixa Filial do flanco
.A.11lança

13ÀLANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1917

Activo

Titulas em deposito  •	 3.621:6193570
Caixa 	 	 455:3261893
Diversas contas 	 	 {.210:5O5455

5. 209 :482$920
nnnnnn•nnnnnnn•

Passivo

Capital declarado.. ...... 	 400:0003009
Coxa matrz 	 	 758: ;023100
Diversas contas 	 	 4.141:200$520

- --
5.209:4825910

S.E.ou 0.-Rio de Janeiro, R dc novembro rio
1917.-Pelo Banco Ali:onça, Carlos Pinto Coe-
lho, gerente.

PINNUNCIOS
Moinho Santa Cruz

Na fôrma fa loi, ficam á dispozioão dos
Srs. accionista% no eso . ip mio desta socio-
dado, os documentos reforentos aa armo so-
cial findo em 31 de aszo;to proximo passa lo.

'lio de Janeiro, 29 de outubro de 1917.-
Alfredo, Esteres Comp.

ooie,(11a fles A Tiry.rt-s-nit-t, Ca..41-b
Rixger

Assembléa G3ral . E n traordinaria

2a CONvO"g3t,

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem en; a. ,4‘;"rnbléa gera l ext eaor finaria
na dia 2 do corrente. ás 13 horas, no salão
do prodio da rua do Lavra lio vis. 16 65
(Mije iite:) para tomarem conhecimento do
anemmiti) de capital aulori . ado pela assem-
lahr,a de 22 do pa :r ,a•io, ratificar todas as

pela mesma a ,sembléalii,Jrações tomadas
para reforma de e,talutes e consequente re-
dacção e auginolito i i o capital e voceler a
noniração de louvados para a avaliação do
inunovet em que consist:u a entrada de um
sulisoriotor.

":	 Taneiro, 5 de novembro de 1917. -
A dtrectoria.

Companhia Inlateriaes. de
Constr acção

Do dia 12 do eorrentu mez até 31 de dezem-
bro proximo futu 'o, das 13 ás (5 horas,e dahi
em deante sómente á.s quintas-:eiras. dos 13
ás 15 horas, pagam-se no respectivo escripto-
rio, á rua Buenos Ayros ti. 2a, loja, os juros
dos debentures desta companha., correspon-
deotes ao •° semestre de 1917, conpon n. 4t

dia de Janeiro, lu de novembro de 1017.-
P. B. de C Tqueira Lima, director-presidente.

Compan ili Fm, IN.E . ttiriaes de
Constr arção

AUTORIZAÇÃ) DE 103 TITULOS

Tendo silo sorteado; os debentures do nu.
rirmos:

1/
19
27
28
42
56
67
8')
99

100
429
434
136
142
445
149
150
201
211
2)6
213
219
297
229
236

247
2 3
209
262
267
270
301
3 r7
3.1
313
36
319
337
338
348
310
376
180
397
411
420
431
456
461
468

473
476
494
497
jol.
513
5 '4
527
5:4
551
5 2
561
571
579
589
613
671
725
745
800
815
872
886
919
925

'

912
9.15

1.217
1.218
1.229
1.219
4.313
1.317
1.3 ,5
1.367
1.375
1.18
1.451
1.465
1.500
1.517
1.511
1.537
1.617
1.611
1.882
1.889
1.933
1.971
1.081

desta companhia, são convidados os Srs. por-
ta iores destes titulos a a.prnsenta l -os no es-
criptorin da com oa hia, á rua Buenos Ayes

23, loja, do dia 12 do corrente mez
deante, das 13 ás 15 horas, para sorem pagas,
deixando os referidos titulos	 vencer juros
de 31 de dezembro proximo futuro em deante.
De accôrdo com a clansitla rol-divo ao res-
gate, fica o empreslimn reluzi 1.) a 280:00)3
(dtizonto .; e oPeota contos de réis).

Rio de .1an oiro 10 de novembro 'le 1917.-
P. B. de C2rqueira Lima, direcor-presi lente.

Companhia F:s trad ft de Fer-
ro e Minas de São 'Toro-
IMMO

ASSEMBLtiA GERAL EXTRAORDINARIA

São convida i°, as Srs, acei . mi . -tas a se re-
unirem em assenthléa geral extraordinetia
no ecript,Orio da companhia, á rua da Anil-
dega n. 28, 20 andor, ás 14 horas do dia 17
do corrente, riim de Minarem conheeimeato
e resolverem acerca de uma proposta ele ope-
raçao ,le cre'lito com rir laias hypothecarias
pignoratieias ou de cauçao, no melhor RS:•/na,
do limito. A prOl!esta e o parecer n 'o
solho fiscal .acham-tadi. di-posiçao dos Srs. ac-
cioni .oas no escriptorio 'a companhia.

(1 . Srs. ac •ionistas são con y llados a depo-
sitarem as suas acçõe2, Ou certificados do de-
posilos das mesmas, de accèwdo com o art. 18
dos estatutos publicados no Diario
10 do corrente.

Firam suspensos as transferencias das ac-
ções.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1917,
- Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves
Tia MOS.

6.817:55040

5.004:8WS0G0
2 4:;9:0:-2.S O
4..!66:811S :4S
9.8S:3:76353SG

6.029:33J:51SO

17.305: [04S722

870:0385172

22.000:8215101
30.283:562$270

W.R68:n82$157
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tiPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encommendas de obres que não

f irem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «D,ario Offie
ciai» sellos - do Correio ou estampilhas do
aello adheisivo,

A
Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 do outubro e decreto n. 3:475,
do 4 de novembro do . 1899 	 $303

Agua. (Regulamento „para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. . .	 _	 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio da).
Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1006 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Alinislerio da Fázenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. cio Alen•
car 	 .....	

. .Alistamento de eleitores da	 epx.ib$1°1:a4311. 
(instrucOes para o). Decr. n. 6.391.
de 10 do dezembro de 1904 	 	 $509

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916 e Deer. n. 12.193,
de 6 de setembro do 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo par
que deve ser feito o novo alistairen-•
to eleitoral) (M) 	  ..	 8500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anuo do 1916, por Aí-
tenso Duarte Ribeiro 	  6$000

Armazens geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Deer. n. 1.102.
do 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Astronomee (Traité d'), do
E. Liais. 	 	 58000

(Tabellas para , os

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.219, de 22 do se-
tembro' do 1910 (Crea a). Deer. nu-
mero 9.261, de 28 do dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i

-mento Interno. 	 	 18000

c
Caixa de 'Amortização (Regulitmehtu da)

Decreto n. 6.711, de 7 de novernbrc
de 1897 .._._._. t).• _	 15000

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 5200

Casa de Detenção (Regulamento da).
Deeeeto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.:
ckatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2 	 591, de 7 de agosto
ao 1912 	 	  $500

Chorographia da Pr o vincia do
Ceará. 	 	 15000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  58000

_._ Projecto (Trabalho da Conarnissão da
Cantara dos Deputados) — 8 volume',

- ( M ) 	  20$000
— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado); -I° volume ;1)1) 	 	 68000
— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Doput p dos
2° volume (M) 	  78000

— Projecto ((ommissão Especial do Se-
nado) 3° volume (g) 	  moo

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues.	 3$000•

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro. •	 38000

Codigo do Processo Criminal do Distá..
eto Federal, cartonado 	  4$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto.	 	  MOO

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Doer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  18005

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
ações para o serviço das). Deer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911	 $500

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 •• ••	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	 	 8400

Consolidação das. Leis das Alfan-
degas.	 35000

Consolictação. das leis' relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Fee erei ( v )	 38000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo'	 - 280f..

Constituição da Republica. ..	 1$,e00
Consumo (Regulamento para arrecae

çáo e fiscalização dos impostos u-
Decreto n. 11.951, do 16 de fevereire
de 1916 	  25000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro
' 1917 (Alterações feitas • no regula-

mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.931) 	 	 48000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisõec relativas ao imposto de con-
sumo e transporte 	 	 45000

Corretores de Fundos Publicos (Roeu
lamento) — Doer. n. 1.359, do 20 de
abril de 1893 	 	 $500

Diccionario Geographico das Minas de

reira. . . 68000
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125009

Decretos da Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 	  0000
de março de 1890 	  28000
do outubro de 1890 	  75200
de novembro de 1890 	  4000
de dezembro do 1890 	  35000
de janeiro de 1891 	  4090
de fevereiro de 1891 	 	 Si$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 20 fasciculos 	 	 35000
3° e ultimo 	  25000

. Addifamento. 	 	 15500
Decisões do Governo (Colleeções de):

de 1831 	 	 35000
de 1832 	  	  3$000
de 1833 	  35000
de 1850 	  35000
de 1865 	  3$000
de 1867 	 -	 38000
de 1868 	 	 $5000
de 1869 	 	 35000
de 1870 	

	
35000

de 1875 	
	

3$003
de 1876 	  	 ;te 35000
de 1877 	 e	

	
3$000
48560de 1891 	
45000de 189? 	 -47

2$150(1de	 ..... 

Automoveis
dos). . .

preços
$200



de 1891. .I•ébi_11 1111,11431 n ..)./4.

de 1895. • aaaaa 1 I. it.* uvr è	 1,1.1

de 1896.,...• tièdeele..eg•teljal:

de 1897 	 .. 	
de 1898. 	
de 1899. .............. ii 8,1

de 1900..• ..... . .... ,è
de 1901 	  Ir, a mi ibbb	 1 1.1

de 1902 	 Jill. bbbb

de 1903 	 -c
de 1904 	
de 1905 	 Te1111•111GAX:

de 1906.. e	 ere • b 	

de 1907. t". •,*	 • bbbbbb

do 1908. 	
de 1909 	 ,11••••• 	
de 1910. *****	 rta a ICIA

de 1911. 	

• 45000

35000

35000

35003,

25003

35500

35000

35000

35003

45000

45503

45500

45500

5$600

55000

55003

05000

45003

1 184 0 • Doin-tn
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Delegacias Fiscaeá (Crèa o legar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	  15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis•
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Exames parcellados (Instrucções para

os). Decr. n. 4.227, de 23 de nevem-
• bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da gi .epu-
blica (Reorganiza o). Decr. ri. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de
.917,: 	 ****** • •	 e ji_e_j:	 0000

-

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de próphylaxia especifica.	 15000.

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro do 1908 	  15000

Facturas consulares Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  1$00j

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobr.a
as). Doer. n, 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $303

Fanccionarios ..Pablicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro.„,. 	 35000

Eistoria dos tres grandes capitães da
• antiguidade (Annibal, Cesar e Alexae.

are)", pelo Dr. - Cent. Zona...	 3$000
Eydrographie du Haut Saint François.

por Enun: -Liais  • -	  155003
Eeranças. Decr. n.	 500

Hyedene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreta.
n. 1.151, de .5 de janeiro de 1904, e re-

.wilarnento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar.
lo . de 1901 	  .15000
liygiene Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M) 	  45000
Historia Constitucional de Brasil, • pelo

Dr. Aurelio Leal.	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911 . 	 	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. .	 15003

-Invalidez dos funccionarios piiblicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deor. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. n. 5.698, de
2 de outubro de 1905  _	 25000• •

3.
Jocelyn '(Poema), de Aff. Lamar.

tine. 	 -.-	 3$000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1891_	 $500
Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..

deral (Collecções dos accórdãos) (M):
do anuo de 1895.. 	 •.• et:	 25500

do anuo de	 45000
do anno de 1897 	 	 6$000
do anuo de 1898 	 	 85000
do anno de 1899 	 .	 95000
do armo de 1900 	 ---	 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  15800

Juros de creditos hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1901 	 	 $500

',icei:ias de Physica, por Francisco Xavinr
de Oliveira Menezes 	  15000

Lista de eleitores do District° Federei:
Da 1' a 15 Preteria,	 5500

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 ... .	 25500
de 1810 a 1811 	 .	 25500

de 1812 a 1815 ... .	 25000
de 1816 a 1817 ... .	 25000
do 181811 1819 ..... 	 25000
de 1820 	  ... ..	 e.,•/;;	 25000
de 1821...- 	 - 	 • - .	 25000 .
de	 ..... . ......	 25003
de	 	  2$003
de 1824_	  25000

de 1825......... ... , ......... 	 25000
de 1826.........- 	 -	 15500
de 1827. 	 2245550020000
de 1829 	 	

00
	  35000

de 1830 	
de 1832 	
de .1833 	  

50

de 1831 	

	

43

-	

4$526000330de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	

53
de 1837.	 	  253 5506 000 300

de 1838...
de 1839.. e e • • e-.	 	 "$sT	 1$403
de 184n ••• e-a r• -• e	 e r	

-

	 , 2$000
de	 .. ..........	 15900
de 1812 	 	 35500

"Lz. 2$500
de
de 1813 	

	

1814.•.. .....	 2$800
de 1845  •	 , 	 x. 2$300
de 1840 .....	 o** N.1 •	 25600

,de 1817-. ••••• . 	
I*

25600
de	 .. , 	 	 1$800

e- -	 ••• •11 . ' . ....	 ..de 1 859	 .3$400
de ,	..... 	 	 75900
de 1852 — 2 volumes.	 55200
cle 1853 ..... ....•••••• eeeeee.o•ol	 4$600
de 1855 	 	 6$600,71(e. • • X• ene

do 1856 	 	 -	 55300
de 1857 . — 2	 55600
de 1858 — 2 volumes  -	 65600
de 1859 — 2 volumes 	 --- 5$500
de 1860 — 3 volumes. .. 	 105000
de 1861 e— 2 volumes 	

55de 1862 — 2 volumes 	 	 55550000
de 1863 — 2 volumes 	  55000
cie 1861 — 2 volumes.. 	 -	 55500

de 196 .1 — (Additamentos) 	

▪ 	

$500.
de 1865 — 2	 75500 •
de 1866 — 2 volumes 	 	 75600

do 1867 — 2 volumes 	 •	 6$0.03
de .1868 —2	 6$000
de 1873 	   95500

de 1874 — 3 volumes...fl....4: 95000
de 1875 — 3	

• 

95500
de 1876	 3 volumes 	 _	 105003
de 1877 — 3 volumes—,	 75509
de 1878 — 2 -oltimes 	 	 85000

de 1879 — 2 volumes. .,-.,:-.-e: 65000

de 1880 — 2	 75000
de 1881 — 3	

▪ 

10$000
de 1882 — 3 volumes 	

2de 1883 — 3 volumes  • 140:900000
de 1881 — 2 volumes... ••:;-•-_, 65000
de 1886 — 2 volumes ....

• 

6$000
de 1887 -- 2 volumes 	  6$000
de 1889 --.. 3 volumes ,  •	 8$000
de	 .......... .	 _ 12$00(1

de 1917 .e. •e± e; ;•-e„ro: :De :CÉ" :rst. 	000


